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INTRODUÇÃO 


Ainda é 0 Hquissimo aglomerado documental da 
Biblioteca da Ajuda que nos fornece êste precioso docu¬ 
mento, que supomos inédito e que constitue um importante 
subsidio para a história do reinado do Magnânimo. Há 
pouco demos à estampa um outro diário, atribuído, no 
manuscrito que encontrámos, a Sousa de Macêdo, sôbre o 
reinado de Afonso VI, Ao mesmo tempo temos vindo a, 
publicar na revista Ocidente «ma série de documentos refe¬ 
rentes à Restauração, alguns dos quais de altíssimo valor. 
Já entregámos à Academia Portuguesa da História^ «m 
extenso volume, de mais de mil e quinhentas páginas 
manuscritas, com as cartas trocadas entre o Visconde de 
Vila Nova da Cerveira, governador militar do Minho e 
D. João IT, D. Teodôsio e B. Luiqa de Gusmão. Também 
na Revista dos Centenários temos dado a conhecer uma 
grande quantidade de cartas do Restaurador para vários 
e outros documentos. E muito majs lá fca ainda por 
explorar, à espera do homem de boa vontade que queira 
sacrifícar-se ao trabalho penoso da investigação, tão ingló¬ 
rio e por veqes tão mal compreendido entre nós, 




/i nossa História, mais uma ve^ o diremos, está por 
escrever e ainda neste momento não o podemos tentar. 
E se até ao século XIV, pode-se afirmar, as suas fontes já 
estão estudadas pelo menos nos seus traços gerais, dai 
por diante há períodos sobre os quais ainda não se anali¬ 
saram uma grande parte dos documentos que lhe di^em 
respeito, devendo ser alguns dêstes de fundamental impor¬ 
tância, 

0 nosso trabalho de hoje consiste sobretudo em dar a 
conhecer esses elementos, materiais indispensáveis para a 
grande construção da nossa gloriosa História. Trabalho 
hem inglório é este, mas indispensável para os obreiros 
futuros poderem então concluir com as premissas que lhes 
havemos de fornecer. 

Estas publicações de documentos não têm pois como 
objectivo divulgar essas fontes entre a qrande massa do 
público que lê, mas dâ-las a conhecer a quem lhes possa 
extrair, ligando-as possivelmente a outros subsídios, uma 
noção viva sôbre o passado, que será depois dada à estampa, 
então para todos. 0 que se pretende é pôr ao alcance do 
historiador futuro os materiais da sua obra. Há assim 
para nós, no campo ãa História, duas fases distintas: uma, 
a da investigação, que pode ser acompanhada, quando 
publicados os seus frutos, por um ligeiro fio condutor 
ou simplesmente apresentando os próprios documentos 
em extenso ainda que seguidos de índices orientadores; 
outra, a da síntese, a que também se costuma chamar 
a da filosofia da História. Na primeira recolhem-se 
os materiais construtivos e preparam-se, na segunda, 
constroi-se, 

È por nos orientarmos por estas normas que somos 
da opinião que se devem publicar diplomàticamente os 
documentos, pois da sua modernização resultaria o seu 
inaproveitamento pelos obreiros da segunda fase histórica 
e só traria como vantagem o conhecimento da sua existên¬ 
cia, 0 que era pouco. 

Seguimos agora o mesmo ponto de vista, 


0 documento que apresentamos é atribuído ao Conde 
da Ericeira, D, Francisco Xavier de Menezes. Encon¬ 
tra-se no mesmo códice que contém o manuscrito sôbre os 
primeiros anos do reinado de D. Afonso Vi por nós já 
publicado ^ e parece-nos ser uma cópia feita no próprio 
século XViii\ Não tem título e diz ^^speito ao período 
que vai de <) de Janeiro de ^ ^9 de Dezembro de 
em pleno reinado de D. João V. 

0 4.° Conde da Ericeira foi uma das figuras mais em 
destaque no tempo do Magnânimo. 

Pertencia por nascimento h melhor nobreza do Reino, 
dizendo sôbre a sua ilustre linhagem, D. José Barbosa, 
naquele estilo tão característico da época; «Entre as mais 
florentes Árvores de toda Espanha he huma a dos Mene- 
Zes, porque não só lançou as raizes ha mais de oyto sécu¬ 
los no segundo Fruella Rey de Leão, mas de tal forma 
creceo a grandeza dos seus Ramos, que não haverá Casa 
illüstre, que senão fizesse mais illustre com 0 esplendor 
dc seu sangue. Entrou esta grande Familia em Portugal, 
e tão fecundamente se dilatou, que ãa sua Varonia se res¬ 
peitarão vinte e duas Casas, muitas das quais se coroarão 
cõ Titulos, como as dos Condes de Barcellos, de Ourem; 
de Neiva, de Faria, de Cantanhede, de Viana, de Vila- 
-Real, de Tarouca, de Loulé, de Valença, e da Ericeira, e 
dos Marque\es de Marialva e do Louriçal, além de muitos 
Fidalgos, que com grossas Commendas, ainda q sem Titu¬ 
los, posuirão Casas conhecidamente illustres'» 

1 António de Sousa de Macêdo—D. Afonso VI, segundo um manus» 
crito da Biblioteca da Ajuda sôbre 0 seu reinado, apresentado e publicado 
por Eduardo Brazão, Livraria Civilização, Pôrto, 1940. 

2 Biblioteca da Ajuda, Cód. Sr-v-39, dc fols. 91 a 233 v., numeradas 
só no rosto. 

3 Elogio do niustfissim. t ExçelUnt. senhor D. Erancisco Xavier 
Jo\è de Mene\es, IV Conde da Ericeira, por D. Jozé Barboza, m.dcc.xlv, 
pàgs. 2 e seg.; êste mesmo autor também escreveu ura elogio à memória do 
5," Conde da Ericeira, que morreu ainda em vida de seu Pai, cora êste título: 
Èpitom da vida do Ilhstre, e Excelentis, Senhor D. LuiiCarlos Jinacio 
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Era «fidalgo de grandes virtudes erudito, sciente 
e noticioso», escreveu Andrade Leitão nas suas Famílias 
de Portugal E na verdade tpoucos homens gosaram no 
seu tempo de maior reputação literária que êste Conde 
da Ericeira», como disse Inocência \ ainda que Verney 
tivesse afirmado: «Era homem erudito, mas ignorava to tal- 
mente aquilo a que chamam modo, método e critério. 
Com tanto que falasse muito, não lhe importava se di\ia 
hem. Para ostentar o que sabia, carregava as suas pintu¬ 
ras com tantos ornamentos, e doutrina, que chegavam a 
parecer ridiculas» ^ 

Barbosa Machado publica 4 he a lista das obras impres¬ 
sas, que atingem a soma enorme de cincoenta e seis'^, e as 
que estavam «promptas para a impressão» eram mais de 
cincoenta e entre elas, a «comedia intitulada, El Tesoro 
de la Armoniaj escrita em vinte horas com quatro mil 
versos»! No entanto os trabalhos manuscritos de Ericeira, 
assim como a sua grande livraria desapareceram «desgra¬ 
çadamente no incêndio subsequente ao terramoto de 7755, 
ficando- reduzido a cincas com 0 palácio do largo da 
Anunciada, que encerrava estas preciosidades.»^. 

Nestas listas apresentadas por Barbosa Machado e na 
das obras impressas que nos fornece Ino.cêncio, não se 
inclui 0 diário que vamos dar à estampa. 

Pode-se di^er que Ericeira (0 4.° Conde) foi um 
homem que verãaãeiramente triunfou na vida, De uma 


Xavier de Meneses Primeiro Marque^ do Louriçal, Quinto Conde da Eri¬ 
ceira, do Conselho de Sua Magestade, Duas vei{es Viso-Rey, e Capitão Gene¬ 
ral do Estado da índia, 

1 Genealogia ms. da Biblioteca da Ajuda, tômo 12, pág. 55, 
Cód. 49 -X 11 - 37 . 

í Dicionário bibliogrà-fico, t. 3,“, pág. 89. 

3 Verdadeiro methodo de estudar, 1.1, pág. 142; D. João y parece que 
nâo tinha muito boa impressão dêste Ericeira e de seu filho D, Luiz, a-pesar 
de ter nomeado èste último por duas vezes, Vice-Rei da índia, Assim, 
numa das curiosissimas cartas autógrafas do Magnânimo, que se encontram 
no Arquivo Histórico Colonial, lé-se: «... pesso me ajude athe botarmos 
fora estes Ericeiras...» (Carta dirigida ao Cardeal da Mota, de 3 de Abril 
de 1746). 

i Biblioteca Lusitana, 1.11, pàgs. 291 a 294. 

5 Inocêncio, ob, cit., t. m, pàgs, 85 e seg. 


precocidade rara, começou a falar aos seis meses e a 
«comprehender até a pueril idade de vinte anos os pre¬ 
ceitos da gramatica, a quantidade das syllabas, a Mytho- 
logia, e Poética, de cuja Arte sustentou em 0 anno de 1682 
hum exame na presença da principal Nobreqa desta Corte, 
e dos Collegios da Academia dos Instantâneos instituida 
em Casa do Illustrissimo Bispo do Porto D. Fernando 
Corrêa de Lacerda dando-lhe vários assumptos, e alguns 
de consoantes forçadas que elle promptamente compo\ 
causando notável espanto à quelle literário congresso a 
subtileqa dos conceitos, e a cadencia das vo\es com que 
voava ao cume do Parna\o quando ainda nâo tinha 
forças para intentar a sua subida.»K 

Aprendeu matemática, com 0 insigne Cosmógrafo-Mór 
Manuel Pimentel, interessando-se vivamente por estes es¬ 
tudos. Conhecia a fundo as línguas latina, francesa, ita¬ 
liana e espanhola. 

Quando ainda não contava 20 anos, Francisco Xavier 
de Mene:[es era eleito Presidente da Academia dos Gene¬ 
rosos, tendo sido também Protector eEecretário da Aca¬ 
demia Portuguesa fundada em lyiT, e na Academia Real 
da História foi um dos seus cinco Directores e Censores, 
tendo publicado um grande número de trabalhos na Colle- 
çam dos Documentos e memórias dessa egregia instituição 
cultural. 

A Academia dos Árcades de Roma nomeou-o seu colega 
com 0 nome de Ormauro Paliseo, assim como a Real Socie¬ 
dade de Londres, 

Quanto ã sua vida militar foi ela rápida e brilhante: 
em ip4 acompanhou D. Pedro 11 durante a campanha da 
Beira, foi governador da cidade de Évora, passando depois 
a Sargento-Môr de Batalha do exército e provinda do 
Alentejo e com êste pâsto se achou nas campanhas ãe ijoS 
e i^joç «distinguindo-se em acoens heroicas», como di^ 
Barbosa Machado \ Em 1735 foi nomeado Mestre de 
Campo General e Conselheiro da guerra. Morreu a 2^1 de 
Dezembro de 134^, com setenta anos, Deixou descendência 


1 Barbosa Machado, ob, cif.i t. n, pág. 289. 
S OJ.t. n, pág. 290, 
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de sud Mulhef, D. Jocind MddãleM de Noronha, fi^lha do 
2.“ Conde de Sar^edas, com quem casou em t688. 

Tal foi 0 homem perante o qual o mundo se inclinou 
e que usou o título de 4!* Conde da Ericeira, sendo tam¬ 
bém ((Senhor da mesma villa, e seu termo, e direitos 
Reaes, com os quintos das juradas da Villa de Mafra, il 
S enhor da Villa de Ancião, e do lu^ar do Escampado, VII. 
Senhor da Casa de Louriçal, e do Morgado da Anunciada, 
Padroeiro da sua Capella Môr, e de nossa Senhora da 
Graça de Lisboa, e do Priorado de Santa Maria de Aguiar 
no Arcebispado de Evora, Commendador das Commendas 
de Santa Cristina de Seriiedelc, S. Pedro de Eivas, 
S. Cipriano de Angueira, S, Martinho de Frasião, S. Payo 
de Fragoas, S. Bartholomeu da Covilhãa>^\ 

Mas 0 Conde da Ericeira, que viveu como poucos, não 
deixou uma obra perdurável, e hoje quando se fala neste 
nome só nos vem à memória 0 autor ilustre do Portugal 
Restauradp, PflzV, 

* 

¥ ^ 

Gastão de Melo de Matos, a quem a cultura histórica 
do nosso pais jà tanto deve, num valioso trabalho publi¬ 
cado na revista Nação VoúugwesB, — «Noticia de alguns 
memorialistas portugueses do principio do séulo XVII 1 >), 
escreve: ((Há já alguns anos, 0 senhor João Lacerda, ao 
tempo empregado na B. N, L,, revelou-me a existência de 
uma espécie de Memórias do 4° Conde da Ericeira, 
D. Francisco Xavier de Meneses, fecundo e celebrado 
escritor, cujas obras, versando os mais diversos assuntos, 
se encontram relacionados por Barbosa Machado, que, 
todavia, ao que parece, não teve conhecimento desta. 
Ao tempo, 0 sr. Lacerda pensara publicar essas memórias, 
intuito que ainda não realçou e que não sei se ainda 
conserva. Sâbre as características da obra não tenho 
mais informações. 


1 Caetano de Sousa, Mmòrm Mstiricas n genealóêicas dos grandes 
de Portugal, 4,^ ed., pkg, 24^. 

í « 7 ., vol, X, 1906, Fascículo ni, pág. 128. 


Também não sabemos se se tratará do documento da 
Ajuda. Ainda pesquisámos na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, mas não encontrámos ai, na sua secção de reser¬ 
vados, obra semelhante à que publicamos. 

Supomos que vamos prestar um bom serviço à nossa 
cultura histórica, pondo ao alcance dos eruditos, um 
documento interessantíssimo e de grande valor como 
subsídio para a história do reinado de D. João V, um 
dos grandes Reis de Portugal. 

Ajuda, 6 de Maio de 1940. 

Eduardo Brazão 






Diário do Anno de 1731 
que faz o Conde da Ericeira D, Francisco 
Xavier de Menezes e este he de 1731 

Diário de 9 de Janeyro de 1731 

El Rey chegou hontem de Mafra ^ donde esteve quatro 
dias e tinha vindo maltratado de huã canelada que lhe fez 
inchai muito huma perna e ainda asim se deteve so hura dia 


1 Já era 1622 {Monumento Sacro — por Fr. Joáo de S. José do Prado 
— pág i), ou em i()24 (Cláudio da Conceição — Gabinete histórico — t, viu, 
ed, de 1820, pág. 58), se tinha intentado fundar em Mafrâ um convento para 
os frades arrábidos. 

Em 1705, passados portanto oitenta e tal anos, 0 Visconde de Vila 
Nova da Cerveira, empenhou-se em levar a bora termo tal projecto. «Fêz-se 
petição a El-Rei para conceder a licença, diz Fr. Cláudio da Conceição, 
mandando 0 dito Senhor consultá-la ao Desembargo do Paço, respondeu 
êste não ser conveniente a fundação pertendida, por estar 0 Reino muito 
onerado de Conventos Mendicantes, e era fazer maior opressão aos povos, 
por cujo motivo a não devia Sua Magestade concedera, (Oh, cit, e vol. cit., 
pág. 61), 

Poucos anos mais tarde, em 1711, estando no Paço Fr. António de 
S. José com Q Bispo Capclão«Mor, D. Nuno da Cunha, pediu 0 futuro Cardeal 
ao franciscano que nas suas oraçScs se lembrasse de encomendar El-Rei a 
Deus para que 0 monarca tivesse sucessão, ao, que Fr. António respondeu: 
<Ellc terá filhos, se quizcr». (Monumento SacrO) h)- Instado mais tarde 

paraqne explicasse a sua estranha resposta, 0 arrábido disse; «Que El-Re)' 
teria filhos, se fizesse voto a Deus de fundar hum Convento dedicado a Santo 
António na Viiia de Mafra». (Monumento SacrO) pág. 3), 

A 4 do Dezembro de r/ir, nascia a Infanta D. Maria Barbara, que veio 
a ser Rainha de Espanha (D. José Barbosa — Catdlogõ das Rainhas de Por¬ 
tugal e seus filhos - pág, /|<|4) c D. João v curnpria magnànimamente a sua 
promessa, (Existe na Biblioteca da Ajuda um curioso diário da inaugura¬ 
ção da magestosa basílica raafrense (1730) que estamos á publicar e atrí- 
buido a Fr, José de Jesus Maria - Gód. com a cota: 31-7-42). 


Mafri. 




tô 


Noticias da côrte. 


Caio tráfico juce- 
dldi) »a Tidi- 
gooira. 


Um outro caio 
luccdido em Be* 
lém, 


Infante D, Cailoi, 


em Lisboa. Deu licença a parte dos officiaes que trabalha- 
vão para que estivessem em suas cazas athe o Entrudo, e 
alguns soldados mas não diminue isto o fervor da obra, a 
esta foy o Embayxador de Castella, e a Senhora Marqueza 
Camareyra Mor, e dizem que no tabaco se consignarão sin- 
coenta mil cruzados para sustento daquele grande Mosteyro. 

A 7 cazou António de Mello ^ com a Senhora Dona Maria 
de Vilhena de quem foi Madrinha a Senhora Dona Anna de 
Moscoso, e Padrinhos Ayres, e Jozeph de Saldanha achan- 
dose so os parentes mais chegados nas cazas do Cunhal das 
Bollas a quem Paulo de Carvalho occupa o quarto baixo 
jardim e guarda roupas. 

A Senhora Condeça dos Arcos esteve espirando mas com 
hum remedio de D. Mauro estâ com esperanças de vida, mas 
tem poucas a Senhora Dona Maria Leonor. Â Senhora Con¬ 
deça do Prado estâ sangrada com crescimentos mas sem 
cuidado. 

Contase da Vidigueira hü cazo trágico se como affirmaõ 
he verdadeiro. Huma mulher sem saber que dous filhos de 
pouca idade se tinhaõ hido meter em hü forno donde ador- 
meçeram detrás da lenha lhe deu fogo e q.^® voltou os achou 
queimados, sahio dezesperada querendo lançarse em hum 
poço fora da Villa, o Cura que vinha de fora se abraçou 
com ella para a deter, e o Marido que se recolhia da caça 
com bem diíferente suposição os matou a ambos. 

Em Belem tinha hüa loge hü Genoves e abrio hum Barril 
de polvora para vender algüa esquecendose de o fechar, veyo 
hü moço comprarlhe hü fuzil, e pederneira, e querendo pro- 
vallos saltou hüa faisca na polvora, e o arojou da outra parte 
da ponte sem dano grave, o Genoves estâ morrendo as gra¬ 
des da janella voarão, e hüa moça que estava na pedra ficou 
livre e o que he mais raro voou hü sobrado com o íecto em 
pouca distancia e nelle duas mulheres que ficarão intactas. 

O S.' Infante D. Carllos também se livrou de huã pon¬ 
tada com febre de que esteve apertado 


1 Este António de Melo é António de Melo e Castro, filho de Dinis 
de Melo e Castro e a noiva era filha de D, Rodrigo da Costa, Vice-Rei da 
índia (Vid. àc Lisboa, quinta-feira it de Janeiro de tjh), 

S Como diz D. José Barbosa (Çatdlogo das Rainhas de Portugal e 
sm filhos— 445], <0 Infante D, Carlos (quarto filho de D. João v e de 


íl 


Ainda senão publicou -os motivos por que foi mandado 
p.‘ Granada o Abbade Castelhano da Caza de Pedro Alvres 
Cabral e continua em se fazer nisto grande mistério. 

À nossa Princeza veyo hü prezente de sua MãyL 
Reformouse a Academia os seus exercícios reduzindo -Academia xeai 
a quatro as contas dos estudos que erão a seis, e fazendo “ 
hüa pauta os Acadêmicos auzentes também entrarem, e 
para que nos annos dos Reys se não repitão, e o Conde 
da Ericeira fez a Oração para abrir a Academia em 4 de 
Janeiro ^ 


sua mulher, D Maria Ana de Áustria) naceo em Lisboa a 2. de Mayo de 1716. 
Foy bautízado pelo Cardeal da Cunha Capellaõ mór. Foy Padrinho 0 Infante 
D. António, e Madrinha a Infanta D. Maria», Morreu êste Príncipe cora 
vinte anos, a 30 de Março de 1736. (Fortunato de Almeida - fíísíórw de 
Portugal — t. IV, pág, 290). 

Êste Príncipe a-pesar de muito doente, escreveu «com muita curiosi¬ 
dade, e aceyo, soube Arithmetica sufficienteraente, teve coiiheciraento da 
Esféra, e da Geografia, para acompanhar a Historia, de que muito se delei¬ 
tava, mandando-a ler no tempo, que não podia ter applicaçaõ própria. 
Teve propensaõ para a Musica, e ainda com tanto embaraço de saude che¬ 
gou a tocar com destreza huma viola, com que também pertendia divertirse 
dos trabalhos de suas queixas». E Caetano de Sousa, que assim escreveu, 
continua! «raas augmentaraõ-se de sorte as queixas, nascidas de huma 
asma seca, que perturbandolhe a applicação, nos privou de hum erudito 
Príncipe», (Caetano áo Sowa. — Historia Genealógica da Casa Real Por- 
/u^ííWd-t. vm, pág.367), 

1 A Princesa era D, Maria Ana Vitória de Bourbon, fiiha de Felipe v 
de Espanha e de sua segunda mulher, Isabel Farnésío, que casou com 0 
herdeiro do trono português, D, José, a iq de Janeiro de 1729. (Vid. a 
minuciosa descrição das negociações para êste casamento, entre as côrtes 
de Lisboa e de Madrid, na magnífica Introdução que Caetano Beirão fez às 
Carias da Rainha D, Mariana Vitoria para sua familia de Espanha 
(vol, 1) que publicou. 

* Vem na Colkfam dos Documentos e Memórias da Academia Real 
da Historia Portuguesa, que nos annos de e se compu^eraS e se 
imprimirão por ordem dos seus censores a «Oraçaõ Acadêmica que recitou 
0 Conde da Ericeira, sendo Director, principiando-se 0 undécimo anno da 
Academia Real da Historia em 4 de Janeiro de 1731» e que começa assim, 
naquêle estilo empolado, tão característico da época; «Se ainda dura a memó¬ 
ria de que eu fuy, quem no fim do nosso anno Acadêmico achou os nove 
preceitos da líistoria nas nove Musas de Herodoto, Principe dos Historia¬ 
dores Gregos, naõ se terá por improprio, que quando acabou 0 decimo anno, 
descubra igual applicaçaõ nas Décadas de Tito Livio, Principe dos Histo¬ 
riadores Latinos...» 





Crinica de I3, Se¬ 
bastião 

Princesa da> Astú- 
rias. 


Scaeaçõe». 
líflticiís de Rüaa. 


12 

Sahio a pr.* parte da Chronica dei Rey D. Sebastião e 
esta md" estimada e se está imprimindo a segunda K 

A Princeza das Asturias mandou a El Rey hüa Salve 
Rainha que ella pos em solfa admiravelmente 

O P.‘ Fr, Antonio da Piedade escreveo ao Secretario de 
Estado, e a seu pay de Castello Branco dando rezão dos 
motivos da sua jornada q todos os theologos acháo justis- 
simos. 

Morreo hü Capelão da Patriarchal e o seu enterro foy 
com pompa extraordinária e dizem que cerimonias novas. 

Diario de 15 de Janeiro de 1731 

Erão opozitores ao Deado de Villa Viçoza D. Luis de 
Faro, Manoel da Camara filho de Gastão Jozeph e outros; 
porem El Rey no mesmo instante q vagou o deu a D, Luis 
Pereira irmão de D. Álvaro Pereyra pella sua probeza e vir¬ 
tude, ainda que se teme que como he Freyre necessita de 
Bulias q serão deíficultosas senão for certa a opinião q corre 
de que 0 ajuste com Roma toma algum caminho L O Papa 


I Refere-se o autor à Chronkâ do muito alto, e muito esckmido 
Principí D. Seiastiao dicimo sexto Rey de Portugal composta por D. Manuel 
de Meneies, chrottisia mor do Sem, e general da Armada Real, & c. Pri¬ 
meira parte, que contém os successos deste Reyno, e conquistas em sua meno* 
ridade - Lisboa m.»cç.xxx. Segundo diz Barbosa Machado (Biblioteca Lusi¬ 
tana -1 m, pãg. 3i2), esta crónica nâo deve ser do autor que se aponta, 
mas do P.« José Pereira Baião, a-pesar de Manuel de Menezes ter deixado 
uma crónica manuscrita de D. Sebastião que pertenceu e existiu no Mosteiro 
de Alcobaça, como dizem Barbosa Machado (ib.) e Inocencio (Dicionário 
bibliográfico — t. vi. pàg. 6i]. 

Pouco tempo depois, em lySf), Diogo Barbosa Machado publicava o 
tomo ( das Memórias para a histária de Portugal, que comprehendem o 
governo dei Rer D, Sebastm, mico em o nome, e decimo sexto entre os 
Monarchâs Pottugue\es, seguindo-se, em tySy, o 2," volume, e nêsse mesmo 
ano, 0 3 .“ 

* A Princesa das Astórias era D. Maria Barbara, filha de D. João v 
e de D, Maria Ana de Áustria, que nasceu a 4 de Dezembro de 1711 (D, José 
Barbosa, oó. Cif, , pág. 444) e se casou a u de Janeiro de 172B cora D. Fer¬ 
nando, herdeiro da coroa espanhola. Sòbre a festa esplendorosa que teve 
logar no Caia para a troca dos Príncipes, vid, Caetano Beirão, ob, cit., 
pàg. cxxxvi e segs. 

3 Vid. Gajeta de Lisboa de n de Janeiro de ijSi. 
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declarou Cardial a seu sobrinho Neri Gorcini que tinha rezer- 
vado in pectore^: tem tres Capellos vagos, e fez hum grande 
numero de provimentos. Entra com 0 Emperador era algüas 
questoens sobre 0 feudo de Parma e a guerra de Italia se 
tem agora por mais certa, e Espanha levanta muitas tropas, 

El Rey foi Sabbado para Mafra donde se entende que 
virâ a Santa Engracia se a sua canellada de que ainda não 
está bom 0 permitir, e lhe chegarão Relogios admiráveis por 
seus movimentos e agora se arma hü notável q ha dous annos 
veyo de Pariz que segue pontualmente 0 curço do Sol, e 0 
das Estrellas. 

Dia dos annos da Senhora Condeça de Atalaya Dona Me- 
cia deu 0 Conde polidamente de jantar a todos os parentes, 
mas dâ cuidado a doença da Senhora Condeça May que esíã 
sangrada com hüa pontada e Cezoens. A Senhora Dona Maria 
leonor depois de lhe tirarem duas canadas de agoa teve algum 
alivio estando antes no ultimo aperto, e â Senhora Condeça 
dos Arcos sobe a inchação. 

Antonio de Mello dous dias depois de cazar digo de se 
receber entrou em cura de queixas que tinha antes de cazado, 
e esta sangrado Seis vezes continuando as execuções de Paulo 
de Carvalho era parte das cazas que pertende rimir Antonio 
de Mello, e no dia que cazou lhe penhorou 0 Coche. 

Chegou D. João de Souza Calhariz com trabalhosa via¬ 
gem de 65 dias, e lhe morrerão quatro Falcoens dos que vem 
a aprezentar a El ReyL Seu Irmão D, Manoelse rezolve 
aparecer de Abbatina Franceza pellas duvidas de Guimarães 
na renuncia do Beneficio em seu Irmão. 

Dizem q Meaco Corte do Japão se sobverteo com hum 
milhão de pessoas. Aqui estão italianos para estabelecerem 
hüa Opera com Pintor, e Carpinteiros para as maquinas, 
vestidos, e hüa Muzica; Contentãose com 0 Patio das Come¬ 
dias, e falta adicença dei Rey. 


1 Como se lê na Oaieta de Lisboa de 25 de Janeiro de 1731, «naterça- 
-íeira (portanto, 23 de Janeiro) apresentou a Sua Magestade os falcoens, 
em nome do Grão Mestre de Malta, D, João de Sousa, Cavalleiro da mesma 
Ordem, filho de D. Filippe de Souza, capitaõ qúe foy da Guarda Real Alemã; 
conduzio-o à presença de Sua Magestade D, topo de Almeida, Balio de 
Vera Cruz, e Vedor da Casa da Princeza nossa Senhora; e 0 Monteiro raór 
os recebeo na fórma costumada», 


Maf», 
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Hum frade de Xabregas que confeçava na freguezia da 
Encarnação sem licença lhe roubou a prata em que entravão 
cálices, e castiçaes, e hum Relogio § dando horas conheceo 
hü Sangrador a Campainha, e o homem que o tinha com a 
mayor parte do furto descobrio quem era o frade que ja estã 
no Cárcere. 

Chegou 0 Conde de Villa Verde com toda a sua familia 
e achou a seu pay ainda muito debil mas sem repetição. 

Antonio de Basto teve hüa neta. Morreo de repente hü 
Dezembargador dos Aggravos Manoel de Azevedo Soares 
Ministro de grande estimação, o seu elogio faz na Academia 
João Alvres da Costa \ 

Ao Conde de Óbidos se fez hüa restituição de seis mil 
cruzados, estasse esperando em Lisboa a Senhora Condeça 
porque está para parir. 

Continuão cora a mesma actividade as queixas do Duque, 
e do Monteiro Mor prendendo este outro caçador do Duque 
a quem negou em Mugem a lenha que mandava buscar; por¬ 
que 0 Duque lha não pedio, e ambos se queixão a El Rey. 

Vendo o Enviado de Inglaterra ’ que o Oratorio das cazas 
da Senhora Condeça de São Lourenço estava immundo, e as 
Imagens despedaçadas as mandou pintar, dourar, e limpar a 
caza, e fazer a sua custa hüa porta, de que mandou entregar 
a chave a Senhora Condeça o que justaraente lhe foy muito 
louvado. 

Estâ feita a paz dos Reys da Prússia e Inglaterra: os 
Castelhanos fazem nas Algesiras huã Praça com baterias que 
offenderlü os Navios no Porto sem que isto altere a boa 
união das duas Cortes. 

0 Senhor Infante D. Carllos foy para S. Joaõ dos Bem 
Cazados*, e El Rey mandou consultar pellos Médicos da 


1 ?id. «Elogio do desembargador Manoel de Azevedo Soares, Aca¬ 
dêmico da Academia Real da Historia Portugueza, que disse em 19 de Janeiro 
de 1731, 0 Desembargador Joio Alvares da Costa» na «Colleçam dos 
Documentos e Memórias da Academia Real da Historia Portugueza» refe¬ 
rente ao ano de 1731, 

* Foi Enviado de Inglaterra em Portugal, de 1738 a 1741,0 Barão de 
Tirawley (»id. Luiz Teiieira de Sampaio — 0 Arqum histórico do Ministé¬ 
rio dos Hqéms Estrangeiros — pág. 110). 

5 Numa das cartas de D. Maria Ana Vitória para sua Máe, a Rainha 
de Espanha ( 3 o de Janeiro de 1731), publicadas por Caetano Beirão (ok cit„ 
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Europa a sua doença de que o Doutor Francisco Xavier faz 
a proposta em latim. 

A hida para o Paço da filha da Senhora Dona Guiomar 
de Vasconcellos se dillata athe que sua Mãy acabe o anno 
em que logo sahe fora, e sem Capello. 

Diário de 27 de Fevereiro de 1731 

Foy condenado â morte hü Coveyro, porque roubou hüa 
Imagem em Moura, e naõ tendo voto de vida nos embargos 
lhe receberão dous artigos p.‘ provar q a joya não era de 
N. S.‘ e q era falsa pois não chegando a marco de prata 
senão podia publicar a sentença sem ter dado conta a El Rey. 

Dizem q os furtos continuão e de dia se tem entrado em 
varias cazas, donde entendem que não estão os donos, e 
entre huas pedras a S. Niculau se acharão hontem quanti¬ 
dade de chaves e gazuas. No assougue houve hum furto 
graciozo; porq queixandose hum homem de q lhe tomarão 
a bolsa e suspeitando em outro q estava junto a elle mal ves¬ 
tido, elle lhe declarou q a vira levar a hü m.'" guapo de capa 
e cabeleira q ja hia sahindo, e gritando ao neto q prendece 
aquelie guapo este voltou dizendo q as cutiladas provaria 4 
não devia nada ao neto o qual também reprehendeo ao q 
tinha perdido a bolsa deste juizo temerário porem elle lhe 
protestou q he havia de pagar a perda pois não examinava 
0 delinquente e pode mais este receio q a boa prezença do 
ladrão, e buscandolhe o neto as algibeiras a pr.‘ bolsa q 
achou foi a do mesmo neto 4 não sabia lhe faltava dice logo 
0 dr.® q tinha e concordando a recolheo, e a achou logo a 
seg,""" e outra de hú q não sabia lhe faltava por q todos exa¬ 
minarão as algibeiras, FIum clérigo se recolhia pella Costa 
do Castello, e vio fugindo hum homem nu q lhe dice se 
guardasse de quatro ladroens q 0 tinhão despido; desprezou 
a advertência e encontrando os ladrões 0 quizerão matar; 
mas elle deu hüa tal ferida no primeiro, 4 cahio pedindo con- 


1.1, pàg. 77), lê-sfi:«... apres nous alame a San Jean de bens raariés ou et 
astur lenfan D. Carlos qui se (Uia-se <s*est>) porte fort (bien) tout le tems 
que nous avon ete la e aqsi toute sçs nuit passes». 


Notícias da 


CondínaçSes 


Roubos, 


Opera, 


Infante D. Manuel. 


i6 


fição: fugirão os tres, e recolhendose o Padre ouvio tanger 
ao Senhor fora, foi a acompanhalo por devoção e curiozidade 
e achou hú Tenente contando q os ladrões lhe derão aquella 
ferida, e, quando o Santíssimo se recolhia de Caza; chegou o 
Padre, e lhe disse não acuze V M.*® falsam." pois estâ p.* 
morrer; por q eu sey toda a historia ^ foi pello con¬ 
trario. 

Os que querem introduzir a Opera tem ajustadas as Can- 
tarinas por vinte mil Cruzados, e húa planta p.‘ o Theatro 
no mesmo Paíeo, e o Patriarcha os não embaraça, mas fal- 
talhe a licença dei Rey ^ 

O Senhor Infante D. Manoel teve em Viena húa Confe- 
rencia com o Emperador, e estâ em húa Caza de Campo do 
Barão de Fitim 


1 Escreve Teófilo Braga na .sua Hisièria do Teatro Tortu^uh (vol. m, 
pág, 325) que «um grande vacuo existia entre 1682, tempo em que pela 
primeira vez se ouviu Musica italiana em Lisboa, .segundo Memórias 
d’Aucourt e Padilha e 0 anno de 1735, em que chegou a Portugal uma 
Companhia lyrlca italiana, chamada das Paquetas». Ora, em face dêste 
documento ver-se-á que nâo é verdadeira a afirmação de Teófilo quando êle 
dá 0 ano de 85 como 0 da entrada no nosso paus da célebre companhia de 
ópera de Alexandre Paghetti que entre os seu.s melhores colaboradores 
trazia as suas três filhas. Desde êste momento, como se vê, começou-se a 
tratar da introdução da Ópera era Portugal, devendo ser e.stas cantarinas 
de que se fala, as afamadas Paquetas, 

i As relações entre D. João v e D, Manuel nâo eram boas. Há quem 
explique 0 desentendimento entre os dois irmãos pelo desejo manifestado 
por D. Manuel em fazer-se coroar Rei do Brasil (Vid. Ernesto Ennes—í/mií 
conspiração malOgraàa em Minas Gerais para aclamar Rei do Brasil 0 
Infante D, Maiml (j?4i’-i744)~‘Cmmknçío apresentada à Academia 
Portuguesa da História), 

O certo é que sem esperar autorização do Rei, 0 Infante acompanhado 
dum filho do ilustre diplomata que então tínhamos na Haia, 0 Conde de 
Taroüca, dirigiu-se por mar à Holanda. Daí foram os dois portugueses 
encorporar-se nos exércitos do Príncipe Eugênio que então combatia os 
Turcos, mostrando na guerra 0 seu incontestável valor. Depois, 0 Príncipe 
português, peregrinou pela Europa; em 1722 assistia em Paris à coroação 
de Luiz XV, no ano seguinte chega a Cambrai e pouco depois cncontra-se 
em Bruxelas, sempre recebido com todas as honras devidas à sua alta 
gerarquia. Em 1725 estava em Madrid. E como diz Ernesto Soares, «nos 
anos de 1727,1728 0 lySo vamos encontrá-lo em constantes viagens, ora em 
Baiona, onde foi visitar sua tia, a viuva do Rei de Espanha, ora em Moscovo, 
onde.chegou a três de Agosto dêste último ano, de visita à linda imperatriz 
Ana, de quem ambicionou a mão de esposa, e cuja recusa 0 levou a reti¬ 
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O Senhor Infante 0 , Carllos não teve repetição. A Se- canos, 
nhora Infanta Dona Francisca estâ sangrada. El Rey veyo 
a Procissão de Jezus que não houve, e voltou p.‘ Mafra athe 27 
dando licença ao Marques de Marialva p.‘ vir a Lix.‘ com a 
sua caza por tres dias. 

A S." D. Maria de Noronha mulher de D. Gastão conti- 
nua no ultimo perigo. O Conde de Assumar seu D. João 
esta pouco melhor dos seus esquecim.'" e com hú olho emne- 
voado. O Marques de Angeja cahio da cama abaixo, e 
lhe crescerão as faltas de respiração inchando novamente. 

A Senhora Condeça de Óbidos esta livre de duas quartans 
que se temerão sinÇopaes. 

Hontem Bautizou 0 Conde da Ribeira, e ainda q pelo 
nojo não convidou os parentes, e parentas de ambas as famí¬ 
lias jantarão magnificamente K A Senhora Condeça de Alvor 
sua Avo q deu a sua filha húa bolsa de moedas, e foi Padri¬ 
nho D. Luís da Gamara Irmão do Conde, e a S.” Condeça 
da Ribeira que também se achou na função deu em nome de 
seu filho a sua nora hú cofre de xarão com luvas e outros 
adereços, e hum ramo de flores q tinha por remate hú prego 
de hum Diamante brilhante de gr.^° preço. 

No mais estreito da rua do Vigário hia Rodrigo de Oli- 
veyra Zagalo, e Luis da Franca em húa Sege, e encontrandose 
com hú Paquebote com hú fulano de Navaes de Setuval, e 
porque os Dezembargadores não podião recuar se apeou com 
a espada na mão, e os envestio. Teve Rodrigo de Oliv.''^ a 
fortuna de lhe apanhar a espada e quebrandoa 0 moço se 
retirou recuando 0 Paquebote pedindo os dous Dezembar¬ 
gadores q 0 não castigassem 0 que dizem q El Rey ainda 
fara. 

O Duque de Cadaval acabou os seus últimos tres annos Noticias da côrte. 
de Prezidente da Meza da Conciencia a 27 de Fev.'“ e ainda 


rar-se para a córte de Augusto ii, onde chegou era meados de Outubro do 
ano seguinte, e poucos meses após, à côrte de Viena». (O Infante D. Manuel 
— pág. 30; vid. também 0 nosso trabalho Relações externas de Portugal ~ 
reinãdo de D, João 7 —vol, n,. pág. 82 nota e segs. onde apresentamos 
alguns curiosos documentos inéditos, como supomos, que fazem referências 
à aventurosa viagem do Infante. 

1 Vid. Gaveta de lisloa de 8 de Março de 1731, Foi dado 0 nome de 
Joana àneófita. * . 
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não foi reconduzido dizem q espera o Dezembargo do 
Paço^. 

Sahirào despachados com Beca p.' o Porto nas ferias 
Ignacio da Costa Quintela, Antonio Velho, e Pedro de Vil- 
lasboas Collegiaes de S. Pedro e p.* Ouvidor das Minas 
Ignacio de Souza q foy Prov." do Algarve. 

A ffot» it Per- Dizem q a frota de Pernambuco apareceo na Barra, e tor- 
nmhm. ^ desviar se com os ventos. Os Navios q arribarão 

ainda não sahirão, mas as Inglezas de João Godart, q se 
sopunhão perdidas chegarão bem a Cadiz. 

El Rey tirou a Rodrigo de Oliveyra Zagalo por aliviar- 
lhe 0 trabalho de ser juiz certo em todas as cauzas em q o 
era com ra." sentim.'* das partes, e baixou novo Decreto com 
aperto aos Almox." e Thezoureiros, e Contadores p.‘ as con¬ 
tas, e dividas reaes, e o Conde de Vai de Reis se queixa 
de q dem ao Fiscal a prerogaíiva desta execução q diz lhe 
tocava. 

Noticia» da cèrte, Dízcm (j çstâ cazudu a S." Dona Luiza Henriques filha de 
D. Jorge mas fallase com incerteza no noivo q alguns enten¬ 
dem q he Joze de Vasconcellos Trinchante, e de outros caza- 
mentos se diz ainda sem a certeza q baste p.‘ avizallos, e se 
supõem q 0 da herdeira de Panças com D. Rodrigo de Noro¬ 
nha não esta seguro por q o apressão e elle não quer perder 
os Beneficies q dezeja por em cavalei rato q.*''* houver recurso 
a Roma. O Divorsio da Filha de Felix Machado vay cor¬ 
rendo e este estâ moribundo. 

Diário de 6 de Março de 1731 

NetidMdíeítMii- se confirmou a noticia dos tres Cardiais q se dizia 

q 0 Papa tinha nomiado nem q tem corrido de q o Empe- 
rador se fez senhor em Parma de 17 milhoens de patacas 
que naquella cidade tinha guardadas a Rainha de Espanha 

1 O terceiro Duque de Cadaval, D. Jaime de Melo, de que aqui se 
trata, sucedeu no titulo e na casa a seu irraâo, D. Pedro n, em 1704, fè-lo 
ingressar no Conselho de Estado e D. Joáo v nomeou-o, em 1715, Presidente 
da Mesa da Consciência e Ordens, ocupando êsse lugar durante ii anos* 
(Caetano de Mmòrias histéricas t j^malógicas dos grandes de 

Portugal — 4.* ed., pâg, 16), 
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reinante e 0 q se pode dizerse da guerra prezente he § França 
continua em' mostrar q a quer fazer ao Emperador pelo Rhin 
e por Flandres como Espanha pretende, mas q os Olandezes 
ciosos de. que França se faça outra vez Senhora de Luxem¬ 
burgo; El Rey de Inglaterra temeroso de q lhe tirem a digni¬ 
dade de Eleytor do Império não querem concorrer com mais 
do que prometerão no Tratado de Sevilha L 

O Morgado de Setuval da briga dos Desembargadores e ro«. 
foi reprehendido na Secretaria de Estado, mas não degradado 
para Setuval como se dice, e fizerão termo alguns fidalgos 


■ 1 Não foi em Utrecht que se resolveu definitivamente a questão da 
sucessão espanhola. A Europa sofreu de novo a guerra logo a seguir .à 
celebração da paz, não só pela ambição de Felipe v, como por outras diver¬ 
gências entre vários Estados, baseadas todas no pretendido equilíbrio 
europeu. 

Na Ga\eta de Lisboa de 22 dè Março de 1731, vem escrito, na corres¬ 
pondência de Viena (3 de Fevereiro): « 0 .s avizos de Italia nos asseguraõ, que 
as Tropas Imperiaes tomáraõ posse de Parma, e Pkchcia, sem nenhuma 
oposiçaõ. O Tenente General Lievenstein, foy 0 Cabo que entrou naquelles 
Estados com 6 V. homens; porém 0 Emperador nomeou para 0 ir mandar, 
como Cabo supremo ao Príncipe Luis de Wirttenberg, Assegura-se que 0 
Cardeal Grimaldi, teve ordem de Roma para protestar contra a tomada 
desta posse», 

Na mesma Oa\eta e nas noticias da Grã-Bretanha (Londres, 9 de Feve¬ 
reiro), lé-se: «As duas Cameras depois que El Rey lhes fez a falia de que 
se deo copia, e se recolheo ao Paço, resolveraõ apresentar a Sua Mages- 
tade hum Memorial de agradecimentos; porém houve grandes contestaçoens 
sobre a forma, porque alguns dos membros do Parlamento queriaõ que, se 
metesse nelle huma deprecaçaõ, para que Sua Magestade tomasse as medi¬ 
das necessárias a impedir que a guerra se não acendesse no Rheno, ou nos 
Paizes baixos; e assim pondo-se esta proposta era deliberaçaõ, foy regeitada 
na Camera dos Senhores, com a pluralidade de 84 votos contra 23 e na dos 
Communs de hum parecer unanime. Esta no seu Memorial proraetteo a 
El Rey de 0 pôr em estado de cumprir as condiçoens do Tratado de Sevilha, 
na conformidade das convençoens feitas com os seus aliados; e de lhe dar 
os subsídios necessários para 0 serviço do anno corrente». 

E ainda na mesma Gaíieta, e na correspondência de França (Paris, 
17 de Fevereiro) davara-se as seguintes notícias: «Assegura-se que 0 Már- 
quez de Castellar tem declarado ao Cardeal de Fleury, que visto não se 
haverem atègora executado as promessas feitas pelo Tratado de Sevilha, 
Sua Magestade Catholica se dosobrigava também da sua parte, de cumprir 
0 que nelle prometteo executar. Esta declaração deu motivo a muitas con¬ 
ferencias entre os Ministros'dei Rey, e os das Potências'aliadas por aquelle 
Tratado, que despacháraS Correyos às suas.. Cortes icom este avizo». . 





por freiraticos Teve hua pendencia o filho do Senhor de 
Âgoas Bellas com huns homens de Ribatejo em q houve 
tiros, mas nâo mortes. Ha menos furtos, e as tendas da 
Mizericordia se livrarão pelos gritos de hüa recolhida, e con- 
tinuaõ as prizoens fazendose Sumario e hü q furtou as joyas 
de K. S.‘ da Boa morte em S. Roque, e foi enforcado outro 
por fortes indicios q matou, e roubou em Alentejo hü arryeiro 
q levava hüa carga de panos. 

Kcticíaii da ovte. Q Duque de Cadaval esteve doze dias sem ser recon¬ 
duzido na Meza da Conciencia mas o Secretr.* de Estado 
0 satisfez dizendolhe no avizo q nâo tinha aprezentado a 
El Rey o que lhe fizera de ter acabado; e q podia ir ao Tri¬ 
bunal sS ter tirado carta. 

Müfr*. £[ Rey nio falta aos dias da Novena do São Francisco 

Xavier ainda estando em Mafra donde morreo hü frade 
fazendolhe o funeral com grande pompa, e asistindo El Rey 
a todos os actos delle. 


1 Ji «n fjth D. joâo T, tinha dado ordens terminantes para que se 
respeitassem os conventos. Eis as suas palavras; «Provincial da Ordem 
de Saõ Francisco da Província dos Algarves. Eu El Rey vos invio muito 
saudar. Sendo informado que nos Mosteiros das Religiozas ha illicitas, e 
escandalozas correspondências com pessoas de fora, o que muito contrario 
à regular observância, que devem ter as mesmas religiosas, e devendo eu 
como Protector das religiões, evitar similhantes escândalos, e zellar o sagrado 
das Cazas de Deos nosso Senhor me pareceu muito da minha obrigaçad 
rccomendarvos, que logo que recebais esta mandeis às Abadeças ou Prio* 
rezas dos Mosteiros; que estiverê sugeitas a vossa jurisdiçaõ que de nenhum 
modo consintaC, que Religiosa algua tenha illicito trato por convercaçaõ, 
ou escrito com pessoa algua secular, ou Ecleriastíca de qualquer qualidade, 
ou estado que seja, e fio do vosso zello ao serviço de Deos poreis nisto o 
devido cuidado impondo as Religiozas qUe tiverem a tal correspondência as 
penas que vos parecerem convenientes, as quaes lhes mandareis declarar 
ao mesmo tempo, que esta for lida em Capitolo, para que venha á noticia 
de todas, e espero que aeste particular obrareis de sorte que tenha muito 
que agradecervos, e de haveres executado o referido, me dareis conta pella 
Secretaria de Estado, tendo entendido que a menor omissaõ nesta matéria 
me camará hum grande desprazer. Escrita em Pedroussos a 45 de Julho 
de 1713. 

Rey - • • 

P,‘ 0 Provincial da Ordem de Sío Francisco da Provincia dos Algar- 
vc»>, IBillioteca dl Ajuda-Pasta SJ-x-iti doc.nv^JJJ. 
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A Frota do Rio parte a Sete, e dizem ^ he certo q João 
de Saldanha estâ mandado vir como pretendia entregando 
0 governo da índia sem que se saiba a quem. 

Na Academia estâ p.' proverse hü lugar pela deixação 
\ faz Frey Jozeph da Purificação Dorainico p,‘ recolherse â 
vida Espiritual, e a Felippe Maciel se derão os pontos jurí¬ 
dicos q tinha Manoel de Azevedo Soares e as Memórias de 
Portalegre ao Conde de Vimiozo. 

O Conde de Assumar tem pouca melhoria na memória. 

O Marques de Angeja tem mais sono e menos inchação. 

A Senhora Dona Maria de Noronha a quem faltou a febre 
ao onzeno e quatorzeno sobreveyo no dia lò hüa inchação, 
e outras queixas de ^ estâ espirando também da cuidado 0 
Conde de Castel melhor q tem hü grande pleuris. 

Ao Conde do Lavradio morreo hua filha e João da Silva 
de Vasconcellos chamado 0 Xara Mongo. 

A filha do Conde de Óbidos se bautizou com 0 nome 
de Maria, e 0 Conde deu hu grande jantar a m.‘“ fidalgos, 
e lambem se bautizou o .pr.“ filho da S." D. Luiza Guerra. 

A S.™ Infanta Dona Francisca^ se achou bem com as 
suas sangrias, e a senhora condeça de Aveyras Dona Ignes 
veyo de noite asistirlhe estando em Samora e teve no mar 
bastante perigo. O S.' Infante D. Carllos teve hü novo 
ataque. 

Em Villa do Conde Sahio a Praya hü peixe desconhecido ° 
de 7S palmos de comprido, 24 de largo, e 0 rabo de 77 vomi- truoso, 
tando hü sebo tão fétido, q foi precizo juntarem-se de vários 
lugares muitas carradas de lenha p.‘ queimar 0 peixe I 

Em Coimbra morreo com sinais raros de virtude hú NojtoaeCoim. 
Padre de Santa Cruz, e 0 capítulo de S. Francisco da Cidade 
veyo confirmado declarando 0 Geral4 a instancias de Fr. An- 
tonio da Piedade. Alguns Pregadores principal mente 0 


1 A Infanta D, Francisca era filha de D. Pedro ii e nasceu a 30 de 
Janeiro de 1699, morrendo a 15 de Julho de lySó. (Fortunato de Almeida 
omite 0 nome desta Princesa na lista dos descendentes de D. Pedro ii 6 
Alfredo Pimenta também não lhe faz referência na 1.* ed. dos seus tão bem 
orientados Elementos de Histórin de Portugal), 

8 A Gaveta de ZwJoo, de 8 de Março de 1731, dá a notícia do apare¬ 
cimento dèste peixe, dando-lhe de comprimento 70 palmos, rò de altura e 
apresentando-lhe também 0 seu desenho. • 
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Comissário dos 5/’ de S. Domingos ten pregado na Patriarcal, 
e outras Igrejas cora gr.*** liberdade. 

Hl Rey de Castella deu ao Duque de Banhos i8v Cru¬ 
zados de ajuda de custo p.* fazer a sua jornada q será de 
Sevillia em direitura p.‘ Lisboa, e Pedro Alvares Cabral Mhe 
deu alguàs vezes de jantar, com magnificência, sendo lambem 
convidado pelo Duque. 

D. Lui.s de Lima q tinha acabado de Proposito dos Cae* 
tanos foi mandado continuar por El Rey, ainda q pelo Geral 
veyo elleito I). Antonio Caetano de Souza, e q pretendia 
0 Governo D. Caetano Barboza q era 0 mais antigo. 

Chegou p.* as Galles a q foi condenado pela Inquisição 
de Espanha hü medico daquella nação q adquirio grande opi¬ 
nião era Alentejo. 

Diário de 27 de Março de 1731 

Oito dias antes da 6.* fr.“ de Paixão despachou El Rey 
os perdoens ^ estavam destinados p.* aquelle dia, e como 
foi de repente ficarão so sete despachados, e os outros seis 
hlo de consultarce, e ao Desembargador Bonicho deu hü 
ramo de estupor estando na prezença dei Rey, 

Ja consultou 0 Dezembargo do Paço as questões do 
Duque, e do Monteiro Mor procurando consultar a ambos; 
porem os ânimos destes dous fidalgos se achão tão exaspe¬ 
rados q não bastará hü partido moderado. 

O filho do de Âgoas Bellas buscou a hü filho de Jorge 
do Barros q tem de idade annos e lhe meteo por detrás 
da seje hü estoque, e apiandose 0 moço, e intimandolhe q a 
briga fosse sem vantagem, 0 outro lhe atirou com liüa clavina, 
e levava hü Mouro com hüa lança mas não 0 livrou de q fosse 
ferido retirandose pela muita gente q concorreo no Largo de 
Jesus. 


I Pedro Alvares Cabral foi nosso Ministro plenipotenciário em Madrid 
desde 17a,}. Com êle se deu ura melindroso incidente diplomático, provo¬ 
cado, 80 que parece, pelas suas intimas relações com os Príncipes das 
ÂstUrias—genro e íillia do nosso D. Joâo v—, que não eram vistas com 
boas olbos pela Rainba de Espanha, Isabel Farnésio. (Vid, as nossas Rtk- 
çõii externas íie Portugal — Reinado de D. João F—vol. n, pâg, 445 e segs.). 


Estando na Igreja dos Paulistas hüa moça bem parecida, 
q tinha dous amantes e favorecia ao menos benemerito como 
muitas vezes costumão as fermozas, procurou 0 desprezado, 
e conseguio m.^“ vezes ficar mais airoso na sua prezença, 
mas 0 outro entrou na Igreja com quatro Companheiros, e 
procurou acutilalo digo e procurar acutilar ao Infelice ^ se 
defendeo de sorte q a Igreja não ficou poluta, 0 mesmo 
sucedeo na Patriarcal 5.* fr.‘ de Endoenças vindo El Rey 
acompanhando 0 Santíssimo na procissão porq hü cauda- 
tario de Henrique Vicente por hüa questão que teve com hü 
homem ordinário 0 ferio no rosto, mas por q dizem q foi 
pouco 0 sangue ^ cahio na Igr.* e q 0 instrumento fora hüa 
chave senão purificou, e 0 caudatario foi prezo, mas solto ao 
outro dia. 

A S." Infanta Dona Francisca correndo as Igrejas com a 
Rainha teve na Se hü vagado q durou bastantemente mas 
estâ livre, e se animou a hir a pe despois deste acidente. 
A Princeza foy cõ 0 Príncipe pella mão, e achou poucas dose 
igrejas do Bayrro bacho, e muitas senhoras fizerão este devoto 
exercício. Em S. Bento dos Loyos tardou 0 sudário ao Pre¬ 
gador, e lhe faltou 0 sermão; mas elle sem embarcar se dice 
q 0 bia buscar com q se não conheceo a falta de proza, e 0 
levou p.‘ 0 mostrar: preraitase contarse que hüa Dama do 
Paço indo com a Rainha perdeo hü sapato, e 0 levou na 
algibr.* se he que pode perderse 0 que não hâ. 

Ja se mudou a Senhora Condeça de Aveyras p.‘ as Gazas 
do Visconde de Asseca e sua May vem para a sua companhia 
unindose com 0 Conde Velho, e separandose do moço. 

Felix Machado está de todo doido, e continua 0 divorsio 
que sua nora pretende ficando esta em casa de seu pay, e seu 
marido assistindo ao seu. 

Veyo 0 Senhor Infante D, Fr.'° e também correo as Igr,“® 
Simão de Castro medico famozo Castelhano, ^ estava nas Gales 
porq em Hespanha fugio deste castigo q lhe dava a Inqui- 
zição, teve premissâo para curar, e se contão delle maravi¬ 
lhas. 

Torna a continuarse a Noticia de ^ a Duqueza viuva de 
Parma estâ prenhe, e de que Hespanha vay perdendo a con¬ 
fiança que tinha nos seus aliados e cuida em ajustar se com 0 
Emperador: e também dizem que 0 Grão Duque de Toscana 
estâ mal. 


Desordem na igre¬ 
ja doa Paulistas, 


Doença aiiblta da 
infanta D, Fran- 
claca. 


Noticias da côrte. 


Noticias do estran- 
golro. 
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Maití. Continuâo com grande força as levas p.* Mafra q se 

encarregarão a officiaes de Guerra, e a Capitães Mores 
dizendolhe que El Rey estava mal satisfeyto dos Ministros 
da justiça; à Mag.* tem assistido quási sempre naquelle 
Coriv.^" vindo so a Lisboa na occaziào do lava pes e hontem 
p.® a Audiência das boas festas. 

Pedro Gonçalvez da Camera armou o Hospital tnagni- 
ticani.'* e deu a grande p.‘® da Nobreza húa abundante Cea 
com 0 titulo de consuada. 

Morreo And" Fr.™ Ferraz testando de 350 mil de q 
deixou onze em Legados dos quais participou a Mizericordia, 
e Hospital, e lhe ficaram dous filhos, e hüa filba. 

sviiíiM u üãf. Q Conde de Assumar convalece pouco, e 0 Marquez 
de Angeija menos: hü filho natural do Marquez das Minas 
D. ]oão de Souza foy p,* Frade de Mafra, e a hum irmão q 
pretendia hir para a índia se negou hüa ajuda de custo. 

0 loiMte lí. Ma. Q mistcnozo prezo do segredo he hü mulato de Azeitão 
que quiz persuadir ao Patriarcha que a Senhora Condeça do 
Prado 0 mandava matar para dezerabaraçar seu marido, e 
acuzou deste, e outros delictos a mais de trinta pessoas, que 
sendo lhe confrontadas nâo conhecco algOa, e se espera 0 
castigo de tão excisivos embustes fazendo se lhe todos os 
dias pregunías por Joze Vaz de Carvalho. O Senhor Infante 
I). Manoel ainda esta na quinta do Sarâo de Tiintin junto 
a Vienna. 

isíMí. jça uQUte de sabb.’ de Aleluja achou a ronda de justiça 

e soldados sinco ladrow nas obras do Conde de Tarouca 
prendeo hü fugirão Ires, e outro so ressistio cO tal valor 
que se nào reodeo se não despois que liü soldado a quem 
primeiro pedio 0 nâo ferisse, corn hüa bayoneta em hüa 
coxa, e dandolhe hü quadrilheiro ja no chão hüa cutilada 
dice q era hü frade Franciscano de Missa e assim se verificou: 
estâ mal das feridas, e he Castelhano, e se busca hú leigo de 
Xabregas ^ anda na mesma companhia. 

*** Continuâo as noticias da queixa do Conde Barão e foy 

0 medico Torrer, e 0 Conde de Óbidos para ver se podem 
conduzillo a Lisboa. 


Diário de 3 de Abril de 1731 

El Rey bem convalecido veyo sabb.“ aos ann.°' da Prin- 
ceza e voltou p.* Mafra donde a 7 he 0 capitulo ern q hade 
elegerse 0 Provincial. 

No dia dos annos concorreo toda a corte tirando 0 luto, 
e a Princeza^ apareceo ja livre de queixa; 0 Príncipe lhe man- ^ua muiiiA 
dou por ser sabbado entre dous pratos hü salmonete, mas 
este era formado de rubins com olhos, e barbatanas de-dia¬ 
mantes, e abrindose era estojo de colher, e garfo, e faca de 
Ouro: a noite houve serenata em particular. A queixa q a s«enatas. 
Princeza teve forào tres dias de febre. 

Nâo falta quem discorra q vay a índia hum grande Viz 
Rey® ainda q estavão feitas as vias p.‘ João de Saldanda 
entregar 0 governo. 


1 A Princesa Maria Ana Vitória fazia anos a 3 i de Março (Vid, Cae¬ 
tano Beirão ~ oh. cit,, pág. x e Gaieta, de Mndrid, por aquele autor citada, 
n." 14 de 5 de Abril de 1718), Nascera no palácio real de Madrid, em 1718.’ _ 

No dia seguinte à data dêste Diário (a 4 de Abril) .a Princesa escrevia 
a seus pais: 

«Mon tres chaire pere et ma tres chaire racre jc suis tres aise que vous 
vous porties bien moi je me porte de meme; ma maladie a fait sonjer de 
faire une eufre (loia-se: aoemre-») pour nous metrc amsarable et pour sa on 
dit que nous alon abelei pour deus ou trois mois ancor que lail marive 
quelque cliose il nous meteron la amsamble. le, Prince le souete de tout son 
coeur et moi ausi et il et de joir au joir plus amant pour moi iere il ma 
aporte une ecrivanie que janvoi avec se curier a votre mageste je suete que 
le soi (qu' 6 lk soit) de votre gout...'í> (C. Beirao — oJ. «í,. pag. 79e seg.). 

2 O autor dóste diário deve-se referir ao seuproprio filho. 0 ç.“ Conde 
da Ericeira, D. Luiz de MenezÊILquela estivera na índia como Vice-Rei, 
em 1717 (Caetano de Sousa— Míwórííis hst, e dos grandes de 

—4.“ ed., pág. a48) e para lá voltara em 1740. 

Desde 1732 a 1741, 0 Conde de Saiidomil governara a índia e durante. 

0 seu govêrno a nossa ruína no Oriente agravara-se; entregávamos então 

Baçalm «e tôda a chamada província do Norte, com exclusão de Damão e 

Diu, ao Marata pela capitulação de 19 de Maio de 1739. A seguir 0 Marata 

invadia as penínsulas de Salsete e Bardez, e, para salvar Gôa, foi necessário j ' 

entregar-lhe a praça de Chaul. Finalmente em 17400 pirata Angriá destruía 

a frota portuguesa, que ainda nos restava.» (Jaime Cortesão —in História i'. G 

de Portugal, dirigida por Damiâo Peres -vol. vi, pág.:6ò7 e segs.). 

Foi só depois de 1740 que, como ainda diz Cortesão, «fazíamos 0 pri¬ 
meiro esforço sério para restabelecer um pouco 0 nosso prestígio há tanto 
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0 múúo q está no segredo dizem estâ mandado hir p.‘ 
a índia convencido de terríveis e prejudiciaes falcidades. 

Notitiw dí cârte. Q p-triafclia tinha prevenido em S. Bento dos Loyos 
húa grande merenda p/ a Raynha mas não indo ella pella 
doença da Princeza a repartio pellos Frades indo assistir 
cora a sua famiiia a destribuiçâo. 

Mwkw, Dentro na Igreja de S. Bento furtou hum ladraõ a bolça 

a hú clérigo este o colheu e o entregou a justiça, e estão pre¬ 
sos mais de sincoenía. 

Hsteit» í* íârtf. {) Conde de Assumar já sahio fora, e se recolheo em 
Rinhafüles a fazer o seu testamento com grande temor de q 
lhe falte mais a raeraoria; 0 Marques de Angeja tamhem 
padece danos, e esquecimentos, e a Senhora Condeça de 
Coculim Dona Maria tem repetições dos apertos da gar¬ 
ganta a todos ires dezenganou Frey Francisco, e o Conde 
Bardo dizem q cí3ra algúa melhoria vem p.‘ Lisboa, e se 
mudou p.‘ S. Roque D. Luis de Portugal com a sua famiiia: 
O Conde de Assumar D. Pedro està em preço com as cazas 
q tinha 0 Conde de Avintes em S. Lazaro, mas o Conde de 
lâvradio ainda procura remillas. 

Como 0 senhor Infante D. Manoel tomou criados se 
torna a falar em que vay p.* Moscovia e sem tropas admite 
0 Emperador 0 Infante D. Carlos era Parma: o Duque de 
Banhos dizem partio de Sevilha pA Madrid e q depois de 
varias romarias chegara em Mayo a Lisboa tendo seu sobri¬ 
nho 0 Duque de Arcos herdado agora a grande caza dos 
Duques de Naxara, 

síídi ithmm. Estio postos editaes pA as Nâos sahirem a sete e a frota 
a quatorze. 

A« I* dw Aqui se diz q as minas dos Diamantes do Rio se manda- 
4» - uímguem os huscase o q necessita de confir- 

maçáo ainda q he certo q asim o votarão alguns grandes 


tespo perdido. O mesmo ouro do Brisíl que custeava o envio de custosas 
embiiaadas à China, com proveito para o nosso nome, permitia igualmente 
equipar com eficácia as fòrças necessárias para assegurar os restos da 
nossa soberania na índia. Em Maio (de 1740) partia de Lisboa 0 Conde da 
Ericei» e Marquês de íxiuriçal, D. Luiz de Meneses, com a incumbência de 
exercer pela segunda m 0 cargo de Vice-Rei. Acompanhava-o uma das 
maiores eipediçaes que era qualquer tempo haviam partido para 0 Orientes, 
fOfr. cif., vol. cit., pàg. 671). 
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Ministros, e também se diz q João Jaques vay de Mazagão 
p.* Pernambuco, 

A colgadura que a Senhora Dona Anna de Lorena deu â Noticias da corte. 
Princeza foi hum Menino Jezus de christal de q a pianha era 
guarnecida de pedras preciosas de todas as cores. Os con¬ 
des de Atalaya vão por alguns mezes para Santa Martha, e 0 
Marques de Tavora, e 0 Conde da Ribeira chegarão a Tras 
os Montes. 

Todos os doze irmãos citarão ao Conde dos Arcos e elle 
a todos por partilhas: sahio a favor do Conde de Sarzedas 
contra a Coroa a Sentença da legitima da Caza de Linhares 
q importa dizem q Setenta mil cruzados, em q tem sinco 0 
Conde da Ericeira, outros sinco 0 de Coculim; a este fez El 
Rey boas quatro viages da sua capitania mor q vallerâ qua¬ 
tro mil cruzados. E 0 Dezembargo do Paço consultou afroxo 
q El Rey rezervace para alimentos do Marques de Valença 
dezoito mil cruzados, e repartice 0 resto ^ dizem são 29.20 
p.® juros, e nove p.« 0 principal fazendo rateyo ainda q dous 
acredores 0 repugnem por^ as diuidas são trezentos e des mil 
cruzados. 

Profeçou na Encarnação hua filha de Manoel de Souza 
Tavares com grande luzimento e fez 0 Pontifical Paulo de 
Carvalho. 

Diário de 10 de Abril de 1731 

El Rey esteve alguns dias em Mafra donde asistio ao 
Cappitulo em q com novas leys e formalidade foi eleito Pro¬ 
vincial 0 Guardião de Mafra, e dizem q 0 que era Provincial 
terâ este lugar, e hontem veyo S. Mag. 

O Senhor Infante D. Carllos teve dous ataques sucessi- infante d, carios. 
vos e 0 segundo mais forte e os senhores Infantes D. Fran¬ 
cisco, e D. Antonio dizem q hoje chegarão. 

Os furtos continuão mas as confiçoes dos prezos tem 
descuberto muitos e hoje dizem se propoem sinco para serem 
enforcados; em caza de Luiz Garcia se prendeo hum pobre q 
debaixo dos trapos trazia hõa caixa, duas pistollas carrega¬ 
das dous punhais, polvora, e bala gazuas, vinte e sinco moe¬ 
das, no chapeo hü casco de ierro. 

No Salvador morreo hõa freira Domingo de Pascoa 
adoecendo no sabbado, esteve oito dias por enterrar sem 
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corrupção, nem perder cor, afíirma o seu confeçor q dous 
anjos lhe derão a comunhão, e lhe asistirão os nove coros: 
conversava havia muitos annos com o seu Anjo da Guarda 
e havia vinte e sete q dormia no coro e sem cama. Em 
Santa Monica convaleceo de liúa doença hüa Irmãa de Ruy 
de Figueiredo ^ não podia ter menos de 715 annos. 

O quarto p.® 0 Princepe dizem se faz logo e no Eyrado 
não se sabe para onde hirão entretanto; A Rainha, e suas 
Altezas q tem feito muitas jornadas estes dias. 

Ao Duque do Cadaval se queimarão quinze cavallos 
muito bons em hum palheiro de Muje. 

Chegou 0 Conde Barão melhor dás suas sezoens estâ no 
quarto baixo das suas cazas, e para 0 S, João vem de todo. 

A senhora condeça de Coculim Dona Maria se sacra¬ 
mentou e lhe dura 0 aperto, e 0 Conde de Assumar ainda 
estâ em Rinhafoles cora pouca melhoria, e da mesma sorte 
a não tem 0 Marques de Angeja, mas vay melhorando a 
Senhora Dona Maria da Porta de huã esquinencia, e 0 filho 
unico do Monteiro Mor de bexigas, e D. Luis de Portugal 
de húas sezoens dobres. 

A Duqueza de Parma dizem não estâ prenhe, crecem as 
negociações: O Duque de Banhos ainda estâ em Sevilha 
mas vay a Madrid, 

Chegou a frota de Pernambuco com mas de hum milhão 
em dinheiro e Ouro m.^®* Diamantes, des mil caixas, e 
seis mil feixos, oitenta mil meyos de sola, quatro mil coiros, 
quinhentos rollos de tabaco, cento e vinte quintaes de mar¬ 
fim e vinte e oito navios, estimasse em muitos milhoens. 


Diário de 17 de Abril de 1731 

Forão hoje chamados ao Paço todos os Dezembargadores 
dos Aggravos dizem q para tirar das Naos da índia os 
Ladroens, e outros criminozos, e os fazer tabalhar com cal- 
cetas, e na testa a marca M na obra de Mafra. As Naos da 
Frota da índia, ç tem saWdo pello mao tempo, as vias de 

succeção ^ ja tinha 0 Pilloto se recolherão de q se infere q 
João de Saldanha fica outro anno, e ao Arcebispo de Goa 
rezolução mais fayoravel contra os Françisçanos q pertendião 
ser izentos nas Igrejas em q são Parochos. 
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No Hospital se estabeleceu hua escolla de Cirurgia em 
q hade ler M.”" Eliot, com cirurgioens de partido pagos por 
El Rey a cem Reys cada dia e obrigação aos de Lisboa de 
vir dar conta das curas mayores, e dous dias na somana dara 
Lição de Anatomia 0 Doutor Santuci Medico gr.^* Florentino 
a quem El Rey dâ po V de partido para 120 V do Hospital 
apozentandose Ravara Anatomico antigo L 

Sahio Alexandre Ferreira Deputado da Meza da Con- Nomeaçses. 
ciência por Acadêmico em lugar do' Padre Frey Joseph da 
Puriflcaçaõ que largou este emprego. 

Propuzerãose p.*^ ser enforcados sinco ladrões castelhanos condenações, 
q roubavâo em Castello Branco e Alentejo hü sahio solto, e 
livre, outro melhorou nos embargos com degredo e os tres 


1 Escreveu, ainda que sem grande razão, 0 Prof, José António Ser¬ 
rano, no seu Tratado de Osteologia humana que «a mais lídima glória do 
ensino de anatomia, na escola de Lisboa, é Bernardo Santucci, italiano de 
nação —0 prudente e douto anatômico, segundo 0 nomeia Sá Matos>. 

Como é sabido foi no reinado de D. João ni que 0 ensino anatómico no 
nosso país teve um certo desenvolvimento, quando foi criada, no Hospital 
de todos os Santos, uma aula de cirurgia e anatomia. «Mas, como escreve 
0 Prof. Pires de Lima (Bernardo Santucci e a nomenclatura anatômica 
portuguesa —in «Estudos italianos cm Portugab — 2 — pág. 310), tirando 
Afonso Rodrigues de Guevara, anatómico de real valor, que, no século xvt, 
foi professor em Coimbra e em Lisboa, pode dizer-se que, até ao reinado de 
D. João V, eram de escassos méritos os homens a quem foi dado ensinar 
anatomia em Portugal. 

Muitas vezes, êsse encargo, assim como 0 de professor de cirurgia, 
competiu a estrangeiros que, por via de regra, não deixaram grande nome: 
um dêles chegou a ser condenado à morte e enforcado (Isaac Elliot, cuja 
vida foi romanceada por Camilo na Caveira da Mártir)! e 0 próprio Gue¬ 
vara, que acompanhou D. Sebastião à fatal jornada de Marrocos, não se 
livra da fama de ser politicamente desleal para a Nação que 0 acolheu tão 
benevolamente». 

Santucci, que foi substituir Monravá-e não Ravara, como aqui se diz- 
no ensino de anatomia (foi nomeado por D. João v, por alvará de 23 de 
Maio de 1732 e deu a sua primeira lição na 2." feira, 7 de julho dêsse anO) 
era natural de Cortona, no Grão Ducado de Toscana. Doutorou-se em 
Bolonha em 1727 mas parece que já antes de conquistar êsse grau exercia 
a medicina em Florença (vid. a biografia do célebre anatomista, por Emilo 
Eurico Franco). - 

Como diz Pires de Lima (oh. cit,, pág. 315), não se sabe ao certo 
quando Santucci veio para Portugal «mas é positivo que 0 anatómico de 
Cortona foi tratar 0 insigne pintor Francisco Vieira Lusitano, de ferimentos 
por arma de fogo que 0 atingiu na face e numa espádua».. 
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se executarão ficando tres dias na forca, e depois cortadas 
as cabeças não lhe valeo recorrerem ao Embaixador de Cas- 
tella com a nullidade de não terem sido sentenciados pello 

seu conservador por q erão banidos, 

Notid«s da c6rte, A Scnliora Condeça do Rio foi nomiada Dona de honor 
da Princeza, mas disculpace com os seus achaques. 

Aqui se affirma q o Duque de Cadaval estava nomiado 
Prezidente do Paço, e q o conde de Assumar hia p/ a Meza 
da Conciencia, mas a queixa do Conde q estâ ha quinze dias 
em Rinhafoles em exercicios e despoziçoens do seu testam.*® 
suspendeo esta rezolução. 

0 Marques de Angeja esteve ungido restituhiosse de 
hum accidente, e estâ melhor, também se ungio e estâ sem 
esperanças a Senhora Condeça de Coculim Dona Maria. 

NasceO hO filho ao Conde de Povolide. 

Ainda estâ em Samora o Senhor Infante D. Francisco. 

Retirousse de Lix.‘ com as suas familias o Conde da Ilha 
p.* Alenquer, o do Lavradio p.‘ Mata caens, Manoel de 
Sampayo p.VTras os Montes. 

Mafra. Rej voltou 3 i6 de Mafca donde se fizerão oitenta 

cappitulos de reforma, em que se apertão os novos Defini¬ 
dores, e Mafra serã só o Noviciado de toda a provincia da 
Arrabida. 

Do Cappitulo da Graça sahirão sem quererem voltar 
yo Frades Noronhas, vencerão os Tavoras sahio Provincial 
Frey Manoel de Albuquerque. 

Morreo húa Irmãa de Ruy de Figueiredo o Velho freira 
de Santa Monica q se afíirma ter m annos o certo he, ^ seu 
Irmão tinha hoje se fosse vivo 146 annos. 

A irregularidade do tempo, ^ tornou 0 Inverno cauza 
muitas, e mâs doenças. 

Notícias de Espa- Castella 86 escreve § Patinho * estâ desvalido, seu 

Irmão confeçor dei Rey desterrado, asseito hum Barbadinho 
filho de D. Laura, e ^ será Bispo de Barcelona: o Duque do 
Infantado esteve ungido; dâ todos os annos sincoenta mil 
cruzados de esmollas, e tem a juro os dotes de suas tres 


1 D. José Patiflo, niilanês, mas de família galega, foi o sucessor do 
célebre Ripperdá, quando èste caiu em desgraça, no ministério da Marinha 
e índias (Vid. Ballesterés — iÍMfdríii — t, V, pág. 75 ). 


filhas, q estão ajustadas a cazar. 0 Duque de Banhos vay a 
Madrid, e vem pella Beyra tudo são negociaçoens para a paz 
geral. 

Diário desde 24 de Abril até 7 de Mayo 

Alguns embaraços fizerão suspender o Diário duas se¬ 
manas, e poderão hir alguas novas hum pouco envelhe* 

cidas. , 

Sahirão as Naos da índia m.’” tarde, e purificadas^ de 
Estrangeiros, enfermos, e incapazes q El Rey mandou tirar 
com grande exame, e he certo q João de Saldanha estâ man¬ 
dado vir; mas não se sabe se o Arcebispo de Goa vay so 
nas vyas, ou com D. Chrístovão de Mello; e os Frades Fran- 
ciscanos a quem se mandava estivessem sogeitos ao Arce¬ 
bispo conseguirão, q esta Ordem se suspendesse, e a frota 
da Bahia partirá brevemente, e se escreve com certeza q 
se descobrirão mais tres rios com Diamantes, offerecendo 
D. Lourenço de Almeyda por hum so Diamante bruto quatro 
arrobas de ouro. 

Pella Junta dos Tres Estados se tem notificado todos os “ 

fidalgos q servirão na guerra, e tem cargas nos seus assentos, 
ou outras dividas para serem penhorados fazendo a Junta 
hüa Consulta a favor das esperas, q pello novo Decreto de 
El Rey se não permitem, 

Pellas Gazetas, e rellação particular se terâ visto a grande " tfAní' 
opinião de Santidade com que morreo Frey Joseph de Santa 
Anna Religiozo de Xabregas, e cada dia cresce a devoção â 
sua sepultura a q se atribuem m.‘“' benefícios. 

Publicouse hüa promoção dos Dezembargadores, mas ate 
agora se não verificou ainda que em parte dizem he verda¬ 
deira, e no Dezembargo do Paço chega a haver falta de des¬ 
pacho. 

A Rainha deixou de sahir fora muitos dias por um defluxo, 
e se affirma q dentro de pouco tempo se farâ no Eyrado hum 
quarto para o Príncipe, e Princeza, e § se juntão materiaes 
porq haverá breveraente a união de Suas Altezas. 

0 S.' Infante D. Francisco ainda estâ era Samora, e o 
Senhor Infante D. Carllos esteve no ultimo aperto,' e foi por 
duas vezes sangrado acrescentandose o perigo com a inven¬ 
cível repugnância ^ tem a este, e outros remedios, 
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A Luís Gonçalves nasceo hüa filha: ao Conde Barão hum 
filho, e 0 outro em Estremoz ao Conde do Vimieyro. 

Notícias do estmn- ^qul aparcce hum tratado entre a Inglaterra e o Empe- 
. rador extinguindo este a Companhia de Ostende, e perniij 
' tindo em Alemanha a entrada dos generos de Inglaterra q 
estavão prohibidos, e o Duque de Leiria o aceitou em Vienna 
porq 0 Emperador permitte 4 sejão Hespanhoes os^6 V 
homens q hade levar o Infante D. Carllos no cazo em q Qão 
tenha filho varão a Duqueza de Parma e dizem q Inglaterra 
se obriga a ajudar ao Emperador p.‘ 4 
Romanos ao Irmão 2.“ do Duque de Lorena, e se chama Carl¬ 
los: q 0 Emperador dezarmou já 4 V homens, e França 
40 V homens. 

Mafra. El Rsy foi 3 Atrabida onde esteve dois dias, e não levou 

Gentilhomem da Gamara, foi ouvir missa pello Cappitulo de 
Mafra onde tem estado a mayor parte de tempo. 

Notícias dc Roma. Dízem q des Navios de Argel derão a Costa e q os Prin- 

cipes catholicos se unem p.* regularem por húa vez com o 
Papa as suas pertenções de tal sorte 4 nem a Religião Catho- 

lica, nem a soberania fique offendida. 

As chuvas se multiplicão, e se teme q hajão novas 

Noticias da córta, A senhora Condeça de Coculim Dona Maria de Noro¬ 
nha q deixou por testamenteiros os Relig.”' Paulistas dispôs 
de mais de 60 V cruzados e com m.‘“ legados perpetuos, 
porem como a sua terça estava vinculada em morgado prin- 
cipião grandes demandas entre 0 Conde e os Padres, q fizerão 
0 seu enterro na Graça; e na herança de seu filho D. João 
Mascarenhas atendeo mais a seus netos continuando a 
demanda do Brazil. 

Morreo 0 Dez." Pedro de Mello Alvim mas tornando de 
hum accidente se sacramentou deixando hüa filha herdeira 
de 18 annos m.‘° rica. 

Esta publico 0 cazamento da s.” Dona Elena de Portu¬ 
gal Camarista da Princeza com Jozeph de Vasconcellos Trin¬ 
chante, q vem de Braga, dezempenhado, e dizem q tem 14 V 
Cruzados de renda, e q vem p.‘ as cazas de D. Diogo de 
Menezes, ou do Marques de Fronteira, e este cazamento se 
ajustou entre as senhoras Marqueza de Valença, e Condeça 
da Calheta. Também dizem 4 ^ Senhora Dona Marianna 
Irmãa desta senhora caza com 0 filho de D. Pedro de Mello, 
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e Bernardo Freyre cora a filha ultima de Pantalião de Sa: 
Outros cazam.'“' se affirmão mas ainda não os confessão os 
interessados q são 0 da filha mais velha do Conde de S. Thiago 
com 0 filho de João de Saldanha V. Rey da índia, e a filha 
deste V. Rey. Dama da Princeza com seu primo filho da 
Senhora Dona Guiomar de Mendoça. 

D. Luís cie Souza filho de D. Filippe de Souza procurou 
pela Princeza de Asturias 0 Deado e Conezia anexa de Coim¬ 
bra, e Pedro Alvres Cabral mandou hum postilhão de El Rey 
com as suas armas sem ^ S. Mag.^® 0 tivesse permitido ainda 
q dizem não embaraçara q 0 Beneficio se procurasse sem ser 
por sua via; mas El Rey detem ainda as Bulias, 4 Fr. Joseph 
de Évora tinha pago, e D. Luis aceitou as letras de 8 V Cru¬ 
zados rendendo os dois Benefícios perto de sete. 

El Rey asinou as comendas do Conde de S. Vicente, e 
algüas outras, mas ainda não despachou ao Marques de 
Angeja, q teve hü novo estupor de 4 estâ espirando, e não 
tem vida no Titulo nem em hüa comenda grande do seu des¬ 
pacho, e ainda q lha dem fica seu filho so com 24 V Cruzados 
de renda, e 180 de divida, perdendo dos 32 q tinha 8 V cruza¬ 
dos nos ordenados devedor da Fazenda e em hü prestamonio 
de perto de 4 V 4 0 Senhor Infante D. Francisco não quer 
continuarlhe, e a antiguidade do assentamento de Marques: 
e dizem 4 com toda a sua caza se retira p.“ 0 Governo do 
Minho, 

A Senhora Dona Caetana filha do Conde de Vai de Reis 
professou na Anunciada com asistencia, e grande gosto de 
seus Pays, de muitos fidalgos, e de alguas senhoras. 

O S.' Infante D. Francisco offerece a D. Luis de Portu¬ 
gal pella sua quinta de S. Joseph pagarlhe todas as suas 
dividas ainda q cheguem a óo V cruzados; darlhe huas boas 
luvas, e a sua Mãe, e um prestimonio de mil cruzados de 
renda em hüa vida, 0 que D. Luis até agora não aceita. 

Diário de 22 de Mayo de 1731 

Plua febre 4 teve 0 Autor do Diário ainda que durou 
pouco bastou p.‘ embaraçar 0 de jy. 

Toda a Corte estimou 0 filho de D. Affonso de Noronha 
pella conservação de hüa caza taõ Illustre e 0 menino estâ 
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m.'° robusto, o do Barão se baptisou, e foi padrinho o Senhor 
Cardial da Cunha levando a procuração o Conde de Atouguia: 
Também teve hum filho o Cônsul de frança. 

Tratado de Viena. Chegou aqui 0 Tratado de Vienna q sendo m.'" largo 
ainda dizem q contem artigos secretos de mayor importância, 
e ainda se não sabe se as duvidas de Espanha se satisfazem 
sendo a principal pertender ^ o Emperador obrigue ao Grão 
Duque de Toscana a receber tropas espanholas em Liorne, e 
também não sabemos a forma em q França entra no Tratado h 

1 0 tratado de Viena de 1725 pretendia liquidar definitivamente a 
sucmão dt Espanha. Em Utrecht, 0 Imperador Carlos vi e Felipe v, não 
haviam chegado a um acôrdo. Aquèle não desistia das suas pretensões à 
corôa de Espanha, ao passo que Felipe v não se conformava com 0 aban> 
dôno das possessões italianas de Espanha ao Imperador. Entretanto, for¬ 
mava-se uma aliança franco-inglesa no Hanovre (Outubro de lyifi) para 
garantir 0 acôrdo de Utrecht. 

Depois, entre Carlos vi e Felipe v chegou-se a um entendimento: - 
0 Rei de Espanha desistia de Nápoles, da Sicília, da Sardenha e do Milanês. 
Por seu lado 0 Imperador consentia em que os Ducados de Parma e Tos¬ 
cana fòssem atribuídos a D. Carlos, filho de Felipe v e de Isabel Farnésio. 
Carlos VI ficava com a Sicília que lhe cedeu 0 Rei de Saboia 0 qual recebia 
em troca a Sardenha. 

Eram estas as principais condições do tratado de Viena de 3 o de Abril 
dcTysS. (Vid. D. Antonio Ballesteros y Beretta — Historia de Espana y su 
influencia en la historia universal— 

Em virtude da aproximação da Espanha e do Império, as potências 
marítimas alarmadas com tal entendimento opuseram ao tratado de Viena 
a liga do Hanovre (3 de Setembro de 1725), firmada no castelo de Heere- 
nhausen entre a França, a Prússia e a Inglaterra. 

A seguir, e em resposta ainda à nova liga, 0 Rei Católico e 0 Impera¬ 
dor assinaram um novo tratado (5 de Novembro de lyaS) que não era só 
uma aliança defensiva, mas que tratava também de alianças matrimoniais 
entre as casas reinantes dos dois Estados. 

A-pesar da paz, que conseguira estabelecer um equilíbrio de fôrças, 
pouco depois a França e a Inglaterra hostilizavam-se. Mas •rera preciso 
evitar la guerra, como escreve Ballesteros (oh. cit,^ vol. v, pág. 78) y a ello 
tendió el pacifico Fleury en colaboracion con el emperador, proponiendole 
unos preliminares de paz con la suspensión de la Comparíia de Ostende 
hasta que un congreso decidiese lo más conveniente». E, de facto, em 
Paris (31 de Maio de 1725) chegava-se a acôrdo e 0 plenipotenciário espa¬ 
nhol em Viena, assinava na capital do Império um duplicado do tratado. 

As cláusulas principais dêsse instrumento diplomático, eram; a cessa¬ 
ção imediata das hostilidades, a suspensão por sete anos da Companhia de 
Ostende e a reünião dum Congresso dentro de quatro meses. «Para Espana, 
escreve ainda Ballesteros (oh, cit.) vol, cit., pág. 78) era doloroso el aban* 
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A Fosta em Odivela». 

Fesse a festa de Odivellas com bastante numero ae 
Irmãos e outros fidalgos, e houve nas grades musica sem 

dono de Gibraltar y desagreable el restablecer los privilégios comerciales 
de los ingleses en America», 

Pela morte de Jorge i de Inglaterra (Junho de 1727), os atritos entre 
êsse pais e a Espanha agravavam-se outra vez. A Rainha Isabel Farnésio 
(Felipe V estava já então incapaz de governar) exigia a devolução de 
Gibraltar. Mas pouco depois a ambiciosa mulher do Rei espanhol tinha 

de ceder. « . j j * 

A 14 de Junho de 1728 começava 0 Congresso de Soissons donde se 
esperava que sairia um estatuto definitivo para a Europa, tão a.gitada desde 
a guerra da sucessão espanhola. A França, a quem não convinha 0 enten¬ 
dimento .hispano-imperial fêz então todo 0 possivel para separar estes dois 
Estados cujas relações começaram de facto desde êste momento a esfriar. 

«Nuestros plenipotenciários aconsejaban la alianza con Francia. El ao 
de Julio (1729) Carlos Vi rechaza las propuestas de Espana; exige a Francia 
y a Inglaterra que garanticen los artículos de la Cuádruple Alianza y pre- 
viene el gran duque de Toscana que ponga en estado de defensa sus plazas 
para evitar que caigan en poder de los soldados de Felipe v. Era la ruptura. 

Su consecuencia fué el tratado de Sevilla». (Ballesteros - 06. cit., vol. cit., 
pág, 8a). 

Em Novembro de 1729 firmou-se nessa cidade andaluza 0 famoso «tra¬ 
tado de paz, unión y defensa mutua entre las coronas de la Gran Bretafta, 

Francia y Espafia». Restabelecia-se por êle 0 comércio francês e inglês na 
Europa e na América como estava antes de 1725 e muitas outras questões 
importantes eram resolvidas. 

O Imperador que contava com 0 apoio russo aumentava sem cessar 
os seus exércitos em Itália negando-se terminantemente a admitir as guar¬ 
nições espanholas na Toscana e em Parma, como ficara resolvido. Tudo 
pois continuava por se estabelecer definitivamente, ou não eram cumpridas 
de boa fé a letra dos acôrdos. 

Então a Inglaterra e a Espanha resolveram negociar secretamente 
com a côrte de Viena (Janeiro de i]U)] a morte do Duque de Parma preci¬ 
pitou os acontecimentos e finalmente a 16 de Março de 1731 0 gabinete de 
St. James assinava 0 tratado de Viena «en virtud dei cual, como diz Balles¬ 
teros foi, cií., vol. cit., pág. 84) ofrecia el Império no oponerse^a la admision 

de guarniciones espafiolas; se abolia el comercio de la Compaíüa de Ostende 
en América, y, en cambio, Inglaterra garantizaba la Pragmática de Car¬ 
los VI, tan cara para él, pues aseguraba la sucesion en su dinastia. Espafia 
no tardó' en adherirse por la declaradón dei 6 de Junio dei mismo aíío, fir¬ 
mada en Sevilla por Keene, Patino y La Paz; el rey Jorge ii prometia intro- 
ducír las guarniciones espanolas en Parma y Toscana dentro de cinco meses. 

Por el tratado de Viena, dei 22 de Julio el emperador pactaba con Espafía 
y accedia a reconocer los derechos de Don Carlos y las guarniciones; el rey 
de Espaha renovaba y confirmaba el tratado de la cuádrupla Alianza y el 
de Viena dei 7 de Junio de ly^SI el tratado estaba garantizado por Ingla¬ 
terra y Holanda», 
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instromentos derão bem de jantar o Conde das Galveas, e 
Pedro de Vasconcellos e pregou com acerto D. Joseph 
Barboza. 

Infante D. Carlos. Q Seuhor Infante D. Carllos teve repetidos apertos, e 
hüa repugnância invencível as Sangrias, e por esta cauza, e 
0 mao trato, q pellas aflixões q lhe cauza a sua queixa tem 
dado aos q lhe assistem o não quer ver a Rainha sua mãe. 

Noticias da côrtc, ^ S.'" Dona Marianna de Lancastre esteve morrendo, e 
sacramentada, mas estâ melhor, e também se restituhio da 
ultima agonia o Marques de Angeja que teve era hum so dia 
13 acidentes; mas ficou muito postrado, e nem sempre 
em seu juizo, ate agora 0 não despachou El Rey vagando 
por elle hua boa comenda e 0 Titulo de Marques, e 0 Se¬ 
nhor Infante D. Francisco lhe negou a vida em trez mil cru¬ 
zados de prestimonios, estando devendo 80 V Cruzados. 
O S.' Infante D. Francisco veyo de todo de Samora, e 0 
Conde D. Duarte tinha chegado doente e ainda 0 estâ de 
hum grande defluxo; e D. Luis de Portugal recahio de 
Cezoens. 

Os Cazamentos ^ se dizem não são certos, e so he pro¬ 
vável 0 do filho de D. Pedro de Mello com a filha 3.' do 
Calhariz, e a favor do Prior de Guimarães se tomou 0 assento 
do Padroado de hüa gr.^“ Igreja .q a Coroa lhe disputava e 
Bernardo Theixeira: mas 0 Deão de Coimbra a alcançou p.* 
seu sobrinho de q pagou ja as letras de Oito mil cruzados 
ainda estâ embaraçado por El Rey, 

Noticias dcKoroa. fje cejto ^ nos Barbadínhos Italianos se espera 0 Mar¬ 
ques de Malla Espina q vem de Roma p.* ver 0 Mundo, 
alguns se lizongeão com q tras comiçoens p.‘ 0 ajuste porem 
como dizem não hé vassallo do Papa não se refuta esta espe¬ 
rança, nem a noticia de q a Firrau, e a Biche ^ estâ em 
Sena, dâ 0 Papa dous Capellos dos sinco q estão vagos h 


1 A quístão Bichi, que provocou um corte de relações diplomáticas 
entre Roma e Lisboa, só foi solucionada a 24 de Setembro de 1731 cora a 
elevação do antigo Núncio junto da nossa côrte à púrpura cardinalícia. 
Como é sabido foi êste um desejo de D. João v que a Santa Sé demorou a 
satisfazer pela má conduta de Mgr. Bichi, emquanto representou 0 Santo 
Padre no nosso pais, O Arcebispo de Laodiceia foi substituído por Mgr. Fir- 
rao que a côrte de Lisboa não reconheceu como Núncio do Papa, até que 
$e deu a transigência da Santa Sé que temia ver surgir um novo cisma na 


O quarto do Príncipe ainda se não principiou e se com- 
poem como ja dice de quatro cazas ^ tomão a varanda e 
parte do Eyrado, e toda a vista do quarto da Rainha comu- 
nicandoce por hum corredor com 0 em q 0 Príncipe agora 
estâ. 

Estando hüa Freyra de Santa Anna em hüa grade lha 
quis tirar a Abbadessa, e ella furioza a descompos, e que¬ 
rendo hüa Irmãa da mesma Freyra moderalla a ferio perigo- 
zamente e a sinco mais, em que entrou hüa raullata q levou 
quatorze pontos, e em hüa noite destas quizerão entrar sinco 
homens no mesmo convento subindo ao telhado do Confeçor 
com escadas, e sendo sentidos pellas Freyfas tocarão a fogo, 
e fugirão os homens de ^ se estâ tirando devaça. 

El Rey tem dado a S. Pedro de Alcantara riquíssimos 
ornamentos, e dizem quer fazer raayor a Igreja, e convento 
dando-lhe também hü sino por q 0 outro se quebrou, e 
S. Mag.‘‘® tem estado toda esta somana em Lisboa donde a 
Procição de Corpo de Deos se prepara acrescentando a 
Camara 20 mil Cruzados de despeza, em q entrâo as vellas 
q comprão p.‘ Toldos, e os Frades Arrabidos sahirão cora 
sobrepelizes de rendas. 

Houve novas cheyas em ^ não padecerão tanto as Lizí- 
rias como outras terras, e se deficultão as palhas. 

Diário de 29 de Mayo de 1731 

O fidalgo Romano ^ se espera he certo q he vassallo do 
Papa ainda q se dice 0 contrario, e ^ Biche escrevera, ^ hia 
a Sena esperar 0 Capelo de Cardial. 

Bautizouce 0 filho de D. Affonso de Noronha e nasceo ^otida» ia oône. 

hüa filha a D. Jorge de Menezes. 

Na procição de Corpo de Deos não houve novidade e 
se recolheo âs onze horas, e os Frades Arrabidos não levarão 
sobrepelizes como se dizia, e so hum estendarte em lugar de 
Christo e a 27 se fez a mesma procição em Mafra donde 


Europa, (Vid. 0 nosso trabalho— i?. João V í a, Sufttn 5 ^ —'pág. 303 ® 
segs, e as nossas Relações extefttas de Portugal"Reinãdo de D, João V 
vol, 11, pág. i86 e segs.). 



El Rey esta, e neste dia foi o senhor Infante D. Francisco, 
e alguns fidalgos por Coriozidade ver a Procição. 

Noticias de Lisboa. Pcllas escüdas ^ veju do Carmo ao Rocio se lançarão de 

noite alguns Jogos de Sege ^estavão nos Carpinteiros do Bairro 
alto, e depois o de hum Paquebote de Antonio de Basto, e 
como elle se fez em pedaços e hüa Crus de pedra se tira 
devaça pela inferenda de 4 desacato, q travi- 

çura, 

Noticias do e.stran- ‘ Q Duque de Banhos ainda q affirma em Madrid q hade 
vir, ja 0 duvidão todos, e ao pleito 4 intenta na Caza de 
Noxara se acrescenta 0 de sua cunhada, e de seus acre- 
dores. 

O Marques de Angeja esta com algüa melhoria q a não 
ser em queixa tam mortal podia dar algüa esperança: morreo 
de bexigas a filha 3.* do Marques de Marialva, e a 2.‘ estâ 
com perigo, e livres delle sinco filhas e filhos do Visconde 
Thomas da Silva. 

Academia. Acadcmia se leu hum papel largo, e erudito do Mar¬ 

ques de Abrantes em q dâ conta dos dois livros 4 tem quazi 
acabados; hü das inscripções Romanas, e outro das Medalhas, 
e moedas pertencentes a Portugal; e El Rey fez Acadêmico 
da Provinda a Frey Jozeph Caetano frade Jeronimo, e a 
lente de Vespora, e escritura. 

Nomeaçses. joy feito Inquizidor de Lisboa em quarta Cadeira Agos¬ 

tinho Gomes Guimarães. 

Tratado de Viena. Q que ate agora se sabe do Tratado de Vienna he q os 
Castelhanos 0 não querem aceitar porque 0 3.® artigo se não 
explica, e dizem 4 França os persuade a 4 não aceitem, e 
mandão sahir de Cadiz os Inglezes, 4 mostrão q dezejão a 
guerra com Espanha a 4 dão Sinco cauzas: i.“ as fortalezas de 
Algejira, 4 embaração 0 porto de Gibraltar: 2.* as prezas q 
fazem em índias não restituindo as paçadas: 3.“ não nomia- 
rem comissários p.“ conferir com Artur Start que estão em 
Cadiz: 4,* não entrarem os efeitos da Frota: 5.' deficultarem 
0 comercio não agardecendo a boa fe com q os Inglezes lhe 
entregarão agora hum milhão de patacas que pescarão junto 
a Jamaica de hü navio espanhol que alli tinha naufragado. 
Também agora deu â Costa junto a Peniche hü navio Fran¬ 
cês de 40 pessas q vinha com fazendas p.“ Lisboa, mas a 
gente toda se salvou. 

Em Paris estando com 0 Cardeal de Fleuri 0 Marques de 


Castellar Embaixador de Espanha, e 0 Conde de Kuinse 
Embaixador do Império, se descompuzerão disputando sobre 
0 Tratado, e 0 Cardeal se pos da parte de Espanha. 

Dizem 4 a Rainha, e Príncipes vão a Azeitão Arrabida, 
e calhariz emquanto 0 movei do quarto da Rainha se muda 
para 0 da Princeza em que hão de estar juntos todo 0 tempo 
que durar a obra. 

Dia de S. Fillippe Neri pregou com grande aplauzo na 
congregação 0 Padre Antonio dos Reys 4 partio para Mafra 
tanto que acabou 0 sermão e os Padres derão muito bem de 
jantar a vários Fidalgos. 

Diário de 4 de Junho de 1731 

Para a mudança 4 f^z a Rainha do seu quarto p.' 0 da 
Princeza passou sabbado com os Príncipes: 0 Infante D. Pedro 
os seus tres confeçores, Gastão Jozeph, D. Diogo de Mene¬ 
zes, 0 Conde de Assumar, D. Lopo, D. Antonio Henriques, 
e sua mulher, a senhora condeça da Ilha, e sua neta, e as 
senhoras Dona Anua de Lorena, e Dona Ilena de Portugal, 
p.‘ Calharis de donde hande hir a Setuval, Azeitão e a Arra¬ 
bida, e dilatarse quinze dias, e hoje se principiou 0 novo 
quarto obrigando antes de partir a Rainha ao senhor Infante 
D. Carllos a 4 se sangrace, e tendo hum novo ataque da sua 
queixa. 

Na Procição de Corpo de Deos da Capella teve 0 Conde 
de Pombeiro hüa questão com Rodrigo de Souza p."' Concer- 
varce 0 Conde no lugar mais perto de El Rey e para 0 fazer 
foi necessário desviar com força a seu cunhado, e per- 
tende mostrar 4 esta era a ultima ordem que tinha de 
S. Mag.'’°. 

No Corpo de Deos de Mafra acompanharão trezentos 
frades de 4 120 tinhão capas de Asperges, e noventa e sinco 
erão noviços. El Rey, e 0 Senhor Infante D. Francisco leva¬ 
rão tochas, e .alguns fidalgos 4 se acharão forão sem ellas. 

. A mulher do Secretario de Estado foi ver aquelle convento 

El Rey lhe mandou mostrar a prata, e ornamentos, e romper 
huãs taboas p." 4 vice 0 refeitório, e Diogo de Mendoça 0 
moço 4 estava em Mafra lhe deu de jantar, e a os parentes 
com muita grandeza. 



ííotícías da côrte, 


Auto de fé, 


Novos Cardials. 


O Conde de S. Miguel ^ por algúas queixas não entra de 
Semana ao Senhor Infante D. Antonio desde Agosto do ánno 
passado cuidou em deixar esta occupação, e recorrendo ã El 
Rey elle o remeteo ao Senhor Infante, e agora foi o Conde 
com duas sezoens p.“‘ Caparica, e senão sabe se deixa este 
emprego. 

O Marques de Angeja não tem piorado a filha do Mar¬ 
ques de Marialva não estâ livre de perigo nem a Seg.'*® do 
Visconde Thomas da Silva. O Marques se sangrou por húa 
queixa de peito e a filha mais velha de D. Luis de Almada 
não tem melhoria e recahio de sezões Domingos Antonio 
Irmão de D. Luis de Portugal: a senhora Cündeça de 
S. Thiago se livrou de hum pleuris. 

Aqui se espera João Gonçalves da Câmara filho de Cas¬ 
tão Jozeph q vem de Malta por ferir em dous dezafios a hú 
irmão do Conde da Ponte, e a outro de Gonçalo de Almeyda 
dizem ^ por estar com algum embaraço no Juizo, o Navio de 
Malta q 0 trouxe ao Algarve fez dar â Costa hú Navio de 
Mouros, e o queimou tirandolhe a Artelharia. 

■ A tres se apregoou o Auto da fe p.» o dia de 17 enten- 
dece q serâ de mais de 500 pessoas, e dizem q 0 Clérigo ido¬ 
latrado de Coimbra vinha pello caminho persuadindo a q 
adoracem 0 Sol. 

Continuão a escrever de Italia, q Biche e Firrau serão 
Cardiaes, e em Constantinopla houve hum novo motim em 
que 0 Turco estâ arriscado a q 0 tirem do Throno. 


Diário de 11 de Junho de 1731 

Ainda q 0 Principe estava em Calharis donde com a 
Rainha, e mais familia Real ainda asistem, e agora vão p.® 
Azeitão tendo feito alguãs caçadas, e pescarias: no dia dos 
seus annos beijou a Corte a mão a El Rey, e ao senhor 
Infante D. Antonio e El Rey foi a 10 p.® Mafra e o Senhor 
Infante D. Antonio p." Panças donde 0 Senhor Infante 
D. Francisco não quis hir convidando 0 seu irmão por não 
estar bem convalecido de hum defluxo no peito. 

Chegou 0 Marques de Malla Espina, e estâ hospedado 
nos Barbadinhos, mas naõ se entende q tras as comiçoês q se 
cuidava porem he certo q 0 Papa proveo todos os Benefícios, 


q estavão vagos em Portugal nos Portuguezes, q obedecendo 
a El Rey sahirão dos Estados Pontifícios h 

A Senhora Dona Anna Joaquina convidou 0 Conde da 
Ericeira, e com sua mãe a Senhora Dona Ignacia, e seus 
Irmãos lhe deu na sua quinta das duas portas pouco adiante 
de Sacavem hü grande jantar, e de tarde todo 0 genero de 
bebidas de neve com muzica e instromentos íazendose jor¬ 
nada por mar. 

O Cardeal Coxea * depois de excomungado e banido se ° 
entende lhe tirarão 0 Capello, e lhe cortarião a cabeça se não 
se salvace em Nápoles, e entre as culpas q lhe acrescerão se 
lhe argue q não era filho do Pay q dice se não de hum Frade: 
em caza de hú seu coxeiro se achou escondida a sua baixella 
de prata, e trezentos e vinte mil cruzados em escritos de 
banco. Também dizem estâ culpado 0 cardeal Quirini nos 
embaraços de El Rey de Serdenha q cada vez são mayores. 

Aqui se diz, mas não se confirma q 0 Cardeal de Fleuri cardeai de Fieuri. 
estâ fora do Governo, e.q entrou em primeiro ministro 0 
Duque de Omena filho bastardo de Luis 14. 

O Duque de Banhos passou aqui húa letra p.* q Manoel 
Gomes, de Carvalho a q."' deve mais de dezasseis digo de 
cento e trinta mil cruzados lhe paguasse mais dezasseis afir¬ 
mando q com elles partia logo, 0 que ainda se duvida he 
certo q tras tres tiros de cavallos p.“ a Princeza, e prezentes 
p.“ toda a familia Real, 0 Duque do Infantado esteve ungido, 
e deu ao Medico Peralta q 0 curou quatro mil patacas, e a 
Duqueza hum regalo q vai outras tantas. 

Tendo voltado de Lisboa Nicolao Marques filho do car¬ 
cereiro se recolheo a caza do Rezidente de Holanda, porem 
como este Ministro morreo se escondeo era húa quinta e 
havendo quem 0 descobríce foi Luiz Garcia com sincoenta 

1 0 govèrno português, a 5 de Julho de 1728, publicou um decreto 
mandando sair de Portugal os súbditos do Papa (Júdice Biker-“ 5 «íZí- 
mnio à cokcção dos írakdos - 1 . x, pág. 357} e na mesma data um outro 
proibindo toda a comunicação do nosso país com a côrte romana (ol, ciU, 
t. cit, pág. 359) e ainda um terceiro onde se determinava que ficava sus¬ 
pensa a entrada era Portugal de fazendas dos Estados pontifícios (oh, cit,, 
t. cit., pág. 363). 

2 Sôbre 0 Cardeal Nicolau Coscia, vid. Yitat et res Pontifmm 
Romanorm st S.R.E, CardinaUum a Clmenk X, usque ad Clmsn" 
km XII. scriptu a Mario Guarnacci -1. n, pág. 454. 
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Infantes, e entendendo rompellos lhe atirarão e se rendeo 
pedindo a vida, q se queria salvar, estava banido com comi¬ 
nação de morte tinha feito outras tres estava culpado em 
furtos, e outros delictos, com ^ dizem q brevemente serâ 
enforcado. 

Desordens, Oc hum Navio de Guerra Inglês sahirão na lancha 

alguns marinheiros, e brigando com os mariolas os carre¬ 
garão, e outros Portuguezes ate o meyo do Terreiro do Paço 
donde El Rey estava depois se embarcarão, e derão onze 
tiros ferindo dous homens, e matando hú rapaz, a Guarda 
os atacou, e prendeu dous Marinheiros q estão no Limoeiro 
com ferros: o Capitão q estava em terra veyo â pendencia, e 
querendo q lhe dessem os prezos p.‘ castigallos, foi mandado 
prezo p.“ 0 Castello, e o Navio ficou detido; o Enviado de 
Inglaterra chega das Caldas, e se teme q tenha consequências 
este sucesso. 

João Gonçalves filho de Gastão ja chepu dizem q se 
lhe não conhece a perturbação do juizo com q o disculpão, e 
tem com seu thio D. Lopo de Almeyda hüa escandaloza 
contenda sobre hua penção em hüa comenda de^ D. Lopo. 

Hú homem bem nacido cunhado de Francisco Felix 
criado do Conde de Tarouca tendo cazado com hua prima 
com Irraãa sua de mdv virtude, estando em caza de hua 
moça a quem pretendia, porq esta o dezenganou com o 
motivo de q era cazado, foi p.” caza lançando lhe hua corda 
ao pescoço à mulher a quem deitou na cama gritou hüa 
filha sua, acodio a mãi q vivia no quarto de sima, quis 
• matar, a filha, fugio supondo que a deixava morta: a mulher 
que se restituhio com os remedios pedindo não a curassem 
0 marido o qual se auzentou; mas outra mulher por outra 
porfia que teve com seu marido lhe deu ella hua facada de q 
estâ m.‘° mal. 

Um falso pere- Aqui tsm feíto grande ruido hú Peregrino ^ com boa 
cabileira, e hüa vestia comprida de Voludo e outra de seda, 
roupa fina, e hü criado anda descalço dando a entender que 
é fidalgo illustre de Alemanha q anda cumprindo hua peni¬ 
tencia: mas dizem agora que tudo he falço, tendo recebido 
grandes esmollas: aos Anjos com húa seje e algús cavallos 
foy roubada húa moça be nascida. 

Notícias aa côrfce, deu Hcença so Conde dos Arcos p.‘ que man¬ 

dasse vir a sua despensa, e não a de seus f.” dizendo o Conde 
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que a sua conciencia, e annos lhe não permitem estar mais 
tempo sem cazar: agora se affirma estâ jâ recebido. 

O Conde de S. Miguel mandou ao Secretr.” de Estado 
a chave, e El Rey, e o Senhor Infante D. Antonio lhe acei¬ 
tarão a deixaçaõ. 

Pedro M." estâ com sezões, o f.° do Conde de Assumar 
com bexigas sem perigo; mas com elle a Snr." D. Marianna 
de Lancastre, e melhor o Marquez de Angeja. 

Diário de 19 de Junho de 1731 

A morte da S." Marianna de Lancastre de 75 annos foy 
como a sua vida, e com oppinião de santa enterrouse na Trin¬ 
dade. 

O Cappitão Inglez q estava prezo foi mandado soltar; 
mas no dia de sabbado assoutarão os Inglezes no mesmo 
navio hú rapaz q estava nadando, e valendose dos da terra 
os inglezes raivozos carregarão e romperão as sentinellas, e 
vierão com armas em hua lancha, e forão prezos dez, e os 
mercadores q estavão no Terreiro do Paço se retiraram com 
0 medo do povo, e entrarão mais dous Navios de Guerra, e 
se teme este neg.° tenha consequências, e 0 Enviado ainda 
não veyo das caldas. 

Chegou de Serpa An-^" Telles com seu f.° 

FeZ'Se na Misericórdia húa junta grande com dez por* 
postas de m.“ importância, e 0 Conde da Ericeyra Provedor 
dos Engeitados tira â Misericórdia p.* elles dez ou doze mil 
cruz.'* decaídos: porq El Rey 0 tinha dado aos engeitados na 
primeira merce. 

O Padre Jofreu q estava despedido por não ter mais 
licença do seu geral nem El Rey querer que lhe fique sujeito, 
estâ detido, e dizem { com alguas esperanças de ajustarse. 

Hum negro matou cruelm." hü homê por meyo tostaõ, 
no adro de S. Roque, e, roubouse hua lenda da Cappella 
sendo prezos os ladroens. 

Veyo de Panças 0 Snõr Inf.“ D. Antonio tendo mandado Noticias da cirte. 
ao Cardeal da Cunha quatro corças, e hu Veado p^^ 0 jantar 
do Auto da Fe. 

O Conde de S. Miguel mandou a chave pello Secretr.' 
de Estado, e escreveu ao do Sr. Inf.* aceitouselhe a deixa- 
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çaõ mas ainda se lhe não respondeo, continuãolhe as sezões, 
e a Pedro Mascarenhas, estâ livre de perigo o f.“ do Conde 
de Assumar, e com m.“^ bexigas o segundo do Marques de 
Tavora. O Marq.‘ de Angeja dâ novo cuidado. 

Vieraõ de Calhariz p.“ o Auto da Fe o Duque, o Montr.“ 
Mor, e D. Gastaõ de q o f.° chegou doudo de Malta, e não 
se sabe q.*"” a Rainha volta. 

Auto de fé, O Auto da Fe teve casos extraordinários, e estando 

quando se apregoou p.“ queimar vinte, e dous, e duas esta- 
tuas, se reduziraõ tres antes das maõs atadas, tres depois, e 
hu ficou dentro reservado, e Maria Mendes foy admitida ja 
no Auto, com q forão queimados onze, e duas estatuas, 
dizem que Álvaro Roiz se declarou ao pe da fogueyra, prin¬ 
cipiando a queima as outo horas da menhaã, assistindo El 
Rey ate o fim, e foy causa da detença pedirem todos menza 
e algüs m.‘“ vezes levando o Conde da Ericr.“ hua diminuta 
ate S. Domingos, El Rey lhe mandou em publico ^ trocasse 
com quem levava húa negativa p.‘ a persuadir a que confes¬ 
sasse 0 que nunca tinha feito, e o fez ainda que mal, e tarde. 
A Beata, celebre da Caza do Conde de Vai de Reys, e outros 
fidalgos, andava amancebada com o demonio, e o mesmo 
desde outo annos executava Jozepha Maria com outros cri¬ 
mes atrozes; o Clérigo esteve m.‘” annos por fitente em q 
era Deos; Antonio Moutinho Cappellaõ da Mizericordia tido 
por Santo era igualmente horrivel, e os quatro Caroxos 
casados çom as quatro carochas uzavão com o diabo de tais 
torpezas, que dous delles eraõ seus pacientes; os dous rela¬ 
psos confessaraõ sabendo ^ perdiaõ a vida mas com taõ 
pouco arependimento, 4 não mereceraõ absolviçaõ das culpas. 

Diário de 25 de Junho de 1731 

Notícias rte Espa- Affirmase Hespauha fez üovo ttatado com loglaterm 

obrigandose esta a transportar o Iníante D. Carllos a Italia 
com os seis mil espanhoes, e fazer a guerra com todas as 
suas forças a quem lho disputar; Hespanha consente mais 
dous Navios hü p.® o mar do Sul, outro p.“ cambeche, e araza 
0 forte, q offendia de mais perto o porto de Gibraltar e 
ajusta as prezas de índias, e os efeitos da frota tudo sem 
entrar no Tratado do Emperador. 


Principiou a obra da agoa livre dando El Rey des mil 
cruzados sem querer q se tocasse nos quatro centos, q estão 
em ser dos tributos, Jozeph Soares de Azevedo vay executar 
0 Decreto p.“ tomar as agoas de todas as fazendas, ou com- 
prallas por louvados a quem o duvidar sem apellação nem 
aggravoh 

Escrevesse de França q hü dos corsários que aprezionou 
0 Conde da Ericeira D. Luis de Menezes foi enforcado na 
mesma Ilha Mascarenhas. 

Houve Auto particular na Inquizição em q sahirão hum 
judeo de quatorze annos com Sambenito, e hüa judia da 
mesma idade, muy bem parecida filha do Medico Gaspar 
Lopes q abjurou de leve, hü vigário da Ilha de S. Miguel 
horrendo solicitante, e o famozo benzedor o Padre Joseph 
de Souza de Azevedo a quem prendeo o Conde da Ericeira 
D. Luis, e benzia p.' fins ilicitos com prezumpção de facto. 


1 Beckford reputava 0 Aqueduto das Águas Livres «a mais colossal 
construção do seu género» (A cdrte da Ríitnha D, Maria /—pág. 12) e 
ainda que Oliveira Martins, numa crítica malévola (Hisiôria de Portugal - 
ii.“ ed., t. 2.°, pág. 151), tenha dito que Lisboa, a-pesar de todo 0 ouro que 
se recebia então do Brasil, foi obrigada a pagar ura imposto especial para 
a sua construção, não deixa esta obra monumental de honrar a alta figura 
do monarca que resolveu 0 importante problema do fornecimento de água 
à nossa capital. 

Escreve Xavier da Costa (As hlas-artes plásticas em Portugal durante 
0 século XVIll - pág. 25) que teve essa «grandiosa obra das Águas Livres 
(1731), projecto e execução sucessivamente de Ánténio Canevarie de José 
da Silva Pais, de Manuel da Maia e de Custódio Vieira» intervindo nela 
também, Carlos Mardel, a quem devemos vários projectos interessantes, 
como 0 do chafariz da Esperança, No entanto, muito se tem discutido 
sôbre 0 plano do famoso Aqueduto, afirmando por um lado Freire de Oli¬ 
veira (Elementos para a História do Município de Lisloa-^tomo xii, pág. 370, 
nota 3) que êle se deve ao brigadeiro Manuel da Maia e a Custódio Vieira, 
sendo do primeiro a rraça compreendida entre a Fonte de Agua Livre, e ao 
segundo, a do Monte das Três Cruzes, até Lisboa, emquanto, por outro, 0 
próprio Ludovice se declara autor do plano principal. (Vid. José da Cunha 
Saraiva - O Aqueduto das Águas Livres e 0 Arquitecto Ludovice—no Sole- 
tm cultural e estatístico áa. Câmara Municipal de Lisboa - vol, i, n.° 4 - 
Outubro-Dezembro de 1937, pág. 515 e segs.). 

Por benemérita iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa, temos hoje 
à nossa mão um precioso Catálogo da exposição cultural relativa ao Aque¬ 
duto das Águas Livres e ahasíecimento de água à cidade de Lisboa (1940), 
onde DOS são fornecidas, não só referências circunstanciadas às planta^ 
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e proposiçoens hereticas, e outro clérigo q tirava cadeas de 
ouro dos braços dizendo q as hia entregar aos Inquizidores 
5 ficavão com ellas por estarem enfeitiçadas. 

Declarouse o cazamento de D. Bras da SÜveyra com a 
senhora Dona Maria Caetana de Tavora Dama do Paço, e 
Irmaã do Conde de Povolide, q de mais do Alvara tem 
dezoito mil cruzados de legitima, ainda se não sabe se hirâ 
p.» a Beira, e não tem dispençaçaõ. 

Veyo a Rainha, e mais familia Real depois de estar qua¬ 
tro dias em Azeitaõ, e os mais em Calhariz, e ao Príncipe se 
fez dormir em hum camarote de madeira na Caza das Procis¬ 
sões e p.® se dezentulhar o Eyrado do Paço se mandou de 
repente ^ todos ps soldados fossem como p.® a fachina^o ^ 
deu occazião a entenderse que era p.‘ castigar o intento q se 
imaginou de q os Navios Inglezes tiravão p/ a terra isto 
tanto ao contrario q ja se mandarão soltar os q estavão pre- 
zos: porq pella informação se diz que não tiverão culpa. 


e alçados que existem do magestoso Aqueduto, como também a resenha 
dos documentos que se conhecem relativos às obras das ápas livres no 
tempo do Magnânimo e uma vasta bibliografia sôbre a matéria. 

Num pais tâo pobre em trabalhos bibliográficos é de justiça louvar 
êste empreendimento da actual vereação da Câmara Municipal de Lisboa. 

Cunha Saraiva, no curioso estudo já citado, escreve: «A obra pn- 
diosa, que actualmente admiramos, para condução da nascente das Aguas 
Livres para a cidade de Lisboa, teve principio com a representação do pro¬ 
curador da dita cidade Cláudio Georgel do Amaral, no ano de 1728, em vista 
da grande falta de água que cada vez mais se fazia sentir, e que era consi¬ 
derada como liquido precioso, por ser vendida a preços elevados. 

Foi depois de 1728 que os poderes públicos votaram mais a sua aten¬ 
ção para um assunto de tanta magnitude. 

Depois de concluídos os estudos preliminares e efectuadas as diligên¬ 
cias necessárias para dar vida e acção a tâo útil empreendimento, era pre¬ 
ciso arranjar 0 dinheiro necessário para custear as despesas avultadas que 
se iam fazer, e como 0 benefício era para a população, era lógico que fòsse 
ela a pagar. Por isso 0 Decreto de 26 de Setembro de 1729, tributava 
durante dois anos vários géneros que se vendessem dentro dos muros da 
cidade, a cujo imposto se deu 0 nome de real à'àgua ou realeío. 

Conseguidos por êste meio determinados fundos para que a obra 
tivesse vida e seguisse até 0 fim, veio 0 alvará de 12 de Maio de 1731 esta¬ 
belecer providências para a administração dos dinheiros, constituindo uma 
comissão, por nomeação régia. Seguidamente formou-se uma sociedade de 
vinte pedreiros, com determinado capital, cuja escritura foi lavrada em 
n de Julho seguinte, qué tomava á seú cargo a realização das obras». 


O filho do carcereiro Antonio Marques se ferio na gar¬ 
ganta com hüa thezoura: mas 0 Padre Jofreu 0 reduzio a 
comungar, e se lhe fez sumario de tres dias não lhe faltando 
padrinhos poderozos. 

Morreo Antonio Pereira Irmão do Cardeal, e Governa¬ 
dor de Beja, e morreo de bexigas de dous annos, e meyo 
Antonio Lindíssimo filho seg.'^'’ do Marques de Tavora a 
quem fica só hum mais velho, e quatro filhas: foi a enterrar 
ã Madre de Deos, e como a senhora Marqueza estâ prenhe 
se teme os effeitos desta pena. 

Estão sangrados 0 Conde de Villa Verde e 0 de Valla- 
dares, no Marques de Angeja continua a tontice, no f." de 
D. Gastão a loucura. 

Quando 0 Marques de Valença tinha conseguido q El Rey 
lhe asignasse a consulta em q lhe ficavão livre dezoito mil 
cruzados de alimentos a embargou Pedro Neto, e 0 Marques 
estâ na sua quinta do Campo Grande de donde quer vir p.' 
Lisboa, por ^ 0 devaça Diogo de Souza Mexia q foi por 
empréstimo p.' a de Dom Henrique de Menezes. 

Diário de 26 de Junho ate 10 de Julho de 1731 

A falta do Diário passado faz q as novas deste sejão mais 
retardadas e q outras se achem envelhecidas. 

A Senhora Dona Luiza Bernada fez a sua primeira vizita 
a sua nora q estava excelentemente vestida, e lhe levou duas 
plumas de Diamantes brilhantes; mas a senhora Condeça de 
San Tiago fez demonstrações de escandalo em caza de suas 
netas declarando que quebrava com D. Luis da Silveira, e 
sua mulher pellas queixas q lhe tinhão dado, mas não com 
D. Bras pello bem q cazava. 

Também se tem dado conta do cazamento do filho de 
D. Pedro de Mello com a 3,“ Dona Marianna filha ultima de 
D. Fillippe de Souza ^ dizem leva vinte mil cruzados de 
dote: a D. Luis seu Irmão mandou 0 Senhor Infante D. An¬ 
tonio da parte de El Rey expusesse em hum Memorial os 
meyos de q uzara p.* impetrar em Roma 0 Deado de Coim¬ 
bra, e D. João de Soüza os reduzio a hUm papel muito 
bem feito, em q também introduzio a falta de despacho de 
D. Manoel seu sobrinho. 



Noticias do Espa¬ 
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Infante D. Eían- 
cisco. 
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He m.*° incerta a noticia de q Gastella aceitou 0 tratado 
de Vienna, e Inglaterra; por^ ainda q se diz q poderá demo¬ 
lir 0 forte q mais offende ao porto de Gibraltar, como não 
restituie os millioens da frota, nem as prezas de índias, cia- 
mão os mercadores Inglezes pella Guerra. 

Antonio de Mello porq apertou m.‘° a garovata esteve 
em tal perigo pello sangue q lhe subio a cabeça, q se não 
rebentara em tumores com a excelente cura q lhe fez 0 Dou¬ 
tor Xavier Cahiria em hüa apoplexia de sangue; livrou tam¬ 
bém de bexigas a Senhora Condecinha de S. Lourenço de 
hua perigoza doença a s.” Dona Guiomar de Lancastre, e de 
hüa repetição da sua antiga queixa 0 Conde de Villa Verde. 

Diogo de Mendonça ja sahe fora, mas ainda com a perna 
inflamada e mandou pedir a El Rey com instancia 0 posto 
de Tenente General da Artelharia do Reyno p.‘ Antonio de 
Miranda. 

Niculao Marques filho do Carcereiro ainda não foi sen¬ 
tenciado, e se diz q na prova não são as culpas tão certas 
como na fama. 

Para a agoa liVre se tornou a nomiar 0 mesmo ministro, 
mas tem pouco officiaes por^ se tirão p.‘ Mafra, e de Alen¬ 
tejo p.* esta obra se mandarão vir mil carretas. 

Chegarão pello Navio de França cartas de Goa de Agosto 
do anno passado, e se soube q as duas Naos com q partio 
Antonio Marinho, e Antonio de Brito chegarão a Mossam- 
bique e achando Momhaça rendida quizerão restauralla; mas 
0 tempo os obrigou a arribar e acharão ja em Mossambique 
a Armada da índia com 0 General Luis de Mello tres Naos 
grossas, e tres pequenas, e ja Álvaro Caetano estava era 
Mossambique, porem sendo os primeiros dous capitaens e 
Antonio Cardim General daquelle districto de opinião q a 
Praça se atacasse: 0 General e outros forão de parecer con¬ 
trario, e voltando p.‘ Goa no Inverno ja com trezentos 
homens mortos de fome, e doenças, não tinhão aparecido, e 
so chegou Antonio Marinho, e Antonio de Brito dezalvora- 
dos, e havendo trez mezes, ^ estavão em Goa faltavâo as 
duas Naos grossas, e as tres pequenas em que hião todas as 
forças daquelle Estado. 

Achou 0 S.' Infante D. Francisco no Nicho de N. Senhora 
da Atalaya hüa carta com 0 Sobre Escrito para elle, e sem 
nome em q 0 exhortavão por inspiração da Santissima Trin- 
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dade a que dentro em dous mezes se metece Frade de S. Fran¬ 
cisco no convento mais vezinho, e averiguando ^ era 0 de 
hum beato de Alcochete 0 castigou com palmatroadas, e 
agora se acha prezo no Santo officio para donde também foi 
levada pello Visconde Thomas da Silva por culpas de feiti¬ 
çaria Dona Paula mais nobre q honrada, e natural de Braga 
viuva de Pedro Alvres Velozo Capitão de Cavallos, e cunhada 
do Tenente Coronel Antonio Pinheiro e se tem feito outras 
prizões. 

A eleição da Mizericordia se fez sendo eleitores 0 Conde rieiçues na miso- 
da Ericeira D. Francisco, 0 de Tarouca, D. Luis de Noronha^ 

Pedro Gonçalves e Antonio Telles, sahio Provedor 0 Mar¬ 
ques de Alegrete Manoel Telles, escrivão 0 de Niza, seu 
genrro Nuno da Silva Mordomo dos prezos, recebedor das 
esmollas 0 Conde de Povolíde vizitadores Gregorio Pereira 
Fidalgo, D. Rodrigo de Noronha, e João Alvres Soares: 
ficou no Hospital Pedro Gonçalves deu 0 Provedor grande 
jantar, e muitas propinas. 

A S." Dona Cizilia deixou a seu sobrinho filho de Notidaa da còrte. 
D. Pedro de Lancastre 0 prazo da quinta de Villa Franca, e 
algum dinheiro, joyas e prata a D. Antonio de Lancastre, 
dizem ^ caza 0 Secretario de Guerra. 

O Marques de Valença está de todo dezembaraçado de 
acredores com os seus alimentos de seis centos mil reis de 
mezada estabelecidos, estâ na sua quinta do campo Grande 
pertendendo q se mude Diogo de Souza Mexia, e 0 conse¬ 
gue p.“ q 0 não devace. 

El Rey esteve aqui mais dias do q costuma, e foi p.* Mafra. 

Mafra donde se pagarão tres somanas; 0 senhor Infante 
D. Antonio teve touros estes dias na tapada, e a Princeza 
esteve mal tratada; mas ja foi com a Rainha jantar a S. João 
dos Bemcazados donde a nove se fez hüa festa na sua hermida. 

Naceo hü filho ao Monteiro mor, baptizouse 0 do Mar¬ 
ques de Niza, forão padrinhos 0 Marques de Alegrete, e a 
Senhora Marqueza seus avos, e 0 menino se chamou Vasco. 

Dizem q caza 0 filho de João Alvres da Costa com a 
herdeira de Pedro de Mello Alvim. 

Os discomodos do Paço continuão porque as obras se 
dilatão. 

Retirouse de todo p.‘ a sua quinta de Torres Vedras 0 
Conde do Lavradio, e primeiro foi com outros muitos Fidal- 
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gos ver os tonros, e festas de cavallos de Alenquer donde 

muitos forão hospedes do Conde da Ilha. 

Começarão serenatas, e jogo em caza de D. Mau¬ 
rício: de Eivas se soube a morte de Eernão de Mes- 
quita. 

Do Algarve se escreve, ^ estiverão surtos na Bahia de 
Faro seis Navios grossos de Castella mandados pello Conde 
de Clanijo g tinhão dado caça aos Argelinos; mas q a Capi¬ 
tania de Malta foi mais ditoza; porque dizem ^ rendeo a de 
Argel, mas que entrando em Gibraltar disputavão os Ingle- 
zes esta preza. 

Diário de 10 ate 24 de Julho de 1731 


Alguns embaraços invencíveis retardarão o Diário da 
somana passada, q agora se restitue incorporado com o do 
prezente, temendo o chronista q hüa jornada q faz as Caldas 
acompanhando a Senhora Condeça sua nora^ interrompa, 
ou dilate por hum mez as noticias q com muito gosto 
participa aos amigos, e parentes ausentes, em 4 
interessa. 

Com grande rui do se queixou o Enviado de Inglaterra ^ 
e ^ João Jaques Governador de Mazagão dizem q a instancia 
do seu ouvidor julgasse por perdida a fazenda q levava hum 
Navio Inglês aquella Praça por dizerem pertencia a hum 
Mouro, e ser de contrabando q se compunha de armas, 
sellas, e polvora, porem as capitulações dizem q são favora- 


1 A nora do 4.'’ Conde da Ericeira era Dona Ana Xarier de Rohan, 
filha de D. José Rodrigo da Câmara e de Dona Constança Emilia de Rohan, 
Condes da Ribaíra Grande. A mulher de D. Luiz de Menezes (5.“ Conde da 
Ericeira e Marqês do Louriçal depois de 1640) nasceu a 3 de Março de 1686, 
casou-se em 1709 e veio a falecer em 1733. (Vid. Caetano de Sousa— 
Msinórias históficíis t gemctíógicus dos grandes de Portugal 4*^ 
pág. 248). 

2 Era Enviado da Inglaterra, em 1761, 0 Barão de Tirawley (Vid. Luiz 
Teixeira de Sampaio — O Arquivo histórico do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros è 0 nosso trabalho— RíííífSís externas de Portugal-^Reinado 
rfí D./oáo F- vol. 2,“ —pág. 258), 
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veis aos Inglezes q perguntarão ao Secretario de Estado pello 
Enviado se a guerra estava rota, e sempre se culpa João 
Jaques 0 ter tomado a sua joya, e repartido a preza, não 
tendo dado ate agora conta, e mandando hum Navio q aqui 
entrou mal aparelhado. 

A nova q se occultava da perda ^ teve El Rey no Notidas do Brasn, 
ouro ^ vinha do Cuyabâ se confirmou, e publicou agora 
por hú navio q veyo da Baya em Março e lie na forma 
seguinte. 

O ouvidor Lanhas com noventa e sete Portuguezes, e 
duzentos negros índios, se embarcou em yy canoas com 
armas, mantimentos, e munições vinte arobas de ouro p.* El 
Rey, e muitas p.‘ os particulares, em hüa das muitas voltas 
dos Rios, 0 esperavaõ os índios brabos sem mais armas que 
lanças, e setas hum destes passou a nado, e avizou a hum 
Medico Alemão q vinha com os nossos chamado Arnesto de 
Lamberg, e ^ 0 tinha curado em hüa doença dizendolhe, q 
lhe vinha pagar a vida, q lhe dera, e tomando nos braços 0 
salvou a nado deixando elle a noticia ao ouvidor § a nao 
quis crer, e abandonando 0 Medico quatro arrobas de ouro 
q trazia: na manháa seguinte atacaraõ os índios as nossas 
canoas, e quando lhe havíamos de dar a carga se punhão a 
nado, e levantando as canoas recebião nellas as bailas como 
parapeitos, e corrião a abordamos, tomaraõ trinta canoas com 
todo 0 ouro, mataraõ 0 ouvidor, sincoenta e sete Portugue¬ 
zes, e cem índios, e negros, e levaraõ a mulher de hum 
Capitaõ chamado Domingos Barboza, q estava prenhe, qua¬ 
renta Portuguezes nas sinco canoas q escaparaõ se salvarão 
em terra, e ficandose cora as sacas dos mantim.'°' rechaçaraõ 
sinco a saltos dos índios, e foraõ socorridos os nossos de py 
negros 4 se salvaraõ a nado do combate, continuando a sua 
viagem, q dizem he de ryoo legoas. Na Bahia houve grande 
safra de asucar mas temiasse hüa terrivel seca, secarão as 
grandes doenças, descohriose hüa companhia 4 ms Minas 
fazia hüa Casa da Moeda falça, forão prezos os principaes, e 
D. Lourenço de Almeyda sem ordem da corte, e com 0 pare¬ 
cer de quatro ouvidores reduzio os quintos dei Rey de cada 
vinte por 100 a doze 0 que na Bahia se não seguio, nem se 
entende que em Lisboa se aprovou, a abundancia dos Dia¬ 
mantes he tanta, que ja se não falia por quillates , senão por 
arrates, 
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A n as nove horas da noite morreo o Marques de 
Anseia*, e ainda na manhaa do mesmo dia teve acordo para 
repetir os actos, q sem íallar acrescentarão os indícios da sua 
predestinação; na manhaã seguinte o enterrarão em S. Joao 
da Praça com officio rezado por clérigos pobres, e asistencia 
de poucos fidalgos, por| se não soube, nem tomao vizitas os 
oito anojados, El Rey lhe deferio na vespora com tudo o q 
pedia que era hfia vida mais no Titulo de Marques, e o de 
Conde p.* seu neto, e para o mesmo os bens de quem lhe 
deu El Rey vida em hfia comenda grande 4 a nao tinha, e 
ficando os serviços do novo Marques D. Antonio em seu 
vigor, a caza perde Sinco mil cruzados de prestimomos do 
Senhor Infante D. Francisco, e quatro devedor da tenda. 
No dia antecedente morreo Feliz Machado, dizem q deKOU 

dinheiro, 5 se não supunha, sua mulher no dia de antes foi 

p.‘ sua caza, donde já assistiaõ seu filho, e nora, foi a enter- 

rar a Xabregas. j -j 

O Enviado de Inglaterra manda sustentar toda a vida^a 

hum homem a quem hum criado seu nas caldas passou hua 
perna com húa baila: em Pero Pinheiro junto a Mafra se 
levantarão os calceteiros, e deixando por morto o dono de 
hua quinta catorze atarão húa filha sua, fazendolhe a mais 
sencivel violência, estão prezos vinte, e dous. 

Roubos. Prenderão hü clérigo ladrão a quem acharaõ cem marcos 

de prata, e quatro clérigos vestidos de Secullares entraraõ 


1 O i.“ Marquês de Angeja, D. Pedro António de NoronHa de Albu¬ 
querque e Sousa de que aqui se trata, foi um dos mais ilustres fidalgos o 
seu tempo. Vice-Rei da índia (1692-1699), General de Cavalaria da ProvniH 
cia do Alentejo, tomou parte, com 0 pôsto de Mestre de Campo General, 
na incursão que fizemos a Madrid sob 0 comando de Mmas durante a rn 
da sucessão de Espanha. Em 1710 era Governador das Armas d<yrovincia 
alentejana « no anno de 1713 foy nomeado Vice-Rey, e Capitão General 
de mar e terra, com intendência, e superioridade em todas as capitanias da 
América donde’voltou no anno de i7i8>. (Caetano de Sousa - 
históricas t meaUgicas dos grandes de Portugal - pág. 58). 

Foi «homem de grande energia>, como escreveu 0 Conde de Campo 
Belo (Governadores gerais e YiceM do Brasü^oi. oficial do Brasil 
para as comemorações centenárias-pág. 107) e veio a falecer a 16 de Julho 
de 1731. Foi casado com uma filha do i.« Marquês de Arronches, Henrique 

de Sousa Tavares. . , 

A Gflfí/íi de Lisboa (quinta-feira, 19 de Julho de 1731) diz que 0 Mar¬ 
quês morreu a 16 de Julho e não a 17 como aqui se afirma, 


em Santa Clara rompendo as sentinellas que ainda guardâo 
a clauzura por se não ter levantado 0 muro forão prezos no 
Castello donde D. Thomas de Aragão lhe fez perguntas por 
ordem dei Rey. 

Joaõ Gonçalves filho de D. Gastaõ continuando alguãs 
desordens 0 trataõ ja como doudo cõ grande repugnância de 
seu pay, \ ainda está muito doente dos olhos. 

Na Cisterna do patio do Marques de Marialva se lançou 
hú homem q se hospedava em sua caza, e se afogou sem se 
saber a causa; mas dizem q era melancólico, e succedendo 0 
mesmo a hum negro no patio da Inquisição sendo sintido 0 
tiraraõ vivo. 

Morreo Dona Marianna Michaella Dona da Cainara do 
Paço. 

Sahio promotor do S.'“ officio Bartholomeu da Cunha 
Brochado: continuaõ as prisões, e tornaraõ a recolher aos cár¬ 
ceres a famoza Maria da Encarnação ^ estava nas Escollas 
Geraes; em Roma se prenderaõ alguns Rabinos q ensinavaõ 
a Ley de Moyses ocultamente. 

Despacharãose 24 lugares de Corregedores, e outros 
Ministros de letras. 

Affirma-se, q cahindo em Varatojo huma pedra de abo- varatojo. 
beda de huã sacristia esmagara hum homem q todos tiveraõ 
por morto, instou 0 Guardiaõ, ^ 0 deitacem sobre a sepul¬ 
tura de Frey Antonio das chagas, repugnaraõ os frades por 
lhes parecer inultil digo inútil, mas obedecendo tanto q 0 
deitaraõ se sentou pedindo os sapatos, q lhe haviaõ tirado, 
e continuou 0 trabalho, e tudo se pertende autenticar, 

O Peregrino se soltou do Aljube e anda calçado: Nicu- 
lao Marques ainda se naõ sentenciou por estar gravemente 
doente Antonio de Basto. 

A agoa nativa q vinha ao jardim do Conde da Ericeira 
de hú poço da Rua dos Mouros, e lhe foi tirada por huã 
sentença pellos clérigos pobres de hú Recolhimento, lhe foi 
restituída por El Rey dando Seis Centos mil reis em tres 
annos aos mesmos Padres e ficando-lhe a acçaõ contra a 
fazenda de Henrrique Henrriques de Miranda que tinha ven¬ 
dido aquelle poço. 

A merce § El Rey fez ao Conde de Vila Verde naõ foi 
de huã vida p.* seu filho como se dice senaõ do Titulo de 
Marques, e da vida de húa comenda em 4 0 naõ tinha, porem 





D. Bras da Silveira se nomiou em quatro Centos mil reis, 
huã comenda q foi de D. Francisco de Mello o Cabra, rende 
450VZ e ja rendeo óooVz e a Villa de S. Cosmodo de duzen¬ 
tos vizinhos tres legoas de Lamego. 

Alexandre Ferreyra foi feito do Conselho da Rainha, e 
os Bacharéis ainda naõ sahiraõ. 

A Senhora Dona Anna Joaquina de Portugal festejou em 
S. Jozeph de Ribamar os onze annos de sua filha herdeira 
com hum grande jantar e baile magnifico q durou ate pella 
manhaã naõ asistindo mais q seus irmaõs, e a Senhora 
Dona Ignacia, e 0 Conde da Ericeira D. Francisco, de ^ a 
jornada da p.* para as Caldas se dilatou por postemar huma 
sangria a Senhora Condeça, e emquanto estiverem auzentes 
vem p.‘ as suas cazas os Marquezes de Tavora, q tem sua 
filha segunda com sezões fugindo da Cordoaria donde ha 
terríveis bexigas. 

Da devaça q Joaõ Berçane tira de Mafra dizem q rezul- 
taõ prizoens por descaminhos em pessoas conhecidas. 

Avizasse q 0 Papa estâ com perigo de vida. 

Diário de 11 de Setr.® de 1731 

A auzencia das Caldas q fez retardar 40 dias 0 Diário 
poderá ser cauza de levar algumas antigas e na jornada se 
alcançou 0 beneficio do remedio da Senhora Condeça e se 
recolheo com saude no pr.° de Setr.° livre 0 Conde D. Luis 
de hú ataque de gota, seu filho D. Fernando de huns creci- 
mentos: vaõ a tomar aquelle remedio, 0 Conde de Assumar 
D. Joaõ de Almeyda pellos seus esquecimentos, e 0 Mon¬ 
teiro Mor convalecido de huas sezões acompanha sua mulher, 
0 Duque de Lafoens livrou felismente de hüa terçaã dobre 
continua, q deu grande cuidado pellas grandes esperanças 
deste fidalgo, § se faz amado de todos. 

Ao Contador Mor estando nos contos entraraõ pellas 
onze hora da manhaã abrindo alguãs portas, ladroens 4 lhe 
tiraraõ de hü Escritório 14V Cruzados deixando-lhe as joyasj 
e algü dinheiro mais, q estava nelle, 

Ua Se Oriental se roubou de noite hüa sacra de prata, e 
querendo levar muita ^ estava na Capella do Sacramento 
não puderaõ dobrar hü grande varaõ de ferro, 4 ficou trocido; 


e ao Senhor do Bom fim de Setuval levaraõ 11V cruzados 
escolhendoos entre 0 cobre, ^ deixaraõ no cofre. Também 
se affirma q a hü mercador rico do Porto levaraõ ha des 
mezes 12V cruzados obrigando-o a ^ os entregasse de 18 4 
tinha p.‘ mandar a Holanda, e intimandolhe quatro homens 
0 segredo com ameaço de 0 matarem se O dicesse, e pro¬ 
messa de restituiçaõ se se calace: agora lhe restituiraõ 0 
dinheiro, e juros dandolhe mais sinco moedas pello susto, 
com q parece, q também tem confraria 0 Bom ladraõ. 

El Rey esteve treze dias sem hir a Mafra, e indo 6.‘ fr.“ 
depois, 4 lhe bejaraõ a maõ pellos annos da Rainha mandou 
q a Academia fosse em publico no quarto da mesma senhora, 
onde 0 Padre D. Manuel Caetano fez hum Panegírico das 
Santas da familia da mesma senhora: deu conta Diogo Bar¬ 
bosa em hum papel q foi bem ouvido das memórias dei Rey 
D, Sebastiaõ: D. Diogo de Almeida teve por queixosos os 
collegiais de S. Pedro porque quis tirar aquelle Collegio 0 
Titulo de Pontifício; e outras prerogativas. O SecreUrio de 
Estado também deu conta do seu emprego Acadêmico dos 
duvidosos com discrição e brevidade se leo hüa conta do 
Visconde de Asseca h 

O Infante D. Carllos de Hespanha não^se embarca “ d. apa- 
Italia se naõ p.‘ a Primavera, mas dizem q já partio a Esqua¬ 
dra Ingleza com óP Hespanhois unindose estes onze Navios 
com vinte de Hespanha. 

1 m Colheram dos documentos & mmorias da Academia Real 

da História Portu^ueia que nos annos de 175/.« I 7 d^> se compU{erao, e se 
imprimir aõ Por ordem dos seus Censores ...as Noticias da Academia Real 
da Historia Portu^ue^a, em 7. de Setembro de e no mesmo volume: 

Introducçãô panegyrica na conferencia publica da Academ Real da His¬ 
toria Portuguep, que se celebrou no Paço, em presença de Suas Majesta¬ 
des e Alte\as em 7. de Setembro de 1751. Dia dos annos da Ratnha nossa 
Senhora, recitada pelo Padre Manoel Caetano de Sousa, que era Director. ■ 

Na Gdíííd áí de 13 de Setembro de 1731, vem escrito: <Sesta 

feira 7. do corrente comprio 48. annos a Rainha nossa Senhora, e com esta 
oce J .5 .e vestio . Corte de geU, e beijou a. mSos a S™ 
toda a Nobteia. O Marquez de Capichelatro, Embaixador de Espanha, 
teve audiência de Sua. Mafestades e Alteras. De noite 
A Academia Real tez a sua Aasemblea no Paço, sendo " 

0 P D. Manoel Caietano de Sousa, Pto Commissario da Bulia da Santa 
Cruzada, que em nome de todos os Acadêmicos felicitoo a mesma Senhora, 
com huma eruditissima Oraça 5 >. 
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Notícias dacórie, D_ gj-as da Süvcyra se espera amenliãa e seu Pay se vio 
obrigado a dar hoje colgadura â oora sem despeza de seu 
filho. A Rainha foi hontem â Esperança, e muitas Senhoras^, 
e Jozeph de Vasconcellos ja assiste no seu galanteyo, â 
Senhora Dona Illena q com sua irmãa se recebera no mez 
q vem. 

O Marques de Abrantes ainda que com muitas queixas, 
e debilidade tem sahido fora, e falado a El Rey, dizem que 
vay as Caldas 

Diário de 18 de Setr.” de 1731 

Ncgóoiosdcw Aqui se diz q o Papa attendeo a tudo o ^ El Rey podia 
dezejar, e o concedeo a quem em Roma tratara este negocio, 
e ^ escrevera a El Rey de mão própria, mas ^ se não sabia 
a reposta, mas como todas estas couzas são occultas, e incertas 
ficaõ so ate agora nos desejos de tão importante ajuste h 

Noticias da Eu- Aiuda 86 não sabe o verdadeiro projecto das Armadas 
Ingleza, e Hespanhola, nem se dezembarcaõ em Liorne os 
HespanhOes, e como os rebeldes de Córsega Citiaraõ 

Bastia sua Capital, e 0 Emperador soccorrep os Genoveses 

com .^7homens, veremos se as esquadras se interessaõ nesta 
expedição; porq aquella ilha he boa escala p.‘ os progressos 
de Hespanha em Italia, se isto não for cauza de romperce 
outra vez com o Emperador de q ate agora não ha aparência. 

Notícias do Brasil. Nq Navio ^ veyo do Rio de Janeiro chegou carta de 
D. Lourenço de Almeyda ern q pedio p.‘ cazar seu filho 
D. Luis a Senhora Dona Brites de Borbon Dama do Paço, 
e filha de D. Álvaro da Silveyra dizem ^ se discülpa com o 
Padrasto desta Senhora e seu cunhado o secretario de Estado 
de q repugnara antes este cazamento fora porq seu filho o 
intentara sem licença sua agora lhe mando asegurar mil cru¬ 
zados cada mez e doze ao Patriarca p.‘ a dispençaçaõ e pri¬ 
meiras despezas, j a deu conta e galanteya no Paço. 


1 Trata-se da questão de Portugal com Roma por causa de Mgr. 
Bichi que D. João v queria ver coberto com a púrpura cardinalícia ao que 
a Santa Sé por muito tempo se opôs. Afinal, a 24 dc Setembro de 1731, 0 
Pontífice, transigindo, impunha 0 barrete cardinalício ao antigo Núncio em 
Portugal (Vid. Eduardo Brazão — 1 >. João V « n SanU Sé pãg> 360)- 


D. Bras da Silveira comprou hfia berlina ^ aqui estava, 
e he feita em Pariz por 700 moedas com boas guarnições e 
franjas de ouro, ,e apressa com muitos officiaes as preven¬ 
ções do seu cazamento. 

O novo Marques de Anjeja estâ outra vez com a sua > 
fistola aberta, 4 não se lhe dâ grande moléstia, mas aos cirur- 
gioens algü cuidado, e isto faz incerta e dilatada a sua volta 
ao Minho. 

El Rey foi 5.' fr.‘ p.‘ Mafra de donde virâ hoje 18 porem 
volta a estar alguns dias nas vizinhanças de S. Francisco, 
e 0 outauario da sagração da Igreja, q como cahe em dia 
dos seus annos la asistirâ certamente naquelles dias maio- 
grandose as prevenções festivas da nobreza, e alguns couches, 
e libres novos. 

O S.' Infante D. Carllos teve aperto de respiração.^ As 
filhas do Marques de Tavora não estaõ bem convalecidas, 
e a S." Condeça de Soure não confeça ja dever aos banhos 
tanta melhoria; 0 Marques de Alegrete digo de Abrantes 
sabe fora, mas ainda se queixa, e 0 Marques de Alegrete 
velho ao seu embaraço nos pes acrescenta a queixa de fastio 
porem alguãs vezes teme seu filho 0 Marques Manoel Telles 
ido com 0 Principe no Couche em lugar de seu pay q estará 
largamente de semana ao Principe; porq 0 Conde de Assumar 
foi sabbado para as Caldas e por mar ate Vila Nova. ^ 

As doenças continuaõ em grande numero mas não com doenças, 
m.“ perigo, e de hfta e outra parte do Tejo se se multiplição 
as sezões crescendo estes dias a calma excessivamente. 

Antonio de Abreu Couceiro criado da Caza da Rainha uesavença. 
brigou com Luis Pimentel cosmografo mor q 0 esperou as 
portas de Santa Catharina, e 0 ferio dentro da seje, e caindo 
ao sair delia, porem depois melhorou 0 seu partido mal tra¬ 
tando com os seus criados a Luis Pimentel e sendo a cauza 
dizerlhe este q hüa freira a quem Antonio de Abreu tinha 
tratado se achava com mais annos do ^ dentes. 

Lourenço Botelho Souto mayor pelos seus annos e acha- Academia, 
ques e pobreza quer fazer deixação do lugar da Academia Real. 

A Rainha foi a Madre de Deos onde houve concurço de Notidaareiigioaaa. 
Senhoras ^ entrarão no dia de Santa Auta a sua festa L 


t Vid. d$ Lishoâ de ao de Setembro de 1731. 



Frey Antonio de Portugal frade da Graça, e Irmão de 
D Luís de Portugal fez tiuas concluzoens do direito da 
guerra, e as defendeo bem tendo entre outros argumentos o 
do P ‘ D. Manoel Caetano, e o do Conde da Ericeira. 

NoHci. aa cô.e. O Condc de Soure no dia 17 em 4 fez annos deu hum 
grande jantar a toda a sua numeroza familia de fidalgos e 
senhoras, e 0 mesmo fez D. Luis de Portugal no dia 18 em 

q também cumpre annos. 

LUentu.. Aqui apareco ja a 3/ impreção do Poema de Monso de 

Francisco Botelho de Vasconçellos q a foi fazer a Salamanca, 

e he so a q adopta por sua. _ 

■ Afirmasse ^ apareceo hum cometa em Casswpea mas 
ou a Lua uão o deixa distinguir hem, ou foi algum Metheoro, 
a se desvaneceo. 

Mafra. Renovasse em Mafra húa devaça muito apertada, e dizem 

â com cauza. , *, . • - 

A herdeira de Luis de Brito fidalgo de Alenteio q era 
pupila da Senhora condeça de S. Lourenço e do Visconde 
Lus tutores estava na Roza, e sem ^ elles o soubecem se 
tinha ajustado com digo .ajustado 0 cazam.'° com D. Pedro 
de Mello filho de D. Francisco mudou de rezolução, e deu 
escrito a Jozeph e Lima, filho de Fernão de Lima. D. Pedro 
'lhe embargou os banhos: O Visconde recorreo a El Rey, e. 
mandaraõ ao novo pertendente, e a seu pay, .4 naõ fossem a 
Roza onde assistirão armados, e dizem mudaraõ a moça p. 

outro convento. . 

O Marques de Marialva se acha em Lisboa cõ licença 
ate partir a Senhora Marqueza, q ja sahe da conta.^ O Conde 
de Vai de Reys esta na sua quinta, e não ha noticia dos seus 
agressores. 

Diário de 25 de Setr.° de 1731 

Notícias da Eu- As ultimas uovas de Europa não terse desvanecido 
segundo se aviza de Sevilha a Esperança da Duqueza de 
Parma: afíirmase 4 ainda estâ em Gibaltar a Armada de 
Inglaterra, e 4 Hespanha naô concluira a conferencia com os 
comissários de Inglaterra sobre a restituição das pazes das 
índias, nem sobre os mais pontos duvidosos senaõ depois 4 
estiverem dezembarcados em Italia os 6V Hespanhoes; e 0 


Graõ Duque de Toscana dizem 4 asinou 0 tratado pella con¬ 
veniência de q em sua vida pudesse mandar todos os annos 
hú Navio a índias. Repetesse a esperança do ajuste com 
Roma, mas não tem todo 0 fundamento 4 se dezeja de 4 
El Rey aprovasse 0 ultimo projecto, ainda 4 parece, q he 
certo, q Bichi nestas Têmporas foi feito Cardial, e 4 0 Car- 
dial Corssini lhe dava húa cruz de grande preço: 0 Príncipe 
Corssini, e seus Irmãos tem as domas, e interesses do Nepo¬ 
tismo sem 0 Titulo. Dizem que El Rey comprou hú bofete 
de cristal guarnecido de Ouro, 4 estava em Roma, e tinha 
sido do Duque de Uzena. O Emperador nomiou novo Emba- 
xador p.“ Roma, e conçolou ao Cardial Cienfuegos com 0 
declarar Protector do Império El Rey da Prucia se reconci¬ 
liou inteiramente com seu filho, q esteve de joelhos pedindo- 
lhe perdão. 

A Senhora Marqueza de Tavora pario húa filha com m.‘* Notidas dacòrte. 
bom sucesso: baptizouce com 0 nome de Ignes, e deu magni- 
ficam.‘“ de jantar a todos os 4 estiveraõ no Bautismo de 4 foi 
Padrinho 0 Marques de Alegrete Manoel Telles e Madrinha 
a Senhora Condeça de Atouguia Dona Mariana a qual deu 
hú excellente prezente, e outro a senhora Condeça sua nora, 
por 4 no mesmo dia do Bautismo 4 foi n 24 fazia annos a 
Senhora Dona Mariana futura Condeça de Atouguia, e filha 
do Marques de Tavora. 

Também teve 3.” filho 0 Marques de Marialva 4 entrou 
de somana ao Príncipe, e dizem não voltara p.* Mafra por 4 
El Rey manda as tropas para as províncias esperando bom 
eífeito de húa maquina de mover terra, 4 intentou Custodio 
Vieyra, e dos j/7 sinos estaõ m.'"’ por pÔr: Sairão falcifica- 
dos os de Gênova: 0 que se espera de Pariz peza 40 V arra- 
tes, e he 0 mayor do Mundo: os de Lisboa se conduzem, e 
pezão 15 F arrates cada hum; esperace de Liege hú. jogo q 
os repiques 4 se haõ de collocar na outra Torre: os primei¬ 
ros naõ estaõ ajustados: e trabalhaõ 13 V500 homens, conti¬ 
nuando sempre as devaças sem 4 se de satisíacaõ â divida 
de 29 somanas. 

A Senhora Dona Anna filha mais velha do Conde de 
Assumar teve bexigas, 4 deraõ cuidado de 4 estâ livre no 
9.“ dia: 0 Conde seu avo principiou os banhos das Caldas* 

O Conde de Pombeiro estâ com sezões fortes, mas intermi¬ 
tentes, e esta doença he quazi universal dando as de Capa- 



rica tanto cuidado, ^ foi la hü medico de Lix. mandado por 
ElRey. 

Affirmase 4 estâ cazada a filha mais velha do Conde de 
Villa flor Dama do Paço, e q se deu conta à Rainha, e q he 
0 noivo 0 Armeiro Mor. D. Bras deu a criada q lhe trouxe 
a pr.* reposta da Dama hüa Cruz e arrecadas de Diamantes, 
e deu outro prezente pella mesma cauza D. Luis de Almeida 
filho de D. Lourenço, e.parece q se declara camarista da 
Princeza a filha de João de Saldanha q era sua Dama. 

O Conde de Santiago veyo de todo para Lisboa, e bem 
convalecido. 

No Hospital se curarão o anno passado ^4 V doentes, 
quando não ha muitos annos nunca passavaõ de (í R mas as 
suas rendas diminuem e se buscaõ arbitrios p.‘ augmentarse. 
Noticias da Eu. Com 0 socorro dos Alemães levantaraõ os rebeldes de 
Córsega o Citio de Bastia, e dizem tiveraõ perdaõ geral com 
seis exceptuados. 

Aos Padres da Piedade do Hospício do Duque mtimou 
0 Cardial da Mota ordem para naõ obedecerem ao berai ae 
S. Francisco comunicandoa â Sua Província, e se naõ sabe 
se âs outras, e as mais religioens se íez a mesma deckraçaõ. 
Desavença entre 0 O Senhor Infante D. Francisco ainda estâ em Quellus^, 

Infante D. Fran- q g© cónta q teffi com 0 Patriarchu hüa grande questaõ, e q 
tSJ “ "" este se queixou a El Rey pella forma, e pella matéria, q con¬ 
tinha hüa carta q o Senhor Infante lhe escreveo por elle naõ 
querer colar hum clérigo a quem o Senhor Infante fez Prior 
de Busselas com huã pençaõ de 200V p.“ Diogo de Mendonça 
moço, por ter passado hum anno da morte do Prior, e se 
necessitar de Bulias p.® a pençaõ. 

Os Viscondes de Barbacena deraõ ao Muzico Jozeph 
Antonio p.* 0 seu cazamento prezentes q se affirma valerem 
y V cruzados; por ^ este muzico lhes não leva dinheiro pellas 
liçoens q dâ â Senhora Viscondeça, e a suas filhas. 

Noticias da côrte. O Marques de Abrantes estâ bom de todo: naõ tomou 
somana, e dizem volta para aquella villa. 

Justiça. Morreo 0 corregedor do Civel Oliveira com opinião de 

grandes letras, e virtudes, e 0 Monteiro Mor teve rezoluçaõ 
a seu favor para poder mandar vir emprazado, e castigar 0 
Juiz de fora de Óbidos, q prendeo 0 Monteiro daquelle dis- 
tricto: ja não vay as Caldas; aonde dizem q volta 0 Enviado 
de Inglaterra, e se supõem com esperanças para com aquelle 
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caracter desta corte Antonio Freyre Enserrabodes Juis de 
índia, e Mina filho de Jorge Freyre Vereador da Gamara em 
quem dizem concorrem muitas circunstancias. 

A Rainha foi a Xabregas, e muitas senhoras entraraõ a Noticiasrciigio«. 

ver a sepultura de Frey Jozeph de Santa Anna a cuja inter- 
cessaõ se atribuem diversos milagres. 

El Rey foi a S. Roque dia de S. Luis Gonzaga e cahindo 
hü moço de cavallos, q acompanhava 0 3.° couclie entre as 
rodas ficou morto. 

Ao Conselho da Faz.*'» tem ido alguns decretos q prohi- 
bem ao tribunal 0 provimento de vários officios, e dos de 
Almoxarife, e lhe manda dem conta do muito trigo, azeite, 
e cera, e outras esmollas, q distribiiihiaõ e parece, q ja se 
tiraraõ alguãs aos conventos a q se distinavaõ p.' outra apli- 
caçaõ. 

À mulher do Almirante fugiraõ na noite de Domingo 
para hontem todas as suas criadas, e se ficou servindo com 
suas filhas. 

Diariode2deOutr,“de1731 

El Rey foi estar oito dias a Mafra em q entra 0 de Mato. 

S. Francisco, e nelle irão jantar àquelle convento 0 Principe, 
e 0 Senhor Infante D. Antonio a quem S. Mag.*^® encomen¬ 
dou quatro centos perdizes, e outros tantos coelhos, fora as 
muitas vivas, ^ de várias partes tinhaõ vindo em Gayolas: 
e se buscaõ vários meyos para pagar trinta e duas semanas 
continuando as devaças em que foraõ comprehendidos tres 
homens, ^ tinhaõ furtado signais p.“ furtarem des mil cruza¬ 
dos. Em S. Pedro de Alcantara tendose visto â noite 0 
Altar como sempre esteve, apareceo de manhaã transformado 
com outras colunas de talhas, e diversos ornatos de arquite¬ 
tura q estavaõ feitos pellas medidas, sem que os frades 0 
soubessem, também se affirma 4 como S. Mag.'’* cuida tanto 
na magnificência dos Templos, e em eternizar a memória dos 
Reis seus predecessores indo a Bellem mandou copiar os 
Epitáfios, e quer mudarlhe as sepulturas fazendo hua trasla- 
daçaõ, em capella separada principalmente dos que estaõ por 
colocar. 

O S.' Infante D. Francisco veyo com hüa grande incha- 
çaõ do pescoço, q deu algum cuidado pella repugnância, q 
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teve as sangrias; mas sem ellas tem quazi vencida a queixa 
com a sua robusta constituiçaõ, El Rey e a sua Real famí¬ 
lia 0 visitaraõ, e toda a nobreza lhe fez continua, e bem 
agradecida assistência, sem embargo de naõ permitir, q 
lhe falacem mais q o Conde da Ericeira, e outros poucos 
fidalgos. 

Noticias da côrto D, Luíz de Almeida deu a S.™ Dona Brittes de Colga- 
dura hum brinco de pescoço de muito valor de rubis e dia¬ 
mantes, e porque em huâ serenata q se fez em caza de Diogo 
de Mendonça aos seus annos, lhe naõ deraõ lugar pêrto da 
Dama digo perto desta Dama, dizem q lhe custou lagrimas 
este disfavor. 

A senhora Dona Illena sahe do Paço esta semana, e ella,, 
e sua irmaã a Senhora Dona Mariana cazaõ neste mez. 

Morreo a S.'" Marqueza de Fronteira a 23 de Sembro em 
Satarem donde seu filho 0 marques vindo das caldas a achou 
ja morta, e com hum novo testamento em que dizem deixa 
a sua neta a S." Dona Magdalena hü grande legado; mas naõ 
0 sey de certo: D. Bras da Silveira se anojou, e assistio aos 
Condes de Santiago pella parte q pertendem q suas netas 
tenhaõ na partilha. 

O Dezembargador Francisco da Silva Coimbra foi feito 
conservador dos Hespanhoes pello embaxador de Castella, 
pela morte de Manoel de Oliveira da Cunha; e Luis Borges 
foi nomiado por hum lugar do filho do medico Bras de Oli¬ 
veira. 

Affirmase, q se falou a s.'“ Condeça de Saõ Lourenço 
Dona Magdalena p.^ comendadeira de Santos, e q ella naõ 
aceita sem que se lhe conserve a porta p.‘ fora, q se lhe 
queria tirar, davaõ-lhe pelas suas cazas setenta mil cruzados, 
e ella propoem a sua nora lagarlhes por menos, mas naõ se 
ajustaõ. 

Santo Ofício. Prendcose pello Santo Officio hüa beata q andava des¬ 
calça, e também servia 0 hospital de S. Francisco achando- 
selhe seis centos mil reis; mas como houve sequestro dizem 
q foy por judaísmo, e foi 0 Conde de Valladares 0 9 fez esta 
prizaõ; e 0 Povolide a de hum homem tido por santo, q 
morava a S. Christovaõ e se intitulava pagem de S. Joaõ 
Bautista, de quem tinha em caza hüa ermida a q hiaõ muitas 
senhoras, e se lhe acharaõ debaixo do Altar horríveis 
immundicias, . 
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A Armada de Inglaterra ainda se naõ sabe que partice. Noticias da eu- 
e naõ falta quem diga q França ameaça Hespanha, e move 
tropas p.“ obrigar a restituir os cabedaes da frota de índias. 

Parece q he falço 0 do Armeiro Mor e outros q 
se diziaõ. 

A S.™ Condeça do Lavradio veyo parir a caza da S." Note da côrte. 
Dona Maria de Borbom. 

Diario de 9 de Otubr." de 1831 

Confirmase o terremoto de Pekim na China por carta Tremor do terra 
de hü Padre da Companhia q foi testemunha, e sua igreja 
ficou em pê ainda q com algüas rachas, e o Emperador q 
vive em Tendas de Campanha, lhe deu hü Conto de Reis 
de esmola; mas o seu palacio se aruinou tendo mais de hua 
legoa de circuito e quazi toda a cidade tem sete e outras tres 
principaes com morte de sincoenta mil pessoas. 

Por cartas q hontem chegaraõ da Ilha se dis q a Nao da Noticias do on- 
India chegou a Bahia no primeiro de Mayo, e q ha cartas de 
pessoas, q vinhaõ nella as quais ainda naõ aparecem, e se ' 
confirma, q os Inglezes nos conservaraõ as terras de Salcete 
do Norte, q o inimigo exasperado de hüa preza q em Goa 
se julgou pertencer a El Rei nos quiz tomar em reprezalia, 
e parece, q he certo, q a Capitania, e as duas Palias se per* 
deraõ. 

O embaixador de Castella se despedio de dar, como Diplomacia, 
costumava, hum jantar dia de Saõ Francisco nos Barbadinhos 
Italianos pella falta de meyos, sendo certo, q lhe deve a sua 
corte; e à caza do Medices q lho fiou /y 7 Cruzados mas 
mandou p.“ o jantar algüa caça e o supriraõ outros devotos. 

El Rey Catolico ja mandou pagar aos interessados os Note de Espa- 
cabedaes da Flotilha de índias, q estavão detidos; mas rezer- 
vou 17 por cento do indulto, e outros abatimentos. O Infante 
D. Carllos vay por terra ate Barcelona, e onde hade hir bus- 
callo a Armada Ingleza, q estâ em Gibraltar, e vay por seu 
Governador como Ayo do Infante 0 Conde de Santo Estevão 
dei Puerto, conservando 0 lugar de Estribeiro Mor do Prín¬ 
cipe de Asturias, q não tem esperanças de sucessão. 

Tem havido algüas mortes violentas; hüa fez hü criado Desordens, 
de DoÉiíigos de Antas a hü moço de cavallos com cinco faca- 



das, e ha taverneiro tendo ja acuzado sua mulher por adul¬ 
tera, e tornando a a admitir achandoa com o amante lhe cortou 
com hüa facada a artéria do peito, e a elle as vias jugullares, 

mas ainda não morrerão. ' , . 1.1. j 

Noticiaúd corte. El Rey chegou de Mafra a 5 ao jantar e íoi no sabbado 
as vesporas a S. Bruno, aonde a Rainha tinha ido de Menhaa, 
mas 0 Principe e 0 s/ Infante D. Antonio com grande tro- 
menta da noite de 4 correndo de Mafra aposta em Coches 
díversaõ hum grande perigo, q os obrigou a por na almofada 
do cocheiro, e 0 Marques de Marialva, e Ayres de Saldanha 
atras do Coche, q se encravou em huma barroca.^^ 

O Marques de Alegrete Fernão Telles esta ja na repar- 
tiçaõ da fazenda do Reyno, e tomou somana ao Principe sem 
embargo do seu grande impedimento das pernas, e como 0 
Marques de Abrantes andando com saude não tem^ entrado 
de somana desde q veyo de Castella, entendesse, q voltara 
p.* Abrantes ainda q nas vezinhanças do Lumiar cuida em 
edificar desde os fundamentos bua caza de campo. 

Bmii. Baixou hÚ Decreto ao Conselho ultramarino em q El Rey 

rezerva p.‘ si a 7.“ parte de todos os officios do Brazil. 

Estâ feito hü Dezembargador dos Aggravos q se entende 
ser Alexandre Botelho, e Pedro Mariz foi nomiado do Con¬ 
selho da Rainha. 

M.,.. d. di..., Sahio ja do Paço a S.“ Dona Elena a quem a Priaceza 
deu hüa peça de Tiçú e hú anel de mil cruzados em seu 
lugar foi nomiada para Camarista da Princeza a S. Dona Ma- 
riana filha de João de Saldanha, q era sua Dama e coche 
destas senhoras cahio duas vezes entrando as Divindades 
em hüa tenda de vidros, em quanto se foi buscar outro 
cavallo. 

Nctícia^deRoma. O Decreto do Papa contra El Rey de Sardenha se sus- 
pendeo, e 0 Emperador mandou sahir de Rapolles os officiaes 
da Nunciatura por, procederem contra 0 cardeal Coscia, q 
apareceo em publico com libre rica, e seu irmão pos em 

Napolles sobre a sua porta as Armas do Emperador. 

Nas Gazetas de Olanda vem hua carta do Papa p.‘ Bichi 
em q lhe aconcelha paciência, e lhe dâ a esperança de ter 
breve mente hüa boa nova. 

Um Prkdpemoh- Aqui anda 0 Principe Mouro Irmaõ de El Rey de Mar- 
ro em Portugal. em Sevílha muitas distinções e aqui lhe dâ 

El Rey sinco tostões cada dia, de que se queixa, e apareceo 
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em publico em^ hüa liteira da praça com hü paje da lança 
a pe e hü gentil homem descalço em hüa besta de albarda. 

A 14 caza^ a S." Dona Elena a quem a S.“ Dona Ana de 
Lorena deu hüa peça de Esmeraldas, e Diamantes, e ella lhe 
deu hüa caixa de ouro, e prezentes as senhoras, e a açafata 
do quarto da Princeza 

A S." Condeça do Lavradio pario M ffllio: D. Lopo 
ü Almeida adoeceo com cuidado mas esta livre; e D. Carllos 
de Menezes de hüa recaida. 

Das Caldas se aviza q esta melhor 0 Conde de Assumar Doença, 
e volta esta semana: as doenças, de Caparica estão muy miti¬ 
gadas 0 S.' Infante D. Francisco ainda não estâ dezinchado: 

0 S. Infante D. Carllos teve repetição da sua queixa, e 
S." Dona Ignes Irmãa do Conde de Atouguia, e freira da 
Esperança teve hüa tal convulção da garganta q ha hum mez 
a alimenta Eliot pello naris. 

Diário de 16 de Outr de 1731 

Chegaraõ de Roma dous Postilhões com poucas horas Nom«ação de car- 
de diferença hü mandado por Fr. Jozeph de Evora h outro deais e entre 
pelo Cardial Cienfuegos com a noticia de estarem feitos 
sinco cardeais, q são Bichi de quem se declara que pellos 
seus merecimentos, e por ter sido Núncio em Portugal, 

Doria, Fírrau do qual se dis 0 mesmo, q de Bichi, Gentili, 

Guadagin carmelita descalço e filho de hua irmaã do Papa. 

Dizem q vem hua memória de sinco Perlados dos quais 0 
Papa nomeará Núncio 0 q não for dezagradavel a El Rey, 
e também se afirma q estão asignados os decretos p.'os Edi- 
taes em q se permite a comunicação com Roma, e q tudo 
està composto, mas ate agora se não sabe isto pozitivamente,, 
a acrèscentandose q se prepara hü Navio cora pfeça p.‘ O' 

Cardeal da Mota, e não falta quem falle no Conde das Gal- 
veas André de Mello pello seu grande merecimento. 

Aqui ainda hü criado da Rainha viuva de Carllos 2.“ de Notkus dacto. 
Castella pedindo intercessão p.' q se lhe pague, e dizem q a 
socorra em quanto a Corte de Sevílha 0 não faz. 

r Fr. José Maria da Fonsècá de,Évora, mais tarde bispo do Pôrto foi 
Embaixador de Portugal junto da Santa Sé desde 1733 até 1740. {Vid. Ed. 
"Bmio^-RelaçÔis externas de Portus‘^l-~'yolu, ipkg,2$Q), 
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Notíciac do Brasil 
e da índia, 



Também se escreve, 4 Jozeph de Mendonça pertende a 
filha do Secretario de Estado, q he Dama do Paço, e tem des 
annos p.‘ q se lhe restitua a sua caza porem agora se diz, q 
estâ ungido em Galiza, e seu Irmão Luis de Mendonça de 
quem se tratava 0 casamento com a filha de D. Antonio Car- 
cone dotandoa sua tia a S." Dona Ignacia Senhora de Maza- 
refe nega agora, q se conclua este tratado; porq se opoem os 
parentes de Luiz de Mendonça e D. Antonio Carcone íugio 
com a mulher de hum cabeleireiro francês. 

Chegou a conta da caza da moeda \ q se occultava ha 
muitos annos na Vizinhança em ^ eraõ cúmplices hü estu¬ 
dante chamado Ignacio de Souza, e hü frade, Dominico, outro 
do Carmo: e estava feita com tal arte, q hü rio a escondia se 
tivecem avizo de q a buscavão, e indo de Lisboa hü alfayate 
sobrinho de Ignacio de Sousa admitindoo naquella caza; porq 
elle lhe aconcelhou q se livrasse daquelle perigo, e se quiz 
retirar p.* 0 Rio de Janeiro 0 fez matar no caminho livran- 
dose hü companheiro seu, ^ 0 dilatou. A moeda não era 
falça, e so tirava seis por cento e abraçagem, mas 0 delicto 
he igual pella fabricar: hü Jozeph da Silva comprehendido 
no mesmo ^ estava prezo em caza de Luiz Vahia se enforcou, 
a si mesmo e em Lisboa se prenderão, e sequestrarão dous 
homens de negocio ricos por correspondentes de Ignacio de 
Souza. Também houve novas da Bahia, e cartas particulares 
da índia de 15 de Janeiro, e todas dão por perdida a Capita- 


1 Existe no F. Geral (1552) da Biblioteca Nacional de Lisboa um 
curioso documento sôbre as casas da moeda no Brasil, escrito em 1716. 
Assim se intitula êsse manuscrito: As ca^as da moeda no sào 0 
assumpto deste papel q por serv* de S. Mai.‘>‘q D* nos mandou fa^er 

0 Fa).*® S.^ Marquei da Fronteyra pF saber de nos 0 q sentimos delias, se- 
devm existir, ou tirarse. E no seu último parágrafo vem concretizado 0 
pensamento de quem 0 escreveu: 

qual sendo já visto, q as cazas da moeda no Brazil, são 0 seg.*!* 
movei da sua riqueza p.*® ley q dão ao Ouro, e p.’® consequência da mesma 
ley, q he sogeytar ao Brazil 0 Comercio do R.® contra 0 dir.‘“ adquirido dos 
vaçallos do R.“ sobre 0 Comercio do Brazil: e sendo visto, q do referido 
rezulta atenuarse 0 R.” e nutrir«se 0 Brazil, devendose procurar 0 effeyto 
contrario p,'® importância de recolher a substancia da,s forças q he 0 san¬ 
gue das minas ao Coração da Monarquia q he 0 Reyno, parece n.*i a con- 
cluzão, q he conveniente tirar as cazas da moeda do Brazil e deixar 0 ouro: 
comerciável com os outros generos.> 


nía, e duas Naos pequenas da índia, mas ainda se não sabem 
as circunstancias, nem falão estas cartas em q 0 V. Rey fosse 
a Mombaça como elle tinha avizado, mas também não dizem, 
q não foi 0 Conselho Ultramarino íez hüa consulta m.'° forte 
p.* q fosse a índia hum bom socorro. 

Hum navio de Çacheu se perdeo com 200 negros de q se 
salvarão so id e também trazia boa carga de Marfim. 

Os índios Inhagoares nossos amigos de seu motu pro- 
prio sabendo § os castelhanos lançarão fora D. Manoel San- 
ches do Monte vedro donde por ordem dei Rey se tinha ido 
fortificar há alguns annos atacarão aos castellhanos e demo^ 
lirão a fortaleza. 

Dentro em S.“ Monica entrou disfarçado em carvoeiro 
Manoel de Macedo soldado de cavallo, e Irmão de hü letrado 
chamado Andre de Burgos foi sentido, e buscandoo a Justiça 
Ecclesiastica pedio ajuda ao corregedor de Alfama, q 0 pren- 
fieo na cerca, e passará mal se lhe não valer a questão q ha 
■entre as duas justiças ^ pertendem ser seu 0 prezo. Também 
as Freyras de Santa Anna vendo I a Irmandade dos Sapatei¬ 
ros tomara a posse da caza de hum cappellão imediata ao 
coro romperão a parede e se fortificarão na caza donde por 
ordem dei Rey forão mandadas recolher pellos seus frades as 
onze horas da noite. ... 

A Rainha tem sahido fora sem veadores por falta de car- 
ruagem, e chegou a não ter em quem se encostar, e abrin- 
■dose a portinhola de hú Coche das Damas saltou fora a 
S.” Dona Maria Caetana e ainda q deu hüa queda de | se 
maltratou no rosto lhe valeo ser grande 0 salto p.‘ não a 
molestarem as rodas do Coche, 

Do cazamento da filha do Visconde de Asseca com 0 daôrts. 
filho de Antonio de Albuquerque se deu já conta publica: 
fizerãose as escrituras de Jozeph de Vascocellos com a Senhora 
Dona Elena de Portugal, e se recebem a 77 sendo 0 dote 
de 56 V 500 cruzados em q entra 33 de joyas, e quatro em 
dinheiro 0 mais no Alvara e nos excellentes vestidos e ren¬ 
das, q lhe tinha dado a Princeza de Asturias. 

A S.™ Condeça da Ilha Dona Leonor deu hüa queda pela 
escada do calabouço q estava as escuras, e se ferio na cabeça 
maltratandose em todo 0 corpo, e teve igual perigo a S.'‘ Dona 
Leonor filha de Alvor em caza da S." Condeça da Ribeira 
sua Irmaã. Tamhem esta sangrada cora crecimentos a S.™ Con- 
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deça de Aveyras Dona Ignes, e as sezões se multiplicãO' 
entrando cada dia mais de 5:0 pessoas no Hospital ^ O Conde 
de Assumar chegou das Caldas com algüa melhoria; 0 Mar¬ 
ques de Alegrete pay tomou segunda somana indo 0 Marques 
de Marialva p.‘ Mafra com a noticia da m.“ gente q dezer* 
tava, e | estava inquieta: 0 Marques de Abrantes estâ bem 
convalecido e falia em irse ou p/ Abrantes, ou p.‘ as vizi¬ 
nhanças de Lix.l 

Na audiência fallou a El Rey hum homem dizendolhe: 
conheceme, e indose chegando com pouco respeito El Rey 
lhe pos as mâos nos peitos, ao q elle gritou dizendo § era 
hua das tres pessoas da Santissima Trindade; Conheceose q 
era doudo, e 0 fizerão sair: Também na prezença dei Rey 
tiverâo hua questão aspera Rodrigo de Souza, e D. Joseph 
da Gama sobre quem havia abrirlhe a cortina quando entrava 
p/ a Camara vindo da audiência. 

Congregação dfl Congrcgaçaõ do Oratorio defendeo m.** bem conclu- 

zoes Joaõ Cosme de Tavora filho 2.“ do Conde de S. Vicente,, 
q ja foi p.‘ Porcionista de S. Pedro asistio m.'* nobreza e 
Senhores também vay p.* 0 mesmo collegio Domingos Anto- 
nio de Vasconcellos. 

Noticias religiosas. (^oni g/® deficuldadc se conseguio licença do Patriarca 
p.* q fosse tomar banhos as Alçaçarias a Senhora Dona Ignes 
Irmaã do Conde de Atouguia, e freira da Esperança, q con¬ 
tinua ha 40 dias na sua queixa, e se recolhe todos os dias do 
banho ao Convento. 

Notícias da cúrte.^ q f02 4 aunos O filho do Viscoode Thomas da 

Silva convidou m.‘'’‘ fidalgos p.* hum grande jantar, e no fim 
apareceraõ os dous meninos, e sete irmans suas. 

Pertende cazar Fernaõ Joze da Gama com a viuva de 
Jorge de Cabedo q esta p.‘ vir p.* Lix.‘, e seu filho aceito 
no Paço p.* menino fidalgo com exercicio, e foi mandado p.*- 
Setuval D. Luis de Portugal a quem seguirá brevemente a 
Senhora Dona Ignacia por^ também se recolhe à Praça o 
resto do Regimento. 

avicentêdíror». madrugada de 15 houve grande chuva com trovões, 
e cahio hum rayo, q arruinou 0 zimborio de S. Vicente de 
fora. 


Diário de 23 de Outr ° de 1731 

Continuaraõ os trovões em hüa manhaã matou hú rayo 
ao comprador de Martim Monteiro, ^ vinha junto a Pedrou- 
ços, e deixou mal ferida a hüa mulher digo a hüa saloya. 

No outro dia cahio no Loreto outro rayo sem mais dano q 
derrubar hüa Pirâmide de pedra: 0 estrago q fez 0 de S. Vi¬ 
cente se estima em noVjJos. naõ so pello dano q fez no 
zimborio cortando hua agulha de pedra, mas por grande 
quantidade de azulejo, q os Padres tinhaõ junto, 0 que cahio 
estando dizendo Missa foi so por medo, e estâ livre de 
perigo. 

Publicaraõse os edittaes levantandose 0 impedim.*° do Notícias de Roma. 
recurço a Roma, e cada dia se vaõ sabendo mais atenções q 
0 Papa teve com El Rey reconhecendo as rezoes q S. Mag.*^* 
tinha p.‘ a queixa, e dizem q naõ so se executa a Bulia das 
quartas partes dos Bispados p.‘ a Patriarchal mas q as mes¬ 
mas se concedem nas Igrejas, e Benefícios e em Embaixador 
de Roma se falia com muita incerteza naÕ sendo certo q se 
prepara 0 Navio p.* este fim. 

Quarta feira se faz a Procicaõ da Redenção de igo cativos 
em q entraõ alguns religiozos, e meninos custou duzentos e 
sincoenta mil cruzados e ficaraõ 60 Portugueses ainda por 
resgatar. 

Prendeose hü homem de negocio q cuido se chama Suspeitas a# crime. 
Antonio Lopes de Souza, e morava a Mocambo entrando-lhe 
a justiça pella porta, e janellas, e telhados, achandolhe 80 mil 
cruzados em dinheiro, e muitos penhores por se dizer ^erá 
correspondente de Ignacio de Souza autor da caza da moeda 
falça: porem examinandose os seus livros e papeis provou a 
sua innocencia; e foi solto deixando ao carcereiro hum can- 
dieiro de prata, e muitas esmollas a todos os prezos. 

Como a queda da S.'‘ Dona Maria Caetana a obrigou a Notious dacôrte, 
sangrias lhe deu D. Bras da Silveira hü ramo de ouro por 
onde subia hüa lagartixa tudo de pedras preciozas, e duas 
peças de cabeça a hüa criada por lhe dar a noticia de q se 
sangrou bem comprando ao barbeiro Felix a lanceta por des 
moedas. 
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Doenças. As sezÕes tem sido tantas, 4 houve dia em q entraraõ nd' 

Hospital 68 doentes, e outro em que morreraõ des, mas com 
as chuvas esperaõ q se aplaque. 

Notícias de Espa- qo dc Outr." havia de partir certamente 0 Infante- 
D. Carllos desde Sevilha ate Antibis perto de Roselhon 
adiante de Cataluna ate donde hia por terra, e alli se embar¬ 
caria em Galles conduzido pela Armada Ingleza, e Hespa- 
nhola q estavaõ em Barcelona, e dizem 4 leva mais de 800 
mil cruzados de prata, e joyas e tudo 0 mais em tanta abun- 
dancia Hespanha chora a grande vexaçaõ: a liga desta com 
Inglaterra e Império se ratificou. 

El Rey nosso senhor deu ao Gentilhomem de sua tia a 
Rainha viuva de Hespanha hü anel de seis centos mil reis, e 
dizem mandou â Rainha cem mil cruzados, e 4 lhe mandara 
outros cem. 

Notícias dR côríe. Cazou Jozeph de Vasconcellos em publico p.“ fidalgos 
com boa merenda, mas em muito particular: foraõ padrinhos 
0 Conde de Calheta, e Simaõ de Vasconcellos, Madrinhas as 
senhoras Marqueza de Valença, e Dona Luiza Joanna, e nem 
estas jantaraõ la no segundo dia; a noiva hia vestida de hum 
notável tiçu de prata, ^ lhe deu a Princeza com todas as suas 
excellentes joyas em 4 entrava hüa gargantilha de esmeral¬ 
das, e duas peças de Diamantes 4 foi 0 prezente do noivo, e 

ainda espera hum excellente da Princeza das Asturias man- 

dandolhe também entregar a Rainha nossa Senhora hü tou¬ 
cador ^ havia sido da mesma Princeza e dia de S. Simaõ se 
recebe a S." Dona Mariana sua irmaã com 0 filho de D. Pedro 
de Mello, e ja se fizeraõ as escrituras do filho de Antonio de 
Albuquerque. 

El Rey passou as vesporas, e matinas continuamente em 
S. Pedro de Alcantara, q he 0 aniversario da dedicação 
daquella igreja, e a 50 foi 0 Príncipe a quem acompanhou 0 ■ 
Marques Manoel Telles pelo embaraço de seu pay, e do 
Conde de assumar, e foi também 0 Senhor Infante D. Anto¬ 
nio: porq 0 S.' Infante D. Francisco se purgou, e ainda tem 
algum resto de inchação no pescoço não fez esta jornada. 
A rainha foi a Santo Alberto a 21 com bastantes senhoras, 
mas as suas carrages estão em tal estado, q poucos são os 
dias em q não cayão, ou em q se não abrão as portinholas 
com perigo das senhoras, q vão nos coches. 

Ao Marques de Valença roubaraO as franjas galoens de 




húa caleje, e liteiras ricas, e de tres sellas de grande preço 
tudo com hüa chave falça estando 0 furto sem descubrirce 
m.'" dias. 

Prendeose pello Santo Offlcio de Evora hum Frade Pau¬ 
lista tido por virtuoso, e duas beatas q fundavão hú recolhi*- 
mento em Borba, e affirmace q p.* Lix.“ veyo hum clérigo 
com sete beatas da Guarda. 

Cuidace m.‘" em V. Rey da índia, e dizem q se persuade 
ao Visconde Thomas da Silva 

Depois das grandes duvidas, q houve na Eleição dos 
Passos mandando El Rey q a fizessem novamente os Eleito¬ 
res por hüa grande maçada dos officiaes sahio provedor 0 
Duque do Cadaval, mas depois de hua grande maçada dos 
officiaes sahio Provedor 0 Duque do Cadaval, mas depois 
de hüa grande contenda se retratou hü dos nobres, e foi 
eleito provedor 0 Conde de Coculim q era hum dos eleitores. 

Ao Marques S, C. Ministro de Parma q servia em Hes¬ 
panha ha quinze aniios deu a Rainha p mil dobroens, e vol¬ 
tou com 0 senhor Infante a quem vay governando a caza 


1 Lê-se numá Mmoria dos Yiu-Rtys, t io Estado da Indm 
que se encontra r.a Bibl. Nac, de Lisboa (F. Geral“465, foi. 179): 

«1725. 0 V: Rey, João de Saldanha da Gama, Camarista do Ser.>“o Inf.t» 
Dom Antonio, partio do R:®* no anno de 1725; chegou a Goa à 25. 
de Outr;“ do d.“ anno, e tomou posse aos 28, do d.® mez. governou 
seis annos, dous mezes, e vinte e sinco dias, athe 2y. de Janeiro 
de 1732. em q por ordem de S: Mag:^® e licença q teve p.* se recolher 
âo R:*® abrindo vias. lhe succederafl 

1732, Os Gov.f®® Dom Ignacio de Thereza, Arcebispo Primâs da índia, 
Dora Christovão de Mello, e 0 Secretario do Est:° 0 Thome 
Gomes Moreyra succederão ao V: Rey. João de Saldanha da Gama 
qiflo se recolhia ao R:’'® na primr;* via da sua successão, os dous 
primr.os nomeados e 0 tercr.“ no Alvará de declaração a mesma via, 
q se abrio aos 2; de Jánr.“ de 1732; e governaraõ nove mezes, e 
qiiatorze dias, athe 7 de Novr.® do d.® anno, era q lhe succedeo 
1732. 0 V: Rey Pedro de Mascarenhas., primr.® Conde de Sandomil do 
Cons." de guerra, e Gov.or das Armas q tinha ido da Província de 
Alemtejo, partio do R:”® â 25 de Abril de J7;j2. chegou â Goa, a 77 
de Outr:“ do d.* anno, ra.t» doente, pello q tomou posse aos 7 de 
Nevr." do d.® anno governou oito annos, seis mezes, e onze dias, e 
athe j8 de Mayo de 1741 em q lhe succedeo 
1741. 0 V, Rey da seg.'^» vez Dom Luiz de Menezes, 5.® Conde da Eri- 
■ceyrai..» 


Santo Oficio. 


Vlce-Rel da índia. 


Diplomacia. 
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como ja se dice o Conde de Santo EstevaÕ dei Puerto con¬ 
servando 0 emprego de Estribeiro mor do Príncipe de 
Astnrias. 

Lite^tura. Q Marqucs de Abrantes continua aqui também convale- 

cido I hade ler o Panegírico aos annos dei Rey q fez como 
Director de Academia no dia, q El Rey asinalar p.* | ella vâ 
ao Paço, e agora mandou esta imprimir a pr.' parte da His¬ 
toria Latina de Portugal q acaba na morte dei Rey D. Fer¬ 
nando escrita por Antonio Rodrigues da Costa. 

Fr. Affonso dos Prazeres vay fazer Missão â Ilha da 
Madeira. 

Doottçís. A S." Condeça de Aveyras Dona Ignes estâ milhor no 

onzeno de hüa febre, ^ deu algum cuidado. 

Diário de 30 de Outr.° de 1731 


Notíciiis da côrte. 


Dszembarsfo do 
Paço. 

Literatura, 


Serenatas. 

Centenária. 

Mafrá. 


O Marques de Marialva q veyo de Mafra com o Príncipe 
ainda aqúi se acha sem embargo de ter ja tomado somana o 
Conde de Assumar, e ainda q o Marques de Abrantes o não 
tem feito anda bom, e não fala em auzentarce tendo com 
El Rey alguas conferencias dizem q sobre negocios de Roma 
p.* donde ainda não voltarão os Postilhões; porem ja estão 
facilitados os correyos sem q se tenha tomado rezolução 
sobre as Bulias de D. Luis de Souza, nem sobre as graças 
feitas no tempo da separação. 

João Cabral de Barros tem hum lugar no Tabaco o q se 
supõem sinal certo de o fazerem do Dezembargo do Paço, 

Martinho de Mendonça chegou a Lisboa p.‘ fazer hum 
catalogo da livraria dei Rey q se manda pôr na quinta q foi 
de Pedro de Vasconcellos eraquanto se lhe não fazem ins¬ 
tantes na Caza das Embaixadas ainda q também se fala em 4 
0 mesmo Martinho de Mendonça volta a Sevilha. 

Principiaõ nas 3.“ e 5." fr.“ as serenatas hüas em caza 
de Jorge, q tem mais parciaes, e Damas Inglezas, e outras 
em caza de D. Mauriçio, 

Em hüa freguezia do Bairro alto foi a enterrar hüa gali- 
nheira no mesmo dia de 77 de Setr.° em q fazia cem annos, 
q alli se tinha baptizado como constou do assento. 

Da devaça de Mafra rezultarão 75 ou 16 prizoes em q 
entra João Mendes Mexia Servia devedor geral, mas dizem, 


Jl/ K. À ^ I íict; 



4 não he por descaminhos senão por descuidos, e asperezas, 
e a de Máximo de Carvalho, q era thezoureiro por trazer 
bois, e bestas suas a ganhar na obra segundo se publica. 

Estâ morrendo Antonio Vas Coimbra homem de nego¬ 
cio de m.“ inteligência. 

Chegou postilhaõ de ter partido por terra ate Antibis 0 
Infante D. Carllos de Espanha, e quazi todos os officiaes, q 
leva são italianos, e entre elles 0 Marques de Malespina q 
ha poucos mezes esteve em Lisboa donde se entendeo falça- 
mente, q vinha com comissoens do Papa, e a Rainha de 
Castella mandou chamar D. Francisco de Cambra q estava 
em Badajos e deixou a sua família naquellas vizinhaças. 

Suécia asignou a Liga de Espanha, Império, e Ingla¬ 
terra. 

A Junta dos Tres Estados se mandou reprehender por 
não aprestar as execuções da contadoria, e 0 Conde de 
Vai de Reys se foi p.‘ Villa longa dizem q por mais tempo 
do q costuma por não ter sahido com algü lugar q pertendia. 

A Rainha foi aos Cardiaes, e a S. Roque pella menhaã 
■em publico 0 S.' Infante D. Carllos teve repetição e vão p.‘ 
Samora esta semana por largo tempo os S."' Infantes D. Fran¬ 
cisco, e D. Antonio. 

A 27 fez annos a S.'* Condeça de Aveyras Dona Ignes, 
-q ja esta livre da sua queixa, e a s." Infanta Dona Francisca 
lhe mandou de colgadura hüa caixa de ouro bem aberta com 
17 Diamantes razos cravados, e dentro dous aneis com dous 
diamantes brilhantes, q se estimão em quatro mil cruzados, 
e se vestio Sua Alteza de novo de veludo azul bordado. 

Cazou 0 filho de D. Pedro de Mello a 28 forão padrinhos 
0 Armeyro mor e D. Antonio Henriques, e madrinhas da 
S." Dona Mariana de Mendonça suas duas irmãas; a noiva 
pareceo fermoza, hia vestida cor de fogo e prata: as cazas 
estavão m.'°.bem concertadas, e boa meza, e em duas separa¬ 
das deu no dia seguinte de jantar a m.‘°‘ parentes, e parentas; 
■0 prezente q deu 0 noivo foi hüa Joya feita em festão com 
m.*°‘ diamantes, e seu Pay deu hü bom fio de pérolas com 
remate, e brinco do pescoso de diamantes e rubins. 

Chegou ao Secretr.® de Estado hum postilhaõ do Duque 
de Banhos em que lhe diz chega a Lisboa no mez de Novem¬ 
bro, e mandou passar por Madrid dezassete cavallos, qtras 
com boas sellas, e telizes. 



KotícUs d» Eu 
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El Rey da Prucia ganhou Erivanna Armênia donde 
matou i8 V Turcos. Chegou a Inglaterra o Navio do Mar do 
Sul com dous navios de Ostente p.* a índia. 

He rara e certa a noticia de q El Rey de Sardenha estâ 
prezo em húa Torre por seu filho com seis centos homens 
de guarda, e sua mulher em outra, e todos seus validos por 
por querer tirar a El Rey seu filho o Reyno, q lhe tinha 
renunciado fazendo húa conspiraçaõ. 

Noticias da cOrte. Fallace uas duas filhas de Manuel Ignacio da Cunha p.* 
Damas do Paço e em outras senhoras p.‘ Donas, e Damas de 
honor de q não ha toda a certeza. 

Jozeph de Saldanha esta sangrado sete vezes, e tres o , 
filho do Conde de Atouguia. 

Diário de 6 de Node 1731 

Noticias da índia, / ^oni a chegada da Nao da índia q veyo com o comboy 
da NaO’ Atalaya ainda q vem m."’ importante se entresticeo 
m.'* a corte com a confirmação das mâs_novas daquelle 
estado, estas se reduzem ate merce perdido seis galíões', dü'"” 
Naos.,pequenas, q costuinaõ ter vinte peças e sessenta ou 
setenta pessoas,” tfes das quais tomou o corsário Angaria 
por engano, hua se perdeo, e duas também foraõ reprezadas 
a capitania com 6 o peças de bronze de q a bataria de baixo 
era de vinte e quatro libras, com 500 praças, e cem officíaes 
de Capitães de Infantaria p.* sima; hú irmão legitimo do 
Conde Barão, hü filho legitimo do Vi Rey ambos cazados. 
na índia, e hú filho natural do Conde de Atalaya, e de nada 
disto ha noticia havendo des meses, q desapareceo ainda q 0, 
Vi Rey com a sua bondade na ultima carta q escreveo a sua 
mulher se lisongea com húa noticia q corria de q a NaO' 
estava nas Ilhas Maldivas. O Maratâ q he neto do Sevagi j 
nos tomou ySo aldeas do Norte com q falta a Goa e as mais ■ 

I Praças mantimentos, e a toda a nobreza da índia e renda, 
Ipois so D. Christovão de Mello vio reduzida a sua de 26 mil 
Jcruzados e 120 V e ainda q Marcos Vieyra so com yoo homens 
ídesalojou os Gentios descuidando-se 0 mataraõ valerozara.‘f 
ji e a todos os seus. O Vizo Rey manda acudir com 0 resto 
I q tinha a estas terras. D, Luiz Caetano de Almeyda vendo 
I q perdia na Ilha de Salcete do Norte tudo 0 q tinha foi buscar 


a Bombaim os Inglezes, e com bom modo e despeza defendeo, 
e recuperou com 500 a mesma ilha, e também nos ganharaõ 
os gentios alguns fortes perto de Baçaim mas não Praças de 
importância: morrerão os dous Dezembargadores, e 0 chan¬ 
celer q hiaõ do reyno, e m.“ gente da nao e dos q aribaraõ 
de Bombaça: veyo nesta Jozeph Barboza Leal, fiscal da Armada 
queixarse do Vizo Rey, e se affirma, e he de crer, q El Rey 
previne hü grande soccorro, e mandará por Vice Rey húa 
pessoa de mayor capacidade. 

A nao de licença do tabaco q he a de Vasco Lourenço 
quando se supunha perdida se sabe q estâ em Rias de Galizaj 
e de mais de ouro, e noutros generos tras tres milhões 
em Diamantes. 

A 29 foi a Academia ao Paço ^ estando El Rey incognito 
a quem Marques de Abrantes fez hü breve, e elegante Pane¬ 
gírico, Filippe Maciel hú largo, e douto papel contra húa 
oppoziçaõ q D. Jozeph Barbosa tinha impresso referindo q 0 
Secretario de Estado Pedro Vieyra dissera, q os povos eraõ 
os legisladores dos Reynos, e também 0 papel impugnou 
outro q D. Diogo Fernandes de Almeyda tinha lido nos 
annos da Rainha em q negava ao collegio de S. Pedro de 
Coimbra 0 titulo de Pontifício Sagrado, e Real: também leraõ 
doutos papeis 0 Marques de Alegrete Pay, Diogo de Men¬ 
donça filho, e se leo outro de D. Francisco de Almeyda q 
esta em Coimbra, 


1 Na Colkcçm dos documintos t memórias da Academia Real da 
Bisioria Portuguesa que nos annos de e jr7j2 se com§u\erão e se 
imprimirão por ordem dos seus censores... vem escrito sòbre a sessão de 
39 de Outubro de 1731: «Esta conferencia se transferio para 0 dia 29. de 
Outubro, em que Sua Magestade se servio de que a Academia fosse à sua 
Real presença, fazer aquelle acto, que se devia executar no dia dos seus 
felicissimos annos. 

Foy Director delia 0 Marquez de Abrantes, 0 qual conduzio a Acade¬ 
mia para a casa destinada, depois de receber a ordem para que podesse 
entrar, tendo precedido avisarem-se todos os Acadêmicos assistentes nesta 
Corte, para se acharem na casa chamada a Galé, à hora assinalada, 

Leo 0 Director a sua Oraçad, a qual se dará impressa separadamente, 
e se continuou esta cessão com as contas seguintes,.,> E mais adiante, 
nêsse volume, vem impressa a «Oração, que recitou 0 Marquez de Abrantes, 
sendo Director da Academia Real da História Portuguesa, na conferência, 
que se fêz no Paço, em 29 de Outubro de 1731». 
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froTimento dfi 
Bispados. 


Notícias da côrte. 


Vieira Lusitano. 



Noticias de Espa¬ 
nha. 


liüafía. 



Fallase m.‘° em provim.‘°'de Bispados, e em ^ El Rey 
quer ilustrar mais os meyos Conigos da Patriarchal, mas 
ainda se naõ sabe se os Benefícios providos em Roma seraõ 
confirmados, nem o de D. Luis de Sousa ^ tinha ja as suas 
Bulias està corrente. 

As duas dispensacões do filho, e filha do Conde de 
S. Miguel digo do Conde dos Arcos chegado com a de seu 
pay mas El Rey esteve em segredo, o q agora se rompeo e 
as tem o Patriarcha, e seraõ brevemente os cazamentos em 
Caparica, estando agora em Lix.‘ os condes de S. Miguel, e 
os mais fidalgos mandarão buscar as suas dispençações e 
entre elles os Condes de Vai de Reys, e Redondo, e o filho 
de Antonio Telles. 

Dizem q 0 celebre Pintor Francisco Vieyra passou com 
a sua familia p.® Inglaterra por lhe naõ segurarem a vida do 
Falcão seu cunhado ^ lhe deu hum tiro, e perdemos hú dos i 

mayores homens de Europa na pintura. 

O filho unico do Conde de Atouguia tem dado algu cui¬ 
dado com hua terçãa dobre mas com agoa de Inglaterra esta 
milhor. Continuaõ as sezões, e as tem o filho do Conde de 
Prado: em Villa Franca malignaõ; mas não embaraçou este 
perigo, ^ he mayor nas vizinhanças do Tejo o q os Senhores 
Infantes D. Francisco, e D. Antonio naõ fossem o pr.* por 
5 mezes, e o seg,^° por algum tempo, aquelle p/ Samora p.* 
donde convidou o Conigo Francisco de Sales, Pedro Masca- 
renhas o Bisconde Pay, o Conde de Atalaya, e outros q 
ainda naÕ foraõ; e o seg.^y p.' Panças so com Ayres de í 

Saldanha. 

Ao Infante D. Carlos de Espanha foi ao caminho a inves- í 

tidura em q o Emperador reconhece Duque de Parma, ;; 

A Corte de Sevilha estâ luzida, El Rey de Castella saõ ainda j 

q preguiçozo, pois encostandose na maõ estando a meza dor- í: 

mio sinco horas asistindolhe a|Corte, e ainda se naõ sabe ^ 

bem a causa porq El Rey de Sardenha prendeo seu Pay 5 i 

estâ no Castello de Suca, e sua Madrastra em outro. ■ 

El Rey veyo de Mafra, e de la mandou prender Bento I 

Fernandes, q estâ na salla livre culpado em comprar bois na 
Beyra dos q vinhaõ p.* Mafra dando os por descarregados | 

aos donos p.' depois os vender por mayores preços, e tam- I 

bem se vaõ prendendo outras m."' pessoas pella mesma Isí 

cauza. 


Diário de 13 de Nov.^^“ de 1731 

Vieraõ novas da índia por Inglaterra de Fev.™ q dizem Novas dl íadia. 
q ha cartas de Março e ainda q se lizongearaõ alguns com a 
noticia de ^ a Nao perdida fora dar a hüa Ilha, ou porto, q 
não nomeào aonde se estava em mostreando, esta se não con¬ 
firma, e sô se sabe q o Vi Rey mandou ao Norte hü socorro 
de gente, q chegou com felicidade. O Conselho Ultrama¬ 
rino fez nova consulta m.'" forte, e dizem q El Rey sem 
duvida soccorrerâ aquelle estado nomiando V. Rey de mayor 
capacidade ^ 

Hum soldado de Tras os Montes q tinha servido em Cata- noUcíis miuta»s. 
lunha, e Italia não achou q justificar, q também tinha servido 
naquella Provincia, e duvidando o Conde de Aluor de acei¬ 
tar duas testimunhas q lhe dava, por q não erão Generaes e 
dizendo lhe (parece q por zombaria) q elle em duas testimu¬ 
nhas so creria se fossem S. Fabião e Sebastião, ou S. Cosme 
e S. Damião teve o soldado a insolência ou a ignorância de 
recorrer ao Conselho de Guerra fazendo esta queixa, e jun¬ 
tando a petição hü couro de dous palmos onde vinhão pinta¬ 
dos ao olio em corpo inteiro os quatro santos, q offerecia 
por testimunhas. 

Hum clérigo na freg.* de S. Christovão estando doente, Notídasreiiíiosas. 
0 forão sacramentar e achando-o sem ninguém em caza sobre 
hü enxergão com hüa manta de retalhos lamentando a sua 
pobreza lhe deu o Parocho, e Irmãos hüa bastante esmolla e 
na manhãa seguinte vendo os vezinhos q elle não chamava 
entrarão na caza, e o acharão levantado, e pegado na aldraba 
de hü caixão, q tinha aberto em q havia metido a chave, e 


1 Jaime Cortesão (Histária dt Pofíaiaí—dirigida pelo Prof, Damião 
Peres — yoI. vi, pág, 670), escreve: <Atentos sempre a todas as possibili¬ 
dades de alargar os seus dominios, os holandeses não deixavam de aprovei¬ 
tar-se de todas estas circunstâncias. Assim, ao mesmo tempo que na Índia 
durante 0 goyêrno do Conde de Sandomil, caíam em mãos de inimigos 
algumas das nossas melhores praças, também em Timor os holandeses, 
unindo-se aos indígenas revoltados se apoderaram da província de Sorvião, 
que nunca mais abandonaram». Assim todos os nossos inimigos nos ata¬ 
cavam à uma nessas paragens orientais, onde seda esfumando apouco e 
pouco a grande sombra de Albuquerque, 
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com 0 dinheiro ,da esmolla ao pe si, e, abrindose o caixão 
tinha dentro trinta mil cruzados. 

Morreo João da Maya Governador q foi do Maranhão 
não estando ainda sentenciado a sua residência de q trouxe 
m.'°’ inimigos tinha servido na índia valerozamente, e deixou 
dois sobrinhos. 

Jozeph Telles filho de João Telles q foi conselheiro do 
Ultramarino tinha ido p.‘ a sua quinta da Arruda, e deixando , 
fichadas as suas cazas de S. Vicente lhe entraraõ de noute 
por hüa porta falsa arombarão nove de angelim, quebrarãolhe 
escritórios de Xarão, e lhe levarão sois, ou sete mil cruzados 
com 0 descanço de comerem, e beberem o q acharão, e terem 
bestas em q conduzir o movei mais grosso, de mais da prata, 
e diamantes. 

Dizem q caza hüa filha de D. João de Almeyda veador 
da Rainha com o filho de João Peixoto fidalgo de Gui¬ 
marães. 

Houve no Hospital hüas conduzoens de Anatomia em q 
0 Doutor Monrrara ^ q esta para ser apozentado quis mostrar 
a sua sciencia com grande concurço de Nobreza, e homens 
doutos: abriose hü cadaver de hü homem morto havia duas 
horas de sezões, mas foi o acto mais ridículo, qhorrorozo. 

A Nao da índia, q se vay descarregando, e ao Conde de 
Coculim lhe vem vinte e quatro mil cruzados, e esíâ em 
termos de arendar as suas aldeas por treze mil cruzados 
postos livres de risco em Lix." 

Sahirão por Decreto quatro Thezoureiros q foraõ Fran¬ 
cisco Corrêa da Silva Escrivão da meza do Despacho dos 
contos para o tabaco, Manoel de Faria e Sousa filho de 
Sebastião Leite p.® os Armazéns, e Jacome Vidal criado do 
Visconde para as Terças. 

O Conde dos Arcos, e seu filho, e filha cazaõ a i8 em 
Caparica. 


1 O autor do Diário refere-se a Monravá que foi substituído, em 1732, 
no ensino de anatomia, por Santucci, como já se disse aqui. A má impres¬ 
são que Ericeira mostra pela dissecação referida dum cadáver não era um 
mero sentimento pessoal: assim, em Fevereiro de 1739, foram proibidas tais 
experiências, permitindo-se apenas 0 ensino teórico da anatomia. (Vid. 0 
estudo já cit. de Pires de Lima, no n.° i dos Mudos italianos em Portugal, 
págs. 3 io e segs.). , 


A Rainha jantou a 12 na quinta' do Secretario de Estado, 
q sempre dâ a raayor, e a mais delicada parte da meza, e 
S. Mag.''® e Príncipes apezar do mao tempo, q tem dado 
inundações tem ido a caça dos coelhos em varias partes. 

Na Conferencia da Academia fez Manoel Pereira da Academia. 
Silva Leal huma larga, e forte defença do collegio de S.- Pedro 
contra o papel de D. Diogo Fernandes de. Almeyda a qja 
tinha respondido Filippe Maciel. 

Chegou 0 Visconde da Asseca, e a sua familia p.^ hüa noUcus aa cârte. 
quinta nos Olivaes a fazer 0 cazamento de sua filha com 0 
filho de Antonio de Albuquerque. 

As doenças aplacaõ com as chuvas, e se livraraõ de 
sezões 0 Conde de S. Vicente Pay, a Senhora Condeça do 
Prado, e seu filho, 0 do Conde de Atouguia, e outros fidalgos. 

Na Sé de Braga houve hua tal contenda de Conigos p.‘ Notídasreugios»!!. 
distribuírem entre si os governos q hüa parcialidade cha¬ 
mada a quatorzada dava ate agora, q introduziraõ na Se m.'°' 
homens armados com q lograraõ 0 seu fim. 

No Paço se fizeraõ entre vários furtos 0 de hü castiçal uoubos no Paço. 
de q rezultou fecharse a porta da escada interior q vay p.* a 
Patriarchal de q 0 P.' Martinho de Barros distribuhio nove 
chaves. 

Procura estabelecerse com a protecçaõ do Senhor Infante project» íum» 
D. Antonio hüa Academia em q hade escreverce as historias 
das Sciencias e Artes. 

Fez quinze annos a onze a S." Dona Joana neta da S." Mar- Notícia® “Srte. 
queza de Arronches, § os festejou cantando admiravelm." a 
mesma senhora, e outras des senhoras de q algüas cantaraõ 
com grande numero de instrumentos baile, e cea magnifica 
ate as tres horas da madrugada as senhoras foraõ a Senhora 
Marqueza de Tavora moça, e as condeças da Ericeira, Soure, 

€ Atouguia, Dona Clara, as duas de Aveyras, as duas da 
Ribeira, e a Senhora Dona Luisa sua filha, a Senhora Dona 
Anna Joaquina; e de fidalgos foi 0 Conde da Ericeyra Pay, e 
diversos meninos filhos destas senhoras q hião'vestidos ma- 
gnificamente. 

Continuão as noticias da prizão de El Rey de Sardenha, Notícias d» eu- 
e seu filho em querer justificarse da cauza pertendendo mos- 
trar, ^ o foi a ambição da madrasta, e a debilidade em q os 
últimos accidentes opuzerão e se affirma, q França se inte¬ 
ressa na liberdade do avo dei Rey. 
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Os Perças derrotaraõ outra vez o socorro, q os Turcos 
mandaraõ a Babilônia: apareceo o rol da familia ^ levou o 
Infante D. Carllos, e consta de 800 pessoas com bastantes 
ordenados, 0 Conde de S. Estevan dei Puerto he Mordomo 
Mor, 0 Duque digo 0 Príncipe Corssini Estribeiro Mor, 0 
Duque de Turci Sumilher de Corpos, D. Lelio Garrafa Capi¬ 
tão da Guarda, e sete Gentilhomens da Camara 0 Cardial 
Bentivoglio tomou posse dos bens ^ 0 Duque de Parraa tinha 
em Roma os quais dizem lhes desputa 0 Papa, e 0 Cardial 
de Poligna ca íica continuando os negocias de França. 


Diário de 20 de Nov.'^° de 1731 

casamentoí. Não se pode ainda dizer com certeza os cazamentos, q nas 

converçaçoés se contão com duvida estes saõ da filha seg,*^* 
do Conde de Villa flor com 0 filho de D. Sancho Manoel, e 
q o Graõ Mestre de Malta faz este cazamento, também falaõ 
no Armeiro Mor com a filha do Almeyrante, hü filho de 
Manoel Ignacio com a Senhora Dona Leonor de Tavora filha 
de D. Luis de Almeida, e outra vez se repete, mas negãono 
os parentes 0 do Conigo D. Luis de Castello branco com a 
filha mais velha do Conde de Villa flor q tem sinco mil cru¬ 
zados de renda, e 0 de Gonçallo da Costa com sua prima 
camarista da Princeza. 

Todos estão m.‘“ sentidos de ficar ungido 0 Conde da 
Ilha em Alenquer. 

As filhas de Luis de Brito do Rio de q."* he tutor 0 Bis- 
conde foraõ tiradas da Roza por hum Decreto, e levadas p." 
as Trinas donde 0 filho de Fernaõ de Lima ^ pertende a 
herdeira lhe naõ pode fallar. 

PíiBüo de Vasco Foy prezo no segredo 0 capitão do Navio de Vasco* 
Lourenço por naõ aparecer 0 ouro, e diamantes, q dizem 
Brasil, importava m.‘° e 0 culpaõ con aribar a Rias de Galiza sem 
necessidade deixando dezembarcar m.'‘ gente e entre ella 
hião dous culpados na caza da moeda do Brazil, mas desco¬ 
nhecidos q forão com outros p.‘ Inglaterra, e em Cascais, 
descubrio q tinha deixado hú caixaõ de diamantes, ^ apa¬ 
receo. No mesmo Navio vinha hú christão novo a quem 
prendeo Vasco Lourenço com bastante cabedal em diamantes.. 


O Marquez de Alegrete e 0 Conde de Assumar naõ vuira Lusitauo. 
açharaõ as pinturas q tinhaõ pagas a Francisco Vieyra, 
q se entende as mandara de Inglaterra, ou 0 dinheiro 
delias. 

Na caçada § fizeraõ os Príncipes em q mataraõ vinte caçadas. 
coelhos ficou ferido na boca levem.'“ de hú couce de hüa 
espingarda 0 Duque do Cadaval, e 0 Senhor Infante D. Fran¬ 
cisco mandou vinte veados a vários fidalgos, e ministros, e 
outros 0 senhor Infante D. Antonio. 

Dizem q se queixa Belchior Felix de q tendo embargado 
duas mullas, q tinha vendido a João da Maya sabendo q as 
queria 0 Enviado de Inglaterra lhe mandou pedir licença p.“ 
segurar 40 moedas ^ se lhe deviaõ elle lha negou, e mos- 
trandolhe 0 seu procurador 0 mandado do Corregedor do 
Civel 0 resgou, e obrigando 0 por força a levar com sigo os 
pedaços de papel. 

A Armada Ingleza com as tropas Hespanhollas chegou a Noticias da eu- 
Leorne, 0 Infante D. Carllos vay dilatando a sua jornada p.* 
ter comprido quinze annos antes de chegar a Parma pois he 
a idade de q so pode governar sem tutor S e 0 Emperador 
reforma vinte mil homens, e dizem q p.‘ a Primavera outros 
tantos. O Papa naõ deu ainda licença a seu sobrinho 0 Prín¬ 
cipe de Corssini p,“ aceitar Estribeiro Mor deste Infante. 

Em França se süpoem inocente hú Padre dà Companhia a q" 
em Marcelha acuzou hüa Dama de q a prevertera p.* aceita 
de Mulinos entregaraõno aos seus Padres, ella teve m.'°' 
votos de queima remeterãona ao Bispo de Marcelha. Hum 
cura roubou hüa freira m,‘° fermoza. Em Paris dandose 
culto a Sepultura de hú clérigo Janssenista fmgiose hüa 


1 Na Gai{et(i dí Lisboa de 22 de Novembro de lyBi, vem escrito nas 
notícias de Parma (29 de Setembro): «A Duqueza primeira viuva Dorothia 
d( LleubufgOt se acha nesta Corte cuidando dos intereces do Infante D. Gar.i 
los seu neto, mas como se não faz algüa preparaçaõ para 0 recebimento 
deste Príncipe, se duvida q chegue a este paiz antes da Primavera próximas 
E numa carta de D. Mariana Vitória para seus pais de 29 de Novembro 
de 1731 (C. Beirão — oi. cit,, pág. 88) vem escrito: «Je suis fort aise que mon 
chaire frere charle fase son voiage avec toute la felisite et je croi bien quil 
sera fort festoige parce que il merite tqus,> (Sôbre a acção exercida pelo 
govêrno de Espanha para colocar em Píirma 0 filho de Felipe v e da Far- 
nesio - D. Carlos. Yid, d( Mspam, t. v, páge. 68 e segs,), 
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mulher coixa de hüa perna p.“ atribuirlhe 0 milagre, e 
0 ficou de ambas as pernas verdadeiram." Os ossos 
se desenterraraõ, e confundiraõ com outros em hu Semi- 

A frota q daqui partio p.’ a Bahia chegou a 7 de 
Agosto, e ainda naõ aparecem os outros dous Navios do 

Maranhaõ. ^ 

Chegaraõ 15 facas de montar p.” a Princeza q lhe man- 
daõ os Reys seus Pays por via do Duque de Banhos q aqui 
mandou bordar mantas p.‘ todos, e se lhe tem remetido 
36 dobrões de letras ao caminho. 

O ourives q fez hú Decreto falço de vinte mil cruzados 

em Mafra já confeçou. - 1 ^ 

O s/ Infante D. Carllos teve repetições: 0 Conde de 
Villar mayor estâ livres das sezões q padecia: 0 filho 2.“ do 
Conde de Tarouca tem queixa de perigo: a senhora con- 
deça da Ribeira moça dâ algú cuidado por hú mao parto 
repetido. 

O Secretr." de Estado estâ com húa erizepela: as doen¬ 
ças diminuem em Lix.® naõ no termo. 

Diário de 27 de Nov.^° de 1731 

0 ceremonial do Duque de Lorena em Inglaterra tem 
suas controverssias porq pareceo a m‘°' q ainda incognito 
merecia mayores honras, e como hade verce nas Gazetas ^ 


1 Na Qa\fiia de Lisboa de 6 de Dezembro de 1731, vera, nas noticias 
da Gran-Bretanha (2 de Novembro): 

«O Duque de Lorena chegou a 28 do mez passado a Greenwich, des¬ 
pachou-se logo hum Expresso a Haraptoncourt, onde a Corte se achava, 
para a informar da sua vinda. Sua Alteza Real ficou de noite a bordo do 
hyacte, em que veyo de Hollanda, No dia seguinte dezembarcou na Torre, 
onde foy recebido pelo Conde de Kinski, Ministro do Emperador, que 0 con- 
duzio no seu coche até à sua caza, situada na praça do Hannover e alli 
foy logo comprimentado da parte dei Rey, e do Principe de Galles, pelo 
Conde de Scarboroug e pelo Lord Malpaz Estribeiros mores de Sua Mages- 
tade, e de Sua Alteza. A 25, que era 0 dia nomeado por El-Rey, para rece¬ 
ber este Principe, partio elle daqui com 0 Conde de Kinski, 0 Conde de 
Watzdorff, Enviado dei Rey de Polonia, Mons. Hop Ministro da Republica 
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direy so, q 0 fizeraõ atravessar hü patio a pe, q 0 esperavaõ 
dous Gentis homens da Camara, e q 0 Principe lhe fallou 
no seu leito: a mulher dei Rey de Sardenha foi a preguntas, 
e se continuaõ as prizoes: O infante D. Carllos naõ leva por 
França mais q 60 soldados de Guarda, e hade embarcar em 
Antibris nas gales de Hespanha. 

O Prov.”' da fazenda do Maranhaõ fugío com 0 dinheiro 
dei Rey; 0 do Parâ foi passado com duas bailas no Rio do 
Espirito Santo; perto da Bahia se acha muito ouro de q hüa 
barra q veyo tocou 23 quilates 2 graõs, e hua oitava. As mi¬ 
nas do Cantins no Maranhaõ vaõ sahindo abundantissimas 
neste metal: acharaõse matos de canela, e dizem q diamantes: 
de alguns governadores há queixas atrozes 

Morreo de 22 annos 0 Conde da Ilha D. Francisco Car- Notidas do paço. 
neiro com gr.'^° lastima de todos pella sua gr.^Mndole, e por 
naõ deixar filhos tendo sua mulher dezasseis annos, e ficando 
com pouca, ou nenhuma renda por ter vendido a sua Tença; 
foi p.* caza de seu irmão 0 Conde do Lavradio era Matacaens, 
e dizem q virâ p.* a da condeça de S. Lourenço sua tia. Tam- 


de Hollanda, e tres Gentishomens da sua cometiva, e chegou a Hampton- 
court pelas duas horas depois do raeyo dia. A pouca distancia do Palacio 
se apeou do coche, e se meteo em huma cadeira portátil, passou 0 primeiro 
pateo, e chegando à segunda porta onde 0 esperavaõ dous Gentishomens 
dei Rey, sahio da cadeira, e acompanhado dos mesmos Gentishomens, e pelo 
Castellâo, ou guarda do Paço foy a pé pelo segundo pateo, e entrou pela 
escada occulta na galaria em que estam os retratos dos Almirantes daGraã 
Bretanha, onde foy recebido pelo Conde de Grafton, Camareiro mor dei Rey, 
que 0 conduzio a outra galaria, adornada toda de pinturas de Rapkael, 
e alli 0 recebeo 0 Conde de Dummore, Gentilhomem da Caraera de semana, 
que 0 conduzio ao gabinete de sua Magestade do qual fechou a porta, e 
saindo Sua Alteza Real alguns minutos depois foy reconduzido pela mesma 
forma ate 0 quarto da Rainha, onde foy recebido pelo Conde deGrantara, 
gentilhomem da Camera de Sua Magestade, que 0 conduzio pela escada 
occulta à caza da Rainha, onde se achava também 0 Duque de Cmber< 
hndia, e as cinco Princezas; esteve 0 Duque alli hum bom quarto de hora, 
e depois foy com as mesmas ceremonias ao quarto do Principe de Galles, 
atraveçando todas as antecamaras do mesmo Principe, até a caraera onde 
tem 0 seu leito, na qual se entretiveraõ algum tempo. Depois destas vizitas 
voltou 0 Duque no quarto da Rainha, onde se achou toda a Corte, e alli 
falou a hum grande numero de Senhores, e Damas; e seriâo quatro horas 
quando partio de Hamptoncourt para ir jantar a hterworíh tía caza de 
Umpo do Conde de Kinslti, 
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bem estâ morrendo hüa f; de D. Diogo de Menezes freira 
dos Cardaes e com sezões fortes o Conde de Castelo 
melhor e seu irmaõ Francisco de Vasconçellos, e o Conde 
da Ribeira com quasi toda a família q levaraõ a feira da 

El Rey concedeo ao Conde de Coculim o aceitarlhe hüa 
consignação p.‘ hüa divida da sua caza ao tabaco, e se espera 
da sua benignidade q pella boa fe com q o conde mostrou 
na caza da índia o conhecim.*" dos seus diamantes, 4 vinhaõ 
em confiança se lhe mande entregar como 0 concelho da 
fazenda consultou. 

/ El Rey vay cada dia acrescentando o socorro p.‘ a Índia 
I já são tres Naos de guerra liúa charrua 500 soldados pagos e 
í 600 de levas 0 q se tem rezoluto, Jozeph da Silva Pais se 
I offereceo, e foi aceito este excellente official sem pôr condi¬ 
ção algüa ao que S. Mag.'^® sem duvida hade atender. 

Natiii do Brauii. O Nuvío do Matanhão q tinha aribado com 0 quarto, e 
0 quinto acoçado de quatro piratas mouros chegou ao Algarve 
donde se manda comboyar, mas não se confirma q a írota do 
Rio apareça como se dizia. 

Noticias do Fuço. A Camareira mor Marqueza de Unhão leva a Capa- 
rica a Dona Maria de Noronha filha dos Condes dos 
Arcos a ver seu Pay e madrasta, e a S.” Dona Anna de 
Lorena esta com nova erizipela 0 ^ dizem tem detido a seu 
Pay 0 Marques de Abrantes, q diz vay outra vez p.* aquella 
villa. 

Contratos do Era. Os contratos do Brazü q se arematavão ultimamen.‘® no 
concelho Ultramarino mandou El Rey q se arendace no 
mesmo Estado com algua perda nas propinas dos Ministros, 
e se entende q não será aceita a proposta do Figueirô, e seus 
companheiros querem arendara Alfandega dando 150 V cada 
anno mais do q 0 anno em q ella tivesse mayor rendi¬ 
mento. 

Noticias do Paço. O S.' Infante D. An.‘° achou destroida toda a caça do 
Pinheiro, e dizem q por esta cauza volta na prez.‘“ somana 
com q 0 Conde de Coculim D. Francisco q aqui chegou çõ 
gr.''® gostü dos amigos, e parentes deixou de hir buscar a 
S. A. como determinava p.“ lhe bejar a mão antes de voltar 
p.* Alentejo. 

As ultimas cartas do Duque de Banhos dizem q partira 
de Madrid 0 primeiro de Dezembro. Fm panças .se queimou 
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ao s.'' Infante D. Antonio 0 palheiro, e cavalharíças maá 
livrarãose os cavallos. 

A Rainha foi em publico a S.“’ Antão na sua ultima 
sesta feira, e em Bellem ficarão quebrados dous couches redu- 
zindose todas as Damas a hum so. 

Ao Conde de Montijo esta nomiado por Castella Embai- oipiomacia e no- 
xador a Inglaterra 0 Grande D. Lelio Carrafa e dizem man- 
daraõ apreçar as jornadas ao Infante D. Carllos por estar 
mal 0 Grão Duque de Toscana. 

Na Mizericordia se derão des mil cruzados a juro a Jozeph Misericórdia, 
da Serra, e doze sobre hüa joya, e outras seguranças ao Mar¬ 
ques de Angeja, e porq D. Diogo de Almeyda superinten¬ 
dente dos capellões pertendeo q 0 Mestre das Cerimonias 
lhe fosse levar avizo nos dias em ^ havia de hir missa como 
tinha feito vinte e sinco annos 0 seu Antecessor e elle con- 
seguio ^ a desobrigacem largou D, Diogo aquella occupação. 

A agoa livre se adianta m.‘“ sendo muy hem pagos os Aguas-uvreseMa- 
officiaes em Mafra continuaõ as prizões, as tropas se mandão 
p.‘ as suas províncias, a empreitada não se ajusta. 

Bento Fernandes não melhora na sua prizão e se affirma Frisses. 

§ lhe mandaraõ sem nome hüa caixa com todos os instro- 
de seu primeiro offlcio de sapateiro para se entreter. 

El Rey tem feito 0 projecto de comprar as cazas defronte Meihorameatosem 
de S. Pedro de Alcantara q forão de Manoel Teixeira de 
Carvalho e fazer alli hum largo com hüa boa fonte de agoa 
livre, comprar todas as terras da Cotovia p.“ as cortar em 
ruas, e socalcos cheyps de arvores com outra fonte, e hüa 
estrada q va de S. Jozeph, evitando a subida da calçada da 
Gloria em ^ tem interesse 0 Conde da Ericeyra pella 
vista q lhe fica no seu valle, e pella esperança de acrescentar 
com agoa de beber a do seu jardim q agora tinha ja dezem- 
baraçado. 

O quarto do Príncipe se acaba p.“ 0 Natal mas naõ se 
sabe 0 dia da união. 

Diário de 4 de Dezembro de 1731 

Como não veyo ainda a Bulia da renovação do Lauspe- 
rene concedeo 0 Patriarca em cada Igreja Occidental nos 
pr.°’ dous dias sinco annos, e sinco corentenas de Indulgên¬ 
cias, e hü no terceiro dia asim principiou no Advento pella 
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Patriarcal de donde passa ao Loureto, não a Se Oriental 
El Rey veyo de Mafra asistir pondo grandes penas aos cria¬ 
dos q não estivessem nas duas procissões com as capas de 
irmãos do Senhor. 

0 aso da Mr, O cazo de Monsicur Eliote tem sido asumpto trágico 
dos discurços da corte porq em 26 de Novembro sahio de 
sua caza na seje, e voltou a pe por bua porta da cozinha, e 
achando sua mulher conversando com Frey Andre Guilherrne 
frade Trino de 27 annos bem procedido 0 matou com hüa 
pistolla e depois se segurou quebrandolhe a cabeça, e repe- 
tindolhe as feridas voltando a buscar sua mulher q tinha 
annos a matou na escada com J27 feridas tomandolhe 0 
pulço p.‘ ver se estava morta, tinha chamado Eliote a este 
frade com hü escrito em nome de sua mulher, q elle mostrou 
innocentem.'' ao seu prelado, ella estranhou a visita do frade 
ainda q tinha com parentescos, e lhe disse q esperace por 
seu marido, estando com portas, e janellas abertas pedin- 
dolhe hü, e outro a vida protestandolhe a innocencia; agora 
apparecem vários escritos de pessoas a quem elle chamava 
em nome da mulher dizem ^ p.‘ sacrificar 0 pr.' q podesse 
ao odio q sem cauza lhe tinha podendo gosar da ley de her’ 
dar 0 seu dote provandolhe 0 adultério, como ja dizem inten¬ 
tou com a pr.‘ mulher, e tinha posto em salvo 0 dinheiro, e 
0 melhor movei quando fugio 0 naõ admitiraõ os Ministros 
Estrangeiros, nem em S. Domingos mais q hua noite de 
donde veyo p.* S. Luis q he couto dos Francezes; mas agora 
estâ citiado com justiças, e dizem lhe não deixão entrar man- 
tim.‘“ e q 0 declararão excomungado. El Rey estâ com gr.''* 
ira, e se perde hu grande cirurgião se não fizesse estas curas* 

Doenças na Corte. Recahirão 0 Conde de Pombeiro e a senhora Condessa 
de Aveiras, mas estão milhor, e ainda doentes os Condes da 
Ribeira, Ponte, Santiago, e Villa flor velhos e deveo gr."* 
cuidado 0 perigo da S." Dona Maria Catherina: O P.‘ Pedro 
de Almeyda da Companhia estâ ungido. 

O S.' Infante D, Carllos sangrado por hü gr."* aperto, 
e ficou sem febre; o s.' Infante D. Antonio vem p.* a Con¬ 
ceição: as cazas imediatas ao novo quarto do Príncipe prin- 
cipião a ornarse. 

Obras de Mafra. De cada companhiu de cavallos se tirarão quatro, e todos 
os q os Capitaens trazião em seje p.‘ puxar pellos carros de 
terra de Mafra. 




O Navio do Maranhão q se salvou dos Mouros de Baixo da Mara- 
de hü forte de Lagos deu â costa com toda a carga livrandose 
a gente: tinha chegado aquella conquista hü navio mercante 
Francês contra alli vendeo fazenda, e armas, e tirou sinco mil 
arrobas de cacao cultivado: o Gov.'"' estava no Parâ e o Pro¬ 
vedor da Fazenda estava culpado fugio como ja se dice. 

Morreo Sebastião Leite de Faria thezoureiro do tabaco. Morte do tesoo- 

^ ,1.11 ,1 . reiro do tabaco. 

e se espera q seus herdeiros dem boa conta de nove annos, 
elle tinha setenta e seis. 


Diário de 11 de Dez.™ de 1731 

Entrou a frota do Rio de Jan.''* composta de 17 de Navios Entrada da trota 
com dous comboyos de guerra governados por Álvaro San- ““ 
ches, e por lage partio a np de Agosto; andou m.'“' dias na 
nossa costa sem poder entrar, e ainda se não sabem mais 
notícias q terce por m.'" difficil a comunicação com 0 Cuyabâ 
donde existe a gente ^ se mandou, ^ lhe meterão 25 arobas 
de ouro, e vir prezo Ignacio de Souza, e sete mais em ^ 
entra hü frade Dominico pella culpa da caza da moeda, e he 
incrível a lista q se publicou, dizem q tirada do registo da 
opulência com ^ vem esta frota; porq se registarão seis arou- 
bas de diamantes ^ fazem mais de 475 V quilates os quais 
ainda ^ se paguem so a 6 V ^ he 0 q mandão oferecer de 
Holanda, e Inglaterra com dous milhões de credito, q fazem 
mais de sete milhoens, e entre estas pedras vem m.‘“ de 
mayor preço; hü homem de baixa esphera achou hü diamante 
tão preciozo q 0 trouxe a El Rey, he cristalino mayor q hüa 
avelãa com casca, e ja se estima em mais de 50 F cruzados. 

Outro mayor tem também S. Mag.''* a q.“ por via de 
D. Lourenço veyo hua caixa de vqludo carmezim com letras 
de ouro cheya de diamantes de 4 ainda se não sabe 0 preço. 

Ao mesmo S.' vem 149 arrobas de ouro, 1180 Vz tt.““ em dr.“ 

120 Vz tt.“' de tomadias, e no dia de hontem se fizeram m."’ 

e m.'" consideráveis de ouro, e diamantes q não vinhão regista¬ 
dos, e como de todo 0 ouro q vem por lavrar tira El Rey 
aoo reis de cada moeda não falta q."* estime 0 q vem a 
S. Mag.''* em mais de sinco milhões por^ as p.'" vem seg. * 
diz a lista 24 milhões em ouro fora os diamantes a tudo se 
acrescenta 0 valor dos generos de § a frota vem abundante. 
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e se estima em perto de sincoente milliões ainda q hüa lista 
também diz q são so sete milhões de ouro os registos de q 
se averiguará a certeza. 

Morte do p“. Pe- Morrco O P.“ Pedro de Almeida em dia da Conceição 
dro de Almeida. u. .^g^es proguosticado, acreditando na morte 

as suas virtudes, e letras tinha 63 annos e sendo Acadêmico 
do número largou 0 lugar por modéstia, e 0 Conde da Eri- 
ceyra encomendou 0 elogio ao Marques de Valença ^ Ihe 
imprimio 0 suetonio q 0 Padre comentou com tres mil cru¬ 
zados de despeza. 

Doença do Rei, EÍ Rey não foi a patriarcal, e se purgou por hüa queixa 
leve do estamago q, se não soube na corte, 

Negócios do Bra- Os míuistros do cons." ultramarino forão chamados a 
Secretaria de Estado p.* q não duvidacem na expedição das 
ordens sobre os contratos q se mandão arematar no Brazil 
tirando aos contratadores a via executiva ^ tinhão depois 
de acabado 0 contrato com os seus credores, obrigandoos a 
pagar a quartéis sem esperar as frotas. 

Desastre em Lis- Hu cochc do Dumas do Paço indo com a Rainha se divi- 
dio em duas partes no largo do Corte Real, e mandando as 
Divindades pedir socorro aos não humanos, mas inhumanos 
veadores, e estribeiros mores elles lhes responderão 4 se 
remediacem como podessem, e conduzidas por hu Guarda 
Damas, e por alguns mariollas de demos voltarão p." 0 Paço 
deixando mais na lama q no pô renovadas as memórias de 
Faetonte. 

0 caso de Eiiote. RezolveusO 3 prízão de Eliote estando fiado na imuni¬ 
dade de hõas cazas da irmandade dos francezes em S, Luis 
firmando El Rey hum decreto depois de conferir com o côn¬ 
sul Montagnac em q dizia q este por darlhe gosto, e por ver 
a atrocidade do delicto, mandava sair ao reo do azilo donde 
desde o dia de antes se lhe embaraçava o mantimento, e 
estava cercado de justiças: sahio a noite mandado lançar fora 
pello cônsul; prendeo-o o corregedor da rua nova, e íoi a pe 
atado ao seu criado, q estava com elle, e a hum negro com 
ferros acompanhado de innumerável povo, archotes, e espa¬ 
das clamando todos vingança da morte dos dous innocentes 
de q 0 Bacalhao tem tirado doze testimunhas dizem q tôdas 
contra Eliote, e consta por outras 4 0 frade se informou 
donde elle morava por 0 não saber. Estâ no segredo com 
grilhões dizem 4 ou doudo, ou fingido, e 4 se quis matan 0 


ponto se tem examinado se 0 habito de christo em 4 he pro* 
fesso, e com tença se lhe livra a vida: agora dizem 4 se a 
meza da conciencia não 0 puder relaxar lhe tirara 0 habito, 
e 0 condenará por toda a vida as galles. 

No hospital se fez com solemnidade hüa festa da Senhora Festa no Hospital. 
Santa Barbara de que 0 s/ Cardeal da Cunha he juiz, e pre¬ 
gou hü carmelita descalço com mais sciencia, q elegancia. 

Aos annos da Princeza de Asturias houve pouco con- Anos da Princesa 
curço no Paço, e foi hü Postilhaõ a darlhe os parabéns: 0 
s.' Infante D. Carllos teve algua repetiçaõ e a Senhora Dona 
Anna de Lorena a de outra erizipela no rosto 0 Marques de 
Abrantes seu pay anda com saude e naõ tem tomado somana, 
mas naõ se falia tanto no seu retiro p.® Abrantes, e El Rey 
continua em mostrarlhe 0 mesmo agrado, e bem merecida, 
estimaçaõ. 

Ainda q se falia em Bispos, e V Reys e outros provi- Provimentos, 
mentos ate agora naõ sairaõ mais 4 os de Bacharéis de fora 
4 havia anno e meyo estavaõ consultados. 

Os bailes continuaO com grande concurço, e as serenatas Bniies eserenata, 
nas duas cazas de Jorge, e D. Maurício, e parece digno de , 
memória 4 Diogo Pranche Irlandês rico, 4 foi a Macao sendo 
cazado com hüa irlandesa nacida no Porto muito fermoza, e 
discreta, era sumamente ciozo e lhe naõ permitia ir a estes 
divertimentos, porem feslhe tal horror 0 cazo de Eliote, 4 lhe 
,dice fosse a todos, e dançace com quem quizesse, por4 tinha 
visto 0 principio a 4 conduziaõ os ciúmes ella se aproveita, 
e he a ultima 4 sahe das festas. 

El Rey de Sardenha naõ fez ainda manifesto: escrevesse, Noticias da Eu- 
4 seu pay tinha feito hü tratado com França p.® se levantar 
com a cidadela de, Suza, e depor seu filho por incapaz, e entrar 
com os Francezes no Milanes, 4 estes lhe prometiaõ cortando 
0 passo do fimperador p.' vir a Italia por aquella parte, e 4 
este descobrira 0 trátado fazendose a prizaõ quando estava 
na cama com a mulher, 4 pegandoce a elle a apartaraõ com 
violência deitandose em terra El Rey com menos vigor do 4 
se esperava do seu caracter 0 4 verifica 4 dois accidentes 4 
teve de ar lhe debilitaraõ m.^® as operações do seu grande 
juizo. Continua em Rinhi, e as prizões por esta cauza: entra 
no tratado 0 reinante cora Hespanha; Inglaterra, e 0 Império, 
e 0 Emperador tem mandado marchar algüs regimentos a sua 
ordem 4 ainda naõ a tem de outra operaçaõ. 





El Rey de França mandou a Duqueza de Orleans condu¬ 
zisse 0 Infante D. Carllos a q” reconheceo filho de França. 

Priases, Chcgaraõ prezos de Setuval seis homens prezos digo dos 

pdncipaes, q sahiraõ com mascaras, e foraõ comprehendidos 
no furto de des, ou doze mil cruzados, q como se avizou ha 
algüs mezes se acharaõ menos no cofre do Senhor do Bomfim. 

Notícias da c6rte. MoiTeo a S." Donu Thereza de ij annos filha natural do 
Conde de Atalaya D. Joaõ Manoel, q era freira do Bom Suc- 
cesso, e elle se recolheo em caza dous dias: todos os fidalgos, 
q estavaõ doentes se achaõ convalecidos, e o filho 2.° do 
Conde de Assumar tendo so cinco mezes vay livrando de 
bexigas, q tem em m.‘‘‘ copia. 

Aqui se estimou m.*® a noticia de q a Dona Maria 
Catharina da Silva livrasse do perigo em q estava em Villa 
Viçoza, e de q haja esperanças, q os Condes das Galveas 
venhaõ breve m,‘® p.^ as suas cazas de Lisboa. 

Diário de 18 de Dez.'° de 1?31 

Frota do Brasil. Ainda tem bastante variedade a carregação da frota; 

porq não são vinte e quatro milhões em ouro como se publi¬ 
cou, mas so onze milhões e meyo de § oito pertencem as 
partes, e 0 resto a El Rey: Cresce m.*" a quantia, qno Brazil 
entrou nas cazas da fundiçaõ e a dos Diamantes, 4 hizem 
vieraõ tres arobas e naõ seis como se dice, mas diz Luis 
Vahia ^ das Minas se tiraraõ este anno doze arobas q pello 
valor infinito de 6V 0 quilate. São mais de 15 milhoés. 
D. Lourenço entende q os diamantes se vaõ acabando outros 
dizem q 0 contrario este mandou a El Rey hüa caixa de vel- 
ludo, mas nella em lugar de diamantes se acharaõ pedras de 
taõ pouco vallor q se desprezou m.‘“ 0 prezente, q se com¬ 
punha de esmeraldas quazi negras, e quebradiças de hüas 
pedras brancas vulgares com pintas de ouro, e de huas azues 
^ parecem Lapri Lezulo, ao Patriarca mandou um diamante 
de cento e sincoenta moedas, e alguas irmans, e outros paren¬ 
tes outros prezentes: as tomadias continuaõ e a hú contra 
mestre se tomaraõ 35 V tt.®® ainda se naõ sabe se El Rey as 
restituirá por dizerem q D. Lourenço prometera q os Dia¬ 
mantes ficavaõ livres a quem desse 5 Vz por cada negro tri¬ 
buto, ^ rende taõ pouco q não passou em hum anno p/ El 




Rey de lóo tt.®® dizem q na frota da Bahia serâ mayor 0 
numero destas pedras, e se teme grande mudança nos Gover¬ 
nos das Conquistas. 

F1 Rey tomou alguns remedios em segredo, e forão bem Nomeias «lâ côrte, 
soccedidos: a s.™ Infanta D. Francisca estâ com hü reuma¬ 
tismo: 0 S.' Infante D. Carllos teve novos apertos, e se lhe 
augmenta a debilidade 0 S.' Infante D. Antonio veyo de 
Panças com sezões, e ja teve seis despediocelhe a febre, 
hontem tomou pirolas de quina, e 0 sr. Infante D. Francisco 
0 veyo vizitar, e voltou logo, da familia de ambos adoeceraõ 
mais 60 criados todos de sezões ^ dentro em Lisboa se tem 
deminuido m.'“ 

A Rainha tem deixado de hir fora, e por falta de carrua- eicSíSm na Aca- 
gens quando vay não leva criadas: foi ao Espirito Santo donde 
estiveraõ 40 senhoras na sua festa da conceiçaõ alguãs das 
Damas atadas ao ceremonial derão excellencia as condeças. 

Na Academia ficaraõ eleitos os mesmos directores, e por 
sorte sahio p.” fazer a oraçaõ no dia em q se abre 0 Conde 
da Ericeyra, e dos annos da Rainha 0 Marques Fernão Telles 
0 qual vay as Lapas com hu mez de licença, a dos annos dei 
Rey Jozeph da Cunha Brochado a do ultimo dia 0 Marques 
de Abrantes, e sobre selente 0 P.° D. Manoel Caetano p.‘ 
suprir a falta de algum. 

De El Rey de Sardenha se observa no paquebote, ^ não Notídas da eu- 
aparece dizem hüs q morto, outros, q auzente, e q França 
farâ guerra por esta causa, 0 Duque de Talard foi vizitar por 
ordem dei Rey ao Infante D. Carllos, e 0 Marques de Cafare 
0 foi receber a Marcelha. O Grão Turco mandou todos os 
Janizaros seus contrários p.‘ a Pérsia Não parece crivei, q 
0 Papa admita a proposta do Cardeal Cocia q he darlhe cem 
mil dobroens, e hua Abbadia de quatro mil cruzados ao Car¬ 
deal Brimalde p.“ q este renuncie 0 Arcebispado de Bene- 
vento nas mãos do Papa tornará a dar a Cocia. 

Adoeceo gravem.Antonio Rodrigues da Costa dizem Doenças na côrte, 
q do excesso do pezar dos maos successos da índia q he 
certo se cuida em soccorro: EI Rey estâ melhor: a devaça de 
Eliote continua dizem q contra elle ainda não foi a preguntas, EUote. 
e esta no segredo como também duas criadas culpadas em 
caza do Conde de Sarzerdas se lhe penhorou a seje, e machos 
e hüa divida ^ lhe devião de tres contos, dizemlhe não valera 
0 habito, ou se. tirará, preguntandose com testimunhas todas 





as pessoas com quem fallou no tempo de homiziado em 4 
entrão alguas pessoas de distinção. 

El Rey mandou ao Conde de Coculim os diamantes, q 
lhe tinhão tomado por perdidos na caza da índia pella boa 
fe com q elle mesmo tinha aprezentado 0 conhecim.'° em q 
se declarava em confiança. 

O filho de João Couceiro, e 0 de Luis Maciel matarão 
hum estudante de ordens menores com húa faca dizem q em 
sua defença por húas rezões, que tiverão na clace do curço 
do collegio de Santo Antâo. 

Parece, q se confirma 0 cazam." do filho de D. Sancho 
Manoel com a filha segunda do Conde de Villa ílor: nos mais 
não ha certeza, e a senhora condeça dos Arcos mulher do 
Conde velho dizem q tem ja esperanças de succeção em q 
leva imperavel ventajem aos dous noivos moços, e 0 vay ver 
esta somana com a S."* camareira mor a S.™ Dona Maria de 
Noronha sua filha. 

A S." Condeça do Redondo fez hüa festa na See, q lhe 
custou mais de mil cruzados pella grande merenda, q deu âs 
senhoras e paga ventajoza aos muzicos, mas recolhendose 
Florzant e querendo lançarce do paque bote de ^ as mullas 
fugirão sem cocheiro ficou com hüa perna quazi quebrada. 

As cartas da frota, q estavão detidas ja se restituhirão. 
D. Antonio da Silveyra se separou de seu Pay D. Luis porq 
lhe não nomiou hüma comenda, ^ entendeo lhe tinha preme- 
tido, e estava comendo, metendoa agora no Despacho da 
Dama p.“ sua futura nora, q caza por todo 0 mez de Janeiro 
em as cazas do Rocio, q se estão fazendo como de novo, e 
adereçando. 

Em Paris houve a mesma epidemia de Sezões, e 0 Conde 
do Prado as teve tres mezes; mas estava bom. 

Todas as irmãas do Conde de Óbidos tem ido ou estão 
p.‘ hir p.‘ Palma adonde passarão este inverno, e as Senho¬ 
ras Condeças de Aveyras vão para Samora. 

Diário de 25 de Dez.^" de 1731 

O S.' Infante D, Carllos vem p," 0 Paço porq se teme 
mais 0 damno de algüs excessos mais proprios da sua idade 
que do seu achaque do q se espera do beneficio do ar. 


93 


As trez netas cazadas em Caparica vem a Lix.*' e as con- 
dus ao Paço sua avo a s.'“ Condeça digo a S.'* Camareira mor 
dando a cada huraa hú rico vestido de roupa de Corte. 

Ignacio de Souza a quem examina Belchior do Rego, e 
foi 0 fundador da caza da moeda falça do Brazil offerece a 
El Rey 300 V tt.”’ porq lhe de a vida, e perdão os quais tem 
em parte, q se não hão de saber se elle os não declarar. 

El Rey manda abreviar a impressaõ de mais de mil e sanios, 
quinhentas cartas da própria maõ de Santos, e Santas cano¬ 
nizadas q se lhe restituiraõ, e se imprime húa estampada da 
letra de cada hum, e quer q 0 P.“ Antonio dos Reys, e 0 
Conde da Ericeira lhe façaõ alguãs notas: entre ellas vem 
trinta da mão própria de Santo Antonio declarando em húa 
ao seu confessor Gil Pires cappellão da Hermida do Espirito 
Santo da pedreira, q he hoje a caza da congregação de Lix.‘ 

^ christo acabando de consagrar a hóstia lhe ordenara pas¬ 
sasse dos Conigos Regrantes a nova ReligiaÕ dos Menores: 
também estão ja impressos seis volumes dos vinte q trata de 
comprehender a collecção q 0 Padre Antonio dos Reys dirige 
El Rey manda imprimir as obras de todos os Poetas Portu- 
guezes, q escreveraõ em latim com acerto. 

O Duque de Lafoens, e seu irmão D. João defenderão Duque dewses. 
concluzões em sua caza com Sciencia, q se adianta m,'° aos 
seus annos tendo poucos mezes de Philosophia h 


1 A casa de Lafões ou AlafÕes (esta última forma criou-se ao que 
parece, para preceder em ordem alfabética os demais Duques de Portugal) 
saiu da família real, pelo casamento do filho legitimado de D, Pedro ir, 0 
senhor D. Miguel, com Dona Luiza Casimira de Sousa, herdeira da casa de 
Arronches e de Miranda, que era filha do Principe Carlos José de Ligne e 
da Marqueza de Arronches, Dona Mariana de Sousa (Vid, Caetano de Sousa, 
Mm. hisi. e geneal. eá., 'i). 

Dêste enlace nasceram: D. Pedro Henrique de Bragança e Sousa, 
i.® Duque de Lafões (ainda que sua mãe usasse também êsse titulo, com 0 
tratamento de Alteza), de que aqui se trata; Dona Joana Perpétua de Bra¬ 
gança que casou com o 4.0 Marquês de Cascais; e D. João de Bragança 
Sousa e Ligne a que também êste Diário se refere e que foi 0 sucessor do 
titulo honrando-o extraordinàriamente com a sua alta cultura. 

(Sôbre a ilustre casa de Sousa de que os LafSes descendem, vid. a obra 
já hoje clássica: Theatro historico gmalogico y pmigynco erigido a k 
Immortalidad de la Excdentissíma Casa de Sousa—por Manuel de Sousa 
Moreyra—Paris M.DC,XCJV, . 





94 


s. Roqua. Houve ensayo do Te Deum em S. Roque a q concorre¬ 

rão grande numero de senhoras mas naõ pareceo m."’ bem a 
Muzica q nas serenatas tem agradado m.'° 

Cardeal da Cunha, Q S/ Cardeal da Cunha fez annos dia da Conceição, e 
em caza do Conde da Ericeira os celebrarão algüas senhoras 
com muzica e instromentos, e lhe derão colgaduras, a q elle 
correspondeo com ricos, e primorozos prezentes. 

Noticias daCôrte. A Raioha se recolheo por nove dias a fazer os seus exer¬ 
cícios, e entre tanto se vão concertando os coches, q estavaõ 
todos despedaçados, e nelles asiste a Princeza q esteve san¬ 
grada quatorze vezes de huns crecimentos de q está quazi 
boa. O Príncipe tem andado muito íino, e lhe deu de brinco 
de sangria hú estojo de ouro cuberto de diamantes brilhantes 
dizem que a Rainha, e El Rey também deraõ prezente. 
O S.' Infante D. Antonio ainda q livrou das sezões com as 
pirolas do hospital como tomou m.'° pouca quantidade tem 
algüs signaes de q teme a recahida, e a toda a corte q jus- 
tam.“ ama m.'” a este Príncipe, e a s.'* Infanta Dona Fran- 
cisca ja se levanta. 

Noticias da Eu- Q DuquB dc Riperds mal recebido em toda a parte como 
merece a inconstância da sua religião fugio de Holanda com 
hü irmão seu, e a criada Hespanhola, q lhe facilitou a fugida 
em Segovia, e foi a Paris de donde passou a hü porto de 
mar de França em ^ se embarcou em hum navio Inglês p.‘ 
ser primeiro Ministro dei Rey de Marrocos. 

O Infante D. Carllos chegou a Barcelona e pedindose os 
coches aos cavalheiros os negarão, e obrigando-os a q os 
dessem ordenarão aos seus cocheiros os guiacem; mas os do 
Infante os desmontarão com m.‘“ pancadas e diz hü grande 
cavalheiro de q aqui se mostrou a carta mi roxas fue el 
ultimo apaleado, Fez hua caçada em q matou sete mil aves; 
a Montpellier o vay vizitar a S.™ Duqueza de S. Pedro q foi 
dama da Rainha sua mãy, e estava em Paris. 

Dizem q as couzas de Sardenha se çompoem com o Papa, 
e q El Rey, q foi, e não faltou de Revoli, como se dice serâ 
livre da prizão de y a sahiraõ alguns dos q a padecido por 
sua çauza. Em Moscovia morreo a Princeza unica irmãa da 
Eraperatris, com q a unica herdeira pello sangue he a Prin» 
ceza Izabel íilha de Pedro o Grande. O novo vizir se fez 
m,‘" amado queimando os processos dos rebeldes mandando-os 
cafes, e mostrandose inclinado as letras, 
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Continuão a fazerce concideraveis tomadias de ouro, e ouro e dumanies. 
diamantes q vinhão extraviados mas desiorrandose alguns 
navios se não achou nelles o y e entendia porem El Rey com 
a sua grandeza dizem tem mandado dar livres de direitos 
todos os que esta vão na caza da moeda e não tem abaixado 
m.‘° porque os estrangeiros querem so os do Brazil excluindo 
os da índia, e ha dous q so comprarão 200 Vlt."* cada hum. 

As vinte e oito testimunhas, q se tem tirado a Elioíe são 0 «5° Eiiot«. 
contra elle, excepto hum criado, e hüa criada de ^ as confi- 
ções parecem afectadas, e poderão levar tormento: elle ainda 
não foi a preguntas, e 0 tem sido ate as pessoas com quem 
elle fallou antes de prezo, como se dice, e de q parece se não 
exceptuão as da primeira -qualidade, , 

Passando hü enterro estava hüa mulher grave em hua 
seje, e hum frade dos que hião passando lhe quis arrancar a 
gargantilha, e as erecadas, e gritando ella se confundio entre 
os mais, e ao Marques de Tavora lhe robarão algua prata 
miuda, e moveis fugindolhe hü criado da copa, e lhe tirou 
da cama 0 cobretou outro ladrão desconhecido. Sua filha 
penúltima q he lindissima esta em grande perigo de hüa febre 
q teve pella desmamarem antes de algüs dentes nascidos, e 
0 Conde de Vai de Reys em Villa Longa tem princípios de 
hüa penoza queixa q padeceo largo tempo nos annos pas¬ 
sados. 

Muitos tem denunciado voluntariamente m.*® ouro, e 
diamantes q se lhe dâ. 

Dizem q por hum postilhão de Castella ^ trouxe cartas Noto di eo- 
de outro de Italia chegou a oração q 0 Papa fez no consistorio 
^ ainda não vy, e contem grandes elogios a Portugal, e he 
certo q não admiticem Bulias para benefícios, q se alcança- 
cem em Roma, ou per sy, ou por interposta pessoa no tempo 
da separação remetendo as Bulias a Secretaria de Estado. 

Os dous filhos do Conde de Assumar são prejudicados em 
IO Vtt.°® D, Diogo por hüa dignidade, e duas conezias de 
Braga; D. Francisco por hüa de Lisboa q foi do Holbeche, e 
outros m.*“ de q ainda não consta seja exceptuado como se 
espera D. Luis de Souza. - 

Entendesse q sahirâ brevemente Vi Rey da índia estando vico-Rei daíadia. 
, ' nomiadas quatro Naos e hüa charrua, e assustandoce, ainda 

^ q sem canza a noticia de q estava perdida Goa porem averi- 
5 guandüse a origem não tem fundamento. 
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Mafra. A obra de Mafra se ajustou com vinte mil cruzados cada 

mez p.‘ as mãos dos empreiteiros e q se a obra não fosse 
bem feita, a reformariaõ a sua custa conduzindo p/ ella os 
materiaes, q por conta dei Rey se lhe porião so em Mafra: 
dizem q p.* ellas rezerva El Rey outros 20 Vtt.“' çada mez, e 
os regimentos de cavallaria, e infantaria são mandados p.‘ 
mover a terra. 

Lutas eclesiás- Qg fj-g^jeg (Jq Carffio com os Terceiros estão em termos 
de separarce, e tem havido gr.'’®® rezões sendo a cauza que¬ 
rerem se lhe acrescente 0 q se lhe dâ pellos enterros, q se 
multiplicarão por serem os Terceiros trinta mil. 


Fim deste anno 



Anno de 1732 

Diário do pr.” de Jan.'” de 1732 

i^" ' 

I Chegou de Roma a Bulia p.* o Lausprenne se renovar, Noticias d» Roma. 

e principia outra vez na Patriarchal, Veyo a Oração q fez 
0 Papa no Consistorio com grandes expressões a Portugal 
como se dice mas ainda se não mostra, e se diz q tras o Cor- 
reyo novas graças. 

A doença do Conde de Vai de Reys chegou ao ultimo Doenças n» eàne. 
perigo dizem q hontem teve com as sarjas algüa esperança. 

El-Rey lhe deu gr.‘>®® louvores, e lhe fez m.®® de hüa tença 
de 300 Vs q vagava, mas não ainda de hüa comenda de 600 Vs 
^ elle pede pellos seus serviços. Também Christovão de 
Mello tem estado em Alcube com gr.**® perigo. 

Monsieur Ariole rico mercador Francês, e Inglês natu- Prisão d* in, 
ralizado foi prezo assaltandolhe de noite a Caza no Rocio, 
abrindolhe as portas, Escritórios e livros por noticias ^ se 
colherão das cartas (| se abrirão de § tinha ouro em pó extra- 
{ viado, não se lhe achou, e foi solto por hu çfftcio q 0 Enviado 

j passou, porem em 31 pella manhãa 0 tornarão a prender: 

í achandose 0 Enviado em Caza do Ariole 0 não permitio, e 

I a vontade da justiça 0 levou a Caza do Secretario de 

I Estado e temece deste negocio algum embaraço com Ingla- 

í terra. 

' Arrombarão hüa panella do quarto baixo do Conde de 

1 Pombeiro, e lhe roubarão tres vestidos m.'“ ricos com todos 

I os seus adereços e toda a sua roupa, em q entravão m.'*' 

1 cãmizas, e garavatas de renda finas, hú bastão de Esmerai- 

í e Diamantes, dous Hábitos, e outros moveis, e se 

j affirma a perda em mais de cinco mil cruzados prenderàose 

I dois lacayos seus com poucos indicios, 


j ~ coHuit PA BAicnmA 
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0 caso Eliote, 


Queixas áo Pa¬ 
triarca. 


D. Luiz da Cunha. 


Notícias daCórte. 


Descaminhos de 
duro e diaman¬ 
tes. 


Noticias da Eu¬ 
ropa, 



Notícias da còrtc.' 


Belchior do Rego tem feito perguntas a Ignacio de Souza, 
^ responde por escrito, e dizem | está convencido, e ^ havia 
mais cazas da moeda. Em Iliote vay crescendo a prova, e à 
criada se lhe não fizerão perguntas, mas dizem 4 sem nova 
Bulia não poderá ser executado em morte, e he certo q se 
tinha aconselhado com João Miles p.‘ saber se herdava 0 
dote da mulher matandoa naquella forma. 

O Patriarcha se queixou de q 0 Cônsul de Olanda q 
serve de Rezidente, e tem as Armas dos Estados á porta 
desse aos Domingos exercício aos Protestantes, porem dizem 
q se assentou q ainda sem 0 caracter tinha 0 previlegio, e 0 
mesmo succede a Antonio de Campos q faz os negocios dei 
Rey em Inglaterra. 

Ninguém sabe a cauza por q D. Luiz da Cunha ha m.'“* 
mezes naõ escreve sobre os negocios da Olanda, estando 
pendente hú Tratado provizional sobre 0 Comercio da Costa 
da Mina, e os Olandezes propuzerão por tres annos, e dizem 
q se aceitou. 

A Princeza está de todo boa, e se levanta amanhãa, a 
Rainha por ter terríveis dores de dentes não vay hoje ao 
Te Deum A S. Roque donde so irá El Rey em particular. 
O Infante D. Carllos ainda não foi p.‘ 0 Paço. 

Ao Carmo se fez húa gr.'’® tomadia de ires arobas de 
ouro; houve outra de oitenta mil cruzados, em.'°' Diamantes 
nas cartas q se abrirão por donde se souberão outros desca¬ 
minhos, e 0 Provedor da Moeda afíirma q os Diamantes ^ 
tem ido aquella Gaza importão vinte e cinco milhões, ainda 
q os mais moderados dizem q esta gr.® diferença pode rezul- 
tar da diversa estimação 4 se dá aos quilates. 

A Rainha de Castella entregou inteiram.'" 0 Infante 
D. Carllos à protecção do Emperador ^ lhe deu por tutores 
0 Duque de Florença e a Princeza Dorothea de Parma: 0 Rey 
velho de Sardenha está com mais liberdade por^ soltarão 
algús dos seus cúmplices, mas 0 Emperador em ves de refor¬ 
mar augmenta as tropas de Italia. 

Ainda El Rey não mandou como se dice dar livres os 
Diamantes, 4 se manifestarão, e se fizerão em S. Francisco 
preguntas a Pedro Borges ç[ denunciou a Caza da Moeda do 
Brazil, e 0 soltarão dandolhe Lisboa por prizão. 

Luis de Mendonça se recebe brevem.'* sem embargo de 
^ a Senhora de Nazarefe tia da noiva lhe não nomeou os pra¬ 



zos, nem mais ^ vinte mil cruzados de dote, e de ser contra 

vontade de seu Irmão I está em Galiza. 

A 8.''“ Condeça da Ribeira D. Leonor tez hua festa aos 
annos de seu neto q estava em sua caza, com Muzica, dança, 
e merenda a q so convidou as parentas de sua nora, e as 
suas, mas não as de seu marido. A filha da S.'» Marqueza de 
Tavora q estava no ultimo perigo se livrou delle. O S: Infante 
D. Antonio não está de todo convalecido. 


Diário de 8 de Jan.™ de 1732 

No dia de tres morreo em Villa longa de idade de 62 Mohe do cond. 
annos 0 Conde de Vai de Reys Nuno de Mendonça tendo 
desimulado m.*®® dias a sua doença, q por esta cauza se malig- 
nou e pella pouca obediência aos remedios; acabando com 
terríveis dores de pedra 4 sofreo com constância e morreo 
com gr.**® christandade. Mandouse enterrar não na sepultura 
q tinha feito na Ermida da sua quinta, e em q se tinha dei¬ 
tado p.* tomar as medidas; mas na Capella dos Terceiros de 
S. Francisco p.* q sua mòlher não tivesse horror a quinta 
tendo ja na mesma Ermida 0 Santissimo. 

Veyo toda a familia p.‘ Lix,* deixou vivos sinco filhos: 

0 Conde, hü Frade Bernardo, 0 Senhor da Azambuja, hõ 
Pupilo na Graça, e outro em caza de pouca idade, e nove 
filhas de q a pr.* he a S.'‘ D. Izabel de Mendonça, molher de 
Luis Gonçalves, seis na Anunciada, húa q sahio do mesmo 
Mostr." p.* curarse por ser aleijada, e estâ em caza de seus 
pays, e outra de poucos annos: dizem q 0 Inventario impor¬ 
tará quatro centos mil cruzados; mas como m.*®« das filhas 
não são professas se teme algú embaraço nas legitimas, não 
sendo tanto 0 dinheiro q ficou como se cuidava, Seu filho 
estava p.* cazar neste mez: El Rey tem louvado m.‘® ao Conde 
q morreo, e ainda lhe não deu uma Comenda de 600 Vs 4 lhe 
pedio pellos serviços q lhe fez e q não forãp m.‘® agradaveis 
á Nobreza e povo. O Conigo Patriarchal Ghristovão de 
Mello continua no mesnao perigo. 

O S.'‘ Infante D. Francisco veyo p.* Lix." com chagas em d. Fran- 
húa perna e está tomando a agoa do Medico da Rainha contra 
0 Galico, e sem parecer dos Médicos. O Sr Infante D. Ant* 
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Noticias da córto. Bstá Dielhor convalecido; mas como o Conde de Povolide, e 
Ayres de Saldanha não saem fora, ainda q estão melhores, 
não apareceo dia de Reys na Patriarchal donde esteve S. 
Mag,'’® e 0 Principe, e também não apareceo ainda a Rainha, 
e Princeza, e ja estão boas: 0 quarto acabado: o S/ Infante 
D. Carlos se não mudou p/ o Paço por § lho não permitio 
a repetição da sua queixa. 

Hu Rrade Dominico bom letrado levou por oppozição 
hüa cadeira, mas querendo melhorala p.* Lix.‘ fez furtar a 
letra a S." Marqueza Camareira Mor em hüa Carta p.‘ o seu 
Prov.'*' da p.‘® da Rainha, e alcançou a mudança da cadeira, 
soubese o engano, queixouse a El Rey a S.'‘ Marqueza e foi 
0 Frade desterrado oitenta legoas. 

Para § se ajustasse o cazam.‘° da filha de D. João de 
Almeyda com o Peixoto foi necessário § a S.'* D. Maria 
Palha parenta deste, nomeasse os seus prazos no Irmão da 
noiva, 0 qual sobre a oppozição ao posto de Tenente teve hü 
desafio com seu primo D. Thomas da Silveyra q se evitou 
antes de executarse, dice, ^ sabendoo El Rey resgou as peti¬ 
ções as de ambos. 

Noticias da E«- 0 Infante D. Carllos de Espanha foi mandado vizitar 

pello Emperador pello Conde de Martenitz ^ dizem lhe ficará 
assistindo como Ministro. 

Noticias da côrte. João Guodes Senhor de Murça buscou o Conde de San¬ 
tiago e lhe pedio sua filha p.“ seu filho Luís Guedes, mas 
como este está em poder de sua mãy e o Conde vio em João 
Guedes alguãs acçoês irregulares, pois entrando o Cardeal 
da Mota a fallar à S.“ Condessa João Guedes na sua prezença 
lhe deu de salto a paz de França e fez sobre este assumpto 
hü Discurço pouco decoroso, sabendo tambe ^ em caza do 
Cardeal lhe chamara por Santidade pretendendo beijarlhe o 
pe, por hüa porfia de ^ havia de ser Papa; levando hü 
gr.'*® habito de Diamantes no peito, e outro das mesmas 
pedras no hombro; chamando aos criados do Cardeal canalha 
por ^ indo cear com elle de repente lhe derão huãs perdizes 
por lardear, e convidando ao Embaixador de Castella, e mais 
Ministros Estrangeiros p.‘ jantarem em sua caza ao casam.'“ 
de seu filho ^ não estava feito, o não concluhio. 0 Conde 
de Santiago, e os parentes pertendem prender a João Gue¬ 
des p.‘ 0 curarem e asegura cem mil cruzados q dizem tem 
em dinheiro e outros tantos em joyas, 


lõí 


0 mercador Arcole foi seg.^^ vez prezo, mas estando em NWa prisão d#Mr 
sua caza o Enviado de Inglaterra o não permitio, e o levou 
a caza do Secretário de Estado q a conselhou ao Enviado o 
deixasse como fez, e se foi meter na cadea donde foi solto 
no dia seguinte pagando por seu companheiro tres mil cru¬ 
zados de ouro em pó q tinha comprado, continuando estas 
tomadias § se sabe pellas cartas q se abrirão, era quantias 
concideraveis. 

Os discurços querem entender ^ as duas Naos de Guerra urota do Brasü, 
e Artelira { cruzavão na costa p.' receber a frota do Rio, e 
ha mes e meyo q se não tem visto, tendo tomado dous de 
mantim.'”' em Cascais. Forão ao Brazil as expedições impor¬ 
tantes. 

A Iliote se fizerão as pr.“ preguntas q durarão das duas o caso Euote. 
horas da tarde athe a meya noite, e não se sabe ainda o q 
rezultou e so q ainda lhe não derão outra camiza, nem lhe 
tirarão os grilhões. 

No fogo em q se queimou a Caza do Presepio da Coto¬ 
via estavão dentro dous Padres da Comp.* fechouse a porta 
sem ser possível abrirse e abraçados com duas Imagens 
fazendo autos de contrição esperavào a cada instante serem 
queimados vivos qvando os companheiros romperão a porta 
e os livrarão sem dano, mas não a caza. 

Chegou a D. Luis de Almeyda a dispençação, e se espera 
a do Conde de Redondo, e a de Luis de Mendonça. 

Matarâose dous homens e outro q não era vilão se entre¬ 
gou com tal excesso a comer e beber demaziado q vendo 
hum chouriço foi com tal ancia devoralo q se afogou. 

Affirmase q sahirá Vice Rey da índia e se falia em dous di índu. 
ou tres com mais certeza. Os seiscentos homens pagos divi¬ 
didos em des companhias com seus officiaes não são tirados 
por igual dos Regimentos, mas seg.‘‘“ a força delles e andem 
acharse a 20 de Fev.'® promptos p.* hirem p.* a índia com 
igual numero de soldados de leva, mas ainda não ha mais q 
hua nao das tres, ou quatro q se destinão. 

D. Luis da Cunha deu na Haya hum gr.**® jantar ao Duque n, luudacunk. 
de Lorena. , 

Dia de Reys houve em Santos hü gr.*^® concurço de 
Senhoras. Os cinco anojados p.'° Conde de Vai de Reys 
não tomão vizitas, dizem q ha m.‘“‘ pertendentes ao lugar 
da junta. 






Ouro e diamantes. 


loá 


Diário de 15 de Jan.™ de 1732 

Não he certo como se dice q El Rey mandasse restituir 
0 ouro, e Diamantes das tomadias tirandolhe os quintos, 
ainda q se affirma está S, Mag.^® inclinado a esta generoza 
rezolução. 

Casa da Moeda. Ns Caza du Moeds furtandosc nove signaes se tomarão 
oito mil cruzados ao dono a q."” pertenci ão os conheci¬ 
mentos. 

PrUSes. As nove horas da noite foi o Marques de Marialva à 

Torre de Bellem escolher duas prizões fortes, e separadas 
com sentinellas à vista, e dous dias depois levou dous homens 
desconhecidos a q.“ na Torre se tirarão opapais. 

Poderá a esta hora ser morto Antonio de Miranda Hen¬ 
riques a q.™ El Rey fez m.'’® p.‘ seu filho de oito mil cruzados 
de renda em q não tinha vida e em q entra vão 600 Vs de 
Tença de sua pr." molher, e El Rey lhe não deu 0 Padroado 
de duas Igrejas da Coroa. Sua molher está prenhe de sete 
mezes, e se não puder vencerse tirará húa Provizão p.‘ dous 
mil cruzados de alimentos ficará sem couza algua. 

Notícias de Espa- El Rey de Castella continua era não dormir de noite 
chamando em diversas horas 0 Secretario de Estado, q 
dorme por esta cauza vestido, esperando hüa vez 0 Mar¬ 
ques de la Paz das dés da noite athe as dés da raenhâa 
q El Rey lhe fallasse tendo-o chamado, e escrevesse q as 
tropas Castelhanas de Parraa tiverão com as Italianas hua 
tal questão q houve m.'" mortos, e feridos de ambas as 
partes. 

Noticias do Píço. 0 S.' Infante D. Carllos está de todo no Paço e 0 
S.' Infante D. Pedro na Caza q foi Conselho de Estado. 
O quarto dos Príncipes não está ainda de todo acabado. 
A Rainha e Princeza ja sahem fora, e forão a Madre de Deos 
donde ha so sinco Freiras, q não estão doentes. El Rey 
esteve estes dias em Mafra. 0 S.' Infante D. Francisco 
ainda faz remedios. 

O Almeyrante se confessou com preça pello raao èffeito 
de hü remedio, mas cora outro de hü Chimico tem algü ali¬ 
vio; ainda se acha com pouco Fr. Francisco de Mantuna, 
mas quazi livre de perigo e assistelhe toda a Corte. 


to3 

Não se publicão as noticias de hü Postilhão ^ veyo NoticUsdo Roaa. 
com cartas de Roma em q dizem ^ vem nomeado Nún¬ 
cio, e q 0 Papa deu a El Rey 0 titulo de Propagador 
da Fé. 

Querendo 0 Conego Francisco de Salles q he Thezou- NomeaçSís. 
reiro de Meza de S." Engracia propor 0 lugar q vagou pello 
Conde de Vai de Reys q era da Meza, e ouvindo q se não 
conformava com elle 0 Conde de Assumar D. Pedro q he 
Escrivão e está unido com 0 de Pombeiro e de Villar mayor, 
e D. Vasco da Gamara, e Rodrigo Cezar, achandose so com 
os votos do Secretario de Estado, e Pedro de Vasconcellos 
quiz fazer Meza contra vontade do Escrivão, mas este a cha¬ 
mou Domingo e com justas queixas de seu primo uzou 
ainda q contra 0 costume da primição do compromisso q dis¬ 
põem q 0 Thezoureiro proponha logo hü Irmão e q se vote 
nelle por favas brancas, e negras, e não saindo aprovado 
proponha outro, e nomeando 0 Thezoureiro ao Conde de 
Vai de Reys p.‘ 0 lugar de seu pay sahio com sinco favas 
negras, e duas brancas, e não quiz Francisco de Salles pro¬ 
por outro, e apellou p." El Rey a quem foi 0 compromisso 
e asento e tinha Gastão Jozeph conseguido q 0 S.^ Infante 
D. Francisco prohibice a D. Vasco acharse na Mesa, e na 
eleição, e querem os tres ao Conde de Vai de Reys, e 
D. Antonio da Silveira e Albuquerque, e a Manoel Gonçal¬ 
ves da Camara, querem os sinco ao chantre Filipe de Souza, 
ao Conde de Soure e ao Povolide. 


Diário de 22 de de 1732 

A Eleiçaõ de S.'* Engracia continuou com a mesma dis¬ 
córdia, e a rezolução dei Rey foi q a tomaria com mais vagar 
sobre a forma da proposta q o Thez." fez porem q como o 
Conde de Vai de Reys era tão digno o nomeava no lugar de 
seu pay: o S.^ Infante D. Francisco concentio q D, Vasco da 
Camara satisfazendo à sua palavra asistice na eleiçaõ em q 
sahiraõ o Chantre Filipe de Souza e o Conde de Soure com 
sinco votos a q se agregarão depois os outros votando o 
Conde de Vai de Reys era quem El Rey quizesse: os Irmãos 
da Meza deu cada hü, hü prato. 
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DoeaçaSi 


Atentado. 


Prlsffea. 


Roubos. 


0 caso Ellote. 

Notícias de Espa¬ 
nha. 

Infante D, Fran¬ 
cisco, 

Frota do Brasil. 

Roubos, 


Antonio de Miranda q no Correio passado se escreveo 
estava espirando torriou quaze a restituirse com duas paroti- 
cas, mas estas o reduzirão ao ultimo perigo a q o Cirurgiaõ 
Ricort q veyo de Maíra vay acudindo com algüa esperança e 
não se livra de cuidado o P.' Fr. Francisco por quem a incha¬ 
ção retro cedeo. 

A D. P." de Mello chamado o Cabra derâo indo na Seje 
duas estocadas não de perigo, e querem dizer q rezultâo da 
opoziçaõ do filho de Fernaõ de Lima a herdr.‘ de Luis de 
Brito do Rio q está nas Trinas e indo a perguntas dice naõ 
conhecia D. Pedro. 

Os doüs prezos da Torre de Belem dizem q são hú 
N. Peleja proprietr." do Carcereiro da Cadea da Corte, e hü 
mulato: em varias p.'" do Rn." se mandaraõ segurar as Cadeas 
e 0 Corregedor do Bairro alto partio p.‘ húa prizão impor¬ 
tante e entendesse q na Prov.‘ do Minho. 

A D. Bras da Silveira roubarão na quinta do Cainpo 
Grande algüa prata, pouco dinheiro e dizem q m.“' caixas. 
Relogios, e peças de valor q ainda naô tinha trazido desta 
quinta em q esteve p.* o Rocio donde o seu cazaraento se 
dilata por hüa duvida sobre o despacho em q lhe não querem 
dar vida nos bens de seu pay se não em hüa comenda e ten¬ 
ças q tem D. Bras. 

A devaça de Ilíote continua com setenta testimunhas, 
e dizem q elle vareou nas segundas preguntas quando se 
entendia dava algüa defeza. 

0 Duque de Banhos' sahio de Madrid p.* Castella a 
, Velha, e com esta noticia lhe continuou Manoel Gomes de 
Carvalho os créditos, e assistência aos criados q suspendeo 
este mez. 

0 S.' Infante D. Francisco esta tanto melhor ^ cuida em 
voltar p.‘ Samora. 

Húa das naos de Guarda Gosta com o Capitaõ Artelim 
entrou maltratada, a de Antonio de Melo se espera, com 
foi falço 0 discurço de q tinha ido ao Brazil de ^ a frota se 
espera com impaciência. 

Continuão os roubos, e insultos, e ao S.' ^ foi digo e ao 
S.' da quinta q foi de Joaõ de Azevedo da Estrada de Saca- 
vem despirão, e maltratarão. Ao Escudeiro | acompanhava 
a S." D. Magdalena de Lencastre molher de D. Vasco da 
Gamara derâo huâs cutiladas, e se culpa hü clérigo, elle naõ 


deixou de acompanhar sua ama ate q a perda de sangue 0 
fes sogeitar a cura. 

0 Marques de Niza se escuzou pellos seus achaques de Notícus d*córte. 
Escrivão da Mizericordia, e ainda ^ o de Fronteira veyo por 
poucos dias a Bemfica como está em Santarém foi chamado 
p.* Escrivão Jozeph de Saldanha, 

0 S.' Infante D. Antonio alcançou ordem dei Rey p.‘ ^ 
chamase ao Conde de Coculim D. Francisco p.* assistirlhe, 
mas sabendo q o dezacomodava pella vezinhança do parto 
da S." Condeça suspendeo esta diligencia, e estão ja con- 
valecidos os seus dous criados. 

Antonio de Basto tem tido húa larga queixa, e serve 
Belchior do Rego, não falta q.” afirme haverá brevem.‘* pro- 
vim.‘““ e outras novidades consideráveis. 

Os sincoenta contos ^ davão na Bulia da Cruzada p,* o 
Soccorro da índia ainda se não suprirão pois na Bulia se não 
acharão. 

A S.'* Condeça da Ribeira fez em sua caza hüa festa mag- Fesu e» casa aa 
nifica á Conceição a q convidou m.'” Senhoras e a nenhúa de 
suas cunhadas. 

Para o quarto do Principe se fazem ainda as portas, e se obraa m Paço. 
rompeo um alçapão da caza chamada dos Retratos junto à da 
audiência dei Rey, e vay sahir a Caza da índia p.* serventia 
dos seus Creados, sem q se falle no dia da união destes Prín¬ 
cipes ^ cada dia estão mais crescidos, e galhardos. 


Diário de 29 de Jan.'° de 1732 

Dilatouse a prizão de João Guedes ate | fazendose hüa Pruses 
junta de seus parentes, o Conde de Aveyras Luis da Silva e 
Santiago, e D. P." de Mello se vencerão os votos dizendo 
hum q era falta de juizo natural, outro 4 era loucura, e outro 
^ era efeito de beber demaziado, e de tudo rezultou pedirse 
a El Rey ^ nomeasse o Sargento Mor de Infantaria Mathias 
Coelho com 200 Vs da fazenda de João Guedes p.‘ q 0 pren* 
dece e guardace em caza vindo sua ,molher e filho p.* a sua 
quinta de Arroyos porem nada sey q se executase ate gora 
e tem feito loucuras q fazião rir m.*" se não fosse em fidalgo 
tão qualificado. 
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O Cirurgião Ricort restituhio a vida quaze perdida a 
Antonio de Miranda e está quaze livre de todo o perigo, e 
da mesma sorte o fez o Doutor Xavier a Fr. Francisco t está 
m.'* melhor. 

Ja deu conta a molher de D. An.‘° Carcamo do cazam.'*’ 
de sua filha com Luis de Mendonça até as Senhoras com quem 
não corria e pareceo hontera em Santos donde não agradou 
a sua fermosura. 

Aos 3.“’ do Carmo mandarão citar os Frades por^ fecha¬ 
rão a Imagem de N. S." no dia em ^ m.‘°’ àavião de profes¬ 
sar e pedem os frades hüa satisfação publica impondo 
dir.‘'‘ excessivos as covas e aos hábitos com q a Ordem 
poderá succeder ^ se separe havendo palavras de p.*" a 
parte, 

Reforçase 0 soccorro da índia augmentando a nove Com¬ 
panhias ate Oitenta Soldados cada hüa p.‘ com os officiaes 
fazem oito centos pagos, e pellas fardas se entende serão sete 
centos as reclutas q estando nomeadas tres naos de Guerra 
hüa das quais he a q veyo da índia, e as duas N. S.'‘ do 
Rozario e a da Oliyeyra q forão a Macao com a charrua gr.‘'« 
dei Rey. Ao Conselho ultramarino se mandarão consultar 
por esta vez som.'" ajudas de custo p.* os voluntários, e se 
accrescentará hü grao a cada ofíicial da patente q tinha fazen- 
dose promptos cento, e doze contos e se espera com impa¬ 
ciência a nomeação de V. Rey em q são vários os discurços. 
Jozeph Barboza Leal Fiscal da Armada da índia a q.“ João de 
Saldanha tirou 0 posto por não votar na empreza de Mom- 
bassa por absoluto, e mandado servir 0 seu posto baxando 
hüa consulta m.'° forte contra João de Saldanha por ter dei- 
'xado edificar hüa Fortaleza ao Marata nosso inimigo na ponta 
da terra da Ilha de Dio a qual lhe mandão demolir 0 q não 
será facil. 

^ A nova meza de S.‘* Engracia elegeo em lugar de Gastâo 
Jozeph q se quis escuzar por escravo dos escravos a Pedro 
Mascarenhas, Escrivão 0 Marques de Alegrete Fernão Telles, 
e Thezoureiro a D. Antonio de Lencastre e os Armadores 
ainda não são nomeados. 

Continuào álgúas mortes, apertando a justiça m.’” a ley 
das facas, e não menos a dos Freiraticos sendo prezos em 
S.’‘ Anna algús fugindo dous Fidalgos de noite junto aos seus 
muros; também prendeo a justiça dous rebuçados q ainda se. 
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ignorão, como também 0 prezo q de Vizeu remeteo 0 Corre¬ 
gedor S.“ Martha p.' 0 Cárcere tão recomendado da Torre 
de Bellem encobrindose ate 0 nome. 

Cerrouse a devaça de Iliote q nas 3 ." preguntas se emba- 0 caso Kuote. 
raçou m,‘° com q dizem se achará sem defeza culpadas as 
creadas em q só a tinha, dizem q convencidos de falços os 
Escritos sendo hüa das cauzas principaes hü delles com estas 
palavras: lhe pesso venha hoje verme: observandose q Iliote 
tinha este vicio falando Português, e a molher q 0 era nunca 
se explicava assim, as testimunhas íorão 80 e tantas. Ignacio 
de Souza tem escrito sinco mãos de papel, e descobrirasse as 
leys q tinha estabelecido na sua Republica Monitaria as quais 
principiarão derrogando as q El Rey tem feito contra moeda 
falça e impondo pena de morte aos q fallarem em segredo, 
bebecem vinho, ou contradicessem aquelle Santo Estabeleci¬ 
mento, e ha q.” receye por algüs indicios q tivessem comu* 
nicacão com algüa Nasção Estrangeira, e não se tem restituido 
ouro, nem Diamantes das tomadias. 

O S.' Infante D. Francisco ja foi convalecido p.® Samora infiut«s d. Fran- 
e 0 S.' Infante D. Carllos teve novo accidetite de q está ciscoeo.car- 
melhor. A Rainha foi a 28 a Madre de Deos com grande 
concurço de S.“* 

Fizerãose as Escrituras do filho de Antonio Telles com a Notidaí da cârte, 
S." D. Izabel filha de D. Diogo de Menezes, e algüa duvida 
q houve se venceo sendo Procurador 0 da Faz.^* de ambas 
as p.‘“* 

Chegou a Italia 0 Infante D. Carllos dizemlhe man- Notto d» eu- 
dou a Rainha sua May hü gr.^® prezente, e outro ao Grão 
Duque comprimiçâo de mandar hü navio a índias. El Rey 
de França lhe mandou hü Espadim de Diamantes de grande 
I preço. 

Âlampadoza q entrou com mais perigo do q se dizia por Frota do bwh. 
q esteve anjoada a hü lado com 0 costado roto, e 0 leme sem 
uzo não tornou a sahir mas está prompta a outra nao com 
Antonio de Mello de Castro p.* esperar a frota da Bahia 
dizendose q hüa Balandra vinda da Ilha encontrara hüa 
Ingleza q lhe dice hia mandada com hú avizo de Inglaterra 
ao Rio de Janeiro. 

Afíirmase q sahirão algüs despachos importantes mas 
gastase m.*’ tempo em discurços q nem sempre são 
certos. 





Ayres de Saldanha foi a Safra, e outras partes de Cas- 
tella cobra hua partida de ^ ja João Pedro tinha vencido 
outra. Os Marquezes de Tavora se vão de todo para Vizeu. 

Profeçou nos Carmelitas Descalços dos Remedios hum 
Inglês de ^ a historia he admiravel, porq tendo nove annos 
0 mandou sua May aprender a navegação, e fazendo a nao 
em ^ vinha agoada na fonte da pipa sahio o menino a terra, 
e entrando no Conv.‘° dos Dominicos de S. Paulo de Almada 
se inclinou de sorte a hüa Imagem de NS." ^ não a tendo 
nunca visto ajoelhou a venerala, hü frade Velho ^ todos os 
dias fazia Oração aquella Imagem achou o Inglês, e pergun- 
tandolhe o t queria lhe apontou p.‘ a Sacristia por acenos, 
por nâo entender outra lingoa: o Frade o levou p.® a sua 
cella; sahirào os Inglezes com gente armada buscarão as cel- 
las menos a do Frade, hü Dez." ^ vivia perto o levou p.* sua 
caza 0 fez ensinar, e ordenar de clérigo: neste tempo lhe 
escreveu a May com créditos de dinheiro, e instancias p.‘ ^ 
fosse ouvir os Ministros da religião Ingleza: tomou o moço 
a pena, e lhe mandou pedir a reposta de seis pontos de con¬ 
trovérsia, a I nem a mày, nem os letrados de Inglaterra res¬ 
ponderão mais: levantouse hü dia dizendo ^ a Imagem ^ 
tinha visto lhe aparecera com hu vestido entre branco, e 
pardo (J não conhecia; mas vio logo hü Frade Mariano cla¬ 
mou ^ aquelle era o habito donde profeçou com admiravel 
virtude. 

Hü Mestre de Solfa Castelhano 4 vive com D. Gabriel 
Gomes a vista deste estimulado de 4 0 seu Te Deum não 
fosse preferido p.® S. Roque 0 fez cantar a 57 com gr.*** con- 
curço em S. Vicente de fora e dizem custou duz.‘" moedas. 
No mesmo Conv.'* se fazem a 4. de Fev.'" as Exéquias do 
Conde de Vai de Reys pella Irmandade da freg.' donde se 
convida toda a corte, prega D. João Evangelista bem conhe¬ 
cido pello seu talento e virtudes. 
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Diário de 5 de Fev.'" de 1732 

Esperase esta semana 0 Duque de Aveyro* § ja pode cha- Aveiro, 

marse asim ao de Banho, se como se diz chegou a Eivas não 
fazendo hü giro a Guadalupe, e dizem q 6.‘ fr.' mandou ter 
prompto 0 Escaler em Aldea Galega havendo q.*" afíirme vay 
pr.“ a Setuval, e nesta Villa, ou no caminho lhe prepara 
D. Luis de Portugal hüa gr.^® cea, e outras demonstrações de 
amizade, e ainda não he certo se ficará nas cazas de Antonio 
de Saldanha a Jezus, tendo também tomado as de Pedro Mas- 
carenhas ao Moinho de Vento, e dizem q em chegando 0 
manda citar sua cunhada por 70 Vs cruzados de renda ^ se 
affirma valem os prazos ^ pretende. 

João Guedes foi a hüa Serenata donde mostrou a varied.* 
do seu discurço, mas sem furia, e com ideas certam,'* dignas 
de m.'“ sizo, se na sua illustre pessoa não movessem a las¬ 
tima: no dia seg." foi prezo por Ordem dei Rey dando admi¬ 
nistração da sua pessoa como ja se dice ao Sarg.'" mayor 
Mathias Coelho com 200 Vs na sua caza, e .dous criados á 
escolha: elle botou logo fora todós os Francezes, e mulheres, 
e 0 reduzio a hü so, donde digo a hü so quarto donde dizem 
está chorando sem querer comer, e administração da Caza se 
deu a S." D. Fran.®*" sua mulher a q." não dezembaração ainda 

1 O i,° Duque de Aveiro foi D. Joâo de Lencastre, Marquês de Tôrres 
Novas, elevado a essa dignidade por D. João iii em 1547. 

Como escreve Caetano de Sousa (Mem, hist,, pág. 14) «0 appellido desta 
Casa he de Lencastre, ainda que a Varonia seja de Ponce de Leon, huma 

das mais illustres de Hespanha, pela origem, e antiguidade>. 

O Duque de Aveiro de que aqui se fala era D. Gabriel de Lencastre 
Ponce de Leon Manrique de Lara Cardenas Girou e Aragão <que nasceo a 
9 de Agosto de 1667, foy em CasteÜa Duque de Banhos, e grande da pri¬ 
meira classe, Commendador de Carrion na Ordem de Calatrava, Por morte 
de sua mây a Duqueza Dona Maria, em virtude dos contratos, que se haviaí 

celebrado,, passou a Portugal a litigar com os oppositores ao Ducado, e 

Estado de Avejro, que lhe foy sentenciado a 18 de Fevereiro de 1720, e sendo 
embargada a sentença, foy depois.confirmada pelo Supremo Senado da 
Relaçaê. 

Era virtude da qual sentença foy metido de posse dps Estados desta 
grande casa, e foy vn Duque de Aveiro, por carta passada a 1 de Junho 
de 1732, Marquez de Torres Novas, etc.>. fOS. cif., pàg. 16). 
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as cazas de Arroyos, O mesmo succede no § toca adminis¬ 
tração da Caza dizem se quer fazer a Luis Carllos Machado 
dando a tutela a seu tio Manoel de Souza o qual jogou com 
0 Almeirante q a inda não sahe de Caza e dizem q como 
outros lhe ganhara 6 Vs ííi.'" com q tinha mandado dezempe- 
nhar hüs penhores, e por q chovia os não levou hü creado 
seu. Também perdeo em hüa noite Pedro Antonio creado 
dei Rey 700 moedas com algüs Inglezes, e ha q."* diga tinha 
ganhado livres 70 V. ílí." 

pri 6 «es. He certo 4 chegou 0 prezo de Vizeo e dizem fugio outro, 

mas não se confirma a noticia ainda q se repete q 0 Correg" 
de Coimbra 0 Meireles grandíssimo letrado fora morto indo 
fazer hüa prizão, nem de q 0 Setem Correg." de Viana cul¬ 
pado por Freiras se auzentasse p.'' Galiza. 

Noticias de Eapa- Q Infante D. Carllos de Hespanha chegou a Leorne em 
27 de Dez.'“ com húa gr.‘“'* tormenta q fez separar as gales q 
0 acompanhavão sendo 0 Conde de S.’° Estevão sinco dias 0 
susto de não aparecer a em q vinha sua molher e seus filhos 

mas teve noticia de q estava na altura de Corcega, e 0 Infante 

a II de Jan.” adoeçeo de Bexigas. 

Ainda q se repete a perda da Batalha da Percia em q 
dizem morrerão 40 V Infantes levantando 0 sitio de Divan 
,e perdendo 200 peças de artelharia q.'’^ 0 principio da Bata¬ 
lha fora tão felice aos Perssas q matarão 12 V homens ao 
Baxá de Babilônia; como estas novas so se sabem pellos 
Turcos podem ser como outras vezes acrescentadas; de q 
pertendessem elles a paz não he pequeno indicio. 

Notodacórtc, Tem-se por certa a jornada de Salvaterra da Rainha, e 
Principes, e Infantes; mas entendese não irá El-Rey, hoje 
tiverão na tapada 0 divertim.'" de caçar hüs porcos vivos q 
mandou 0 Duque de Mugem, e outros emprazados. El Rey 
não foi a Patriarcal dia da Purificação, mas também não foi 
a Mafra como se dizia. 

Niuc da Índia 8 A Nao Rozarío não está nomeada como se affirmou p.* a 
do Brasil, ^ ggj. gm SOU lugar e não tem sahido os 

Governadores, sabendose so da frota da Bahia por hü Pataxo 
q vindo'da mesma Bahia p.* as Ilhas não as podendo tomar, 
entrou na Cid.* do Porto onde diz q a frota havia de sair a 
i6 de Nov.**'® com pouco asucar, m.'° ouro, e Diamantes, e q 
■ ha hüa serra de prata, outra de Esmeraldas sendo certo q 
estas pedras vierào algüas do Rio de Jan.'“ q são verdadeiras 
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ainda q pequenas. A 14 principiou a lavrar a moeda de sete 
milhoens q a frota trouxe em barras, por q os cinco vinhão 
ja lavrados, cada dia se fazem 100 V j}."* e entre os Diaman¬ 
tes q estão na mesma caza ha hü avaliado em 14 Contos e 
outro era 12 porem ainda se não tornou expediente na res¬ 
tituição. 

D. Bras da Silv.'* caza brevem." e he seu padrinho seu Císaaanto, 
Irmão D. Antonio da Silv." 0 qual pertende Capitão de 
Cavallos p.* as Minas: 0 outro padrinho he 0 Conde Barão 
como chefe da sua familia q hade voltar de Palma p.* donde 
agora foi com 0 Conde de Óbidos havendo estado aqui algüs 
dias p." ver sua May q estava doente. Fr. Fran,®® q estava 
bom tornou a ter algüa repetição, e An.'® de Miranda se 
entende está livre de perigo. 

Aqui se diz.hüa couza incrível e he, § hü off." Francês q Levas de portu- 
serve em Castella tem feito em Lix.* levas de Portuguezes 

^ guerra, 

p.‘ aquelas tropas dando 20 patacas a cada hü com 0 credito 
de hü mercador Inglês, e he crivei seja de algü Estrang." ou 
dezertores. Em Castella se preparão m.'°* navios e dizem se 
levanta mais gente. 

Aleandro de Mello Superintendente de Mafra se atreveo DasordMs. 
hü Marchante querendo elle darlhe com húa bengala, procurou 
fazerlhe 0 mesmo e está no Limoeiro, donde Iliote escolheo 
antes ficar no segredo q ir p.‘ a Enxovia estando a sua devaça 
cerrada. 

A S.“ Condeça de Aveyras deo de colgadura a S.'* In- Noticias a» cârt«. 
fanta D. Francisca hü Espelho de Extraordinária grandeza, e 
bem ornado com hü bofete de jaspe de diversas cores, e hÜ 
leito bordado em Italia sobre branco, de flores ao natural de 
matizes dentro em hü cesto, e saco coberto de galões de 
prata, vestindose de hüa seda extraordinária cora 0 fundo de 
setim, :e flores tecidas de veludo de matizes e diversos rele¬ 
vados: teve S. A. outras colgaduras sendo a da sua Dama 
D. Margarida dous grandíssimos boyões da índia de esmalte, 
hü paliteiro de ouro com Diam.'" Brilhantes. A S.“ D, Vio- 
lante sua Donna lhe deu hüa caixa com todo 0 adereço p.* 0 
Almoço de hüa jornada, de prata dourada de Alemanha. 

Â Irmandade do Senhor de S. Vicente celebrarão com 
gr.^® pompa convidando toda a Corte'as Exéquias do Conde 
de Vai de Reys. 

Os Padres Caetanos ainda estão, sem decisão entre a Notiou< religiosas 
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Ordem do Geral ao Padre D. Antonio Caetano, e a continua¬ 
ção por El Rey do P.' D. Luis de Lima: os de Xabregas 
estão em terríveis dicencões com o Vizitador: Nos do Carmo 
continuão os pleitos com os Terceiros. Em S. Francisco 
morreo de yí annos o P.' Fr. Diogo da Conceição § estando 
sem doença he certo ^ profetizou o dia da sua morte: o cada- 
ver esteve exposto com incrível concurço tirando relíquias: 
dizem ^ inteiro e flexível: Morreo Thomas da Silva da Ga¬ 
mara, e tornou de hüa apoplexia Jeronimo da Costa de 
Almeyda Dezembargador do Senado § não está livre de 
perigo. 

Diário de 12 de Fev.'’° de 1732 

As bexigas do Infante D. Carlos de Hespanha forão 
pellos últimos avizos mais favoráveis, e dizem q de perigo, 
e seu irmão o Infante D. Filippe está de receyo de bexigas q 
se suspeitarão por hü vagado e outros acidentes q teve. 

Continuão com gr.‘‘® concurço as serenatas e bailes e 
hüa Veneziana molher de hü Archilaud q servirão ao Conde 
de Alva: também tiverão hua aserablea no quarto baixo das 
cazas de Lazaro Leitão, e os jogos continuão tendo Pedro 
Antonio boa volta, e D. António da Silveira filho de D. Luis 
dizem perdeo 150 moedas. A Serenata da S.'* Marqueza de 
Fontes ainda não tem dia certo, e a de Manoel Caetano Lopes 
de Lavre será só p.* senhoras e he composta excelentem.'* 
por Antonio Teixeira. 

A extranha doença de Jeronimo da Costa de Alm.^* 
Dezembargador do Senado vay livrando por conhecer 0 
medico Xavier contra todos q era precizo fomentar húa febre 
maligna p,‘ livrar de hüa apopelexia digo de hüa apoplexia, 
e não concentindo a agoa de Inglaterra com q esta liure de 
perigo. O P.‘ Fr. Franc.^® ja se levanta, mas Antonio de 
Miranda ainda dá q temer pello arojo das matérias ao peito. 
Também tem perigo a s." D. Thereza filha do Conde de 
Tarouca q está em Carnide, e a filha mais velha do Conde 
do Lavradio. 

A prizão de Vizeu foi rara, porq sendo este 0 unico 
complice da Caza da moeda do Brazil q não estava prezo 
veyo de Inglaterra donde tinha levado 0 grosso cabedal p.* 
auizar na sua terra hü companheiro do negocio, e havendo 


de partir dentro em duas horas, nellas 0 prenderão o juiz de 
fora e lhe tem feito preguntas 0 Corregedor do Bairro alto 
q foi quem o trouxe de Vizeu donde o achou prezo, e são 
estranhas as declarações q tem feito em m.'" cadernos de 
papel Ignacio de Souza. 

D. Bras da Silv. esta com sezões q.^" cuidava em rece- Notícias da cérte, 
berse nesta semana, ou na q vem, e na sua conta publica se 
acharão so as suas parentas por q por descuido se não avi- 
zarão as da Dama em q havia de fazer a função a S.™ Con- 
deça de Povolide q a rezerva p.* 0 outro dia: e hontem se 
deu conta publica do cazam.'° de D. Luis de Almeyda com 
sua Prima, elle ja esta nas suas cazas do Caes do Carvão, 
não as tendo ainda 0 Rezidente de Olanda, q ha de vir, e 
mandando El Rey derrubar hüa Ilha de Cazas entre a rua 
Nova de Almada, e as fangas da farinha comprando outras 
na vizinhança de Diogo de Mendonça e de q algüs inferem 
obra mayor, dizendo não com certeza q elle se muda emq.*° 
ás em q está se redificão. 

Indo ja na rua Nova hu Reo p.* enforcar por acharse na Comutação de 
morte de hü Francês a Vai de Cavalinhos lhe chegou 0 per* 
dão dei Rey por serem empatados os seus juizes dezempa- 
tando de morte 0 juiz g.*' das Ordens, e Francisco da Silva 
Coimbra. 

Na Relação se vio hü cazo novo, pprqna grande demanda Demaudas. 
q tras 0 Marques de Marialva com a Coroa sobre a cauza dos 
Conselhos tinha dado Antonio de Basto dous Juizes em lugar 
de Manoel de Azevedo Soares, e do Procurador da Faz.'*® e 
tendo visto o feito por m.'" mezes estando p.” sentenciarse 
aprezentou 0 Procurador da Coroa hü Decreto nomeando 
outros dois em lugar dos impedidos sem fazer menção dos ja 
nomeados, 0 q 0 Marques embargou com rezões bastantem,*' 
claras. 

No quarto do Príncipe se acrescenta algüa obra e nào se ío Paço. 
sabe se no ultimo de Março dia dos annos da Princeza terá 
efeito a dezejada união: e ja se desvaneceo a jornada de 
Salvaterra entretendose Suas Altezas com algüs Porcos vivos 
q 0 Duque do Cadaval mandou de Mugem, q os Príncipes 
matarão, e amenhãa haverá hü combate na Tapada de hü 
m.‘° feroz com hü Touro q mandou 0 Conde de Atouguia. 

A S." Marqueza de Arronches, e sua neta convidarão as 
familias de Tavora, Alvor, Ribeira, Ericeyra, Atouguia, 
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Coculim, Soure, a S/“ D. Anna Joaquina e suas filhas, e as 
Senhoras Condeças de Aveyras, q não forão por estar de 
partida p.“ Samora, p/ hü Prezepio em caza de Francisco 
Trigueiros onde havia. Muzica, e Instromentos e seis Poetas 
^ compunhão de repente. O Prezepio era muy lindo e se 
destribuirão todo o genero de refrescos gelados, e quentes 
com hüa magnifica cea q a S.'® Marqueza tinha prevenido 
durando até as tres horas da manhãa a festa, em q foi pre- 
cizo ao Conde da Ericeira sustentar so com Poezias de repente 
0 devido obséquio ç[ os Poetas incógnitos fazião às Senhoras. 


Diário de 19 de Fev.™ de 1732 

Conselho Ultra- Ao Cons.” Ultramarino foi hüa remissão com effeito pre- 
matino. guntando se Rodrigo Cezar, ^ não tem sentenciada a sua 
rezidencia podia ser promovido a Governos de q se entende 
' q se cuida neste Fidalgo, e q a reposta q o Cons." deu com 
m.'“‘ exemplos servirá p.* outro, hü dos quais se diz ser 
João Jaques q passará de Mazagão a Pernambuco. As levas 
vem chegando, e dos soldados pagos q vierão prezos faltão 
ja poucos. Os oíf." não estão nomeados, e El Rey ordenou 
ao Cons.” de Guerra q ate os postos de nombram."’ subissem 
por consulta, e a Relação q mandassem p.‘ a índia ninguém 
q fosse comprehendido em crime infame. Na Nao de Vasco 
Lourenço q vay p.‘ Surrate dizem q hirão duzentos homens, 
q lançarão em Goa, e q demais das tres Naos de guerra, e 
charrua, se poderá nomear outra das q vem da frota, de q 
ainda não ha noticia, e se puzerão Editaes p.® o General do 
Estreito, e Mestre de Campo da’índia, e corre noticia ainda 
q sem toda a certeza de q Paulo Caetano morreo em Angolla 
0 q dizem se sabe pella Ilha. 

El Rey nomeou juizes ao Conde da Ericeira D. Luis q 
Antonio de Basto mandou apressar, e são Fr.‘='’ Nunes Car¬ 
deal p.® Relator, e Antonio de Macedo Velho q erão dos 
antigos, e de novo o juiz geral das Ordens, o Bonicho João 
de Araújo, e o Arouche e p.® dezempate os mesmos q erão 
luis da França, e Andre Leitão de Mello. 

Jornada a Salva- Comutouse a jomada de Salvaterra em algüs porcos 
vivos q vierão à Tapada de q a Rainha Príncipes, e Infante 



D. Pedro matarão tres téndo combatido o mayor com hü 
'Touro furiozo q deu o Conde de Atouguia de q o porco 
cobrou gr.‘'« medo depois do mao successo das pr." investidas. 

Também matarão os Príncipes no mesmo dia tres veados, e 
trinta coelhos, e fizerão outra caçada com outro porco q o 
Duque do Cadaval trouxe de Mugem donde tinha dado o 
Duque hüa gr.‘“® queda maltratando hüa perna, mas livrou 
sem remedio gr.^° e ainda de mayor perigo o Conde de San¬ 
tiago filho q querendo manejar hü Cavallo sem silhas, nem 
rabicho o deitou no chão ficando prezo por hüa espora no ’ 

■estribo, e teve a felicidade de q lhe quebrase, e de livrarse 
■de dous couces q por pouco o não matarão. 

Chegou emfim o Duque de Aveyro depois q em Alemtejo cuegada do Duque 
■0 tinha ido esperar a Caya liü Tenente com 20 Cavallos sal- 
vando-o com p peças as Praças, e fazendo a jornada com boa 
■ordem, e generosidade, e bastante comitiva q que se aceres-- 
centou com m.‘“ dependentes q 0 esperavão em varias partes 
■e D, Luis de Portugal em Aldea Galega tendolhe mandado 
a Badajos huã Baixela de louça da índia. Esperavãono cinco 
Escaleres, e 0 Patrão mor q hia no seu, deu hu Relogio de 
.20 moedas: ao dezembarcar esíavão quatro couches seus e 
dous do Embaixador de Castella: foi a Madre de Deos e a 
caza do Secretr.” de Estado porq El Rey estava em Mafra, 

■dizem q a sua porta tiverão os seus criados huã questão com 
os da S.'“ D. Mena de Portugal por não quererem os Caste¬ 
lhanos afastar o Couche q.^*® ella sahia. Muita p.“ da Nobreza 
■0 tem buscado nas cazas q forão de Antonio de Saldanha a 
Jezus tendo seus criados nas de Pedro Mascarenhas ao Moinho 
de Vento. 

Também 0 Marques de Fontes livrou de outro perigo Desastre sucedido 
porq indo com violência a lancha em q hia marrar com hü 
Navio de Guerra Inglês, e elle a afastou com 0 impulço das 
mãos de q lhe rezultou huã dor muy grande de q passou 
quazi sem remedio. 

A 18 houve em S.“ Clara hüa comedia q dizem seria comédia em s.mta 
■excellente e entrarão com Breve m.“* Senhoras ainda com 
deficuldade dos Prelados: No dia 17 convidou a S.™ Mar¬ 
queza de Fontes na sua quinta de Alcantra a 40 Senhoras p." 
a ouvirem cantar em hüa nova Serenata com as filhas 2.“, 

■e 3,“ do Conde de Villa Nova, e a S.'‘ D. Vitoria de Lencas- 
tre, algüas dançarão depois e houve doze bandejas de excel- 




lentes doces, bebidas, e chocolate. As outras Serenatas são 
mais íerquentadas, e a da Veneziana se faz com concurço 
ainda q mais tarde. 

O Morgado de Oliveyra teve hüa doença de q está 
melhor, e achandose em hü Prezepio com a sua familia des- 
cuidandose os criados fugirão as mullas, e morreu hüa na 
Calçada da Glória. 

Está ajustado o casam.‘° mas ainda não publico de todo 
da filha mais velha do Conde de S. Vicente com o filho 
unico de Manuel Ignacio da Cunha. Antonio Telles execu¬ 
tou 0 de seu filho em Caparica, a noiva he m.'" linda, o 
prez.“ foi excellente, e poucos dias depois partirão p.* Serpa 
emq.'° a obra das suas cazas aos Caetanos se não acaba. 
D. Bras da Silv," está livre das sezões, e o seu casam.'° e o 
do Conde de Vai de Reys, e o de D. Luis de Almeida com 
a S.'* D. Brites qja sahio do Paço se fazem antes do Entrudo,, 
e também dizem q o de Luis de Mendonça. 

Morreo Antonio Telles, q foi Mestre de Campo de Infan¬ 
taria, e estava entrevado era filho de Fernão Telles, e 
herda Gonçalo Vieyra Telles da Silva filho de Pedro Vieyra 
da Silva o ^ lhe chegará a 12 mil Cruzados de renda. Tam¬ 
bém morreo 0 Capitão de Mar, e Guerra Glandes chamada 
Artelim. 

Litigouse com aspereza entre 0 Procurador da Coroa, e- 
0 juis Geral das Ordens se pertencia a Meza da Conciencia, 
ou a Relação a decizão das cauzas das comendas q forão de 
Pedro da Cunha entre 0 Marques de Alegrete, e D. Carllos 
de Menezes mas ainda senão decidio. 

Escrevese de Coimbra hú cazo raro dizem ^ estava híi 
Genrro, ou sobr.° de Gaspar Cardozo Dez."*' ^ foi do Porto 
sentado na cama de hú gr.^® seu amigo ^ se achava doente 
mas não de cuidado; veyo a cea, e emq.‘“ comia, e outro lho 
administrava se travarão, mas por graça em questões de 
fidalguia dice 0 são hüa galantaria q picava levem.'” ao enfermo^ 
e este também zombando estendeo a faca q tinha na mão, 
e tocou ao amigo em parte donde cahio logo morto, e a 
doente ficava espirando do justo pezar desta tragédia. 
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Diário de 20 de Fev,™ de 1732 

Teve 0 Duque de Aveyro a sua pr.^ Audiência na porta E!'Kei recebe c 
■da Camara, onde El Rey falia a todos quando não he em 
publico, e não se cubrio. S. Mag.**® 0 recebeo com tanto 
agrado q 0 Duque depois de lhe beijar outra ves a mão 0 fez 
■outras duas vezes: foi igualra.'” recebido da Rainha, e Prín¬ 
cipes, e dois dias depois ao S”. Infante D. Antonio q de 
manhãa lhe fallou no seu quarto: escrevendo ao Conde de 
Aveyras D. Duarte 0 puzesse aos pes do S”. Infante D. Fran.®® 

■q está em Samora. Vizitou logo ao Patriarca, e ao Cardeal 
da Cunha q desta, nem da outra vez 0 tinha buscado, e lhe 
foi agora pagar a vizita, nem 0 achou. Também vio 0 Car¬ 
deal da Mota, e foi vizitado de toda a Nobreza, e de gr.^* 
numero de povo, tendo destribuido m.“' Esmollas. 

Ha tres dias q mandou Cavallos a El Rey e aos Prín¬ 
cipes, a mayor p.‘” são da raça da Rainha de Hespanha q lhos 
deu sabendo q elle os queria comprar, porem outros erão 
■seus, e os cubrio com mantas de veludo bordadas, e guarne¬ 
cidas, e dizem custou cada adereço 50 moedas. EI Rey man¬ 
dou dar ao Estribeiro duas Barras de ouro de seis marços, e 
repartir quantidade de moedas q passou tudo de 3 V k.°' pellos 
q os levavão: dizem q dá a Igr.* de Torres Novas a Jozeph 
Joaquim Irmão de D. Luis de Portugal, e a Fr. Fran.'° frade 
Dominico tem prometido ser Ermitão de N. S.” do Cabo 
lugar q com outro q lhe asignala rende 3 V k.”' este P,” lhe 
deu hü excelente Relogio: faz gr,''® instancia 0 Duque por 
alugar por todo 0 preço as cazas do Conde da Ericeira no 
cazo.em q elle lhe fosse precizo ir fazer nos campos do Lou- 
riçal hüa obra concideravel q podia durar algús annos; noti¬ 
cia q se deu ao Duque, e não passava de imaginação. 

Os doentes q se avizou estão todos livres, e Christovão doenças n.a 
de Mello recahido em Lix.* O Marques de Alegrete Fernão 
Telles se está curando em caza de huas chagas q se lhe abri- 
não nas pernas q estavão ja muy debeis. Dizem q El Rey lhe 
escreveo prohibindolhe ir ao Paço em q.'° não estava conva- 
lecido vendo q o zello de asistir aos seus gr.''®® lugares 0 fazia 
desprezar outras gr.^*® queixas. O Marques de Abrantes vay 
brevem." aquella villa porq ós Médicos achão incurável no 
ar de Lix.“ a má constituição em q está a S." D. Anna de 
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Lorena pellas continuas erizipellas, sendo tudo mal merecido 
pellas suas incomparáveis virtudes. 

Manoel de Sande está também visto q sobre a continua¬ 
ção de Thezoureiro mor o fizerão Thezoureiro das Missões.. 
O P.' Messenario Frade do Carmo ^ veyo a Lix.‘ dando n 
Múrici,. entender gr.**"® neg.°’ e compunha serenatas se introduzio em^ 
Londres com excellente meza e o melhor Couche: dizia em^ 
segredo q tinha Comissões da Rainha de Castella: ganhava 
occultam.‘“ compondo Muzica Italiana, e achando q."’ depois, 
dos gastos feitos lhe emprestase 20 mil patacas dezapareceo,. 
e dizem esta em Hespanha. 

toe. Fez na Caza da Galle exame Vago assistindo a elle incó¬ 

gnito El Rey e a Rainha e 0 Infante D. An.‘° Ipacio da 
Costa Quintella, e asombrou a todos a sua sciencia, e dou¬ 
trina durando as preguntas nove horas, e sendo igual a lição, 
e os argum.*”’ porem sahio doente deste grave trabalho, e 
ainda q apozentado argumentou An.'“ de Andade Rego e m. 
bem e com distinção João Alvres da Costa, Manoel Gomes 
de Carvalho, Fran.- Pr.* da Cruz, 0 Juiz geral, e os outros 

oito* El Rey esteve as nove horas sem sentarse. 

As levas da índia |foraop.'S.Gião por húacon&zão 

de Ordens passarão algús dias com gr.^® falta de mantim."*' 
e agoa a ^ se acudio com mais providencia, e tem chegado 
todas, mas não a frota da Bahia, ^ ha incriveis apertos de 
guarnição na Marinha de mandar os Navios dar fundo mais 
a riba e de repartir justiças e evitar comunicações e ja dà 

cuidado a tardança. G j ■ 

JÔKO no Paço. No Paço 86 introduzio 0 jogo de hú Passaro de madeira 

com bico de ferro ^ cahe precipitado, e ganha o premio q. ' 

0 encaminha de sorte ^ dé em hu alto q esta numa roda. 

too. Estando ja ao pe da forca sem ter voto de vida hn 

homem ^ furtou as joyas a N. da Boa morte em S. Roque 
mandou El Rey q o recolhessem ate ^ se julgasse a nulidade 
de â Antonio de Basto o mandasse sentenciar por hú Relator 
q não era corregedor do crime da Corte, e se ha de julgar na. 
Rellação. ^ ^ j 

Dopois de tci tecabido Ântonio Rodrigues da Costa do 

da Costa. erizipela, e de o darem por são, se confeçou geralmente, 

e 0 repetio na mesma tarde em q estando o Marques de 
Valença com elle duas, ou tres horas, apenas sahio, entrou 
em hum accidente de ^ morreo: esteve no seu enterro toda 


a Nobreza e pegarão no caixão: enterrouse no Espirito 
não quis officio: tinha feito innumeraveis esmolas, testou 
m.*^® e tem sido sentida a sua morte q se atlribue ao zelo com 
q se empenhou pello soccorro da índia. 

Dentro de 24 horas do lia de Domingo e 2.‘ fr." cazarão casa^iijos r: 
tres noivos todos dezempenhados e de gr.'*® riqueza D. Luis 
de Almeyda nas suas cazas do cais do carvão, q ainda q 
pequenas estavão bem armadas com boa merenda, e forão 
convidadas as Senhoras ate Primas 2.““* Sahio a noiva de caza. 
do Secretario de Estado: 0 prez.*-* foi de valor, 0 vestido 
encarnado desmayado, e prata: Madrinhas a S.” D. Maria de 
Borbon encostada em seu Irmão D, Thomas da Silv.” levan- 
dolhe a cauda seu filho, e a S.’^® D. Ignes de Lencastre de ^ 
foi Braceiro seu avo Pedro de Vasconcellos levando a cauda 
0 filho do Porteiro Mor: a Noiva teve bom arrimo de Diogo 
de Mendonça seu Padrasto, e lhe levou a cauda seu Irmão 
D. Antonio da Silv.^" forão Padrinhos 0 Conde do Lavradio, 
e D. Joãò de Almeyda. Na mesma tarde cazou em parti¬ 
cular 0 Conde de Vai de Reys assistindo so ate Primos com 
Irmãos, e 0 Duque do Cadaval por amizade, e serão vinte os 
convidados duas mezas separadas das Senhoras, e não asis- 
tindo 0 noivo a Cea. 

As Escrituras de D. Bras da Silv.- se fizerão no dia de 
Sabado tendo sahido do Paço no antecedente a 3 .^“ D. Cae- 
tana de Tavora p.* caza de seu Irmão: 0 prez.‘“ se compunha 
. de húa gargantilha de Diamantes brilhantes com hú brinco 
do pescoço, e húa cruz de gr.'"®' Diamantes rozas, hüas areca- 
das dos mesmos, hÚa joya gr.**® de Diamantes miúdos, mas 
com algús gr.**®® pendentes da gargantilha em forma de peiti¬ 
lho, hú anel de hú excellente rubim outro de húa safira, e 
outro de hú Diamante, e dizem ^ tudo vale perto de 20 V r 
a noiva foi dotada em ^4 20 no Alvará, 5 em joyas, s em hu 
toucador e os sete em:excellente aviamento q tudo valia m.® 
mais: forão Padrinhos no dia da 2* fr.‘ 0 Conde de Barao 
como chefe dos Lobos varonia de D. Bras, e seu Irmão 
D Antonio da Silv.** Madrinhas a Condeça de Povolide, 
e a S'^ D. Jozepha Mauricia m.®' de Jozeph Bernardo por 

escuzarse a S." Condeça de S. Vicente: 0 .0ÍVO tinta a Ber¬ 
linda novas; as cazas estio bem concertadas: convi^dou ate 
Primas com Irmãas, publico a fidalgo com inerenda, m. 
convidados ao jantar do dia seg.*' No cazam.*” de D. Luis 
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Almeyda recebeos o Patriarca, e no de D. Bras o Bispo de 
Leiria. 

6 S.'Infante D. Carllos se levanta: Fr. Fran," o Barba- 
dinho vay p.‘ a Luz ainda não liye de queixa. 

Os Padres Caetanos estão governados pelos 94 annos 
de D. Rafael por ^ forão chamados a Secretaria D. Luis de 
Lima, e D. Antonio Caetano declarandollie El Rey ^ não 
devião governar por q 0 pr." tinha acabado, e 0 seg,'^° rece¬ 
bera de Roma esta Ordem, e se lhe advertio q evitassem 
conversações depois de Ave Marias, 


Diário de 4 de Março de 1732 

Confirmase as noticias q os Castelhanos embarcarão ein 
Barcelona, e Cadis trinta e hú Batalhão, oito esquadrões, hú 
milhão de reções, e perto de 30 V homens entre os da 
Armada, e dezembarque com 16 Navios de Guerra de Com- 
boy: os discursos são incertos entre Córsega, Sardenha, e 
Orão em África. 

No dia seg.‘* ao em^ cazou 0 Conde de Vai de Reys 
pegou 0 fogo na chomine e fez algú dano e 0 de ficar seni 
jantar os convidados q ja estavão à meza: 0 de D. Bras foi 
m.^® magnifico, e polido: deu a sua m.“ hü Relogio de ouro 
esmaltado, hü paliteiro excelente, hüa caixa de bons Dia¬ 
mantes, e bem obrada cheya de cadea de ouro e outros pre- 
zentes; Houve também hü fogo perto do Tronco ^ durou da 
meya noute ate pella manhãa sem mais dano do q queimar 
hü homem, e hüa pequena morada de cazas. 

Em lugar do Acadêmico Antonio Rodrigues da Costa q 
escrevia em latim a Hist.* Ecclesiastica das Conquistas foi 
nomeado Alexandre de Gusmão, e El Rey 0 confirmou, 

Foy solta do S.‘“ Officio como innocente hüa beata q 
havia sido preza ha seis meses e servia no Hospital de 
S, Fran,“ Houve hú Auto particular com assistência de toda 
a Corte em q sahio unicam.‘“ Frey N, de S. Niculao Prega- 
dor de fama chamado 0 Catrampona Frade de labregas q 
tinha pregado na sagração de Mafra, e foi tão devaço solici¬ 
tante, como pareceo verdadeiram-^" arependido: foi dester¬ 
rado oito annos p.‘ 0 conv.‘® mais distante, hú de Cárcere 
pellas culpas mais graves, e outras grandes penas. 
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Chegou a Frota da Bahia com dous comboys. Cabo 0 chegaua da frota 
Cascarejo, e nó Mercantes 12 V Caixas de assucar, e m.^®^ 
feixos, onze mil rolos de Tabaco, gr."^® quantid.® de Diaman¬ 
tes, m.‘°® de concideravel grandeza: partio dia da Conceição. 

0 Conde de Sabugoza mandou por hü Edital em q prometia 
q El Rey daria livres os Diamantes q se manifestassem, e 
também 0 ouro e deste se tiraria 0 quinto, e hú por cento: 

El Rey confirmou por hü bando esta promessa, gozando do 
mesmo beneficio 0 ouro, e Diamantes q se achou nas Cartas, 
e na frota do Rio de Jan."^® dandose oito dias p.“ se manifes¬ 
tar 0 da Bahia de donde vem m.‘“ Esmeraldas, e Topázios, 
e se tem manifestado somas imenssas por q ate se perdoou 
0 ouro em pó de ambas as frotas. 

Paulo Caetano não he morto, 0 Bispo de Angola sim, a 
frota veyo unida dar fundo defronte do Paço com guardas 
duplicadas: os Governos estão sahindo por instantes. 

Sahio Dez,°' dos Aggravos Alexandre Botelho, Correge- Desembargadores, 
dores do Civel da Corte Manoel da Costa Bonicho e M.*' da 
Costa de -Amorim e Juiz dos Contos Jozeph Ignacio de 


Arouche, 

Foy a enforcar hú homem Ilheo por matar sua m." p.‘ condeaação. 
cazar com outra na Ilha com peçonha, e 0 cirurgião a q." 
chamou 0 aceuzou e se achou 0 resto em hüa panella, mas 
por hüa nulidade da devaça impatarão ate des juizes nos 
embargos e 0 enforcarão quazi a noute. 

0 Ruivo Prov.“ de labregas foi desterrado des legoas ^eugiáo. 
de Lix.* por dizer 0 Vizitador Arrabido q inquietava 0 Capi¬ 
tulo, recorreo a El Rey, e dizem q irá p.* Beja. Fr. Ant.” da 
Piedade volta de Castella brevem.*' 

Dizem 4 sahio hüa Caravella a avizar a frota desprezando 
as balas das Torres de q hüa matou hü homem em hüa 


lancha. 

Fernão de Miranda teve hüa filha em Setuval de q."* 0 
Visconde q alli se achava com Pedro Mascarenhas foi 


Padrinho. 

0 filho 2.“ do Conde de Assumar D. Pedro tem dado noHcíbs daoôrte. 
cuidado por algúas convulções: a filha da S/V Condeça da 

Ribeira teve hüa cura bem succedida na lancetada do pescoso: 

a do Conde de Castel Melhor esteve morta e Christovão de 


Mello mas ambos melhorarão. 

0 Duque de Aveyro teve na Rellação sentença a seu 
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favor p.“ q sua cunhada a S.'“ Duqueza de Arcos lhe não 
possa embaraçar a posse sem nova demanda: os Marquezes 
de Tavora dilatão algús dias a sua jornada. 

Diário de 11 de Março de 1732 

Ainda se não sabe de certo quando parte a Armada^ de 
Hesp.^ nem o seu projecto de q a mais comua opinião he ^ se 
encaminha a Sardenha. 

El Rey abrio os Thezouros das merces, e dizem se hirão 
continuando e ainda q Pedro Mascarenhas tinha dezistido da 
antiga pertenção ao titulo de Conde reduzindoa a pedir hua 
supervivencia p.’ as suas dividas, El Rey lha deu por seis 
annos depois da sua morte nas suas Comendas; mas por^ 
estas não chegão a quatro mil e quinhentos cruzados, e as 
dividas são mais de noventa entendese q se lhe prorogará, 
e 0 fez S. Mag.^® Conde de Sandomil na Beira, e o honrou 
com gr.'^®® e bem merecidas distinções: não se lhe tem fallado 
em hir á índia; mas os q melhor discorrem entendem q 
poderá ter este emprego, tendose comprado huâ Naomova q 
se fez no Brazil mais forte, q bem feita de 44 pessas, e pede 
0 mercador des mil cruzados, com q vão quatro N aos entrando 
a charrua, e continuão m,‘® voluntários ^ com 0 novo V Rey 
se andem augmentar, tendo El Rey declarado ^ hade restau¬ 
rar a índia a todo 0 preço, e entendese q os mais Governos 

sahirão juntos. , 

A D. de Souza deu El Rey 0 officio de Capitão da 
Guarda, e as duas Comendas ^ rendem seis mil cruzados, e 
dous de Tença; mas parece q estes sem a antiguidade 4 tinha. 

A Bernardo de Almada se deu tudo 0 q vagava por seu 
pay q passa por onze mil cruzados, e 0 officio de Provedor 
da Caza da índia q rende mais de tres, e so lhe não derão 
os Padroados das Igrejas q elle tinha offerecido, e ja dado a 
mayor das cinco Sua Irmãa vay p.* 0 Paço. 

A D. Joam Manoel da Costa deu El Rey húa comenda 
de nove centos mil reis q seu pay tinha gozado pouco tempo 
pello seu despacho da índia, e tem perto de 20 mil cruzados 
de cahidos, e ao Conde do Lavradio asignou a merce de duas 
comendas de seu pay, e outra de dous mil cruzados a D. Luis 
de Almada ficando em ser os seus serviços, e os de seu pay, 


e só a D. Manoel de Souza porq não requereo com serviços 
se lhe declarou q ficavâo despachados os q fizesse nos des 
annos futuros, e elle tem ja noticia de q está asignada a graça 
da Renuncia do seu Beneficio com hú conto de reis de pen- 
ção porem 0 Deado de seu Irmão D, Luis ainda não está 
corrente. 

Os Reys, e Principes forão em publico à Inquizão dia de Muiriçso. 
Paços e a merenda foi se pode ser ainda mais polida ^ os 
outros annos mandando 0 Cardeal da Cunha tudo p. 0 Paço 
com todo 0 genero de frutas do Outono, e continuão os 
Reys na Novena de S. Erancisco Xavier, e outras devoções, 
e 0 s.“ Infante D. Carllos ainda não está livre da ultima 
queixa: a de Fr. Francisco lhe custou mais sete sangrias na 
quinta de Carnide da Marqueza de Ravara donde está quaze 
bom tendolhe descuberto, e feito tirar a obediência do Supe¬ 
rior hü Cilicio enterrado na carne de ^ ninguém tinha noti¬ 
cia. Christovão de Mello não está sem perigo parem mais 
livre do aperto e com mayor tem estado D. Jorge de Menezes. 

Está ajustado 0 cazam." do Secretr.“ de Guerra com hüa 
filha do Visconde de Aseca a q." foi pedir Henrique Vicente 
de Tavora. 

O Hospital está devendo 72 mil cruzados esperava 0 seu hospm. 
dezempenho pella introdução das sortes do jogo de Genoya 
com a moderação q agora se permitio em Roma, e lhe davão 
os Italianos esta q."“ se conseguia de El Rey por doze annos 
este privilegio, porem Deos lhe deu meyo menos escrupu¬ 
loso por I). Izabel de Gamboa Viuva do Dez." João Pinheiro 
deixou ao Hospital as suas cazas das portas do Sol, e em 
dinheiro, e fazendas importa mais de 60 mil cruzados dão 
lhe sete huãs sortes de moveis, e doze Manoel de Azevedo 
Fortes de 4 so quer 0 juro de seis em sua vida. 

Nomeou El Rey a Comenda de Babe,a D. Vasco da Maumercfe. 
Camara q rende mais de 400 Vs. tem perto de sete mil cru¬ 
zados de cahidos, e a D. An.'“ da Silveyra filho de D. Luis 
da Silv.'* a comenda de S. Gens q rende duzentos e quarenta 
mil reis sem cahidos. 

Foy prezo p.‘ a cidadela de Cascais Luis de Carlos Ma- Ptisou 
chado pella queixa de seu sogro D. Jorge Pl." de q sua filha 
mal parira pello mao trato q seu marido lhe dera procuran- 
dolhe 0 aborto com 0 comer ^ lhe punha perto e lhe tirava 
logo dandolhe por onças vaca e pão de rala: a caza se entregou 
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ao Dez" Eleutério Colares; porq a não aceitou sentio Manoel 
de Souza. 

OuestüosdoDuque O Düque de Aveyro ainda tem por resolver os embar- 

de Aveiro. cuntiada, a sentença q elle teve sobre a posse 

dizem se lhe entregão 400 Vs r q estavão no cofre de q 
pagará 184 a Manoel Gomes de Carvalho, p a outros acre- 
dores, e dizem q algu resto em Madrid dizem ^ tem nas mãos 
dos Rendeiros outras q."" grandes, e q não quer 0 q El Rey 
lhe devia: tem pago as suas vizitas, e foi dia de Paços jantar 
a S. Domingos cC Fr. Rodrigo de Lancastre, mandando 0 
comer Pedro de Vasconcellos. 

Ouro da Baia. O oufo q ate agora se tem manifestado da Bahia chega 
a dous milhões e meyo e dos m.‘°’ e m."" grossos Diam, 
senão sabe ainda a conta: estas pedras aparecem ja na Jaco¬ 
bina de q 0 Conde de Sabugoza mandou ao Conselho Ultra¬ 
marino e de prata. Esmeraldas, Chumbo, e ferro do mesmo 
sitio. 

rnscimontos, O Coude de S. Miguel espera netos ao mesmo tempo de 

todos os tres cazam.‘“* da Caza de Arcos. 

Audiência da Ra!- A Rainha dá ja audiência as S.™ sentada como nos annos 
passados, e as Damas dão todas Ex.*‘ ás Condeças com q se 
acabou este illustre duello de q so dura a memória em alguãs 
q não querem dar Senhoria a S.'‘ D. Brites de Borbon M. 
de D. Luís de Almeyda. 

Diário de 18 de Março de 1732 

índia. O Soccorro da índia se vay preparando, mas não parece 

possivel q sayam a sy por q a terceira Nao não está com¬ 
prada, nem descarregou toda, e a charrua se não preparou 
ainda, e a má qualidade da gente de algüas das Províncias 
tem impossibilitado mr soldados com doenças verdadeiras, 
ou falças isto se supre com os m.'“' voluntários, 0 q tudo 
fará chegar 0 soccorro a 1600, homens fora as guarnições das 
Naos sem q ainda se saiba com certeza 0 V Rey suposto q 
os melhores instruídos entendem q he 0 Conde de Sandomil, 
e passão a dizer ^ El Rey lhe tem mandado fazer hüa magni¬ 
fica matalotagem. Nomeouce Chanceler p.“ a índia Antonio 
Freyre de Andrade 4 foi Corregedor de Castelo branco, e 
dois Dezembargadores cõ m.'”' outros despachos em ^ ainda 
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falta General do Estreito: a frota do Rio q tinha Editaes p.* 
vinte e tem ja officiaes também tem suspenços os discurços 
não vendo Gov.°' p.® as Minas por mais q se entenda q 0 
Conde das Galveas Andre de Mello terá este emprego vindo 
chamado por dous Postilhões com Ordem de q trouxesse os 
seus papeis a esta circunstancia faz q outros imaginem q he 
p,‘ a Embaxada de Roma de q chegarão os Correyos q 0 
tempo deteve, e não se sabe se aquelles negocios estão de 
iodo ajustados, nem se he certo como se afirma q 0 Cardeal 
Cinfuegos se despedi0 de tratalos pello m.” tempo q lhe 
levavào os do Emperador, e os Benefícios não estão dezera- 
baraçados mais ^ aquelles poucos q tinhâo licença expressa 
dei Rey, e a Diogo de Mendonça 0 moço q diz Missa nova 
na Ermida da sua quinta dia da Encarnação se não concede¬ 
rão 200 Vs de pençào ^ lhe dava 0 S.'" Infante D. Francisco, 
por q também as penções parece q se difícultão. 

Em S.‘* Clara morreo hüa Freyra ha poucos dias q pas- aeugiã». 
sava por endemoninhada mas a prespicacia do Santo Offício 
havia m.'" tempo q a examinava pellos seus Ministros, dizem 
\ á hora da morte declarou q se tinha despozado com 0 
Demonio, elle aparecia na forma de hum moço a q." queria 
bem, e em outras diversas figuras dizem q fez confição per¬ 
feita, e a enterrarão com sufrágios. 

A Pedro Mascarenhas deu El Rey em publico as honras Notwas doPaço. 
de Conde, e ja vay ao Concelho de Guerra, ê chegou 0 
Conde de Atalaya estando sua may, e filha mais velha com 
sezões, e achandoo Deão q emq.‘° esteve naquella Villa lhe 
entrarão de noite no seu quarto de donde lhe levarão hum 
bom anel, hüa Insígnia de ouro, duas pessas de seda, hüa 
de Olanda e algü dr.“ Também a Rodrigo Cezar roubou 
hú negro seu escondendose debaixo da cama, e apagando 
a luz. 

Fesse Sumario de cinco dias a Ignacio de Souza e a cinco 
coraplices mais nas cazas da moeda do Brazil q dizem estão 
convencidos; porem a causa de Iliote ainda está suspença e 
a nulidade do ultimo enforcado se achou na Rellação que 
não procedia mas ainda assim poderá livrar. 

A Meza dos Passos da Graça se dezunio dos Frades ^ 
ja não correrão os Passos com elles porq pertendem q a meza 
lhe de a chave da tribuna do Senhor p.^ q as pessoas princi¬ 
pais ^ 0 forem ver achem q.‘ 0 facilite. Os do Carmo estão 




126 


127 


Acaáomiíi. 


í’roco8Soa. 


Du^ue de Aveiro, 


Noticias de Espa- 
nhao doutras par¬ 
tos da Europa, 


Ouro e diamantes. 



também no ultimo rompimento com todos os Capítulos de 
Frades q estão proximos a celebrarse. 

Fesse no Paço a Academia donde foi recebido Alexandre 
de Gusmão, o Conde da Ericeira Ibe fez o pr." Elogio, e deu 
conta dos seus estudos, o discurço do novo Acadêmico foi 
universalm.*' louvado; fez outro m.‘° erudito o Marques de 
Valença defendendo q o sabio havia de mudar de opinião: 
0 Marques Manoel Telles leu hú largo e discreto Elogio em 
Português q fez por obséquio a Antonio Rodrigues da Costa. 
Também lerão com acerto Francisco Leitão Frr.‘ e Gonçalo 
Manoel Galvão. 

O Conde de Coculim teve a pr.* sentença a seu favor 
contra os Frades Paulistas na Testamentaria de sua May, e a 
S." Condeça da Ribeira não podendo ajustar a dezejada com- 
pozição com seu filho o citou p.‘ alimentos. 

O Duque de Aveyro asistio de joelhos na Patriarcal toda 
a novena de S. Jozeph e vay todas as noites a pr.“ Caza do 
Docel saber dei Rey dia dos annos do S.' Infante D. Ant.“ 
foi beijarlhe a mão ao seu quarto, donde também esteve o 
Embaix." de Castella e a Corte toda com m.‘“‘ vestidos novos, 
tendo também o S.' Infante asistido a El Rey a q.'“ todos 
beijarão a mão, fazendo nesse dia Jozeph de Mello Irmão do 
Conde da Ponte a função de entregar os Falcões do Grão 
Mestre de Malta. A S.'* Duqueza de Arcos contende sobre 
a posse dos bens livres q ainda deíiculta a do Duque, 

Os 25 V homens da Armada de Castella ainda não fazem 
publico 0 seu projecto, 0 de África anda agora mais valido, 
e não he verosímil a notícia q aqui corre de q 0 Infante 
D. Carllos está prezo pello Emperador por descobrir q a 
Armada de Hespanha hia a Nápoles, mas fará grande novi¬ 
dade se for certo q 0 Príncipe herdeiro da Prucia caza com 
a Princeza de Viburg a quem declarará herdeira de Moscovia 
a sua Imperatriz q tem ja faculdade dos povos p.‘ eleger 
quem lhe parecer, tudo dizem q embaraça a eleição do Rey 
dos Romanos no Príncipe de Lorena q agora pertende pro¬ 
var ^ he da mesma varonia da Caza de Áustria pella de 
Alçacia, e não se tem ainda por certo q os Turcos se unão 
com os Persas p.“ lançar das vizinhanças do mar‘Cáspio os 
Moscovitas. 

O ouro, e Diamantes, q ainda senão entregarão às par¬ 
tes, e se prorogou 0 tempo por seis dias p.‘ os manifestos: no 



Senado da Camara não houve despacho por falta de Minis¬ 
tros, e quazi succede 0 mesmo no Dezembargo do Paço. 
O Marques de Alegrete ainda está com hõa chaga aberta, e 
lhe rendem as tres occupações de vedor da fazenda. 


Diário de 6 de de 1733 

A innundação q houve em Lisboa, e nas suas vezinhanças inundaçso em us. 
na noite da segunda feira 29 de Dezembro passado foi hüa 
da mayor de q ha memória porq das d horas athe as dez 
unindose os trovoens vento e chuva fizerão hum Diluvio 
não cabendo a agoa nos canos, e aqueductos: Encheose a 
ribeira de Alcantara, levou logo húa caza com hú menino 
de dez annos, em 0 seu districto dizem q faltão m.‘“ pessoas, 
cahindo em varias partes os muros da tapada a vinte, e trinta 
palmos, e guardandose a Caza com sentinellas do Regimento 
da Cavalaria. O quarto baixo de João de Saldanha, e do 
Conde de Sabugosa padecerão bastante danno, na quinta de 
Palhavãa teve a S.'“ Condeça de Sarzedas algú perigo entrando 
a agoa pellas cazas principaes q quazi ao mesmo tempo teve 
fogo; aruinandose m.‘“‘ muros q deficultâo as estradas, e cahi- 
rão algúas cazas de quintas padecendo em Lix.' grande 
danno muitas loges, e innundandose as Cavalheriças do 
Conde da Ericeira. 

O cazo mais raro foy 0 q succedeo no Chafariz de 
Arroyos nas cazas próprias de hú Cirurgião chamado Pero 
Lopes este subio a rezar a hum Oratorio e deixando no quarto 
baixo quatro Saloyas, e hum Saloyo a quem hospedavão, e 
a mulher do Cirurgião com hú filho, e hüa filha Gemios ^ 
naquelle dia fazião 16 annos a agoa q ficou reprezada em 
hum quintal rompeo húa porta muito forte, e levou tudo 0 q 
estava na caza em q entravão caixões gr.^®® de colxoens, e 
nada tornou a aparecer, nem os Corpos, e so a mulher se 
achou quazi morta aos Anjos, e ainda estã cora gr.'’® perigo 
sendo raro q dous Irmãos ambos de bella prezença nacerão, 
e morrerão no mesmo dia. 


A Raynha não foy ao Te Deurn a S. Roque donde El 
Rey esteve em particular, e foi bem cantado porem a 4 de 
Janeiro fez 0 Gonfeçor da Rainha ^ na Cotovia se lhe can- 
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tase outro 4 a nasção Alemam prevenio em convalecença da 
mesma Senhora que la asistio e suas Altezas dandolhe o 
P.‘ Confeçorhuã boa merenda. 

Novas de Roma. As Dovas de Roma ainda se occultào, torna a repetirse § 

0 Marques de Santa Cruz esta cativo em Argel El Rey Catho- 
lico fez a seus dous filhos, Capitaens de Cavallos, e a Mar- 
queza sua May novas merces, e S. Mag.’’® sahio ja fora a Se 
de Sevilha e a casa depois de tantos annos de enserro. 
O Marques de Viladarias aceitou o Governo de Orão com a 
clauzula de q não obedeceria a ordem algúa não fosse firmada 
por El Rey, e dizem ^ Hespanha pode armar este verão mais. 
de 70 navios de guerra. O Duque de Lorena ja dançou em 
hum baile com a pr.* Archiduqueza com q se tem por certo 
0 seu cazamento. Italia teve terriveis innundaçoens em q as 
vezinhanças do Rio Po, e a Cidade de Veneza íorão as mais 
prejudicadas. Dizem q 0 Papa estâ quazi ajustado com El 
Rey de Sardenha. 

Doença de El-Rei. El Rey nosso S.' estcve tres dias maltratado da garganta 
mas graças a Deos liurou sem reraedio grande. • 

Novidadee da D. Luís da Süveira esta convalecído do accidente q teve, 
q foi so hum desmayo nascido do abalo de hum remedio, e 
se confeçou geralmente a Fr. Paulo. A S." Dona Caetana 
sua nora convidou todas as Damas do Paço ao Prezepio do 
bairro alto donde athe as Deidades dizem q comerão m.‘*' 
bem. 

Nasdmentoe. A S." Coodeça de Povolide mal pario. A S.'‘ Condeça 
do Vimieyro ja sabe da conta. A S.^‘ D. Anna de Lorena 
esta milhor de húa Erizipela, e com gr.*^® gosto e toda a Corte- 
de se publicarem confirmadas as Esperanças de estar prenhe 
de mais de quatro meses a S.^‘ Marqueza de Fontes q h& 
cazada ha mais de seis annos sem ter successão. 

0 Navio do Tabaco parte brevemente p.“ a Bahia e se- 
espera por todo 0 mez a frota do Rio de Janeyro. 

0 caso Eiiote. EHote se propoem a S e se teme q lhe não valha a decli- 
natoria p.® 0 Conservador Francês, e p." 0 Cons.“ de Guerra 
por ser Cirurgião mor dos Exércitos dei Rey. 

Oriente. O Vizo Rey João de Saldanha mostra huãs pedras novas. 

chamadas laasdis de q alguãs dizem q são tão duras como 
Diamantes, e da cor de rubins também affirma q hüa 
Senhora Portugueza neta da Caza dos Condes de Aveyras- 
tem em Macau hü carbúnculo q da luz âs escuras. 


129 


El Rey mandou dezanojar p." 0 Te Deum ao Duque do 
Cadaval ^ ainda não quer ouvir falar em Cazamento. 

A Mizericordia deu a Antonio Telles da Silva corenta Mizerk&dia. 
mil cruzados com q paga D. João de Sousa 0 q sua Irmãa a 
S.^“ D. Violante de Portugal lhe deixou. 

Continuão com gr.^® aplauzo e concurço as duas muzicas músic.! itaiuna. 
Italianas filhas do Paquete q se mudão p.* melhores cazas a 
boa vista e também durão os bailes, e Serenatas. O Marques 
de Anjeja tem algúa repetição na sua queixa. 

Diário de 13 de Jan,™ de 1733 

A Rainha ja sahe fora desvanecendose as suspeitas, q se Noticias do Paço. 
publicou erão cauza de não ter S. Mag.-^® aparecido em 
publico: as da S.™ Marqueza de Fontes estão confirmadas, e 
se sangrou agora por prevenção. 

Nasceo a pr.‘ filha do Conde de Vimioso com m.'*’ bom 
successo da Senhora Condeça, e faz gr.*^®® prevençoens p.‘ 0 
Baptismo. 

Morreo Bartholomeu de Alraeyda Ferraz de 70 annos 
Irmão do Secretario de Guerra digo seu Irmão mais Velho 
q herda sete ou oito mil cruzados de renda q unidos aos dez 
q tinha fazem ja huã caza rica, e seu Irmão vinculou em mor¬ 
gado 0 q era livre com clauzula de q se seu Irmão não tiver 
filhos se venda, e se destribua em Esmollas porq tudo 0 q 
tinha repartio sempre nesta forma dizendose q importão as 
que] deu duzentos e oitenta mil cruzados, e deixou des mil 
cruzados por hüa vez p.‘ hú convento de Capuchos no Porto: 

Vagou por elle duas Comendas q 0 Secretr." de Guerra pede 
a El Rey q se supõem lhas darã como agora fez a P.° Sanches 
filho de Rodrigo Sanches a quem S. Mag.**® fez merce de tudo 
0 ^ vagou por seu pay Rodrigo Sanches q era a Comenda 
da Esgueira das Ilhas e outros bens q dizem importão mais 
de seis mil cruzados de renda: mas he certo q os serviços 
de Pedro de Vasconcellos ficarão despachados com a vida 
das Tenças, e seu filho ja bejou a mão. 

Baixou hum Decreto ao Conselho de Guerra excellente- conseihodeguera 
mente lançado p.‘ augmento das fortificações acrescentando 
as aulas, e Academias deste exercido hüa em Eivas, outra 
em Almeyda, e outra era Vianna, mandando q em cada Regi- 
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mento de Infantaria tenhão húa Companhia de hum Capitão 
Engenheiro, e outras preheminencias a esta profição, e athe 
■ aos officiaes Pedreiros, e Carpinteiros manda q não possão 
fazer plantas, nem medir obras sem ter aprendido Geometria 
pratica, e dizem se augmentarã a consignação das fortifi¬ 
cações. 

Academia. A 8 SC abrio a Academia com hüa Oração do^ Marques 

de Alegrete digo do Marques de Abrantes em q fez hüa 
ordem de Batalha donde os Arcebispos mandavão as Briga¬ 
das de Infantaria p.* a Historia Eccleziastica, e os Reys as de 
Cavalaria p.* a profana. Manoel Pereira da Silva Leal fez 
hüa larga, e douta defença do Collegip de S. Pedro contra 
D. Diogo de Almeyda. 

Anos. A 8 fez annos a Senhora Viscondeça de Barbacena, e o 

Visconde convidou o Prezidente de Olanda e trinta e tantos 
fidalgos p.* hü jantar de tres cubertas, e trinta e tres pratos 
cada hüa, ã noite deu gr.‘‘® merenda a muitas Senhoras: Can¬ 
tou a Senhora Viscondeça, e sua filha, e outros muzicos, 
e também cantou, e tangeo bem cravo o mesmo Rezi- 
dente. No mesmo dia fez annos a S.'* Condeça de Atalaya 
Dona Mecia, e deu excellentem.'' de jantar a seus parentes, 
e parentas. 

Religião. Em obséquio do seu Prov.*^ fizerão os frades Dominicos 

algüas Comedias, e convidando m.‘°V fidalgos p.* a de No 
puede ser com teatro, e figuras bastantera.“ ornadas mas a 
dezordem dos criados dos fidalgos q quizerão entrar â força 
fez q ouvesse espadas, e alguãs feridas com q dizem se aca¬ 
bou este divertimento, como succede a todos os da nossa 
Corte donde ainda durão as cantarinas com aplauzo tirando 
quinze moedas em cada Asemblea q ja mudarão p.* huãs 
Cazas mayores a Boa Vista sem { isto interrompa os bailles, 
e serenatas e Prezepios. 

Sentença de Eiiote A 8 SB senteuciou a morte com seis votos conformes 

Isac Eliot forão juizes relator Jozeph Vas de Carvalho, e os 
sinco João Alvres da Costa, Manoel de Alm.'^^ de Carvalho, 
Diogo da Fonceca Pinto, e Francisco Pereira da Cruz, e 
Francisco da Silva Coimbra; Recebeo a sentença com grande 
constância, e christandade, bejou os pes ao seu criado, q teve 
a mesma pena; tinha feito testamento deixando o dote aos 
parentes de sua mulher, e o mais a seu filho; os frades Tri- 
nos pedirão a El Rey lhe desse a vida, e os parentes da 


mulher depois de sentenciarem os embargos forão levar o 
perdão a El Rey, ^ tendo mandado antes sem elle a petição 
ao Dezembargo do Paço tornou por caza dos Ministros a 
remetela com o perdão junto, mas de ambas as vezes disse- 
rão todos q El Rey não devia perdoar com q teve nos tres 
Tribunaes quatorze votos de morte, e de vida so na meza 
da Consciência o do Conigo Lazaro Leitão, e de João Corrêa 
de Abreu. Foy a sentença q se executou ser elle, e o seu 
criado enforcados de fronte das suas cazas na rua do Outeiro, 

'6 as cabeças postas no mesmo lugar athe se conssumirem 
■sendo o criado enforcado primeiro, e foy condenado também 
Eliot em dous mil cruzados p.® as Despezas da Rellação, 
■outros dous p.* o Convento da Trindade, e o resto dos seus 
bens não tendo filho legitimo aos parentes de sua mulher. 

Duas criadas foram condenadas àsoutes, e sinco annos p.‘ 
Angola, e outra p.‘ a mesma parte mas sem asoutes. Teve 
•0 voto de João Alvres da Costa de q fosse degolado porem 
■elle não quiz instar por humildade nesta honra: a sentença 
■se executou as Ave Marias, parou na escada, e declarou, q 
fizera duas mortes injustas pedindo perdão aos parentes, e 
aos Padres Trinos, e ao publico, e q o mesmo deixava decla¬ 
rado por escrito ao Padre Jufreu p.‘ q o mostrase, este o 
'dirigio com a sua costumada virtude e prudência no Limoeiro 
lhe tinha dito lhe faria hum signal p.‘ lhe mostrar o lugar 
■donde Deos llie dera a vocacão de ser cathollco, assim o fez 
na rua dos Ourifes da prata, e deixou escrita hüa larga ora- 
■ção m.'° contrita q elle corapos. Dous dias antes de o sen¬ 
tenciarem se abrio acazo hüa cova nos Mártires p.‘ enterrar 
hüa neta de hum mercador da rua nova de Almada, 0 Coveiro 
•quebrou também o caixão e indo vello chamou o Coadjutor 
e ambos acharão a mulher de Eliot inteira e todos os seus 
vestidos com as feridas frescas os braços flexíveis ainda q 
algüa couza mirrados, mas o rosto como quando expirou, e 
•chegando naquelle tempo p.‘ enterrar hüa menina de seis 
mezes juntarão as duas innocentes, e mudarão p.* outra parte 
.a neta do mercador, e disto se está fazendo prova q ainda 
não he juridica. 

Hüa taverneira de Campo mayor pella occaziâo do incen- crime. 
4 io passou p/ Badajos com seu marido la o matou com hü 
;sepo, salgou-o p.'Ldo corpo e dizem 0 deu a comer, e q o 
festo lançou em hum poço das cazas em q estava, voltou p.‘ 
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Campo Mayor, e os castelhanos q occuparão as cazas cahin- 
dolhe hum balde no poço ao tiralo com húa fateixa trouxerão^ 
a cabeça. O Governador mandou pedir ao de Campo Mayor 
lhe entregase a taverneira p.* fazer justiça, ou lhe aceitase 
hü algos q lhe mandaria, elle a não remeteo, mas prendeo-a,, 
confeçou tudo. 

Diário de 20 de de 1733 

El Rey foy a S.“ Engracia em ambos os dias como cos¬ 
tuma, e no seg."^® dia foi a Rainha mas não a Princeza que¬ 
rendo alguns lisonjearse com ^ tem esperanças de successão- 
0 q ainda se não confirma. Nos dous lugares vagos pelO' 
Morgado de Oliveyra, e por Pedro de Vasconcellos sahirãO' 
providos com todos os votos o Conde da Ribeira e o d& 
S. Vicente moço: Os Irmãos da meza tinhão levado pratos^ 
p.‘ 0 jantar dos tres dias. 

No Paço se prepara hü gr.''® teatro p.“ tres Operas | 
compos Alexandre de Gusmão e dizem q irão cantar ao Paço- 
nos mesmos dias as duas excellentes Muzicas Paquetas, a 
Muzica fez Francisco Antonio. 

Fr. Jozeph de Évora foy nomiado pello Papa Reforma¬ 
dor geral, e vizitador geral da Ordem de S. Francisco em 
todo 0 Mundo, e como agora partio hü postilhão p.* Roma 
q se deteve m.‘°* dias se discorre q os negocios das duas. 
Cortes estarão brevem.“ com o fim dezejado. 

As chuvas continuão com gr.^® excesso, e cairão âs por¬ 
tas de S.'° Antão hüas cazas em ^ vivia o Capitão Luis Sar¬ 
mento ficando feridas duas creadas suas. 

Forão riscados do serviço dei Rey por alguns exces¬ 
sos os Juizes de fora de Setuval e Cintra e dous do Alen¬ 
tejo. 

Aqui se destribuhio a declaração ^ Eliot fez ao pe da 
forca e deixou asignada em q declara^ as mortes forão injus¬ 
tas com outras expressoens m.*' catholicas e a justiça permi- 
tio ^ aos oito dias tirase a Mizericordia as cabeças p.Venter- 
rallas e q se desmanchase a forca. Crecem os delitos, e os- 
furtos, e demais de outros apareceo morto hü homem em 
liGa caza de bebidas na rua nova da Palma dezemparandoso 
a caza, e a hüa mulher grave da rua dos Escudeiros furtou 


todas as joyas hum criado seu trazendoas de caza de hüa 
írmãa sua aquem as tinha emprestado. 

A Viuva do Senhor de Agoas Bellas furtarão dizem Ro«hos. 

■i6 mil j!.”Vera dinheiro, e 13 ou 14 em joyas e peças de ouro 
com os titulos de alguas fazendas faltandolhe de Caza hü 
Mouro, e hüa Moura Irmãos q se tinhão convertido, e na 
noite de 16 os acharão mortos no Olival de S. Bento dos 
Loyos com a navalha com q os degolarão, e húa Espada, 
vestidos e com pouco dinheiro, e hüa medalha de prata da 
Rainha Ana na algibeira. Entendese q quem os induzio lhe 
quiz tirar 0 furto, e a segurar 0 segredo. 

Continuão as esperanças da successão da S.” Marqueza Nascimentos, 
4 e Fontes, da mulher de Antonio de Mello da de D. Rodrigo 
de Noronha e da de D. Antonio da Silveira, e brevem.*' a 
espera a mulher de D. Antonio Henriques. 

O Marques de Valença está em gr.''® discórdia com 0 
Provedor da moeda a qual senão pode compor em hüa con¬ 
ferencia ^ fez 0 Marques em sua caza com Belchior do Rego, 
e tres Theologos querendo 0 Prov.“' pagarse em quatro annos 
de 160 mil deixando os mais acredores sem consignação 
p.‘ 0 principal, nem p.‘juros demais de duzentos, e querendo 
^obrigar 0 Marques a vender os seus bens livres com outras 
duras condições. 

El Rey nomiou ao Conde da Ericeira D. Luis 0 juiz q Nomeações, 
lhe faltava, e foi 0 Dez." da Relação Antonio Theixeira 
Alvres Menistro de grande reputação. 

Pellas instancias de Inglaterra se entende q El Rey 
-manda vir de Mazagão com algü castigo João Jaques de 
Magalhães, e prezo 0 ouvidor mandando ^ restituão sete mil 
patacas q se tomarão a hum Capitão Mouro com bandeira 
Ingleza o q foi cauza da reprezalia do navio em q forão cati¬ 
vos os Padres da Companhia, e mais alguns Ecclésiasticos 
de § ja se deu noticia, 

Pella embarcação ^ aqui chegou aribada do Rio de Janeiro sraen, 
se aviza q a Nao chamada Cavalo branco em q foi 0 Conde 
-das Galveas se abrio, e foi a pique depois de descarregada, 
e q Antonio da Silva Pimentel não quiz vir dar a Santos a 
.posse ao Conde de Sarzedas como El Rey lhe mandava e q 
lambem lha não deu era S. Paulo dizendo q estava doente; 
mas ^ 0 Conde a tomou, e ^ a frota não vira antes de Março: 
nesta embarcação se achou algü Ouro. 
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Noticias (ja côTte. El Rey prohlbío â Comendadeira q serve em Santos, | 
não desse os lugares de moças do coro sem lho participar 
primeiro, e duas filhas de Paulo Nogueira de Andrade, q 
estavâo ja aceitas, e tinháo comprado cazas não forão admi¬ 
tidas de q seu pay q he homem m.'“ nobre se deu por tão 
sentido q deixou o officio da Secretaria do Registo das raer- 
ces e se retirou p.‘ Alentejo. 

O Dvque de Aveyro não acompanhou El Rey porq per- 
tende preceder aos outros Dvques e q se lhe dê a Excellen- 
cia de juro fvndado em hua sentença e hvm Alvara ^ apre- 
zenta mas dizem q terâ gr.‘’“ deficuldade. 

A filha de D. João de Almeida se recebe a 26 com 0 
filho de João Peixoto, asistindo 0 Patriarca, mas não alguns 
parentes Avintes, de q asistio as Escrituras so 0 Conde das 
Galveas. 

O Marques de Fronteira vay brevemente com toda a sua. 
caza viver a Santarém. 

Diário de 27 de de 1733 

Frota (lo Rio (le Por hü svízo que fez de Sevilha 0 Süor de Belmonte se^ 
Janeiro. ^j.ggl arcuegado com tres navios gros¬ 

sos a esperar a Frota do Rio de Janr.“ e se mandarão logo 
preparar duas naos com Rolhano, e 0 Maltez, mas não deixa 
de dar cuidado pella sua importância principalm.“ vindo^ 
nella D. Lourenço de Almeyda. 

Noticias de Es- El Roy CathoHco estâ sangrado: dizem 5 os MouroS’ 
P''*”’''' estão tres legoas de Oran distantes preparando-se p.‘ novo- 
ciíio e 0 q se publica de ligas, e Cazam.”’ com Franca não- 
tem certeza. 

Ha m.'“" dias que partiu de Madrid p.* Lisboa 0 Conde' 
de Canali que de Auditor de Castella 0 vem exercitar nesta, 
Corte mas dizem ^ se detem em Badajoz. 

e (lo Roma, Frey Jose de Evora ja era ex Geral, e Comissário Geral 
dos Franciscanos Ultramontanos foy agora nomeado pello 
Papa por seu Comissário Pontifício, e por vizitador, e refor¬ 
mador Geral de toda a Ordem Seraphica, e ninguém teve- 
nella ate agora lugares tão grandes que lhe prognosticão» 
breve m.‘* que trocará 0 Capello de frade pello de Car¬ 
deal. 
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A nossa Princeza sahe fora desvanecendose outra vez as Novas do p.içr 
suspeitas; para 0 Snõr Infante D. Carlos húa raiz do Brazil 
dizem q milagroza para a sua queixa mas querem os médicos 
qualifique com novas experiencias. 

O Patriarca deu a sua sobr.‘ a Snfa Condeça do Lavra- Pairiarca. 
dio joyas que se estimão em nove mil Cruz.^”® em q entra 
húa Cruz que lhe tinha dado El Rey Catholico quando foy 
Padrinho do SnÕr Infante D. Alexandre. O Cazara.‘“ da f.“ 
de D. Joaõ de Almeyda se dillata porque a noiva adoeceu 
por vestir huã roupa muy apertada. 

Bautizou-se a f.‘ do Conde de Vimiozo a 25. sendo con- Bapti^dos. 
vidadas perto de trinta Senhoras ate primas com irmãas 
Sobr.”’ e alguãs amigas particulares, e tiverão húa grande 
' Cea, e forão ja tres Senhoras cõ roupas curtas da nova moda 
de Pariz estas a Sr." Condeça de Atalaya, que tinha hú excel- 
lente vestido, a Snfa D. Magdalena de Lancastre sua cunhada, 
e a S.'" D. Maria da Gama; foy a Snra. Condeça de Tarouca 
Moça Madrinha e deu de prez.“ huãs Cornetas, e mais ade- 
rezos m.'“ enfeitados com húa peça de Diam.'" com hü rubim 
grande e hüas fiveiinhas para os braços também de Diam.'" 
forão duas donas em húa litr." acompanhando a menina q 
despois apareceo galante m.'" vestida; p." os Fidalgos foy a 
função em p." mas forão bastantes, e os Marquez foy Padri- 
nho de sua neta que se chamou Eugenia, e crescem câda vez 

mais as questões do Marquez cõ 0 Provedor da Moeda. 

As Freiras da Roza alcançarão contra a coroa huma sen- Reiigiâo. 
tença de 70 VF por hü juro q se lhe disputava e 0 grande 
pleito do Cabido de Coimbra com as Freiras de Arouca tam¬ 
bém teve sentença a favor destas e contra si 0 Marquez de 
Alegrete dada pello Juiz Geral das Ordens a favor de D. Car¬ 
los de Men." nas Comendas, que forão de Pedro da Cunha, 

e rende 4 e hão de julgarse. 

O Bispo de Lamego q se espera nesta Corte p.^ curarse 
tem dilatado a sua jornada, e se lhe tem agravado a sua 
queixa. Também a do Conde Valadares não tem melhoria: 

O Marquez de Abrantes está sangrado por húa leve^queixa 
dos olhos, e m.‘" vezes Henrique Vicente de Tavora q tambe 

está melhor, e a Sr." Marqueza Camareira Mor. 

Os Prezepios, os Bailes, e a Caza das Muzicas tem sido músí«. 
m.'" frequentados estes dias mas 0 Patio das Comedias ameaça 
ruina. 
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Cora gr''* gosto se ouve q os Sr.“ Marquezes de Tavora 
vem 110 fim de Abril p.’ as vezinhanças de Lisboa. 

Continuase 0 ruido da separação da Sr." D. Rita da Costa 
Snra de Panças, pellas desuniões de seu raarido D. Rodrigo 
de Noronha, e tem ja petição 0 Vigário Geral. 

A Snra Condeça do Prado deixa as Cazas ao Duque de 
Aveyro q quer hir p." ellas, e dizem irâ p.* as do Conde de 
Atalaya em Bellem. 

Derão tres facadas em hü Mestre de meninos do Hospi¬ 
tal, e elle deu em si mesmo outras tres mas confeçouse desta 
furia, e estâ ungido, 

Crecem as chuvas e as ruinas, sendo a mayor a da costa 
do Castello q cahio p." do muro de hua parte e outra, e se 
não pode passar, hü muro aos Anjos, e alguma terra da Coto¬ 
via' e a comunicação de Lx.“ cora as Provincias está inprati- 
cavel p.“ Carruagem, e ao Correyo que vinha morrerão tres 
bestas. 

Puzerão se editais no Dezembg.'' do Paço para dous loga- 
res de Dezembargadores q estão vagos na Rellação de Lisboa, 

Diário de 3 de Fevr.° de 1733 

El Rey não foi â Patriarcal dia das candeas dizem q por 
hir a Mafra. 

O S.' Infante D. Carllos teve a meya noute hü aperto q 
0 obrigou a sangrar, e a chamar os médicos porem livrou 
delle. 

Dia dos annos da Senhora Infanta Dona Francisca se fez 
no Paço hum ensayo da festa q os muzicos andem fazer no 
Entrudo de q estâ acabado hü gr*"* teatro com bastidores, e 
asistirão bastantes Senhoras m.*** com vestidos novos em q 
se distinguio a S," Condeça de Aveyras q veyo de Çamora q 
levou 0 vestido de riquissimo borcado encarnado com prata, 
e matizes com rendas de prata, e topes de frocos, e a roupa 
justa, e deu de colgadura hü excellente Guardape cor de roza 
bordado de prata, hüa caixa com hü adereço de cafe feito em 
Pariz guarnecido de prata em toda a louça, e com peças da 
mesma prata, hüa escrevaninha do mesmo metal, e outras 
peças da índia; a Senhora Dona Margarida deu hüa colcha 
m.'* rica, e se vestio de hüa excellente seda. 


No mesmo dia de )o fez a Irmandade de S.‘“ Justa exe- E^guLis. 
quias a Senhora Dona Luiza a q asistio toda a Corte tinha 
hum Mauzoleo magnifico, e tudo 0 mais a porporçào pregou 
0 P.' D. Jozeph Barboza com aceitação universal e a Irman¬ 
dade lhe deo vinte moedas, e 0 Duque do Cadaval agradecido 
deu cem moedas a Irmandade. 

Nasceo hüa filha a D, Antonio Henrriques de q a Rainha N^cimento. 
mostrou grande gosto a do bom sucesso se acreditou a sua 
pouca idade. 

Na Igreja do Hospital fez tres dias concluzões de Filozo- Medicina, 
fia Moderna 0 D.' Monrrava lente apozentado de Anatomia 
argumentarão os Doutores Bernardo da Silva, e Manoel de 
Moura com aplauzo. As Muzicas Italianas tem ganhado em 
hú mez mais de trez mil cruzados, Diogo de Souza Mexia as 
levou, e a outras Estrangeiras ao Campo Grande donde deu 
hum jantar, e serenata Cea e baille com grande luzimento, e 
0 concurço continua ja duas vezes na semana a ouvir estas 
excellentes muzicas que não tendo grandes vozes, nem expli¬ 
cando m.“' as letras admirão pello Estillo e pella varie¬ 
dade. 

Estâ p." sahir hum livro em defença do Collegio de livíos. 

S. Pedro composto por Manoel Pereira da Silva Leal contra 
D. Diogo Fernandes de Almeida escrito com grande elegân¬ 
cia, e com não pouca vehemencia. 

Ainda não sahirão as naos de Guarda Costa, e estão Brasii. 
metendo mantimentos e não deixa de dar cuidado esta tar¬ 
dança do perigo da frota do Rio de Janeiro p.“ donde ja 
partio a nao de avizo com a da Bahia, 

O citio de Orão se affirma não continua. El Rey Catho- .sitio de orão. 
lico estâ- convalecido, D. Francisco da Camara parte p.‘ , 

Sevilha vendose pode escuzarse do Regimento da Cavallaria 
de Calatrava, q lhe davão sem 0 pedir por lhe ter mais uti¬ 
lidade seguir a Corte, e conservar 0 posto das Guardas. 

Ha hüa questão demais de outras entre 0 conde de Pom- 
beiro, e D. Manoel de Souza não querendo este q 0 Conde 
possa levantar os pontos q se poem aos soldados da Guarda 
por quem a Rainha benignam“ intercede m.‘“‘ vezes. 

A Senhora Marqueza de Tavora esta livre de hü novo Kotidas da côite, 
cuidado, q deu a sua queixa da cabeça, e a S.'“ Condeça de 
Assumar já se levanta, mas 0 Conde de Valadares cada vez 
estâ mais impedido havendo q.™ julgue a sua queixa mais q 
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natural p.“ 0 q lhe aplicarão os remedios q a Igreja neste 
cazo permite. 

Muitas novas correm do ultimo ajuste com a corte de 
Roma, e nenhüas athe gora são certas por mais ^ se affir- 
mem q 0 S.^ Cardeal da Cunha hade ser por algutn,tempo 
legado a latere, e fazer entrada publica exercitando jurisdic- 
ções, e dando huma satisfação a El Rey em nome do 
Papa. 

Entrou a D. Maria Ignes filha do Morgado de Oli¬ 
veira dia dos annos da S." Infanta Dona Francisca por 
menina. 

Frey Lourenço filho mais velho de Tristão de Mendonça 
frade leygo capucho de Antonio tinha fugido, mas voltou 
agora vindo de Roma, e quando se dizia, q era p.* annular a 
profissão, e succeder na Gaza foi pello contrario por q tra¬ 
zendo Breve p.‘ incorporar-se na Prov.Vde S. Francisco de 
Portugal não uzou delle, e ficou na sua em q estava. 

Não se tem averiguado quem atrevidam.'” furtou 0 signal 
ao Conde de Aveiras D. Duarte p.* q 0 Thezoureiro e alguns 
rendeiros do s.^ Infante D. Francisco lhe decem alguãs par¬ 
tidas de dinheiro porem foi pouco 0 q cobrou e dizem furtou 
a letra hü frade expulso de quem tem aparecido m.'" Escritos 
falsos. 

Foy prezo emfim 0 filho de Joaquim de Pina Manique 
achandoselhe chaves das Tribunas de Mafra e de outras por¬ 
tas do Paço, dizem q 0 mandão camarariam.“ toda a vida p.'- 
^ S. Thome, seu pay não tem aparecido, 

Cardoai Firno Estâ m.'“ mal 0 Cardial Firrau. Continua o cuidado no 
Bispo de Lamego. 

Livro.. Sahio em Castella a 3.* p.“ de D. Quixote, e dous livros 

em defença do P.° Feijo q esta p.‘ imprimir 0 quinto tomo 
de Teatro Critico. 

Diário de 10 de Fev.'‘° de 1733 

Noticias íie Espa- As cartas dc Sevilha de 29 de Jan." repetem a noticia de 
q El Rey Catholico esta inchado, e com queixa perigoza, 
porem no nosso Paço, ou se não sabe, ou se não dâ esta nova, 

e â Princeza chegou hum presente de alguãs arrobas de Tabaco 

q como 0 não toma 0 destribuhio pella sua familia, e 0 Prín¬ 


cipe fez 0 mesmo. Também lhe veyo quantidade de choco¬ 
late, de pano de Segovia e outros generos de Espanha. 

No Paço continuão os ensayos donde vão m.'"‘ senhoras, músíc.v. 
e tambera tem ajustado ouvirem em caza de alguãs as nobres 
muzicas por não ser certo hirem ao Paço estas, nem se El Rey 
hade ver a festa, entre as colgaduras q se derão a S.™ Infanta 
Dona Francisca foi também húa da S.™ Dona Violante cas- 
mira, e era húa caixa de Ouro guarnecida de Diamantes e 
Zaphiras. 

Junto a Se matarão hum soldado, e hú home a S.‘" Anna, crime. 
e no Carnaval de Lx.“ senão ha bailes ha Tragédias. 

Hoje se recebeo a filha de D. João de Almeida com 0 Casamento. 
Peixoto continuão a decizão dos parentes de q 0 são assisti¬ 
rão, e he certo que 0 Noivo deu húa quitação a D. João de 
Almeida de doze mil cruzados q devia 0 mesmo D. João, a 
João Peixoto da Silva seu pay. 

Prenderãose sinco Mouros q vindo a Lix.‘ fazerse chris- Pm5es. 
tãos induzirão ao Mouro, e Moura do Senhor de Agoas 
Bellas p.» q 0 roubassem e os matarão como se dice ao Grillo 
achandocelhe parte do furto q importava menos do q se dice, 
pois dizem não passava de dous mil cruzados tendose ja res¬ 
tituído por hum confeçor os titulos das fazendas. 

A S.™ D. Maria Caetana de Tavora festejou com m.“ Mto. 
luzimento os annos de seu marido D. Bras da Silveira era 3 
do corrente convidando alguãs parentas, e parentes p. hüa 
caza bem alumiada com duas muzicas Portuguezas q cantão, 
e tocão bem instromentos havendo reprezentação castelhana 
e outros bons instromentos com hüa excellente merenda. 

A Mizericordia teve contra a coroa hüa sentença na Rei- jimencórdia. 
laçào em q julgão sinco mil cruzados de juro na Alfandega q 

ficão livres p.‘ a meza, e lhe tinha dado El Rey D. Affonso 6." 
e por descuido esqueceo este pleito m.‘“^ annos. Também 
procura acudirse aos empenhos do tlospital recorrendose a ^ 

El Rey. 

O Duque de Alucourt q morreo em França como diz a Notícias<3»irança. 
Gazeta ainda q era filho 2.” do Duque de Villarroy nelle se 
conservava a sua caza deixando hü filho pequeno porq 0 
Duque de Retz não tem filhos e vive separado de sua mulher. 

El Rey nomiou p.‘ a índia húa Nao de Guerra chamada 
N. S." da Nazareth com ella vay outra Nao, e algum socorro, 
a q estava no Estaleyro se bota ao mar, e 1 Rey mandou 
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logo sincoenta mil cruzados p.* porse outra quilha e pagou- a 
Academia quinze mil cruzados de despeza deste anno tendo 
sahido alguns livros impressos e estandose imprimindo outros 
com gr.‘'*= magnificência. ^ 

A S/* Marqueza de Tavora D. Leonor de Mendonça esta 1 

sangrada, e também a S.’'* Condeça da Ericeira mas sem couza [ 

de cuidado e livrou delle o Conde de Pombeiro q teve hüa í 

inchação no rosto, e se torna a dizer q vem p." Lix.‘ a curarse j. 

por largo tempo. 0 Bispo de Laraego também vem p.* o [ 

mesmo. 0 Conde dos Arcos e a S.'" Condeça sua mulher 
p.* 0 quartel do Cais. 

Chegou 0 Conde de Verita q tem algüa aliança com o 
novo Núncio, e estâ em sua caza. 0 Auditor ainda se detem 
em Badajos: de Roma e França tornão a escrever q haverá 
Legado a Latere aqui não se publica esta noticia. 

0 Conde de Castelmelhor perdeo a banca mil cruzados 
e pagando-os pontualm.‘® não continuou o Jogo. 

As novas fabricas de sedas tem esperanças de estabele- 
cerse e forão prezos 3 officiaes q roubarão ao principal fabri¬ 
cante na quinta do Conde da Ilha 0 ^ não tem ainda 0 Título, 
e Caza p.‘a Pascoa. 

0 Conde Barão e a Senhora Condeça vierão de Palma, 
e se espera a Senhora Condeça de Óbidos. 

Diário de 17 de Fev.''^ de 1733 

El Rey não foi p.‘ Mafra no dia do Domingo como se 
dice, mas la ha de passar 0 Entrudo, e Cinza: não vio a festa 
ainda ^ tinha hum camarote pervenido, ella se tem executado 
com universal aceitação e he 0 assumpto A paciência de 
Sócrates, sofrendo 0 Xantipi sua mulher sendo m.'" brava: 
os vestidos forão m.‘” ricos, e ficarão aos Muzicos, ^perten- 
dem fazer esta festa aos Fidalgos, e forão poucos destes os q 
a virão no Paço escondidos entre os bastidores, e tolerados 
com licença da Rainha de quem so os criados virão em 
publico, e querendo D. Manoel de Souza estar entre elles 
como Capitão da Guarda se lhe não permitio, mas so ^ vive 
occultamente 0 q elle não quiz fazer, e se foi sem ver a festa: 

Tem este fidalgo com 0 Conde de Pombeiro novas contendas 
sobre jurisdicções q se tem tratado em varias juntas, q parece 
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são a favor do Cònde. Todas as Senhoras q vão ao Paço 
tem visto as festas, e emsayos e algüas levarão suas filhas. 

Também forão 6.‘ fr.' 16 Senhoras com suas filhas ao 
Prezepio de S. Roque, e como nelle aremeda Antonio Antu¬ 
nes com gr.‘‘“ propriedade huma mulher q esta parindo, ou 
fosse acazo, ou simpatia se sentio a Senhora Dona Guiomar 
de Lancastro com dores tão fortes, q apenas chegou a caza 
pario com muito bom successo hüa filha. Também vão onze 
Senhoras a ouvir as Muzicas Italianas as Casas da Senhora 
Marqueza de Tavora na Cordoaria dando cada huma, hüa 
moeda, e hú prato e p." estas cazas se entende poderão vir os 
Marquezes de Tavora a instancias da Senhora Marqueza sua 
Avo, q ja estã livre da sua queixa. 

Morreo a Mãy do Guarda Mor da Caza da índia Irmãa 
do Padre Martinho de Barros e por essa occazião tem sido 
vizitado de muita nobreza. 

El Rey manda augmentar 0 Convento de S. Pedro de convento a*s,Pe- 
Alcantara p." 60 Frades, fazendo dormitorios, e refeitório de 
abobadas p.‘ 0 ^ estão ja juntos meteriais, e também faz hum 
Hospício no caminho de Mafra p.‘ doze Frades. 

Quatro Irlandezes ladroens, e furiozos envestirão hüa 
noite com todos os q encontravão matando dous homens na 
rua nova, dous estão prezos, e os outros dous fugirão p." 
hum navio de guerra Inglez. 

Ja sahirão as duas Naos de Guarda da Gosta a esperar a Marinha, 
frota. Temse repetido com instancia de algüs fidalgos a 
Comedia de Tanbien si ama en el Abismo entrando tres 
filhos de D. Luiz de Almada, 0 Almotace mor q fez 0 gasto, e 
ü pr." papel, e alguns filhos, e filhas de Comediantes q ainda 
aqui estavâo; hum dos convidados foy 0 Cardeal da Mota. 

Continua a noticia do temor de q El Rey Catholico se DoonçadoRaiCa- 
faça tizico, e também se receya q pello m.'“ tempo, q 0 Prín¬ 
cipe estâ com elle possa ter algiia queixa semelhante, q he 
p." temer na sua constituição: Porem não faz isto q sejão 
mais tibias as pervenções de Tropas dizendose q levanta 
Espanha mais vinte mil homens, e q ligada com França, com 

Baviera, e Saxonia, se oppoem a Eleição do Duque de Lorena 

em Rey dos Romanos, e soccorrem ao Infante D. Carllos 

contra 0 Emperador q estâ ligado com El Rey de Serdenha, 

com Inglaterra, Olanda, Dinamarca, Prucia, Moscovia, e 
Suécia. 
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Noticias da Eu- Dizem ^ OS Mouros tomarão aos Castelhanos algüas 
embarcações, q levavão munições e mantimentos a Orão. 
Também se diz q 0 Papa manda très Legados a Latere p.* 
suspender a guerra, e q são tres Cardiaes Ruspoli a França, 
Grimaldi ao Império e Aquaviva a Espanha. O Governador 
de Badajos está ungido e 0 novo Auditor ainda detido naquella 
Cidade de onde partio p." Sevilha com D. Francisco da Camara 
vendo se podia dispençarse do Regimento de Cavallaria de 
Callatrava em q 0 nomiarão por lhe ser mais util conservar 
0 posto das Guardas, e estar mais perto do favor da Rainha. 

OuestsesdoDuque Baixarão sete Consultas e Decretos a favor dos Privile- 
(leAreiro. Duqué dc Aveyro q não estâ de todo livre dos últi¬ 

mos Embargos q ainda q de pouca força lhe dilatão a posse 
da caza e das Comendas. O do Cadaval ainda não falia em 
cazamento dizendose q ha quem 0 incline a q seja fora do 
Reyno. 

Mais notícias da O Conde do Lavradio e a S." Condeça vem estar algü 
tempo em Lisboa. A filha de D. Antonio Henriques se 
baptizou em publico. O Patriarca foi vizitar a parida e não 
quiz fallar a sua Irmãa, e cunhado, com q."’ esta quebrado 
ainda pello cazamento do Peixoto. 

A S.'" Dona Anna de Vasconcellos teve hüa sentença 
importante contra D. Affonso de Noronha a favor do seu 
dote, e arras. 

A S." Condeça da Ericeira esta com pouca melhoria, e 
sem nenhuma 0 Conde de Valladares. O Marques de Abran- 
tes também esteve maltratado, e as esperanças da S." Mar- 
queza de Fontes continuão felismente como também as da 
S.“ de Panças q estâ ja sem dissenções com seu marido, mas 
em demanda com 0 Maltes seu tio. 

A mulher de Alexandre de Souza deu hfia facada no seu 
cozinheiro q estâ morrendo. 

Diário de 24 de Fev.'° de 1733 

Eestas de Entrudo, Em 3.* fr.' jy se acabarâo as festas do Entrudo cora a 

ultima q se fez no Paço tendo licença todos os Fidalgos, q 
a pedirão a Rainha p.* verem entre os bastidores, porem 
El Rey, q tinha chegado de Mafra na 2.' fr.“ a não vio nem 
0 s.' Infante D. Antonio em nenhum dos dias, nem emsayos. 
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As Senhoras se satisfizerão m.‘“ nas novas Muzicas q músícu. 
ouvirão nas cazas do Marques de Tavora, e na mesma noite 
fizerâo ellas a ultima aos Fidalgos, e sabendo-o 0 Marques 
de Fontes q 0 Pay destas Muzicas Italianas lhe dava 0 ganho 
daquelle dia p." se vestirem acrescentou des moedas do q 
tinha dado. 

O S.' Infante D. Carllos convalecido mal, a S.'* Infanta NoUcias do paço. 
Dona Francisca ainda tem dores mas ja esta sem 0 susto de 
ficar sem lezão: a S.'“ Condeça de Aveyras ainda q estâ com 
febre veyo hontem de Camora p.“ asistirlhe. 

A Rainha se recollieo por alguns dias p.* húa nova E.ercícba espiri- 
Novena, e p.‘ fazer os Exercicios de Santo Ignacio deu a 
D. Jorge Henriques a Alcaidaria mor de Faro q vagou pello 
Conde de Vai de Reis, e rende duzentos mil reis, e como 
D, Jorge pellos seus annos, e D. Luis da Silveira pella mesma 
cauza pois fez em 8.’’"° 85 annos, e ambos pellos seus acha¬ 
ques não podem asistir a Rainha tendo ja licença p."retirarse 
D. João de Almeyda p." a sua Torre de Outão, e D. Pedro 
de Mello p." Evora fica a Rainha so com dous Veadores q 
são D. Antonio Henrriques, D. Diogo de Menezes, e asim 
se tem por preciza creaçào nova p.‘ q não faltão fidalgos 
habilitados p.“ estes empregos. 

Pregou em S. Francisco da Cidade a sua pr." 6.'* fr.‘ 0 noticias re- 
P.' Fr. Antonio da Piedade com extraordinário concurço de 
Senhoras Fidalgos e Povo com solida doutrina, e universal 
aceitação foi 0 Assumpto a Escada de Jacob em q 0 Demonio 
nos mostra seis degraos p.‘ descer ao Inferno, e a Ordem 3.“ 
outros seis p.* subirmos ao Ceo. O P.' Fr. Paulo pregou as 
Domingas na freg.‘ da Encarnação com a sua costumada elo¬ 
quência Apostólica. 

O Marques de Abrantes continua com queixa na respi- Doenças m côrte. 
ração q lhe não permite subir Escadas; mas ainda em hir estar 
em Abrantes algum tempo. A senhora Condeça da Ericeira 
q tem pouca melhoria determina hir estar alguns dias em 
húa quinta do Campo grande, João de Saldanha estâ san¬ 
grado sinco vezes. O Marques de Niza com tiricia. Ja vie- 
rão de Palma os Condes de Óbidos e foi a Beira 0 de 
S. Vicente moço, daquella Provincia se esperâo com alvo- 
roso os Marquezes de Tavora p.* as cazas da Cordoaria q lhe 
larga a S.'* Marqueza sua avo, a qual estâ ainda bem conval- 
lecida.V; 
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Koubos e crimes, Fizerãoss tres Summarios a hú Inglês, e dous marinhei¬ 
ros, q roubarão em Sevilha o Ministro de Inglaterra, não 
forão Irlandezes como se dice os ^ acolitarão, e matarão 
algúas pessoas de 4 alguns estão prezos, e os Irlandezes 
delinquentes de q dous estão prezos forão os q matarão e 
roubarão dous castilhanos nos Pegoens, e também estão p." 
sentenciar hüa terrível adultra q do corpo morto do marido 
fez cabeceira p/ 0 seu delicto, e 0 enterrou debaixo dos 
ladrilhos da cama em q dormia matando-o cõ hum machado, 
e confeçando tudo 0 amante q tam bem estâ prezo. 

C.1B0 picaresco. Para emmendar tanto cazo trágico se contará hum mais 
alegre. Hüa Senhora viuva q não costumava hir ao Paço, e 
achando a cadeira da Rainha lhe pareceo sentarse nella, as 
primeiras Senhoras q entrarão havendo pouca luz entenderão 
q naquelle lugar so podería estar hüa viuva, q vulgarmente 
se diz ha m.'”' annos q apareceo no Paço, levantouse a Phan- 
tasma, as Senhoras fugirão athe ^ souberão q era hüa novata 
nas ceremonias de Pallacio. 

Noticias roíigio- O Guardião de Xabregas tinha fugido do Vizitador p." 

S. Francisco da Cidade, mas pondo este carta de Editos 0 
absolverão, e foi p.“ 0 Convento porem la renunciando a 
absolvição, 0 vizitador 0 declarou, sahio com cruz alçada, 
e trinta e dous Frades entre Entrevados, e leigos, entrou no 
Paço athe a caza dos Porteyros, 0 Marques Manoel Telles os 
obrigou a voltar e foi a comunidade p.“ a Mizericordia não 
quis El Rey fallar a dous frades q ficarão no Paço, nem a 
outro algum na audiência, e voltarão p.“ Xabregas, e em 
Santa Clara ha queixas m.'" escandalozas, querendo tirar a 
Abbadeça com aggravos p.* a Coroa, e muitas Juntas. 

Diário de 3 de Março de 1733 

Noticias d.a cártc, , A Senhora Condeça da Ericeira foi com a sua familia p." 

a quinta do Marques de Angeja no Lumiar p.* buscar em 
novos ares melhorias nas suas convulçoens. O Marques de 
Abrantes foi aquella Villa, e primeiro ao Carregado com 
algüa melhoria, a qual tem os outros doentes, e os Senhores 
Infante, e Infanta. 

Espanha em M.ir- Qs Castclhanos tiverão era Orão hum bom successo der- 
rotando os Mouros, q intentavão cortar a agoa q vem â 
Praça, e se preparão p.‘ atacar Argel fazendo França 0 mesmo 


com vinte Navios por castigo de alguns, q os Mouros lhe 
tomarão entre elles dous Espanhoes, q debaixo da Bandeira 
de França levarão p.“ Orão algü socorro. El Rey Catholico 
estâ cada dia melhor das suas queixas augmentandosse as 
preparações militares naquella corte. 

No Lumiar matou hu Irmão mais velho ao segundo por 
hum ciume de hüa mulher cazada q ambos pertenderão. 

Na meza da Conciencia se juntarão 17 Ministros e ainda 
q por estar sangrado onze vezes 0 Procurador Geral das 
Ordens Sebastião Pereira, senão tem tomado rezolução na 
questão do Arcebispo de Goa que tirou âs Religioens a posse 
de duzentos annos das Igrejas da índia dizem q excepto hü 
voto todos forão de parecer, q 0 Arcebispo fizera violência 
âs mesmas Religioens, e q mandandosse restituir as Igrejas 
ao primeiro Estado havia de ser juiz 0 Papa desta contenda 
de q a Congregação dos Bispos, e Regulares não quis tomar 
conhecimento. 

Ainda q 0 Bispo de Lamego parte p." Lix.* a onze de 
Março também se escreve q a sua enfermidade se augmenta 
com perigo, e q ja tinha ouvido algum dezengano. Também 
se escreve de Castelo Branco q 0 Bispo da Guarda tivera 0 
ameaço de hum Estupor, mas 0 grande Medico Rafeiro pro- 
vocandolhe a gota lhe asegurava 0 remedio. 
í Aqui se diz, q prendendose hú delinquente na vezinhança 

4. do Arcebispado de Tarço se tivera com elle tanta attençào 

j q se mostrara ra,'® satisfeito, 

: El Rey foi com a familia Real a Inquizição ver a Pro¬ 

cissão dos Paços, e lhe deu 0 S' Cardeal da Cunha como 
costuma hüa excellente merenda mandando depois p.' 0 Paço 
: todos os dosses delicados, e frutas exquezitas de q ella se 

^ compunha em mais de trinta pratos. No mesmo dia pregou 

^ em S, Francisco Fr. Antonio da Piedade sem embargo da 

Procissão foi tanto 0 Concurço q a gente não cabia na Igreja, 

! e teve 0 Sermão ra."* aplauzo. 

í Morreo Antonio Cramer tendo feito com grande acerto 

; a nova fabrica da polvora e sendo acredor a El Rey dizem 

f era mais de 150 V-F® e tendolhe seus parentes cauzado penas 

í graves ficou sem dever couza algüa, deixou legados pios, e 

i administração das fabricas a seu filho mais velho q he de 

poucos annos, e a sua Terça, e a de sua mulher a seu filho 
l segundo. Também morreo D. Jorge Capitão de Cavallos 


Crime. 


Reüiiiáo da Mesa 
da CoBSCÍèr>cia, 


Bispos de Lamego 
e da Guarda. 


Prisão. 


A família real vai 
ã Inquisição ver 
a Procissão dos 
Passos, 


Morte de António 
Cramer, 
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Duque de Aveiro. 


Secretário de Es¬ 
tado 

Cantarinas. 

Noticias da côrtc. 


Alemão, e Jozeph Pinto Pereira Expedicionário Regio § tinha 
sido em Roma, e Autor de doutos Tratados. 

Admitirãose os novos Embargos na meza da Conciencia 
as Comendas do Duque de Aveyro q dizem q lhas farâ dila¬ 
tar mais tempo do q se cuida. 

Mal pario a S,'* D. Anna Joaquina hüa gr.^' molla, e está 
sangrada. 

O Secretr.” de Estado ha m.‘“* dias q esta em caza com 
gota. 

As Cantarinas forão particularmente cantar a caza da 
Senhora Marqueza de Fontes. A filha ultima da S.'* Mar- 
queza de Tavora q ficou era Sacavem em caza da S." Con- 
deça de Alvor teve bexigas bem asombradas de q esta boa. 

Ayres de Saldanha parte dia de S. Jozeph para conduzir 
a Senhora Marqueza de Gouvea dizem q p.‘ Granada. 


Diário de 10 de Março de 1733 

Anos da Infanta A p SB vestio 3 Corto de Gala pello nome da S.'" Infanta 
D. Francisca. Francisca a quem o Algebrista asegura, q ficara tanto 

sem ofença q ja 5." fr.“ de Endoenças correrá as Igrejas. 
O s.' Infante D. Carlos nos deu os seus costvmados sustos. 
A Rainha, e Princeza continuão na Novena de S. Francisco 
Xavier em S. Roque, e Sabbado forão a sinco Igrejas. 

Morte do Rd da Chegou de Alemanha hum Postilhão com a noticia da 
Poionia. Polonia, e não se duvida q 0 Senhor 

Infante D. Manoel seja hum dos mais poderozos Principes 
§ se destinão p." ser Eleitof naquella Coroa, e não faltão 
politicos q digão, ^ também 0 S: Infante D. Pedro poderá 
ser buscado p.‘ outra dignidade grande no Inperio. 

Notícias dc Espa- ^ saude dei Rey de Castela não pyora dizem q a Corte 
irâ para 0 Porto de Santa Maria, e voltará de França 0 Mar¬ 
ques de Castellar Irmão de Patinho de quem se cre mais a 
mudança da fortuna pello que seus emullos a dezejão do que 
pellas experiencias. que alhe agora a não verificão, e com a 
mesma incerteza corre a liga com França; por^ El Rey Catho- 
lico ^ não perde com a idade, nem com a doença 0 amor da 
guerra 0 muda por estas cauzas p.“ 0 dezejo de a fazer justa 
contra os Mouros, Os Inglezes mandão ao Mediterranio 30 
Naos de linha, e procurão com força ajustar o Emperador 
com Espanha. 


O Duque de Liria dizem q vem da Embaixada de Viena 
p.“ Pariz. 

Hoje se diz q El Rey deu soldo dobrado a Jozeph da Ejcrdto, 

Silva Paes Coronel Engenheiro, e ao Tenente Coronel Char- 
mont 0 qual ensina todas as partes da Mathematica q são 
necessárias p.*^ a guerra principalmente a fortificação, e p.* 
este fim se mudou p.‘ Caza grande junto a Esperança, q lhe 
pagão vinte e tantos fidalgos os quais vão tres vezes na 
somana tomar postilla, e hão de exercitar na Cotovia movendo 
terra as operações militares, e não quer outro sellario: era 
seu Discipulo ha m.'° tempo D. Francisco de Menezes ^ 
asentou Praça na companhia de seu tio D, Luis de Portugal 
Coronel de Setuval: entrão nestes Discipulos os Condes de 
Atouguia, Óbidos, Villar Mayor, Cantanhede, Santiago; 

Monsanto e outros muitos. 

A Senhora Dona Anna de Moscoso convidou 40 Senho* iimas italianas, 
ras em Domingo 8 para ouvirem Muzicas Italianas, e estava 
a caza m.‘« alumiada com muitos, e bons instromentos, e 
refresco m.‘° abundante, durou a festa athe a hüa hora da 
noite, e no mesmo algüas das Senhoras q não forão convi¬ 
dadas estiverão em hüa quinta de Belem com muzica, e merenda 
' em q entrou a S.™ Condeça de Villa Nova, e a sua familia. 

O Bispo da Guarda esta com hum Estupor | lhe ofendeo as doenças aos ws 
hum braço, e perna mas dizem tem nelles algum sentimento, 
e 0 de Lamego se anima a fazer jornada p.® Lix.\ 

A S.” Condeça da Ericeyra esta melhor na quinta doLumiar. Notkias da cârte. 

El Rey armou Cavaleyro ao Duque de Lafoens e tendo 0 Duque de La- 
baixado hum Decreto a Meza da Conciencia p.® q se lhe não 
tirassem Inquirições previlegio ^ so gozavão os filhos dos 
Reys, a Meza replicou com hüa consulta, e m.*'** exemplos 
porem El Rey como ja 0 tinha armado Cavaleiro, 0 mandou 
tomar 0 habito na forma do seu primeiro Decreto, e he 0 
Duque digno pello seu sangue, e pella sua excellente educa¬ 
ção desta grande honra. 

Na 3.* Dominga pregou na Mizericordia com gr.^Vcon- pregaçâo. 
curço 0 P.“ Fr; Antonio da Piedade, e da Tribuna da meza 0 
foi ouvir 0 S.^ Cardeal da Cunha, e outros m.‘°‘ Fidalgos, e 
algüas Senhoras. Na Procição de Jezus apareceo hü excel¬ 
lente Ornamento de brocado roxo, T dizem custou nove mil 
Cruzados, e â freguezia de S. Jozeph deu o mesmo Cardial 
da Cunha hü cofre de prata de m.*" pezõ, e notável lavor. 


Mafra. 
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Asignouse a escritura da Obra de Mafra dando El Rey 
aos Mestres 50 VíSfe"" cada mez de consignação correndo os 
meteriaes, e carretos tudo por conta dos mesmos Mestres, e 
El Rey lhe deu graciozam.'° os meteriaes q tinha junto a obra 
^ importarião, 7 mil cruzados, e os soldados se não occupa- 
rão mais nesta obra de q 0 zimborio custara 400 mil cruzados. 

Também El Rey deu soldo dobrado ao Capitão de mar 
e Guerra João Baptista Rolhano. 


Diário de 16 de Março de 1733 


Noticias d» c«rte. Toda s Cotte estâ com justo cuidado nas bexigas da 
Princeza q adoeceo a e a sahirão ao quarto dia e como 
são m.“' e comíluentes ainda q abateo a febre com as san¬ 
grias sempre dão § temer, e os postilhões vão todos os dias 
a Sevilha. 0 Principe veyo p.* 0 quarto de El Rey, e não 
queria separarse, e como ainda não teve bexigas, também 
temos esse temor, e principalmente tendose pegado no Paço 
a mesma queixa a Senhora Dona Anna de Noronha, e enten¬ 
desse q a Senhora Dona Maria de Noronha também estâ com 
ellas, e duas criadas mais. 


Eleição da coroa 
da Polónia, 


Expulsão dum je* 
suita, de Espa¬ 
nha, 


O Postilhão do Emperador ainda não voltou, e dizem 
El Rey Estanilao sahia de França a disputar a Eleição de Rey 
de Polonia^o Senhor Infante D. Manoel e a outros Principes. 

Ainda se não sabe bem a cauza por^ 0 P.‘ Manoel de 
Campos da Companhia q tinha sido chamado p.® Lente de 
Mathematica em Madrid, e chegou a Lisboa foi mandado 
sahir em 24 horas daquella Corte, dizem q por falar em q 0 
Principe tomase 0 Governo do Reyno porem não he certo. 


1 Foi na ocasião da sucessão da Polônia, a cuja coroa era candidato 
0 infante D, Manuel, irmão de D. João v, que a Espànha firmou com a 
França (7 de Novembro de 1733) 0 tratado de Escoriai, «primer Pacto de 
familia concertado entre las ramas borbónicas francesa y espafíola». (Bal- 

lestem—Jíistomdí&J>am—t:v,pàg.S8), 

A Áustria, a Prússia e a Rússia contrariavam a eleição, para 0 trono 
polaco, do sogro de Luis xv, Estanislao Leszczynski, apoiando a candida¬ 
tura de Augusto in, eleitor de Saxónia. A Espanha entrevinha ao lado da 
França, que se batia por Estanislao, no intuito de conseguir ao filho de 

Isabel Farnésio, D. Carlos, 0 reino de Nápoles e a Sicília. 

No meio de tão fortes e desencontradas ambiç 5 es, tinha forçosamente 
de naufragar a candidatura do infante português, 


A nove morreo 0 Bispo de Lamego ^ de 66 annos estando moii» doBíípod® 
p.* partir p,' Lix.‘ donde tinha ja 0 seu fato mais preciozo 
nas cazas das Janellas Verdes q tinha comprado por vinte e 
tres mil cruzados, gastando nellas mais de des: deixou ao 
Duque seu Irmão por seu herdeiro, e testamenteiro a seu 
sobrinho Nuno de Tavora, quarenta mil cruzados, vinte a 
sua filha de Tentugal posto a juro, e por sua morte ao Duque 
doze mil Missas, vinte mil cruzados â sua Se, Esmolas as 
Igrejas em q tinha dous mil cruzados de pençoens, e legados 
a cada criado dos seus, fez hú Codicilo com sete testimunhas 
q não asignou, deixou nelle por Esmola mais des mil cruza¬ 
dos ao mesmo Nuno de Tavora, e as cazas das Janellas Ver¬ 
des, e outros legados a Se; porem 0 Duque tomou posse das 
cazas por q lhe dizem não estâ a comprir 0 Codicilo: vagan- 
dolhe oito mil cruzados de renda de prestimonios, e 0 deu 0 
Duque a seu filho. O Bispo entrou com hú Inventario de 
cento e setenta mil cruzados comeo des de renda 24 annos 
com q podia testar demais de 400 mil cruzados. 

No Convento da Boa Viagem da Arrabida se fez hüa tabaco, 
tomadia pello tabaco de 66 sacas q hú Navio de Guerra Olan- 
dez alli occulto de Tabaco de Castella também tinha metido 
40 sacas em S. Jozeph de Riba Mar q ja senão acharão. 

A S.'* Condeça da Ericeira esta quazi boa no Lumiar, sua 
Irmãa a S.'‘ Condeça de Atalaya tem sezoens mas pequenas. 

A Procissão de Paços de Santos forão m.'®’ Senhoras, e procMo a sor- 
18 q não são cazadas com m.‘°’ vestidos novos, e em S. Fran.=“ 
continuão a ouvir Fr. Antonio da Piedade, e 6" fr.‘ 0 foi ouvir 
0 s.' Cardeal da Cunha, e 0 Sermão excedeo aos outros. 

A caza das Muzicas forão vários fidalgos entrando cada Música. 

1 D. Nuno Álvares Pereira de Melo, i.” Duque do Cadaval, casou 
3 vezes tendo descendência legítima e alguns filhos que nasceram fora do 
matrimónio, como D. Nuno Álvares Pereira de Melo, 0 referido Bispo de 
Lamego. Como escreve Caetano de Sousa (Mem, Mst. e gmaUgicas- 
4.* ed., pág. as) «foy, este Prelado, Porcionista no Gollegio de S. Pedro de 
Coimbra, Conego de Évora, Deão da Sé de Portalegre, Sutbilher da Cortina 
dos Reys D. Pedro ri., e D. João y., Deputado da Junta dos Tres Estados, 

e da Inquisição de Lisboa, elnquisidor na de Coimbra, Reitor, e Reforma¬ 
dor daquella Universidade do Conselho dei Rey, e Bispo de Lamego, e foy 
sagrado na Capella Real a 19 de Gutubrô do anno de 1710, e faleceo a 8 de 
Março de 1733». 

No entanto êste dá 0 falecimento a> 



hum com Im moeda, e a S/" Condeça de Redondo fez 
Domingo em sua Caza húa festa a Santa Barbara deu de siar 
a muitas Senhoras. 

Partilhas do Mor- Asígoouse a Escrítura do felice ajuste entre o filho do 
gado de Oliveira. de 01 iveira, e sua madrasta ficando elle Senhor das 

Gazas, q ella aluga emquanto se não paga de 57 mil Cruza¬ 
dos dezistindo de hüa consignação de 5 e os Juros de 5 por 
100, e largou a Tutella a D. Luis de Portugal: fez este ajuste 
0 Conde da Ericeira. 

Desastre no Tejo, Hum barco juoto ao Grülo metoo a pique hua fragata em 
q se afogarão duas pessoas, e outras se salvarão mal tratadas. 

Junta de Ministros Na seg.‘’“ junta de 30 Ministros dizem ^ se consultou \ 
as Igrejas da índia se restituissem as Religiões p.’^ as con¬ 
servar na posse | tinhão de duz.‘°' annos, e q 0 Papa julga¬ 
ria a propriedade. Sahio a favor da Abbadeça de Santa Clara 
hum Despacho | a livra das temporalidades ^ 0 Provincial 
pertendia. 

Nova mesa de Na nova ffleza de Santa Engracia sahio por Escrivão 0 
Engraci,-.. Conde de Coculim, por Thezoureiro 0 de Atouguia, procu¬ 
rador 0 das Galveas, p.‘ armar São Vicente 0 Marques de 
Angeja: 0 Conde da Ericeira pay em Odivellas, 0 da Ribeira, 
e 0 de S. Vicente, q ainda § ha em dinheiro 13 Vf se devem 
30 e se faz hua junta p.‘ saberse se hade continuarse a obra 
por entenderse q El Rey não aprova a Igreja por pequena. 

Mafra. A consignação q se deu p.‘ Mafra foi de 3Ó mil Cruzados 

cada mez, e não de 50 como se dice, e ainda ^ ja livre deste 
trabalho esta com hüa Erizepella 0 Padre Martinho de Barros. 

Noticias da côrte. 0 S.' Mante D. Francisco tem vindo a Lix.* vizitar a 
Princeza, a Senhora Condeça de Aveyras deu a Jozeph Gomes 
Algebrista q curou a Senhora Infanta hü excellente relogio e 
hüa caixa de ouro, e a sua Alteza hü cubertor polidamente 
bordado de matizes, e ouro. 

Viagem da Mar- ]& patfio Ayrcs do Saldanha a acompanhar a Senhora 
quesa de Gou- j^arqueza de Gouvea | vay primeiro a Madrid e depois p.‘ 
Barcellona, ou Granada, ter com o Marques seu marido, 
tirando de sua Caza 9 mil cruzados cada anno. 

Mais notícias da Os Condcs do Lavradío vem p." Lix.’ e a S.''' Condeça 
pario com bom Sucesso. 0 Almirante pede licença p.® bir a 
Paço Darcos emq não estâ capaz de hir p.’ 0 Gastello. 

Exército. Fèz exercício na Junqueira a Cavallaria e a foi ver 0 

Cardeal da Mota, e são ja 25 Discípulos de Mathematica. 


Com 0 fato ^ vay chegando da S.'* Marqueza de Tavorá 
se confirmão as esperanças da sua boa vinda, e de ^ se logre 
melhor 0 novo filho | espera. 

0 Conde de Valladares melhora pouco por mais ^ se 
repetem os exorcismos contra as feitiçarias em ^ se suppoem 
culpada a S.'* Madre Thereza de | as orações tomarão tanto 
a sua conta aquella familia sendo serto § se desmaya quando 
0 benzem, e ^ se não move a mais de dous annos. 

Diário de 24 de M,^° de 1733 

A Princeza sahio bem graças a Deos do Onzeno das suas Doenças «a círte. . 
bexigas na noite do Domingo 22 e como são m.'” derão cui¬ 
dado ao entrar no seteno, e tem havido preces, e na Cotovia 
Laúsprenne 9 dias, mas cessarão todos os maos sintomas, e 
estâ sem febre, e athe se entende q não terá offença a fer- 
mozura, e não he necessário dizerse 0 contínuo cuidado, e 
asistencia da Corte por ^ he notoria a impaciência da vida 
desta bella, e amavel Princeza I não mostrou na queixa a 
menor impaciência, nem repugnância aos remédios. 

Em toda a Corte ha a mayor epidemia, q nunca se vio 
mas quer Deos q não degenera; por^ tudo são defluxos com 
febre, ^ se vence sem remedios, e ha comunidades e familias 
inteiras, 4 padecem, e se augmentou inflnitam.^* 0 preço das 
galinhas diminuindo 0 do peixe, e sendo mais de 30 fidalgos, 
e Senhoras os t padecem: enha neste numero 0 S.' Infante 
D. Pedro, e com menos força 0 Principe: 0 Senhor Infante 
D. Carllos foi so com a s." D. Luiza Henrriques sua Dama, 
e com D. Antonio Henrriques p.“ S. João dos Bemeazados : 

0 S.''Infante D. Francisco veyo de todo p.’a Corte Real. 

A Rainha ficou sem mais Damas 4 a S.'’ D. Fellippa de 
Faro, e a filha mais velha do Conde de Villa flor por§ as 
outras, ou fugirão das bexigas, ou ficarão doentes no Paço, 
e nelle estâ com cuidado a Snra Dona Maria de Noronha 
filha do Conde dos Arcos. Também 0 Conde de Pombeiro 
depois de sangrado algumas vezes teve hum desmayo, e húa 
cezão, q deu susto, sacramentouse, mas com a agoa de Ingla¬ 
terra lhe faltou hontem, 0 crecimento. 

Entrarão alguns Navios a trazer trigo, e outros em Setu- importa-se tugo e 
vai a buscar Sal, e todos forão cauza dos falços avizos de 4 
chegava a Frota, e se prepararem os exames mais apertados, 
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Presos. 


Morre, a Condessa 
do Lavradio. 


A coroa da Poló- 
nla. 


A coroa imperial, 


índia. 


Herança do Bispo 
de Lamego. 


I nunca se virão p.* q em vindo se vizitem as pessoas, arcas, 
e Navios. 

Também foi prezo o chamado Candejas q tinha vindo 
das Minas, e metido no segredo, p.‘ onde forão os dous pre- 
zos que dezembarcarão em Cascais donde os lançou hü Navio 
Inglês hum delles he clérigo, e tornou p.* o segredo Ignacio 
de Souza q tinha pedido vista p.' embargar a sentença das 
Gales, e o mesmo fizerão as criadas de Eliot p,* os asoutes, 
e 0 cazo deste mizeravel, e da Madre Thereza vem pintados 
em leques, ^ se vendem m.‘° caros. 

Quando se entendia q a S/” Condeça do Lavradio estava 
livre de perigo, e o Medico Lemos tinha vindo p.‘ Lix.* 
depois de a fazer lançar outra molla, e restituir de hum acci- 
dente lhe sobreveyo outro ^ a matou de 27 annos havendo 
sete ^ era cazada morrendolhe duas filhas, e ficandolhe outras 
duas sendo húa a q nasceo agora, e dous filhos de ^ 0 mais 
velho não chega a sinco annos, os poucos ^ esta Senhora 
tinha, a sua fermozura e boa condição fazem sensível a sua 
falta, e não padecera pouco a S." Condeça da Ilha, ^ estava 
na sua Companhia. 

El Rey de França deu a seu sogro dous milhoens de cru¬ 
zados p,* hir pertender a coroa de Pollonia | ja teve anno, 
e meyo, e tem este Rey 56: El Rey catholico esta milhor, e 
a Corte dizem q se muda p.‘ hüa Gaza de Campo duas legoas 
de Sevilha p.* onde dizem hirâ por Embaixador de França, e 
por Ministro de Espanha 0 Arcebispo Rheims da Caza de Rohan. 

Não he m.*” crivei 0 projecto q se aviza de q 0 Empera- 
dor p.‘ asegurar a Eleição de Rey dos Romanos no Duque 
de Lorena cede a França aquelle Ducado, e os Estados de 
IFlandes ao Príncipe Carllos Irmão do Duque. 

El Rey mandou dar p.‘ a índia mil Espingardas, e outras 
armas e munições e algüa artelharia. 

El Rey Escreveo ao Cabbido de Lamego p.* ^ fizesse com 
0 Duque do Cadaval algüa favoravel compozição nas conten¬ 
das ^ podiâo temerce sobre a herança do Bispo, 


Diário de 31 de Março de 1733 

Ainda a eleição na Não chegou O Gorrcyo do Norte com f ignoramos as' 
curiozas noticias dos dous Reys dos Romanos, e Pollonia 
hão de ser elleitos não faltando quem confirme § 0 Senhor 




Infante D. Manoel poderá ter grande partido, e q 0 empenho 
dei Rey de França encontra dous embaraços, 0 primeiro he 
0 temor de q os Ministros Francezes governem, 0 segundo 
0 receyo dos ministros Pallatinos digo dos Ministros Palla- 
tinos q votarão, ou seus pays contra El Rey Estanislao. 

Aqui se diz com mistério ^ El Rey respondeo ha m.‘° tempo 
por Inglaterra p.‘ q em França senão embarassase 0 correyo 
de I se infere poderia levar grossas remeças, e créditos. 

Em Orão dizem q teve hum bom successo hü Mouro das Noticias de orã» 
Montanhas, q tem a sua Ordern seis mil Cavallos, e q tem <><* 
interece em vender mantimentos â Praça derrotando 0 Corpo 
de Tropas dos Mouros q a bloqueyão. El Rey de Castella 
ainda q se veste estâ com tanta debilidade ^ não tem podido 
mudarse como determinava p.* hua Caza de Campo, e a Rai¬ 
nha tem mostrado 0 mais fino cuidado na doença da Princeza 
sua filha, e nossa Senhora; mas Deos permittio não so livrar- 
lhe a vida mas a fermosura porq lhe não ficarão sinais, e tudo 
se deve âs ardentes Orações das Religiões, e pessoas virtuo- 
zas, a rara paciençia com ^ a Princeza sofreo hum mal tão 
cruel e obedeceo aos Médicos de ^ não he menor milagre se 
conformarão todos sinco, e hoje dia dos annos da Princeza 
sahe do vinte e hum da doença, e cumpre os quinze da ooenças na côrte. 
sua florecente idade. O Principe, e os Senhores Infantes 
D. Pedro, e D. Antonio estão livres dos seus defluxos, este 
ultimo fez Medico da sua Camara ao Doutor Bernardo da 
Silva natural da Torre de Moncorvo q curou em Madrid mui¬ 
tos annos com, estimação q aqvi tem conservado, e aos deste 
officio lhe não tem faltado emprego porq cada vez crescem 
mais os catarros com febre, observandosse q de vinte pessoas 
não livrâo sinco entrando a mayor parte da Nobreza, e comu¬ 
nidades inteiras, mas graças a Deos com poucas mortes pade¬ 
cendo mais os que se sangrão, e entre estes dâ algum cuidado 
0 Conde de Pombeiro a quem sahio huma parotica mas 0 
cirurgião Ricol da mâs esperanças e temem mais os Médicos 

a dibilidade em ^ 0 tem posto hüa Diaria § se seguio â agoa 

de Inglaterra. 

Por hüa noticia da Ilha se diz hua Balandra q alli chegou a frota do b«su. 
tinha partido do Rio de Janeiro a 34 de Dezembro e ^ a frota 
havia de partir athe 0 primeiro do anno prezente se chegasse 
0 resto, ^ se esperava das Minas, e também diz mas poderá 
não ser certo ^ Luis Vahya ficava prezo por hÜa mania com 
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algüa fúria não faltando quem entenda q isto pode ser artefi- 
cio de seus inimigos. 

Herança do Biapo Não aparoco attiegora tanto cabedal como se supunha da 
de Lainego, ^erança do Bispo de Lamego, e dizem que so naquella Cidade 
aparecerão do que toca a dinheiro trinta mil cruzados, e aqui 
senão tem achado couzas muito preciozas no Inventario que 
0 Duque manda fazer com toda a viveza e justiça aceitando 
a herança a seu beneficio, e que dizem que teve outra de 
hum Almoxarife de Muja de que não a certeza. 

fedia, As levas da índia são 'de boa qualidade as Naos ainda 

não tem officiaes com a doença geral estavão fechados alguns 
Tribunaes antes dos dias feriados. Na Mizericorda houve 
poucos Irmãos novos Fidalgos, e entre outros, que perten- 
derão oito não sahirão. 

Justiça. Sahio húa sentença concideravel a favor da Senhora Con- 

deça de S. Lourenço Dona Magdalena em que lhe julga as 
Cazas grandes contra sua sobrinha herdeira. Também sahio 
hum aggravo a favor do Conde de Coculim para correr no 
juizo em que elle pertendia a herança de seu Irmão D. João 
Mascarenhas no Brazil, em casa do mesmo Conde adoeceo 
dos defluxos do tempo o Conde da Ericeira D. Francisco 
Xavier, e a sua familia do Lumiar estâ boa. 

Miriuha. Fesce na Secretaria de- Estado hüa junta para regular o 

tempo da partida das frotas em que se acharão o senhor Cardial 
da Cunha, o Conde de São Vicente, e outros ofíiciaes da Mari¬ 
nha. 

Diário de 6 de Abril de 1733 


Actos religiosos. Qvurta feiru de Trevas ouvio El Rey os 6 Muzicos novos, 
e 0 officio na Patriarchal donde desceo a quinta feira, e asis- 
tio ao lavapes, depois foi ouvir o officio aos Paulistas e outro 
a Jezus, na sesta de tarde foi a Bellem donde tinhão concorrido 
muitos Muziços, e no Sabbado de manhãa â Graça: a Rainha 
correo as Igrejas so com seis Damas, e a Princeza já se levanta, 
Frota do Braaii, Na mesma quinta feira entrou a frota com lao dias de 
viagem, e nella perdeo hü Navio de que a gente se salvou 
porem hum Patacho que entrou na sexta feira que vinha da 
Nova Collonia com prata, sinco mil coiros, alguns Diaman¬ 
tes entravão algumas mulheres que vinhão meterce Freyras 
se perdeo entre as Torres de Bellem, e a Torre Velha, e o 
mar lançou â praya hum caixão de prata de que se furtou 


algüa, e Diamantes, mas dizem que ha índicios de quem fez 
0 furto. Também lançou alguns corpos, e o livro da carga. 

Chegou D. Lourenço de Almeyda^ dia de Pascoa bejou a chegaD.LowMço 
mão a El Rey em companhia de seus parentes, não deu ao 
registo mais de oitenta mil cruzados, e hum criado seu tras 
hum Diamante de oitenta e dous quilates, e meyo: na frota 
vem muitos, e muito grandes tendo crecido nas Minas oitenta 
por 100. Na frota vem tres mil caixas de asucar, sincoenta 
mil moyos de solla, tabaco, trezentos e sessenta escravos, e 
importa tres milhoens, e seis centos mil cruzados para El 
Rey q com o ganho do oiro paçarâ de quatro; veyo Antonio 
da Silva Pimentel dizem que tras tres mil cruzados, deixou 
cora saude os Condes das Galveas, e Sarzedas porem doudo 
Luis Bahia Governando o Ryo o Mestre de Campo Freytas. 

Em quinta feira de Endoenças à noite de 54 annos de idade 

morreo 0 Conde de Pombeiro de debilidade'com raro dezen- M«rre 0 conde de 

gano ficou devendo cento sincoenta mil cruzados, e vinte, e 

seis de dote de sua mulher a quem deixou os seus serviços 

e dandolhe hum signal em branco, ella 0 deu a seu cunhado 

para quem 0 Conde pedio a Caza que dizem El Rey lhe dâ, 

A Senhora Condeça vay com seu Irmão 0 chantre para humas 
Cazas que aluga. 0 Conde foy a enterrar ao seu Convento 
de Capuchos junto a Sacavem. Também morreo D. Luis 
Brandão Bispo que foi de Angolla que governava 0 Bispado Morre d. luís 

. , , BrandSo. 

de Coimbra OU de Angra. 

Fugio de Lisboa hum Vicente Lancandoce por hüa corda F«ga dum preso, 
do cárcere mais alto, e outro de Santa Cruz de Coimbra. 

Escapou de húa maligna 0 filho do Morgado de Oliveyra: Doenças. 
Continuão os defluxos com algumas mortes, e ventos terrí¬ 
veis em que padecerão algús barcos que estavão encalhados. 

El Rey deu os perdoens so com dous Dezembargadores 
do Paço. Pedro Gonçalves deu quinta feira de Endoenças 
húa Ceya magnifica não lhe permitindo a Meza da Mizericor- 
dia que fizese grande despeza na Igreja do Hospital. D. Bras 
da Silveyra estâ com esperanças de succeção. 

1 D. Lourenço de Almeida foÍ irmão do i.” Patriarca de Lisboa efilbo 
do Conde de Avintes, D. António de Almeida. Serviu na índia, onde íbi 
Capitão de Mar e Guerra, Fiscal da Armada e Capitão Mór da Armada do 

Norte. Mais tarde foi Governador de Pernambuco e a seguir de Mmas 

Gerais. (Memórias hist, t 
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Diário de 13 de Abril de 1733 


Númeaçães ecle¬ 
siásticas, 


pjí„. Com grande susto esteve a Corte em húa grande febre 
do Príncipe, e na contenda dos Médicos duvidando huns e 
querendo outros sangralo prevaleceo a opinião de que não 
fizesse este remedio e cessou a febre de todos os sintomas 
sahindo hüa especie de Bexigas tão benignas que se não 
fosse precizo a fineza pella Princeza bem podião chamarce 
com outro epiteto, houve preces, e asistencia dos Reys, e 
de toda a Corte foi comd merecia cauza tão justa. A Prin¬ 
ceza ja se levanta. O Senhor Infante D. Carllos melhorou 
com as sangrias. 

ade- Momiouce para Governador do Bispado de Coimbra a 
Manoel Nobre Lentç e Deputado do Santo Officio e Conigo 
da mesma Se. « 

Capitaens das: duas Naos da índia são Antonio de Brito, 
e Agostinho de Barros. 

,côrte, Dizem que D. Luis de Castello Branco esta despachado 
e que se dão a Senhora Condeça de Pombeiro as tenças em 
sua vida que são nove centos mil reis digo que são nove 
centos e sessenta mil reis, e que tornarão a Caza de 
D. Luis, 

A Senhora Dona Maria de Noronha filha do Conde dos 
Arcos estâ no Paço sem esperanças de vida, e El Rey deu 
licenca a seu Pay e Irmão para lhe asistir todos os dias e 
seu Pay lhe fez hum papel para que podesse testar de tudo 
0 que a elle tocasse. 

A Senhora Condeça de Pombeiro ainda não achou Cazas 
parf onde vay com seu Irmão o Chantre, e seu cunhado 
ainda vay a Patriarcal digo e seu cunhado D. Luis não mudou 
de trage, e vay â Patriarchal 

A Senhora Condeça de Tarouca esteve no ultimo aperto 
e sacramentada mas cessou a dor que teve em hum lado, 
mas não o temor das outras queixas que padece: pedia a 
El Rey tudo o que vagava para seu filho ultimo Jozeph Gomes 
mas El Rey lho não quis conceder por ser em damno do 
Conde D. Estevão. A Senhora Dona'Anna de Moscoso 
esteve em perigo de hüa febre vermelha, mas sahio bem do 




Estimãose os Diamantes desta frota fie tem hido â Caza 
da Moeda em mais de oito milhoens, e sé manifestou mais „a frou tio Bra- 
outro milhão em ouro, e também se fizerão algumas tomadias, su. 

A Nao da índia não tem ainda dia certo para partir mas Nau da índia, 
dizem que antes de vinte sahirâ e se lhe meterão mais tre¬ 
zentos homens. 

Ignacio de Souza ainda estâ no segredo mas já sahio 
delle ó bandejas, e dizem esta prezo hum homem que trouxe 
hum diamante e também o estão dois que com outros mata¬ 
rão um rapaz de quatorze annos. 

Morreo o Cardeal Salviati e eeta feito Cardeal o Abbade Cardeais, 

Ribbiera ficando so vago outro Capello. 

D. Lourenço de Almeyda teve húa perigoza collica, e n, untonço <ie 
dis aos que lhe perguntão, que trouxe muito cabedal, mas 
que he para comprar tudo, dar pouco, e emprestar nada, em 
em sua caza se lhe prepara hüa boa comédia. 

O Conde de Sarzedas escreve com esperanças de novas 
minas de ouro em diverças partes, mas com a deficuldade da 
comunicação com o Quialva de ^ ainda asim esperava retorno 
em Setembro. Antonio da Silva Pimentel foi bem recebido 
dei Rey e estâ em caza' de D. Antonio da Silveyra e Albu¬ 
querque a quem antes tinha feito doação dos seus bens. 

El Rey fez merce ao Duque de Lafoes de que ainda não ouquo a* lafaes. 
estando encartado nas suas comendas se não arendacem pella 
contadoria. 

Fernão de Miranda tem mais húa filha são oito as que noUci-is da côrt», 
tem, e sessenta e dous os descendentes que o Marques de 
Alegrete tem vivos achandose a Senhora Condeça de Avin- 
tes com mais -des, e ainda não veyo o Conde do Lavradio. 

A Senhora Dona Mecia de Mendonça tem queixa de 
algum cuidado, e ainda durão os defluxos de que morre bas- ... 
tante gente, 

O Senhor Infante D. Francisco volta para Samora athe 
que faça: o Conde de Valladares tem algúa melhoria, e a 
Senhora Condeça da Ericeira esta boa no Lumiar. 

A Mizericordia teve húa grande herança do Morgado dos Misericátau, 
Guterres do Garmo que rende hum conto de reis. 

O de D. Pedro de Mello se apartou de seu Pay, e foi p.‘ , 

Calharis com sua mulher D. João de Almeyda se retirou para 
Outão, 0 secretario de guerra tem esperanças de filhos. 
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Diário de 21 de Abril de 1733 


Diário de 23 de Junho de 1733 

Patriarca. A 3í foy El Rey de madrugada e o Príncipe a nova 

quinta do Patriarcha em S.‘° Antonio do Tojal ver o Bap¬ 
tismo dos gr.'*®® e novos sinos, e jantarão magnificam.*' apu- 
randose Sua Illustrissimá Rm.® quanto devia p.” receber tão 
grandes hospedes, e a Rainha faz a mesma jornada esta 
somana. 

A doença do Car- O Cardcal da Mota estâ sangrado com hü reumatismo e 
deaidaMota. q lyj^j-queg (jg Valença esta bom de todo: o de 

Marialva mal tratado: o de Cascaes vay convalecer â sua 
quinta de valverde, e p.* as suas cazas da mesma villa vay o 
Senhor Infante D. Carllos tomar banhos contra o conselho 
do mayor numero dos médicos. 

Noticias dc Espi- El Rey catholico teve húa sezão em Aranjues, e se espera 
com impaciência a noticia da sua saude e Pedralves Cabral 
pagou em Sevilha tudo 0 q devia, e fez a jornada ao mesmo 
tempo q o Embaix." de França: o de Castella q estâ em Lon¬ 
dres, e he 0 Conde de Montijo não sahio da Corte como se 
disse; mas afirmase q fallou a El Rey tão forte m.'“ sobre a 
companhia do mar do sul, e dizem q sobre Gibaltar, q o 
mandarão não entrasse no Paço de q avizou a sua corte, e 
também â nossa veyo hu navio de guerra, q dizem trouxe 
cartas de importância, e q daqui mandaraõ logo partir o 

e de Inglaterra Paquebote, q havia de deterce 12 dias. E no Parlamento 
houve tão grande questão sobre a administração do tabaco, 
q alguns deputados esperarão Valpole q passa pello primeiro 
ministro, e 0 descompuzerão, e maltratarão e 0 partido q 
venceo mandou proprios a todas as cidades de Inglaterra, e 
com alvoroço da nova sahirão de noite todos os moradores 
a festejar a noticia. 

Eleição da coroa Dizem q pervalece em Pollonia 0 partido do Eleytor de 
da Polónia, Saxonia, e q ja 0 Duque de Baviera asignou 0 seu tratado 
com 0 Emperador, e q 0 Cardeal Cocia teve sentença mais 
moderada do q aqui se dice ficando no mesmo convento em 


q estava com quinze mil cruzados de penção; 0 Conde de 
Canali q aqui se esperava por Auditor dizem volta de S. Lucas 
de Berrameda p." Roma, outros dizem q p.* Madrid. 

Mandou Pedralves Cabral sinco cavallos bons ao senhor PcdroÁivaresCa- 
Infante D. Antonio mas S. Alteza duvida aceitallos; porq tlí/Somí 
lhos tinha encomendado e lhe não quer aquelle Ministro eco ae Portugai 
levar dinheiro. El Rey lhe tinha dado quinze mil cruzados ® 
de ajuda de custo p." a jornada de Aranjues. 

O Duque do Cadaval sahio de Lix.® incognito, e so com Duque de cadavai. 
dous criados, e se embarcou p.* a banda dalem 0 q deu motivo 
a vários discurços mas voltou depois de tres dias em q esteve 
oculto em Setuval esperando q voltace da vizita de Alvito 0 
P.' M.‘ Fr. João da Madre de Deos Prov,‘* da Trind.' e pr." 
definidor a quem prendeo pello Santo officio sem q se possa 
inferir a culpa. 

Mudouce a administração dos Engenheiros: Manoel de Aguas-Livres. 
Azevedo, e Joseph da Silva Paes q tinhão feito a planta da 
agoa livre preferindose a de Manoel da Maya de q rezultou 
ter no Paço Joseph da Silva hüas palavras asperas q dice ao 
Prior de S. Nicolao de q El Rey mandou reprehender a 
Jozeph da Silva. 

A 20 fez annos a S.™ D. M.* de Lorena filha do Marques Ncticks da côttc. 
de Alegrete, e nesse dia se publicou 0 seu cazamento com 
D. Pedro de Noronha filho do Marques de Angeja, e asisti- 
rão m.‘°' parentes de ambas as partes, e forão convidadas 
50 senhoras de q forão mais de 30 estando as cazas m.‘“ bem 
concertadas; a noiva q he m."’ fermoza com hü excellente 
vestido, e refresco m.'' abundante e a S.'" Marqueza de Angeja 
deu a sua nora hum anel de hü diamante de preço. 

Hu criado do correyo mor querendo na sua quinta de Desastres. 
Loures em hüa festa dar fogo a huma pequena peça de arte- 
Iharia 0 fez pondose junto a boca, e com 0 taco, e a polvora 
0 matou logo. 

Também no Minho se afogou hü clérigo com a rede com 
q estava pescando; e se enforcou a si mesmo hü lavrador 
rico, e sobre tudo matou hü moço a hüa mulher porq 0 que¬ 
ria obrigar a cazar com ella. 

A 21 fez 0 P.' Diogo da Gamara mestre de quarta, e Estudos, 
filho do Conde da Ribeira hüa acção literaria na Igr.' do 
collégio de S.*’ Antão q estava armada, e com muzica, e reci¬ 
tou hüa elegante oração latina a S. Luis Gonzaga e seis estu- 
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Advertência a um 
“ vereador, 


Exército, 


Divertimentos, 


Desavenças ecle¬ 
siásticas, 


dantes diversos metros, a deulhe o mestre e aos mais estu* 
dantes hüa grande merenda p.‘ o q concorrerão todos os seus 
parentes, e o Cardial da Cunha q he seu padrinho, e asistio 
com m.‘* nobreza neste acto. 

Ao vereador da camara João de Torres mandou El Rey 
advertir na Secretaria de Estado pella dezatenção ^ fez a S. 
D. M.“ de Vilhena prendendolhe os seus criados e mandou 
El Rey participar a Antonio de Mello o q tinha obrado. . 

Continuão no trabalho da sua nova Praça os fidalgos q 
aprendem fortificação, e dentro em poucos dias estará aca¬ 
bada, e se formará o sitio. Ainda continuão as questoens de 
Xabregas e de outras Religiões. 

O Povo, e algua p." da Nobreza se entretem com os 
ti teres de D. Quixote e as calmas ^ prindpiâo gr.'’^'' tem 
moderado as doenças, e se ajustou o contrato da neve de 
sorte q dizem haverá abundancia. 

Os Terceiros do Carmo tiverão dicencões com os Frades 
Trinos sobre a preferencia em hü enterro, e os Terceiros 
ferirão com as tochas aos Trinos de q ha gr."> roido. 


Diário de 30 de Junho de 1733 

Noticias da córte. Esta somaua vay p.‘ Cascais o S.' Infante D. Carllos com 
a S.'* Marqueza camareira mor a S.” Infanta D. Francisca ja 
asistio a serenata de dia de S. João livre da’sua queixa. 

Eleição d.-, coroa As ultimas uoticias das cartas particulares de Vienna de 
da Poidnia. _A.ustna contiuuão em dar esperanças da eleição do S.' Infante 
D. Manoel p.VPollonia a qual hade ser em Setembro, mas 
as novas publicas fallào mais no eleitor de Saxonia. 

Rei Catóiico, El Rey Catholico teve tres sezões em Aranjues mas 
dizem, ^ ja lhe faltou, e q não falia em renuncia como se 
temia, e a Rainha estâ maltratada de hüa queixa em hum pe, 
q não deixa sahir fora. 

Cardeal da Mota. O Cardeal da Mota esta ja livre de hum reumatismo, ^ 
0 obrigou a seis sangrias: Greg.“ Pr.L Fidalgo esteve com 
perigo de hüa dor de ^ melhorou com agoa de Inglaterra 
não tendo febre. 

Caso extraordtó- Ropararão as Freyras da Madre de ^Deos ^ da sepultura 
íio no Convento goror Maiia Magdalena de Jezus irmãa inteira dos últimos 
Condes da Ericeyra ^ com éo an.‘ de habito floreceo em vir- 


^ tudes e em sciencias sabia suavissimo cheiro, e a enterrar 

nella sua companheira e discipula a Madre Soror Maria 
^f*"haella irmãa de D. Manoel de Azevedo sahio dos ossos 
j tal fragancia, q perfumou todo o convento: os coveiros forão 

logo arrancar os cabellos, q acharão incorruptos, e o cordão, 

^ q sendo de esparto se conservou illezo: collocarão as Frey- 

ras os ossos em hü bayão da índia atribuise a hüa parte 
I do cordão que ainda conserva a suavidade a melhoria da 

j; S.'‘ Condeça da Ericeyra, q aplicando-o livrou os médicos do 

[ cuidado da hydropezia ^ capitulavâo, e ja lhe premite a sua 

I queixa andar sê arrimo, e hir as Alcaçarias, nellas continua 

I ^ *^0 Conde dos Arcos, e ja quazi todos se persuadem 

I a q não tem a sua queixa couza extraordinária, 

j Diogo de Mendonça foi p,* a sua quinta asignou o des- Noticus da cèrte, 

1 pacho a Rainha q não tinhão ido como se dice a quinta do 

I Patriarcha em S.'" Antonio do Tojal, vay a ella quinta feira 

f com os Príncipes, e Infantes e se fazem gr,'^“® prevençoêns e 

I entre ellas a de cem coelhos vivos p.* q os mate a Princeza. 

r Fsta quazi acabada a Praça em q trabalhão os fidalgos eicícuo. 

f na Junqueira, e de q hade formarse brevem.*' o sitio. Tem 

muitos opozitores o regim.‘° de Infantaria de Almeyda, q 
’ vagou por Jozeph Delgado, e entre elles he hü o visconde 

f de Barbacena coronel da Ordenança de Lix.h 

Chegarão de Inglaterra novas da índia de i8 de Setr.° índia, 
em q ainda não havia noticia de ter chegado ate aquelle f 

I tempo 0 Conde de S. Domil tendo ja chegado o navio de ! 

; Vasco Lourenço q sahio de Lix.‘ com elle, e também se sabe, | 

que a 21 de Agosto não estava em Mossambique, tendo pade- j 
I eido esta Praça tanta fome, que esteve perto de abandonarse; j 

I mas ja tinha mandado hum navio p.* a índia que tinha che- | 

! gado com muito ouro, e marfim, e sete centos escravos j 

I sendo morto Dom Antonio de Mello Governador de Mons- í 

' sambique. As Praças, e Aldeãs e Artelharia estavão resti- ;! , 

tuidas em virtudes da paz, que João de Saldanha deixou feita , 

. ' cora 0 Marata por mediação dos Inglezes de Bombaim, que ; , 

fielmente nos tinhão socorrido. 

Neste porto de Lisboa tirou hum navio inglês de guerra c^o ocorrida no 
por força os marinheiros de hum navio mercante Glandes de ígiesir! 
, q aquella nasçào Olandeza faz roido. hoiandesís. 

I Não se confirmão as discençoês de Hespanha, com Ingla- Notícus de Esp»- 

I nha e de Ingla- 

l. terra, tena. 
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Pedro Gonçalves se muda do hospital p/ hum quarto 
das cazas de Lazaro Leytão donde dâ caza de jogo so dezen- 
fado. O Marques de Valença ja se levanta, mas cora fra¬ 
queza de cabeça. 

Atropelamento. A hum vellio atropelou hu negro de Pedro da Costa de 
tal sorte com o jogo de liüa seje, q morreo brevemente tendo-o 
levado em braços p.* o hospital e confeçado primeiro o Padre 
Henrique de Carvalho confeçor do Príncipe, e o negro foi 
prezo. ■ 

Condo íi.t Ericflira. Por doução de hüa vclha ainda q cora encargo de hua 
divida adquirio o Conde da Ericeyra hua boa quinta no campo 
grande perto da do Marques de Valença e q foi de hü chan- 
celler da índia, e rende perlo de 500 rz sendo capaz de m.*'’ 
mayor rendim."’ e com caza bastante, e nova. 

Noticias da cnrtc. O Marqucs 06 Attgeja foi pP Villa Verde de donde vem 
p,* 0 Lumiar. 

Touros, Aos touros de Villa Franca concorrerão bastantes fidal¬ 

gos e 0 senhor Infante D. Francisco o qual fez na Bemposta 
humas festas de cavallo, e touros; mas tudo em particullar, 
0 em Villa Franca toureou Lourenço criado do Visconde. 

D,uiue dc Aveiro. Reiiieteo El Rey ao Dozembargo do Paço hú largo papel 
do Duque de Aveyro em que pertende preceder aos outros 
Duques dizendo q os de Aveyro ja são Duques quando nas¬ 
cem, e 0 de Lafoens, que estão fazendo liuns doutos papeis. 

Diário de 7 de Julho de 1733 

índia. Rara he a noticia, e seria m."’ util aos nossos interesses 

se estivessemos com outros meyos na marinha, e comercio 
pois se certifica q o Governador da Ilha de Ceilão se levan¬ 
tou com ella tomando o titulo de Rey, e com os navios, pra¬ 
ças e cabedaes da companhia oriental, e se entende, q esta 
ajustado com El Rey de Candea, que domina o Sertão da 
Ilha, e mandou hü manifesto a Goa, dizem q offerecendo- 
nos todo 0 negocio da canella de q fomos senhores cento 
sincoenta annos, 

Reis Cítôiico». Os Reys catholicos estão melhores, e vão para Santo 
Ildefonso. ‘ 

NotidM dc lugin. 0 Cüzamento da filha mais velha de El Rey de Ingla- 
terra com ü Príncipe de Orange de Nasao q ja he Statouder; 
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ou Principal da Província de Fizea, e de outras duas Provín¬ 
cias, e de Olanda poderá dar cuidado aos olandezes; porq 
ate agora lhe duvidavão ter a mesma preheminencia nas 
outras sinco províncias, e o poder dei Rey de Inglaterra 
unido ao q tem como eleytor de Hanover poderá ciúmes 
grandes aquella republica. Leva esta Princeza cem mil cru¬ 
zados de renda, e ra.‘““ joyas, q lhe dâ seu pay e sete centos 
mil cruzados em dinheiro, q lhe dâ o Parlamento. 

Chegou de França Francisco Mendes a ajustar as suas NoUciasdeFmça 
çontas com El Rey, e esperace em hum navio varias fazen¬ 
das modas, diz, q El Rey de França vay mostrando mayor 
aplicação aos negocios e q da sua idade principiara El Rey 
Luis XIV a descobrir o grande talento q athe 23 annos estava 
dominado pello cardeal Mazarino, 

No fim desta somana vay o s.' Infante D. Carllos p.’ Notídas da côrte. 
Cascais: o Conde de Atalaya, e o das Galveas estão com 
sezões q ja faltarão ao Bispo de Portalegre. 

Foi m.‘° roidozo a elleição da Mizericordia donde o Conde Misericórdia, 
de Villar mayor se unio com os sinco officiaes, e venceo a 
D. Luis de Almada, e 0 Visconde Thomas da Silva, 0 Conde 
de Assumar D. Pedro, 0 Conde da Ericeyra D. Francisco, 0 
Dayão da Patriarchal, D. Affonso de Noronha, e o Bispo de 

Leyria. Também quizerão dispençar Nuno da Silva q havia 
so dous annos q tinha acabado, e a D. Logo de Almeyda, e 
D. Luis de Almada q erão eleitos; sahio ultimara.*' e aceitou 
0 Conde de Valladares he escrivão 0 Conde de Tarouca 
recebedor das esmollas Luiz Cezar, vizitadores simão de 
Vasconcellos, Alexandre de Souza, e Bernardo Freyre, Mor¬ 
domo dos prezos Jozeph Gomes de Menezes irmão do Conde 
de Tarouca, p." thezoureiro do hospital se faz dilig." com 
Pedro Gonçalves q dis não aceita. 

0 S/ de Agoas Bellas intentou indiscretam.*' eutrar na Desordem. 

Bemposta por força quando o S.' Infante D. Francisco estava 

fazendo huns touros em particullar, e sahio tão maltratado 
pella familia do Infante, q estâ com perigo., 

0 jantar q deu 0 Conde de Goculim na Mizericordia foi Mtaicórdii. 
excellente, e na rellaçaõ q se imprimio se ve 0 gr."' acerto 
com q se aplicou este anno deixando tudo em admiravel 
ordem com augmento de rendas, e outras ventajes. 

Ainda os duques naõ deraõ os seus papeis em q se tra' Duque de Aveiro, 
balha m,‘“ e 0 de: Aveyro vendeo por mais de noye mil cru- 
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z,dos Mas caMS 4 tinha a S. Roque dizem 4 rayvozo de naõ 
poder tirar delias hü moço da Gamara p.‘ hu criado seu ainda 
a aquelle lhe foi dar por ordem dei Rey húa saUsfaçaõ por 
lhe ter fallado no Paço com menos attençaõ do q devia. 

g...» d.* A bulha de Xabregas acabou El Rey mudando o guardiao 

«»■ desterrado des legoas, o Ruyvo q sem pvernar escolhece 
convento, e estâ no menino Deos; o Vizitador q naõ taesse 
Capitulo pota este faria o geral em Madrid propondoselhe os 
sogeitos mais dignos p.‘ Provinciaes, e q se levantacem as 
Ecomminhoês de ambas as partes. 

Diário de 14 de Julho de 1733 

Mahten. O S.^ lofaiite D. Francisco foi passar esta somana a Arrá¬ 

bida O Sr.' Infante D. Antonio aprende fortificaçaõ com o 
Engenheiro Mor Manoel de Azevedo Fortes com a sua cos¬ 
tumada comprehençaõ, e ambos tem hido ver o trabalho dos 
fidalgos, õ em Alcantara vaõ aperfeiçoando a sua nova Praça: 
O S.' Infante D. Carllos se naõ tem achado mal em Cascais, 
e se lhe tem feito no banho tres cazas p." abafarse, e estar 
com comodo mais decente, 

A S.'“ Marqueza Camareira Mor, q esteve sangrada vay 
p,* aquelle sitio brevem." 

Infante D. Manuel As Gazetas de Olauda dizem i El Rey de Portugal man¬ 
dou asegurar ao s.' Infante D. Manoel seu irmaõ cem mil 
cruzados de renda, e tres milhões de cruzados p.‘ comprar 
hü Principado, e ainda em Lix/ se naõ publica esta noticia, 
tudo pode crerse de grandeza de S. Mag.^^ e o cazamento, ^ 
se dizia era a irmaã ultima da Rainha nossa Senhora, g nasceo 
no mesmo dia e anno q El Rey. 

r V . • A caza dos condes da Ericeyra se acha na mayor aíliçaõ 

ondasdn rca.ra ^ de húa inflamaçaõ, 

e eydropezia apezar dos remedios divinos, e humanos; mas 
estâ com as demonstraçoens próprias da sua virtuoza vida. 

Doenças. Luís Guedos filho unlco de Joaõ Guedes senhor de Mur- 

ciâ tem queixa de algü cuidado, e estâ livre delle o filho do 
Conde do Prado a quem despois de hüa grande queda da seje 
q deu vindo com sua mãy de Bellem sobreveyo hua inchaçaõ 

de pescoço. . .j. 

Aceitou thezoureiro do hospital e Enfermeiro mor o Vis¬ 
conde de Barbacena q hade visitar sua caza, 
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A hum alcayde q serve de carcereiro da cidade esperaraõ Dou.nion«, 
p.* dar huas cotiladas: mas como se desembaraçou bem lhe 
deraõ por detrás algüas. Hum senhor de hü negro descubrio 
q elle tinha morto sinco negros, e negras com hüa rais, q 

lançou no vinho. , 1j 

Sahio Abbadeça de S.“ Clara a irmaã de Belchior do Notícian eduBián- 

Rego, e no mesmo dia morreo o Vigário Geral Cachim, q 

se lhe opunha. , ^ ^ r - 

Também morreo o filho segundo da Senhora Dona Guio- 

mar de Mendonça q foi p.“ S.‘“ Amaro. _ 

Vay p.® os Cardaes a filha seg.'^® de D, Diogo de Meüe- 
zes occupando o lugar de hüa irmaã sua, t por queixas q lhe 
rezultaraõ de hüas bexigas fica no mesmo convento athe 

saberce se poderá ser Religioza. 

Estando a Rainha p.® sahir p.® fora se lhes despedirão os Notto da côrt*. 
cocheyros e mais criados, e foi necessário q o Secretario de 
Estado os fizesse voltar, e prometesse satisfazer. 

O Cardeal da Mota foi escolher por ordem dei Rey hüa cardeai da Mata. 
das suas quintas de Belem p." hir convalecer e preferio a q 
foi do Conde de Óbidos, e este Conde se acha recahido. 

Dizem q 0 Núncio comprou o Coche do filho de D. Pedro Náncio. 

de Mello, e q as suas dividas se ajustão. 

Esperase com m.‘" alvoroço q venhão de Eivas os Condes Notícias da côrte. 

de Coculim p.® Lix.v 

Por hüa queixa dilatada, q não deixa de ter cuidado se 
mandou a S.'“ Condeça de Atouguia Dona Clara com a sua 
familia p.' a quinta do Campo grande, q a S'*. Dona Eufrazia 

comprou ao Hospital. . \ 

O Marques de Angeja recebe seu filho na quinta das 
Lapas do Marques de Alegrete, e vay logo p ® Villa Verde. 

Chegou a dispençação do filho de Manoel Ignacio da 

Cunha com a filha do Conde de S. Vicente. 

Morreo Manoel de Freytas antigo Governador da Ilha 
de S. Miguel, e o Conde da Ribeyra tem proposto tres de q 
El Rey hade escolher hum, 

O Duque de Aveyro não quis arendar as suas comendas, Duque de Aveiro, 
nem outras fazendas dizendo q queria pellos seus Almox. 
ganhar o q havião de intereçar os seus rendeiros, e vay 
cobrando m.‘Vde seis centos mil cruzados de execuções q 
tinha aparelhadas, e dizem q seguras. 
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Diário de 21 de Julho de 1733 

Morre.Coadessa No cüa 13 n scís p." 33 setô horas cla tatde faleceo a S/‘ 
de Erioeira, (lâ Eiicoyra Dona Anna Rohaii ^ com os mayores 

autos de christandade não valendo os remedios divinos, e 
humanos, q se lho aplicarão, e se entendeo estava pejada não 
podendo por falta de forças acudirce a este accidente: foy o 
seu funeral executado conn o mayor concurço ^ nunca se vio 
em Lisboa mostrando a sua familia no gr.‘'“ numero de sufrá¬ 
gios 0 seu amor: enterrouce na sua capella mor da Anun¬ 
ciada. Tinha nascido em y de Marco de t686. 

Natioiaa do In- Chegou hü postilliâo de Vieona q he hü criado do Conde 

fantoD.Matiu.1. Taroucu, 6 ate Olanda gastou so seis dias, e sinco de 

Inglaterra a Lix.“ porem tinhace detido em Inglaterra algu 
tempo; porq saliio de Vienna a 21 de Junho, chegou aqui a 
17 de Julho, como esta negociação he tão raisterioza so se 
sabe qo Sh Infante D. Manoel deixou ja 0 Regimento, q janta 
com 0 Eraperador e q El Rey lhe concedeo a sua protecção 
com q se a Coroa de Pollonia senão conseguir senão duvida 
q tenha outro Estado q serâ mais durável na sua descendên¬ 
cia, ainda ^ sem 0 Esplendor da Coroa, 

Rau Católico.. Ja cstão em S.*- Illefonso os Reys de Castella, e querendo 
la hir Ayres de Saldanha ^ estâ em Madrid em caza Pedro 
Alvres Cabral lhe mandou dizer a Princeza, ^ la se não 
admitia pessoa de fora e q quando voltace p,* aquella corte 
lhe fallaria. 

Eopanha oo norte Vão OS castclhanos bombiat Argel Nomiarão Inquiz.”' 
doAfrica, Q Arcebispo de Vallença, q servia de Prezidente de 

Castella e lhe succede neste tribunal 0 Bispo de Barcelona: 
morreo 0 Marques de la Paz, e 0 Duque de Veraguas. 

Igreja de Li8bo.a ^ Se oríental fez Vigário Geral ao Prior de S.'“ Estevão, 
e Provlzor Paulo Jozeph: sahio com Beca 0 Corregedor do 
CivelLuis Borges de Carvalho: Escrivão do Hospital Pedro 
Nolasco Mafra. 

1 A Condesiía da Ericeira, D, Ana Xavier dc Rohan, filha dos Condes 

da Ribeira Grande, era nora do suposto autor dèetfi Diário. 

Havia casado em 1709 cora D, Luís de Menezes, 5,° Conde da Ericeira 
e veio a falecer duma «hidropesia» apenas com 47 anoa de idade (Mem. hht, 
r^í»M%jas-ed. cit., p 


O Duque do Cadaval largou Ministro da Ordem 3.* de uimuedoCMimi. 
S. Fran.“ e 0 mesmo fez 0 comissário, e toda a meza, e com 
difficuld.' se quer eleger outra, por^o Patriarcha pertende q 
0 Hospital lhe esteja sogeito p.* lhe nomiar confessores por 
quanto sempre se sogeitou ao Parocho, e q fica sendo da 
Jurisdição Ordinaria, ou como recolhimento, ou como lugar 
pio. Também pertendendo 0 mesmo Patriarcha q 0 Marques 
de Abrantes recolhece húa moça, q como P.“^ das Converti¬ 
das tinha despedido; El Rey rezolveo se executasse como 0 
Marques ordenava por ser 0 recolhimento da protecção real. 

O mesmo Marques andando pescando ao candeye cahio ao 
mar, e dando 0 por perdido apareceo depois da meya hora 
com grande socego tendo andado por debaixo da agoa atado 
com hü cazação, e sem perder a fisga. 

Estâ com sezoés 0 Conde de Castello Melhor, e conti- Doenças, 
nuão sem perigo as de Luis Guedes. O Conde de Coculim 
teve hüa febre q 0 obrigou a sangrias 0 q se seguio hüa leve 
erezipela de q estâ quazi livre. O S.' Infante D. Carllos vay 
bem com a cura. E 0 Contador Mor livrou de hüa apoplexia. 

El Rev manda em hü navio doze canhões de 24 com tudo Presente .oMo. 

Avvjr UI -Mestre do Malta. 

O 4 lhe pertence ao Grão Mestre de Malta. 

Diário de 28 de Julho de 1733 

As noticias da saude do Príncipe das Asturias não são Noiídas de Espa- 
as mais agradaveis porq depois de asistir quando estava em 
Aranjues ao despenho dos touros lhe fez mal 0 sol, e conti¬ 
nua a debilid.® q tem no peito com algüs vomitos q se acre- 
centaraõ com a violência com q fez a jornada p." S. Ilde- 
fonso porem nestes bons ares se lhe espera melhor conva- 

'^^Aqui se sffirma i os olandezes testeuraraõ Ceilaõ 
armando em Batavia des navios com quatro mil homens, q 

ganharas as Praças, e degolaraõ 0 rebelde, quemandolhe 0 

posülhaõ de Vienna ainda aqui se detem, e o Núncio w..». 
continua em comprar carruagens sem ^ se saiba outra couza 

desta importante negociaçaS. . 

A bL d alcançou o Cardeal Pereira, e de g era e»cu- ■ 

tor p.- q os confeçores das freyres fossem examinados, e 





EloiçJo (ta nova 
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FranclRCO. 


Doenças, 


Casamentos. 


Festa lellgiosa, 


Santo oficio, 


aprovados pello Ordinário achou oppoziçaò, e recurço a 
Coroa. 

O resto da Meza dos 3.°' de S. Francisco da Cidade 
chamou hüa Junta de Ministros e Vice Ministros, e Letrados 
p." a eleiçaõ de nova meza, e de comissário; porq se auzen- 
tou 0 q era p." Alenquer, e se duvida, q haja quem aceite 
estes lugares; porq ainda duraõ as contendas do Patriarcha 
em querer sogeiíar 0 Hospital, e as digo e tambe as diverças 
Opiniões da concervação das terceiras § nelle estaõ reco¬ 
lhidos. 

Quatro ou sinco fidalgos tiraraõ de noite a neve (?) dizem 
q com violência da caza do Terreiro do Paço de q se acabou 
a devaça, e recea a demonstraçaõ. 

O Conigo Patriarchal Joâo de Mello esteve com grande 
perigo, e ainda 0 teve mais violento 0 Conde de Villar mayor 
de hüa sincopai, mas ambos estaõ melhores e a filha mais 
velha do mesmo Conde esta com doença grave de ^ ha tan¬ 
tas nesta corte q no hospital 700 doentes e em hum so dia 
entrarão 48, O Conde de Coculim leve seg.*”^ erizipela mas 
ligeira, e a s/" Dona Maria sua filha esteve sangrada, de 
Alentejo chegaraõ os Condes de Coculim e seus tres filhos. 

A Senhora Condeça de Atouguia Dona Clara continua 
no Campo grande com queixa no peito de algum cuidado, e 
a Marqueza de Tavora raãy partio p.‘ as Caldas, e a foi 
hospedar a Villa Franca a Marqueza de Arronches, e 
seus netos. 

O Visconde de Asseca caza seu filho Sebastiaõ Corrêa 
com hüa filha de D. Lourenço de Amorim fidalgo do Minho 
e rico. Dizem \ caza a S.'" Dona Luiza filha de Felix 
Machado com D. Antonio Alvres da Cunha Trinchante da 
Caza Real. 

Fez hüa luzida festa a S.'® Santa Anna no Bom Successo 
a S.'* Dona Anna de Moscoso em dezempenho de hum voto 
que tinha feito na perigosa doença q teve alguns mezes, 

Pello S.‘° officio se prenderaõ dous mouros de poucos 
annos, acompanhavaõ os que aqui estaõ enviados pellos mer¬ 
cadores de surrate; poríj se soube q tinhaõ sido cliristaõs. 
Também os tempos passados se prendeo hüa negra do rauzico 
chamado Machadinho dizem q coraplice com a insigne feiti¬ 
ceira q foi sua criada, e sahio no ultimo Auto a qual estava 
ainda preza no Limoeyro p.“ hir p.*^; Angola., 




Hum cozinheiro do Paço den com hüa acha em hü moço, Dcsordomi, 
q vinha buscar agoa, e 0 acabou de matar estando no 
chaõ. 

Na Ribeira houve hü fogo q queimou hüas loges, e na Fogo. 
banda da lera hüas queimadas fizeraõ grande danno, e era 
Lix.® excessivas calmas, ^ estão moderadas. 

Esta p.* concluirse 0 ajuste araigavel com 0 Marques de fíeraBÇí, 
Abrantes, e do Conde de Villa Nova da precioza, e opulenta 
herança do Marques seu Pay, e sogro. 

Aqui se acha hum pintor insigne de Italia, q tem vendido Pintura, 
alguns bons quadros, e tem dado a conhecer em muitas cazas 
de fidalgos originaes que se desprezavão, dezenganando ao 
mesmo tempo a outros que estimavaõ copias. 

Diário de 4 de Agosto de 1733 

Domingo foi 0 S.' Infante D. Francisco p.^ Quelus donde Notícias dacórte. 
determina esta ate Outubro, e 0 Conde de Aveyras D. Duarte 
0 naõ acompanhou por ficar com hüa cólica, e as S.’'** Con- 
deças haõ de hir p.® hua quinta, q ainda conservaõ naquelle 
sitio. 

Tem chegado alguns postilhões mas naõ tem voltado, Eidçáoparaaco- 

° ° » 11 j- roa da Poldnia. 

mas como os polacos pediraõ ao Papa q lhes dispençace 0 
juramento q tinhaõ feito de naõ votar em Rey q naõ fosse 
da sua Naçaõ há q” entenda q 0 s: Infante D. Manoel melho¬ 
rara 0 seu partido. 

Continuaõ os discurços em q se trata 0 cazamento do c-isamento do in- 
S.' Infante D. Francisco, e ainda q parece teve algum funda- 
mento esta pratica, e guardace grande segredo no progreço 
delle, nem ha certeza de q seja com a Duqueza de Parma 
viuva do Duque Antonio Farnezio, e filha do Duque de 
Modena de 29 annos, e com gr.-^® dote e também não passa 
de conjectura outra importante noticia de hum cazamento 
em Alemanha da primeira grandeza do S.'' Infante D. Pedro. 

O Conigo João de Mello continua com 0 mesmo perigo uoenças. 
e com tanto dezengano q repartio em vida pellos seus cia¬ 
dos a sua roupa, e vestidos. O Conde de Villa flor não so 
livrou do ultimo perigo em q estava vindo da Caldas mas de 
m.“*“ das grandes queixas q dantes padecia sem mais remedio 
apetecer limonada com q-p^f^wA centos effeitos q 
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teve em dous dias de hum remedio mal aplicado: em Lix.'^ 
as doenças sao m.‘“ mas as, mortes poucas. 

A S.'® D. Maria de Villiena mulher de Antonio de Mello 
pario morta de muitos dias sua primeira filha de sete mezes: 
0 Conde dos Arcos teve segundo filho. 

D. Henrique de Menezes filho 3.“ do Conde da Ericeira 
estâ com bexigas de boa qualidade, e 0 Conde de Coculim 
com hum pequeno resto da sua primeira erezipela. A filha 
seg/* de Lourenço Galvão foi mandada por El Rey p.“ 0 
Calvario pello casamento q com engano intentou hü filho do 
Porteiro do Conselho de Guerra estando ella ajustada com 
outro também bastardo de Ignacio Xavier, e declarando ella, 
q não tinha mais obrigação, q os Escritos do filho do Por¬ 
teiro, e este passiou por Alcantra com todos estes papeis 
atado ao rabo do cavallo. 

Hum criado do S.' Infante D. Francisco chamado Leo¬ 
nardo hindo tirar hüa quarta § estava ao sereno cahio da 
janella ^ tinha hua grade, e morreo logo, e na mesma noute 
succedeo cazo serailhante 0 hua mulher q morava a S. Thome, 
e vazou hüa bacia ficando também morta. 

Ao Brigadeiro Jacinto Lopes Tavares deu El Rey a pas¬ 
sagem p.'^ 0 Regimento de Infantaria de Almeyda ficando 
vago p." os pertendentes 0 | elle tinha no Minho, e El Rey 
mandou saber a antiguidade dos Tenentes Coronéis oppo- 


zitores- 

conde de óbto, Ao Conde de Óbidos asinalou El Rey 18 mil cruzados 
cada anno p.'‘ os seus alimentos, e os 30 q ficaõ na sua renda 
se dividem pellos seus acredores a quem deve 300 mil cruza¬ 
dos, e consentirão neste compromisso, q outros fidalgos per- 


tendem. 

guettcaa «toiás- Coutinuao em não aceitar Ministro de S. Fran.“ porão 
tta. nomiados 0 Conde de Villa nova 0 da Briceyra pay, e 0 de 
Coculim D. Filippe, continuando as questões do Patriarcha, 
q suspendeo de pregar, e confeçar ao comissário q largou, e 


estâ em Alenquer. 

co«tovét8ia dos Ja os Duques derão os seus papeis contra 0 de Aveyro, 
e dizem q o convencem na pertendida perferencia. 

Casamento. O cuzam.^'^ de D. Antonio Alves da Cunha com a S." 


Dona Eufrazia lhe dotou hüa quinta t] comprou no campo 
grande ao hospital por des mil cruzados digo por des mil e 
quinhentos cruzados 300 vz de juro, e 0 resto, e joyas em 
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entra hüa de rubins a melhor q se conhece, e 0 resto q pre- 
faz 40^*^ e tinha prevenido sem q se soubesse tudo de q 
necessita hú magnifico enxoval. Também se faz 0 cazamento 
do filho ultimo do Visconde de Asseca q ja se avizou e dizem 
q tem 60°' de renda a herdeira D. Lourenço de Arnorim. 

Junto a Muimenta da Beyra cahio hü rayo q matou hu Hmnça do Bispo 
pastor com 70 cabeças q era todo 0 seu gado. O Duque do 
Cadaval passou pella chancellaria a sentença q alcançou con¬ 
tra 0 cabido de Lamego p.* virem a Lisboa, os bens do 
Bispo. 

Diário de 11 de Agosto de 1733 

I 0 vice Rey da Inda Conde de Sandomil chegou aquelle índu. 

(Estado com seis mezes e tres dias de viagem sem tomar porto ^ 
lalgum nem 0 de Mossambique: teve na Nao terríveis febres 
balignas, e mal de Loanda, e lhe morrerão cem pessoas, mas 
ínenhüa conhecida dispendeo com os doentes todos os seus 
Iremedios, e galinhas, e adoecendo ultimam.'^ de huma peri- 
^ goza febre maligna não teve outro alimento mais que arros, 

' mas em prêmio da sua caridade livrou do ultimo perigo com 
a boa asistencia do medico D. Simão de Castro. Desembar¬ 
cou tão doente q sahio em hum palanquim fechado e não 
pode deterce no collegio do Reys dos Fransciscanos; mas 
voltando para elle do Pallacio da caza da Polvora tomou 
posse, e fez a sua entrada melhor convalecido, sendo recebido 
como merecia a sua bera adquirida fama: achou restituídas 
as terras Norte pella paz, que deixou ajustada João de Salda¬ 
nha; mas no interior do Estado não faltarão dicenssoens que 

aceomodarao; porque no tempo do Governo os Reys Vezi- 
nhos se atreverão a alguns insultos, e 0 Queima Santo apri- 
zionou, e deu tratos a Francisco da Gerra official de grande 
patente e*‘pié tomar a piihenta da Rainha que 0 Vice Rey 
mandou castigar com tres Palias armadas, e mandou huma 
Armadã em socorro do Norte, e deste districto fez General 
a D. Luiz Botelho. Conseguio, que setenta e duas freyras de 
Santa Monica; que tinhaõ sahido do Convento havia seis 
mezes, por não obedecerem ao Arcebispo se recolhecem ao 

seu Mosteiro; mas ficarão as contendas np mesmo Estado 

athe que as couzas se dicidicem em Roma e Lisboa, e da 
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mesma sorte se destroem a mayor parte das Religioeiis 
havendo na São Francisco dous Provinciaes. 

Destas parcialidades resultarão gravíssimos damnos que 
podem ser fatais a Macao, e a Mossambique; desta Praça fez 
Governador a Joseph Barboza Leal fiscal da Armada, de que 
0 General Antonio de Figueiredo Utra estâ suspenço emquanto 
se não sentencea o sucçesso de Morabaça. 

A segunda Nao Nossa Senhora do Rozario que hia com 
0 Vice Rey arribou a Mossambique com morte de cento e 
sincoenta homens, e com os que morreraõ nas outras Naos, 
e em terra faltaõ mais de quatro centos dos que levou o 
Vice Rey o qual em Janeiro mandou huma charrua que levou 
ordens a Nao arribada, e chegou a Bahia com pouco mais de 
dous mezes de Viagem, e o Conde de Sabugoza mandou as 
vias pello navio de licença do tabaco, que em dous mezes e 
meyo entrou em Lisboa com tres mil e sete centos rollos, e 
outros efeitos, e trouxe boas noticias dos tres Condes e mais 
■ Bnsii. Governadores do Brazil que estâ socegado, e as Minas; pello 
mesmo navio se soube que a Nao de Guerra em. que foi 
Rodrigo Cezar estava negociando na Ilha do Príncipe, e 
houve cartas deste governador de Angolla que achou morto 
havia dezoito dias a seu antecessor Paulo Caetano de Albm 
querque que deixou trezentos mil cruzados em dinheiro, e 
muita prata, e outras fazendas vinculando-os em Morgado 

para que nelle sucedesse seu irmaõ Manoel Nunes Leitaõ, e 

M sua falta outro irmaõ, e na da sua successaõ legitima 
chama a caza do Conde de Atalaya pellas obrigaçoens que 
lhe devia dando trinta mil cruzados a huma prima sua filha 
de Francisco Henriques com quem estava ajustado a cazar. 
Dtom q O Bispo de Cabo Verde desapareceo hindo em Ma 
de Cabo Verde, pgquena embarcaçaõ vizitar as terras do seu Bispado na Costa 
de África, e tinha sido este Perlado Guardiaõ do Varatojo, 
para onde o mes passado se recolheo o Padre Frey Paulo. 

Rei Católico. El Rey de Castella continua em caçar, e despachar, e fez 

muitos provimentos militares. O Príncipe das Asturias ainda 
naõ anda muito bem couvalecido, e dizem alguns políticos q 
a ultima Infanta de Hespanha hira p.*^ França ajustada a cazar 
com 0 Delfim, e que em África farâ Hespanha guerra mais 

viguroza. ^ ^ ^ 

O Senhor Infante D. Carllos teve em Cascais taõ grande 
aperto que cuidaraõ em mandalo vir para Lisboa, e com algu- 
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mas sangrias se restituhio, e a Senhora Marqueza Camareira 
mor veyo a Lisboa asistir ao Conde de Unhaõ seu neto; que 
estâ em sua caza com sezoens; mas de nenhum cuidado, asim 
saõ as do Visconde de Barcarena ainda que mais fortes, porem 
daõ grande susto as de Luis Guedes por ser unico na sua 
caza, e de boas esperanças, mas estâ muito repugnante aos 
remedios, A estes tem quaze obedecido o erezipela do Conde 
de Coculim que levou huma lancetada. 

Também o conigo JoaÕ de Mello estâ livre do ultimo 
aperto, mas com grande debilidade no movimento de huma 
perna, e braço. A queixa da Senhora Condeça de Atouguia 
D. Clara se tem aggravado muito com huma terçaà dobre, 
e os médicos estaõ com grande temor. 

Naõ foi filho como dice na Gazeta antes que tivesse Nascimento.' 
nascido o que teve D. Rodrigo de Noronha Senhor de Panças, 
mas huma filha, ao Conde de Tarouca nasceo outro filho, e 
a D. Miguel Pereira mas a Senhora Dona Angella sua mulher 
estâ muito doente; e ja livre a de Antonio de Mello. 

Na igreja de Sentiago de Coimbra se introduziraõ sinco SMUicgio, 
rapazes dizem que convidados pello Sanchristaõ para repetir 
de tarde huma festa ^ tinhaõ visto pella menhaã fecharaõ as 
portas vestiraõ sobrepelizes, tomaraõ o Palio, e huma relí¬ 
quia, houve Missa, e Procissaõ, e commuugaraõ despois todas 
as Particullas consagradas, comendo broa e o resto meteraõ 
nos vazos que fecharaõ no Sacrario, e so naõ quis comungar 
hum menino de nove annos dizendo que naõ estava em jejum, 
nem confeçado, todos foraõ prezos pello Ecclesiastico, e os 
dous mayores avocou a si o Santo officio. 

O Rendeiro da nova quinta do Campo Grande do Conde prisio. 
da Ericeira tinha sido prezo provandoselhe com mais de 
setenta testimunhas que tinha enforcado em huma arvore hum 
filho seu, e que vira hum caõ com huma perna do rapaz na 
boca e ainda que negou dizendo que o filho tinha fogido 
estavaõ para o enforcar quando hindo o menino curarse de 
sezoens ao Hospital Real o conheceo hum homem, e 
levando-o ao Limoeiro, a Justiça o examinou, e o pay foi 
solto. 

Hum estrangeiro matou hum rapas de doze annos ao ksmmtito. 
Remolares e querendo o prender se fortificou em huma caza 
de donde foi precizo a Justiça valerce de soldados que déspois 
de defenderce 0 prenderão. 
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Ordem torcoira d« Aiüda na Ordem Terceira de São Francisco naõ ha 

s. Franciaco. j^inistros dos Tercciros e nesta e nas mais continuaô as 
inquietaçoens. 

Du,iue do Aveiro. O Duquc de Aveyro deu hum novo papel muito largo 
sobre a sua precedencia aos Duques a que os dous respon- 
deraõ e contra a execuçaõ da sentença que passou pella 
chancellaria o Duque do Cadaval contra o Cabido de Lamego 
se alcançou huma ordem para embargos de obrrepção. 
Também o Brigadeiro Jacinto Lopes Tavares não tem ainda 
como se dice o ultimo despacho para a passagem do seu 
regimento. 

Diário de 18 de Agosto de 1733 

Notodacóru, A Rayiiha entrou na Madre de Deos: o S.' Infante D. 

Francisco veyo a Lix.*^ e voltou p.*" Quelus, a Senhora Infanta 
Dona Francisca já sahe fora, e o Senhor Infante D. Carllos 
continua em acharse bem em Cascais p."* onde não voltou 
ainda a Senhora Marqueza Camareira mor supposto q ja estâ 
livre das sezoêns o Conde de Unhão, e com menos cuidado 
os outros fidalgos doentes. 

Morte da comkfisa Paroce q estcve esperando por dias de N. S.’"* da Assurap- 
do Atotigiiiii, ção p.®' morrer nelle de 32 annos a Senhora Condessa de 
Atouguia Dona Clara Mascarenhas de hta doença q supon- 
dose tizica dilatada, era febre maligna aguda mas teve morte 
digna da vida virtuosa, e penitente 4 continuava: seu mando 
estâ inconsolável, e todos os dias da doença lhe assistio toda 
a nobreza na quinta do Marques de Valença ao Campo gr.'’* 
de donde a acompanharaõ a Xabregas, e fazendoselhe 0 oífi- 
cio a 17. e estão nove famílias anojadas sendo 37 as q trazem 
luto na familia com esta morte, e as deste anno, e não ha 
mais q sete fidalgos q 0 naõ tragaô na sua pessoa. Ficou ao 
Conde de Atouguia hü filho cie 12 annos ajustado a cazar 
com a Senhora Dona Marianna de Tavora filha mais velha 

deste Marques a qual tem onze annos. 

Foy falço 0 q se avizou de q Paulo Caetano chamou a 
caza do Conde de Atalaya em hft morgado q instituhio por^ 
naõ fez vinculo e so deixou a seu irmão por universal her- 

deiro. ' ■ ^ ' A 

A.i«xm<iM dc Outi- Alexandre de Gusmão tinha hü officio nas Minas q ren- 

dia mais áe des mil wados, e lhe tioMo 
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por sentença, e a propriedade; mas tudo El Rey lhe resti- 
tuhio por hü honrado decreto. 

A meza dos 3.°' de S. Fran."’ recorreo a El Rey p.® q ornem terceira de 
lhe desse Ministro porq ninguém queria aceitar pellas con- 
tendas do Senhor Patriarcha mandou sahir da sua Diocese 
hum companheiro do Comissário. 

D. Jozeph Mascarenhas irmão do Marques de Gouvea Noticias da côrte. 
passou de Porcionista a Collegial de S. Pedro com asento de 
m.*” bom estudante, naquella universidade se diz cazou desi¬ 
gualmente hü filho de hü fidalgo illustre e rico. 

Também de Coimbra se escreve a confirmação do Sacri- Noticias de coim- 
legio dos 5 meninos, e de outro junto a Louzãa de 17 annos 
q asentou hü crucifixo, e de hü prezo na cadea da Portagem 
q desesperado de lhe descubrirem a polvora com q pertendia 
voar a cadea se declarou atheista, e blasfemo, e sem desdi- 
zerse foi prezo p.“ 0 Santo officio, e também 0 da Louzãa. 

Doutores erão por Coimbra dous filhos de dous letrados do 
Porto q forao prezos, e comprehendidos em concideraveis 
furtos; e descubrirão m.“’' cúmplices, e algüas Donnas com 
quem repartirão que também forão prezos. 

A Francisco Mendes q veyo de Pariz mandou El Rey Diplomatas, 
dar cinco mil cruzados de ajuda de custo, e no vz de mezada 
pagando lhe a hida, e a volta, e as mais dividas q se deves¬ 
sem em Pariz. 

Pedralves Cabral ainda não foi a Santo Ildefonso, nem 
Ayres de Saldanha q espera fallar a Princeza primeiro q 
venha p.® Salamanca. 

A Esquadra do Mediterrâneo dei Rey de França se vay Cimdidatuia à co- 
unir com a do Occeano, e ambas se entendem vão comboyar 
a El Rey Stanislao, q vay certamente p.® Danziel fomentar 0 
seu partido p.® a Coroa de Polonia. 

Os Duques, e Pares de Inglaterra naõ querem ceder ao inuutcn.-.. 
Príncipe de Nazau Orange, sem embargo de cazar com a 
filha mais velha do seu Rey, e porq fizeraõ hü protesto sem 
q este Príncipe vâ a Inglaterra como determinava. 

Diário de 25 de Agosto de 1733 

Esperase com impaciência a confirmação das noticias de Rei cataico. 
q El Rey Catholico fazia em S.“’ Ildefonso a? 19 hüa junta de 
6ü Ministros dos Tribunais em q huns discorrem q faz a 



Polónia, 


Noticias religiosas 


Noticias da córto. 
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renuncia 4 jurou na pessoa do Príncipe de toda a Monarchia; 
outros q consulta este ponto, e outros enfim se justifica de 
não ter cumprido esta promessa com a dispençassão do 
Papa: a saude deste Monarcha esta restituida, e com os 
Inglezes tem questoens pellas queixas ^ estes fazem de lhe 
tomarem em índias quatro Navios q carregavão de sal 

A Eleição de Polonia se dilata ate 8.'’^" ou e perva- 
lece 0 partido de q seja Rey da sua nação 0 ^ intepe- 
trão a favor dei Rey Stanislao, O Cardeal de Borja se entende 
sera morto em Madrid, e Pedralves Cabral'ainda não foi 
p." Segovia nem a Santo Ildefonso p.*^ 0 q dizem pede ajuda 
de custo. 

Não se deu noticia da proíição q os dias passados fez em 
Santa Clara a filha de D. Lourenço de Almeyda q era per- 
tendida de alguns grandes cazamentos, e renunciou a sua 
gr.**® legitima pelo dote ordinário e por trezentos mil reis de 
tença: asistio toda a nobreza e D. Lourenço deu de jantar a 
seus parentes mais chegados. 

A Marqueza de Tavora bautizou sua filha com 0 nome 
de Raymunda Lourença bautizou 0 Parocho foi compadre 0 
sr. Cardeal da Cunha hindo tocar em seu nome 0 Conde de 
Povolide, foi comadre a S/* Marqueza ^ deu a sua ãogra e 
cnnhada hü lindo leque em q estava atada cora hüa fita bor¬ 
dada hüa caixa de ouro, e dentro hü anel de hü bom diamante 
brilhante; a função se fez em todo 0 particular pella occa- 
ziào do Conde de Atouguia e a s.’'» Condeça vay p.*" 0 
campo pequeno esperar a 3 .’'“ Marqueza de Tavora q com as 
3 .’'“'' Condeças de Sarzedas voltâo com boa saude das Caldas 
p.’' donde foi 0 Marques de Alegrete Fernão Telles com 
seus dous netos 0 Conde de Villar Mayor, e de Tarouca. 
O P.“ Fr. Antonio da Piedade filho do Conde da Ericeira 
esta sangrado m.‘*“ vezes com febre continua. O Conde de 
3 . Miguel veyo curarse a Lix.® e a 3 .'“ D. Maria de Vilhena 
mulher de Antonio de Mello recahio com algü cuidado. 

O Marques de Abrantes tomou a juro 76 mil cruzados 
p.* tirar as medalhas de ouro q seu pay tinha empenhado, e 
se continua 0 seu precioso inventario, donde acha menos 
algüas caixas e outras peças q seu pay tinha,, nas suas conti¬ 
nuas pescarias tomou ps dias paçados onze atuns junto a 
Sezimbra com ^ em Lix.’^ se fez vulgar este peixe esqui- 
zito.. 
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Partio Fran.“ Mendes com m.‘^’ comições dei Rey, e Mareai. 

3 . Mag.'’® acrescentou estantes p.Vvinte mil volumes mais 
na mesma caza da livraria q se cruzaõ como em ruas de qua¬ 
tro faces, e lhe faz 0 catologo Martinho de Mendonça; cresce 
a debilid.' de Jozeph da Cunha Brochado, e não deminue 0 
perigo de Manoel Pereira da 3 ilva Leal, nem a melancolia 
do Marques de Valença mas 0 pr.“ ainda fez 0 Panegírico q 
se hade recitar dia dos annos da Rainha. 

O Duque de Aveyro faz gr.'^®^ provim.^®® em Azeitão p.* Duque de Aveiro, 
onde dizem q hira viver se não vencer a questão dos Duques 
e 0 de Cadaval se queixa asperam.‘® dos termos com q 0 
Deão de Lamego embargou a Sentença q tinha passado pella 
chancellaria. Nuno de Tavora filho do Conde de Alvor veyo 
de todo p." Sacavem donde esta sua may. O S.' Infante 
D. Antonio deu a Fran.®° Mendes cem moedas de ajuda de 
custo. 

Esperase arimatar 0 tabaco 0 q augmenta m.‘® D. Gabriel 
Gomes e se fabricara m.‘° como 0 de Cartola, 

Por se não terem dado os soldados de q se necessita se 
não tem feito a operação da Praça q esta acabada. 

Diário do prAde Set“ de 1733 

El Rey íoy nas Matinas de S. Agostinho â Graça e se Noticias reugiosw 
fizeraõ com m.*® solemnidade mas sera mayor a com q se ha 
de celebrar na mesma Ig.‘ a festa de Santa Rita a q haõ de 
concorrer todos os muzicos e instrumentos, e em publico a 

Rainha q a prometeo pela saude do Príncipe e Princeza 

quando tiveraõ bexigas, e serâ a festa esta somana. 

Como dizem q he certo a guerra entre França e 0 Empe- smmso da Pow- 
rador pode não ser falça ã noticia de q os Francezes tem 
sitiado em Flandres a Praça de Luxemburg e de q 0 Empe- 
rador move as tropas com as de Saxonia e Moscoyia p.* as 

Vizinhanças de Polonia p.* embaraçar a eleição dei Rey Sta¬ 
nislao q ainda não partio p,^ Danziel e be certo q Hl Rey de 
França fez hü cons." de Generaes, e q mandou todos os ofíi- 
ciaes p.‘ os seus Regim.‘®® 

De Castella se escreve q se preparaõ 24 batalhões e 27 Noto* a* 
esquadroens com hü Regim.‘® de Artilheiros, e q este Corpo 
hirâ p." Parma com 0 pretexto de occupar 0 Ducado de Cas- 
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tro e Ronciglione de q o Papa m.‘“ annos estâ de posse e 
pertencem a Parma o q se entende sera motivo da guerra 
em Italia e de diversaõ ao Emperador unindose Espanha e 
França. 

Prisões, Os prezos do Limoeyro tinhaõ feito hua mina q hia 

dezembocar a hüa cisterna do Conde de Assumar mas fazen- 
dose a obra de hü cano, se descubrio, e foraõ carregados de 
ferros hú clérigo e outros prezos, e pela p.*® de fora tem sen- 
tinellas: também foy prezo híl ourives do ouro sobr.“ do 
muzico Mostarda, a q.® se acharaõ moedas falças de prata 
também douradas, ^ pareciaõ de ouro. 

Noticias eciesids. Dcu motivo a discurços 0 mandar El Rey chamar 
ticas. Q Bispo de Portalegre a Aldea Galega donde tinha hido 
dormir p.* recolherse ao seu Bispado, e como lhe mandou 
dous escaleres, e na praia o esperavaõ dous coches se naõ 
davaõ menos de des motivos em q.*'® se naõ soube 4 era a 
cauza ter chegado hú rescripto de Roma p.® 4 embargo 
de tres sentenças 4 0 Bispo alcançou p." obrigar os mora¬ 
dores do seu Bispado a pagarlhe os importantes dizimos das 
madeiras de castanho nomeando 0 Papa sinco Juizes Cléri¬ 
gos, 4 são Antonio Theix,'^‘‘ Alvres, Nuno da Silva Telles, 0 
Juiz g.^^ das Ordens 0 Procurador g.'^^ 4 ® voltasse 
p.*^ ser ouvido e requerer 0 seu direito. 

Crime. Por fflais 4 a bondade do Porteiro fflor quizesB eucobrir 

0 delicto 4 hü sobrinho seu bastardo de poucos annos inten¬ 
tou fazer o naõ pode conseguir pois se sabe 4 foi comprar 
seis vinteis de rosalgar a botica de S. Vicente e entrando na 
cozinha mandou híi negro 4 ostava com hüa panela galinhas, 
chamar outro criado, porem 0 negro fiel suspeitando pela 
afectação do recado algüa malicia sahio, e ficou espreitando, 
e vendo 4 0 rapaz metera algüa couza na panela 0 deixou 
sahir, e tirando logo as galinhas as lavou em varias agoas 
quebrando a panela sem examinala e metendoas em outra, e 
não querendo acuzar em duvida 0 delinquente tomarão 0 
caldo a D. Magdalena, e seu filho, a tiveraõ a fortuna de 
0 vomitar logo ainda 4 com ancias confeçando 0 negro por 
livrarse a verdade, e não negando 0 rapaz 0 delicto ainda 4 
lhe deu outro, e não melhor motivo. 

Desastre, Também se livrou de outro gr.*^® perigo a D. Maria 

de Velhena m.“ de Antonio de Mello por4 estando mal 
convalecida de hüa erzipela no rosto contra 0 voto dos 
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médicos e parentes instou em levantarse, e apenas se sentou 

em hüa cadeira q.'^® cahiram de repente os ferros e madeira 
do leito 4 sem duvida lhe farião gr.''® danno pella força e 
pezo com 4 cahiraõ sobre a cama. 

Dizem q fizeraõ Bispo de Angra na ilha 3." a hü frade Nomeaçso dm 
Loyo de 4 se mandara a certeza. . Bispo. 

Fr. Antonio da Piedade com 13 sangrias esta livre, e Doenças, 
ainda 0 naõ estaõ alguns dos doentes de sezoens, e com 
perigo tres filhos únicos 4 saõ 0 do Almeyrante, 0 de Anto¬ 
nio Telles de Menezes e 0 de Gregorio Frr.® de Essa, 

Jozeph da Cunha Brochado ainda 4 moribundo fez 0 
■elogio dos annos da Rainha. 

De Madrid veyo hüa discreta carta ao Conde da Ericeyra Diversões «a côri® 
D. Francisco em 4 as Damas recorriaõ a elle p.® as dessagra» 
var de hü cavalheiro q mandandolhe hüa Dama executar 
sem perigo de honra nem devida hü preceito em 4 0 seu 
gosto estava empenhado elle naõ so 0 naõ fez mas fixou hum 
cartel p.* 4 todos se reunisem do Cativeiro 4 lhes impunha 
a formusura dizendo 4 so estando livres podiaõ obrar finezas 
com acerto: os 4 se oppuzeraõ a esta heresia fizeraõ hum 
certamen e as senhoras escreveraõ ao Conde appellando deste 
aggravo p.^ 4 respondese em Proza, e verso e convocase os 
engenhos de Lix.® p.® 0 mesmo fim 4 he provar q os Aman¬ 
tes naõ haõ de ter liberdade. 

Diário de 8 de Y.”™ de 1733 

A seis se apregoou 0 Auto de Fe p.® celebrarsse a 20 Autoaefé. 
na Igr.® de S. Domingos, e se entende q seria m.‘“ numerozo 
por4 vieraõ todos os prezos de Coimbra, donde se faz hüa 
grande obra nas cazas da Inquizição. 

Ainda 4 se repete, naõ se confirma, a noticia de 4 os Noticias deirança 
Tropas de França sitiaõ ou 0 q ti® certo bloqueaõ, 

Luxemburg e as de Espanha vaõ desfilando para Barcelona, 
e como as do Emper.°V dizem 4 vaÕ entrando em Polonia 
pelo Palatinado de Pomania, 4 he 0 proprio dei Rey Stanilao, 
de 4 se augmenta m.‘® 0 partido, e 0 Eleitor de Saxonia tem 
em campanha 20 homes pode ser mais certa a guerra, do 4 
se cuidava, e os Polaco a temem tanto, q offereceraõ a Impe¬ 
ratriz da Rucia 0 dezejado Ducado de Curlandia p.® q naõ 
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inquietasse a sua Rep.'^ e he importante a noticia q se 
confirma de q o Persa ganhou aos Turcos Babilônia. 

Noticias dacôrte, Aqui Bstove occulto, 6 m.^® doente D. Fran.®" da Camr.» 

e partio para Madrid asustado com a nova de lhe terem dado 
baixa provendo o seu posto de izento das guardas no í.° do 
Gonde de Miranda, e q também lhe tiraraõ a pençaõ, mas 
por hüa carta, que sua m.« teve da R.® se entra na espe¬ 
rança de q este infilice fidalgo melhore de fortuna. 

Veyo de todo de Queluz o S.' Inf.*® D. Fr.®°, e como 
esta melhor em Cascaes o S.^ Iní.‘® D. Carlos se lhe naõ pre- 
mitio que viesse aos an. da Rainha q a Academia celebrou 
no Paço, donde por empedim.‘° do loze da Cunha Bruchado 
que estâ moribundo, e de todos os outros Directores, orou 
de repente o Conde da Ericr.® lendose hüa piquena oração q 
Jose da Cunha tinha feito. A mesma Academia escreveo o 
Secretario de Estado da p.‘® dei Rey p.'' q fizesse hüa carta 
ao Papa, em q.*® lhe pedisse como S. Mag.'’® faz com instan¬ 
cia, e todos os Prelados do Rn." q se diffinise dese o Misté¬ 
rio da Conceição immaculada e se esta compondo na Acade¬ 
mia hüa erudita. 

A d. Marianna filha mais velha do Marq.’ de Tavora 
ainda tem sezões, q esperaõ se lhe tirem com agoa de Ingla¬ 
terra q principiou a tomar, e seu futuro sogro o C.*"® de Atou- 
guia lhe deu de brinco de sangria hüas arecadas, e hüa cruz 
de rubis, e diamantes de m.‘® valor e polides, Também a 

Dona Anna Joaquina deu a D. Rodrigo de Noronha seu 
genro q fez treze an.' a 5 hüa caixa de ouro com hü anel 
de hü diamante brilhante de m.*® preço, e jantou e ceou em 
sua caza toda a familia de Marialva. 

Frota do Rio de A frots do Rio de Jan.^® que estava carregada dizem q 
Janeiro. ^ a pesar do protesto dos homês 

de neg.® e se entende q he a cauza hü contrato da Alf." do 
Rio q El Rey intenta remover por hü pretendido conluyo 
em q dizem se ganhava 400 cruzados cada anno. Também 0 
tabaco tem agora novo appositor em Jose Ardovicas com 
Artur Start, mas não se entende q tiraraõ do lanço D. G.'*' 
que em tudo mostra grande primor. 

Físta religiosa, Exccutouso a fcsta da Graça assim nas vesporas como 
no dia com grande pompa, e concurso assistindo El Rey 
Principe, e Inf." D. An.'° mas a R.* não foy desejando-o por 
não ter lugar, 
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igreja de Lisboa 
oriental, 


Doenças. 


O S.' D. jose q esteve na Cappella mor da Graça em 
hüa cadr.* de Espaldas q os Padres lhe puzerão deu em 
Rinhafoles de jantar a seus Sobr." 0 Duque de Lafôes, e seu 
irmão. 

Está ungido Fr.®° Andre Thezoureiro Mor da Sé Or." que Tesoureiro-mor da 
tinha renunciado dizem q ainda a tempo em seu sobr.®. 

O Marq.' de Alegrete não tem nas Caldas melhorias e a 
S.'* Marqueza de Tavora a não acha no regim.'” nem o Marq.' 
de Valença admite comunicação nem dá esperanças de sahir 
fora tão depressa q não ve, e 0 Almyrante cegou de todo, e 
morreo 0 filho unico de Greg.® Frr.' Dessa, e da S.'' D. Luiza 
Guerra. O Conde de S. Miguel tem algua melhoria. 


Diário de 15 de de 1733 


No paço se ateou hü gr.'^® incêndio q poderá dar m.‘° incêndio no Paç®, 
■cuidado se lhe não acudisse porq prendeo em duas mil sacas 
de carvão q estavão debaixo do quarto novo do Senhor 
Infante D. An.‘“ junto aos passarinhos concorrerão os solda¬ 
dos, e m.'°' fidalgos com m.‘° trabalho e algü perigo, e tira¬ 
rão toda a matéria q ardia sem outro prejuizo. 

As vezinhanças do Autto da Fe dão asumpto a vários Auto de fé. 
discursos supondo m.‘®' relaxados, e so he certo q se tem 
feito algüas prizoens, e entre ellas, a de Diogo Nunes Cha¬ 
ves filho de hü assentista rico, 0 qual estava em S." Anna 
falando com hua freira. 

Morreo Francisco Andre Thez.™ mor da Se Or.'^ e El Rey Morte do tef»rido 
lhe deu duzentos dobroes de ajuda de custo na sua doença, ’^®®®''"‘”'“®’’- 
e dizem lhe prometeo facilitar a renuncia que tinha enten- 
tado em Roma a favor de seu sobrinho. 

A S." D. Marianna de Tavora esta livre das suas sezões; Doenças. 

■0 Conde de S. Miguel ainda dá cuidado, e m.’° 0 filho unico 
do Conde da Ribeyra. 

O Marques de Marialva deu de colgadura a S." D, Euge- Prcseates. 
nia filha do Conde de Óbidos sua futura nora hüas boas 
■arrecadas, e hÜ brinco de peito de diamantes e esme¬ 
raldas. 

D. Rodrigo de Noronha S.' de Panças baptizou sua filha 
€ tomando por Comp.® 0 S.' Infante D. An.‘° elle m.**®® a 






Noticias de Espa¬ 
nha. 


Secretário de Es¬ 
tado, 


Devoções da Rai¬ 
nha, 


Exército, 


Questões, 
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s;‘ D, Rita da Costa sua Com/ hüa gargantilha com hüa 
cruz e hus barceletes de Diamantes brilhantes de q os da cruz. 
são muito gr.^‘^ e dizem valle o prez/” dous mil cruz.‘'“ 

Repetem-se os postilhões de Castella quazi todos os dias 
sem que haja grande certeza nos discursos q continuaõ da 
desuniaõ do Princepe com El Rey Catholico seu Pay, e na 
mesma suspençaõ se estâ sobre as operaçoês militares de 
Espanha e França. 

Também dizem t D. Fr.'° da Gamara poderá melhorar 
de fortuna, dandoselhe mayor posto q o em ^ teve baxa livre 
ja da recahida, q padeceo em Badajos. 

A filha do Secretr.“ de Estado passou de menina a Dama,, 
fexandosse a serventia que tinha por dentro com a caza de 
seu Pay, e a nova pousada estava muy bem adornada com 
dous ricos toucadores e m.'" prata, dizem ^ tem esta S." da 
mil cruz.^“® de dote, e se fala em illustres cazam.‘°® p.* ella 
p/ seu irmaõ, mas nem deste, nem de outros fidalgos, e q se 
discorre ha ainda a certeza das familias, em que se trataõ ^ 
se avizara q.^'’ estiverem pubs.“' 

A Luiz Cezar nasceo hú segundo filho. 

A R.® entrou Sabb." de menhaã no conv.'° da M.“ de Deos, 
e na 6.® fr.“ principiou a sua devoção no colleg.° da Comp.®' 
comungando o Principe, e Princeza, dizem q para pedir a 
Ds a succesaõ ^ todos lhe dezejamos. 

El Rey mandou dar 650 — Soldados p.® 0 sitio do novo 
Forte q fiseraõ os fidalgos na Junqueira, pòrem por falta de 
gente ainda se naõ executou esta operaçaõ taõ util como 
festiva. 

O Montr." mor duvidou a S.” Condeça de Tarouca sua 
may fizesse hüa pet.*” que 0 Duque de Aveiro pertendia para 
pagar a esta S." hum juro que lhe deve a sua caza e sabendo 
q 0 mesmo Montr.° mor se empenhava em hüa espera de dez 
dias q 0 Duque concedia à veuva de hú Joze Nogr.* Cordeiro 
que devia ao Duque 7 v. cruz.**®® mandou apertar a execução, 
dizendo, que não queria faser este favor a q.“* 0 não mere¬ 
cia, e 0 Montr.° mor no mesmo lhe mandou entregar os 7 v.. 
cruzados justificando q naõ devia couza algüa. 
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Diário de 22 de 7'^° de 1733 

A lista do Auto da Fe podia servir de Diário esta semana Auto d* fé. 
pelo m.'° q 0 zelo, ou a curiozid.“ se interesaõ neste funesto 
espectaluco; sobre 0 q ella dis poderia faser algúas reflexões, 
e so direy ^ 0 Negrinha q na cor, e na cabeça tinha duas 
carochas suprio com a malicia, e com a esperteza a mesma 
id.' constando q teve trato illicito com 0 Demonio, e com 
signaes externos, e admiráveis, q naõ deixaõ duvidar: este 
lhe ensinuou com hüa fava, e produzir varias doenças, ^ com 
tres palavras na sua lingoa cumentava, e com hüa so fazia 
cessar, atrahia de m.‘° longe hüa feiticeira, q a enssinou, que 
dizem, ^ do Limoyero, e depois de Angola vinha balhar com 
ella. Com os olhos venenozos causava dano, desunia fami¬ 
lias, e em pouco tempo fez sahir de hüa caza successiva m.‘® 
outo mochilas: as oraçoes da Igr." trocava em sacrilégios, se 
a obrigavaõ a ouvir missa, lhe entrava profundo sono, e 
mostrava na caza vizoés espantozas, e inculcando lhe 0 Diabo 
hú marido, ella lhe não quiz fazer este adultério. O Feiti¬ 
ceiro era de obra grossa, e hüa das beatas de destreza fina. 

O 3.° relaxado, que sempre tinha estado negativo confessou 
na Audiência q teve no Auto mas queimaraõno por liminuto. 

O Seg.'^® foi a 3." vez q esteve com as maõs atadas mas naõ 
lhe valeo a sua a belid.*; e a m." por descargo de sua con- 
ciência revogou tudo que tinha dito. Hü home e hüa mulher, 

^ livraraõ a vespora do Auto sahiraõ com os outros quatro 
{ no Auto passado ficaraõ reservados, e levaraõ insígnias de 
fogo. 

O S.^ Cardeal da Cunha deu de jantar a El Rey: Principe 
e Inf."' D. Franc.®®, e D. An.‘“ e a todas as suas familias e a 
m.‘“’ Fidalgos como seu costumado luzim.'° e El Rey e 0 
S.' Inf.‘ D. Ant.“ foraõ ver a queima dos sinco relaxados, 
onde estiveraõ ate as 5 horas da menhaã. O C.'*® de Assu- 
mar D. JoaÕ teve as chaves da porta de S. Dom.®', e 0 da 
Ericr.® D. Fr.®® a da Audiência dos Inquiz.™ Na vespora do 
Auto entraraõ 30— judeos de Lamego com q se entende ^ 
nos cárceres ficaraõ mais de outenta prezos, e entre elles 0 
dezejado H.“ Joze Telles, e dizem se confirma ^ a M.® The- 
reza morrera de hú accidente no mesmo estado da sua ult.® 
e maá abjuraçaõ de Vehemente. 
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Desastre.. 0 Marqucs de Cascaes ficou ferido na cabeça de hü ferro 

de húa cortina | lhe cahio na relaçaõ estando de semana com 
El Rey, e o Marq/ de Marialva acompanhando S. Mag.'’® á 
queima, deo hüa queda com o cavallo q podia ser perigoza: 
m.'“ 0 he a doença da Sr.‘ D. M.* Catherina m.'^ de M.'’ Lobo, 
e irremidoavel a agonia de Jozeph da Cunha Brochado, q 
emq.‘° lhe durou a fala continuou com gr/® constância, e 
Christand/ 

PoMâo. El Rey deo ao filho de Federico hüa pençaõ bem paga 

de 480000 £ e dizem q fez V/ a herd/ da Torre da Palma 
de Diogo de M/, e ja se deo a passagem do Regim/ do 
Minho p.“ 0 da Br.' a Jacinto Lopes Tavares que q.‘'“ se avi- 
zou naõ era certo. 

Notícias da Ale- Corre a noticia sem confirmaçaõ de q os Alemaés der- 
mnH e de Ro corpo de tropas francezas, e de q[ o Cardeal Coxia 

sera restituido às suas honras, e o Cardeal Bachieri Secr." 
de estado estava com hú estupor, de q o Bispo da Guarda, 
e 0 Conego Joaõ de Mello convalesem pouco. 

Academia. El Rey qucr ^ a Academia asista todos os an.' a húa 

festa da Conceyçaõ I ainda senaõ estabeleceo a forma. 

Noticias do Paço. ' OS.' Inf.“ D. Carlos se acha bem em Cascaes. O Conde 
de S. Miguel sahio fora, mas tornou a fazer remedios. 

Noticias religiosas Sahio Prov.“ do Xabregas o confessor da M.“ de Deos q 
O tinha sido duas vezes, e dizem q o vizitador fiça sendo 
reformador, e todas as parcialidades com votos quasi iguais 
no Definitorio &. 

Diário de 29 de 7.^™ de 1733 

Coroa da Polónia. Pot hú pacabote, quB VQjQ cm 4 dias, se diz q a Armada 
de França que levava El Rey Stanislao arribara aos Portos 
de Inglaterra, de donde logo sahira p.‘ Danzich e que França 
certa m.'" rompera a guerra, e sitiara Friburg, passando 0 
Rhin, e confirma q as tropas de Moscovia declararaõ a Polo- 
nia, que se aquelle Rey fosse eleyto procurariaõ tirarlhe a 
Croa, e que pedindo o Emp."' dez milhomes a El Rey da 
Purssia, elle lhe respondera, q como naÕ devida as suas tro¬ 
pas lhe mandaria 50 mil mas que 0 Emp."' não aceitara por 
agora taõ largo offerecim.*'’ 

Outras notícias da Inglaterra mandou preguntar positiva m.‘* a Castella se 
a sua Armada hia a Italia, e esta pregunta dizem q foy causa 


delia naõ sahir, ainda q publicaõ que foy, porq. Oram tinha 
a campanha livre de Mouros, e mandaraõ pagar aquella guar- 
niçaõ, e mudar p.“ delia. 

A desuniaõ dei Rey com 0 Principe de Asturias dura 
com bastantes desgostos de S. Altezas, q querem dizer tem 
pouca liberdade. 

O S.' Inf.',D. Carlos teve em Cascaes hÜa repetiçaõ da Noticus aacôrte. 
sua queixa, e como tem perto de So—banhos, e 0 tempo vay 
esfriando se entende voltará brevem.*' mas ainda agora vaõ 
p.‘ as Caldas a S.'' Condeça da Calheta com sua filha a 
S.'* D. Leonor Freyra da Esperança, e a sr.*^ Condeça de 
Soure. 

Sabbado assistio El Rey e 0 s.' Inf.“ D. An.‘° às ves- Noticias reugiosas 
poras do Beato Vicente Paullo q em Rinhafoles officiou 0 
S.' D. Jouph com doze clérigos, e seis muzicos escolhidos, 
e ao Domingo dice a missa. 

A An.‘“ Jozeph de Almada, que tinha largado 0 posto Erército. 
de Cor." de Infantr." em 1708, se deo agora a reforma com 
esperanças de outro regimento. 

Morreo de 84 an. Jozeph da Cunha Brochado h hum dos Morte de jose da 
sinco Directores da Academia Real, e Conselhr.' da Faz.*^® e 


1 José da Cunha Brochado notabilizou-se na diplomacia e nas letras. 

Secretariou a Embaixada que enviámos a França chefiada pelo 
Marquês de Cascais (1699-1704). Em 1710 foi enviado à côrte de Londres 
<com ordem que não podendo por algum incidente assistir no congresso de 
Utrech D. Luiz da Cunha, passase logo sem novo avizo a Olanda como 
segundo Plenipotenciário desta coroa.> como escreve Barbosa Machado 
(Biblioteca Lusitana ii, da ed. de mbccxlvii, pág. 845); e acrescenta: 
<Por não ter efeito esta substituição rezidio em Londres com 0 caracter de 
Enviado Extraordinário até 0 anno de 1715. onde concorreo com as suas 
maximas para a conclusão da Paz em que tanto se interessou a nossa 
Monarchiai. 

Em 1725 foi nomeado primeiro plenipotenciário para a conclusão dos 
tratados matrimoniais entre os herdeiros das coroas de Portugal e Espanha 
{D. José - D. Maria Ana Vitória; D. Fernando - D. Maria Bárbara). 

Brochado foi um dos cinquenta primeiros académicos da Academia 
Real da História Portuguesa e depois seu censor é director. Os seus traba¬ 
lhos literários andam dispersos na «Colleçara dos Documentos e Memó¬ 
rias.,.s da referida instituição, e sôbre a sua biografia deve-se ver 0 seu 
«Elogio fúnebre» da autoria de Manuel Galvão de Lacerda (t. xni da «Golec- 
^ão dos Does, 6 Mem ,...»). A resenha das suas obras é-nos dada por Bar¬ 
bosa Machado ( ob, cit,, t, cit., págs. 844 e segs.). 
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Auto dá Fé, 


Frota de Pernam* 
buco, 


Doença de Côtte 
Real. 


Fogo. 


Mafta. 


de bem conhecida, e erudita descripçaõ, e capacidade, foy 
a enterrar aos Loyos, e como ha alguns Acadêmicos que 
quere fazer deixaçaõ pelos seus achaques poderá haver vários 
provimentos. 

Sabbado houve Auto de Fe particular em q sahiraõ 
2 Clérigos de Pernambuco por solicitantes, e naõ apareceo 
como se esperava o Prov.“ da Trind.“, continuando em vir 
de Lamego, e outras p.“' vários prezos, e da ilha hü clérigo. 

Entrou a frota de Pernambuco com bastante carga, e por 
hü navio da Bahia se soube ^ tinha chegado a 2.“ nao da 
índia com noticias quinze dias mais frescas, q a prim. mas 
ainda naõ apareceraõ cartas. Também vieraõ os dou Yachíes 
do s.' Inf.° D. An." (digo) D. Fran.“ e dizem q cada hü com 
600 rr. de sal ganhou 20 cruzados. Fica com saude 0 Conde 
de Sabugoza, e com certeza, segundo se diz, que p.* a Frota 
lhe hira sucessor. 

Com a gota de Diogo de e os remedios que na q." 
de Bellem 0 Cardeal Motta, esta ainda mais parado 0 des¬ 
pacho do q estava. ■ ^ 

Havendo fogo em caza de D. An." Avrz da Cunha no 
dia em que abrio caza de jogo, quiz D. Joaõ de Souza D. Pdor 
de Guim." velo por lhe dizerem 4 as cazas de D. An." se 
queimavaõ, e ainda q logo se evitou 0 danno, 0 padeceo 
gr.*^* 0 D. Prior por^ cahindo de hü andaymo, esfolou hüa 
perna, fez hua perigoza contuzaõ no peito, e quebrou hüa 
costella, em q 0 cirurgiaõ Ricard poz hüa massa taõ forte, 
que pode puxar pelo osso com tal força, que 0 restituhio 
ainda que com grandes dores de que ainda D. Joaõ padece m." 

Diário de 6 de de 1733 

Na vespora e dia de S. Fr.‘=® esteve El Rey em Mafra 
acompanhado do Duque de Cadaval e dos seus tres Gentis- 
homés de Camera, e foy também 0 Principe, e 0 s.' Infante 
D. An." que tinha feito grandes caçadas de perdizes, e coelhos 
que repartio por algüs conventos de S, Fran.®" e ao de Mafra 
mandou El Rey pervenir hü grande jantar. A 5 vespora de 
S. Bruno foy El Rey estar as vesperas, e matinas à Cartuxa 
Laveiras. No mesmo dia de S. Fr.“ deraõ de jantar 0 Conde 
da Ericr.* Atalaya Aveyras D. Duarte e Soure aos Barbadi- 


nhos italianos servindose 0 mesmo tempo sinco mezas a mais 
de 40 Fid.°' Relig.°' 

A Rainha, e Princeza acompanhadas de m.‘'® Snfas 
foraõ jantar ao Sacram." por ser a festa do Rosário e de tarde 
deu 0 Duque de Aveyro às freyras hüa magnifica merenda 
p.“ oferecerem a Rainha. 

He certo q naõ faz ja este anno Castella expedição, nem Corca aa Poiáma. 
França fez operaçaõ algüa ainda que tem prompto 0 Ex.'® e 
e as partes p.®' lançar sobre 0 Rhin, e dizem q vay El Rey, e 
0 velho Cardeal de Fleuris; e 0 Principe de Conti voluntário. 

Também diz hü Navio que veyo da Bayona de França em 8 
dias, ^ El Rey Stanislao tinha hido occulta m." por terra 
quando deraô a entender q hia na Armada, e q ja fora elleito 
em Pollonia tendo .22 votos dos 27 de q os sinco lhe pediraõ 
perdaõ, e q assim 0 dicera hú co.“ q passara p.® Espanha mas 
necesita de confirmaçaõ esta not.“ 

A caza de D. Ant.® Alvfz da Cunha concorre m." nobreza jogo., 
e outras pessoas inferiores ao jugar 0 truque de Taco, e 
jogos de dezenfados, de q ha outo mezas naõ premitindo 
D. An." outros. 

O Secretr.'’ de Estado começa a sahir, melhorando da <>« 
sua gota, e 0 Card.“da Motta dos remedios q fez na Quinta 
de Belem. 

Foy p.® a Esperança a S." D. Luiza irmaã do C.'*® de Atou- Notiwas a. car». 
guia, que tinha estado hü anno em caza de sua may, e se 
recolheo bem convalecida. 

Fr. Miguel de Tavora está nomeado Prezidente do Capi- 
tulo da Graça, e 0 Vizitador de Xabregas vay exercitando os 
seus grandes poderes de reformador, tendo degradado ip 
Frades p.® Alentejo, e querendo obrigar 0 ruivo a q se 
absolva em publico; O Prov.“^ de S. Fran.®® da Cid.®, foy a 
caza do Patriarca darlhe hüa satisfação, e deixando no cár¬ 
cere a Fr. An.‘“ da Luz Commissr.® q foy dos 3.°’ a q.” 
mandou 0 Patriarca soltar, mas q nunca mais estivesse em 
conv." do Patriarchado, nem nelle pregasse, ou confessasse, 
e 0 guardiaõ que servio do commisr.” dice a sua culpa, naõ 
havendo ate gora Ministro. 

Examinasse por m."' ministros 0 arbitrio de q El Rey taa,. 
naõ ponha nas minas quintos, nem Caza da Moeda, e so 
cobre 80 outavas de ouro cada anno por cada negro, q como 
se orsaõ em 70 mil, se estima 0 tributo em 2 milhões, e meyo. 







Pello tabaco se offerece ja hu milhaõ sete centos, e sinq.“ 
mil cruzados q está o lanço em hü castelhano chamado 
D. Phellippe contra D. Gabriel An.'° Gomes, e Jozeph Orde- 
viens. 

Nascimentosoóbi- Nascôo hu filho a S/" D. M.® da Gama Senh.* da caza de 
Niza que tinha so hua filha. 

Morreo An.*“ Mendes Pim.'‘ Thez." do tabaco, e hã em 
Lix.® m.‘“ sezões. 

Casamentos. Alguns cazam.*'" em ^ se falia se naõ confirmaõ; nem 
algüs provim.'”’ de Portos, e lugares, e de 20 companhias da 
cavallos, e 55 de Infanteria para 0 q se fazem algüas 
levas. 

<3ueEtõesreligiosas Aqui aparecB impresso em Castella hu papel m.‘“ douto 
feito pello Card.*' Pr." sobre a questaõ que tem com os Fra¬ 
des Bernardos na sogeiçaõ das Freyras de Tavira, 

Noticias da ctote. A S.'* D. Anna de Lorena, e a S.'* Marqueza de Abrantes 
sua filha estaõ em S. Joze de Riba Mar na G.*^^ de D. Luis 
de Portugal esperando a 3 .''“ Marqueza neste mez de 8.’^" os 
termos das largadas e duvidozas esperanças da sua dezejada 
succeçaõ. 

Diário de 13 de 8.^^° de 1733 

Coroa da Polónia. Por Postühaõ quB chegou do Castella se confirmou a 
noticia de q a de Setembro fora aclamado e coroado em 
Pollonia El Rey Stanislao, 0 qual se achava occulto em caza 
do Marq. de Monti, Embaix." de França em Varsóvia, e 
enganando-se todos com haverse embarcado em Calay na 
Armada de França hüa pessoa desconhecida, q hia no Ber¬ 
gantim Real, a quem toda a Armada salvou com toda a Arte- 
lharia, que ouvindose de Inglaterra que està taõ perto, e 
vendo partir 0 Marques de Luserne com 12 navios de linha, 
e 6 fragatas cheyas de nobreza, e com a 3.* p.’* mais de sol¬ 
dados da sua lutaçaõ, e navegar p.” Danziel se enganaraõ 
justa m.'* cuidando que hia 0 Rey, 0 qual com 4 milhões de 
cruz.^“ pagou as Tropas de Pollonia, e 27 votos teye 25 
reduzindose despois os sinco. Tinha El Rey de França nego¬ 
ciado com Moscovia p.® fazer hú tratado, que ainda senaõ 
concluio, e ha quem ainda, que publicou destram.'' a noticia 
de q os Turcos tinhaõ morto trinta mil Persas, e restaurado 
Babilônia. O Emperador mandou notissiar El Rey de França 


para q retirasse as tropas das marges do Rhin, e senaõ q 
dava a guerra por rota e nomeou 0 Principe Eugênio p.® 
mandar daquella p.'“. Em Madrid se festejou a nova de 
Pollonia, e se aviza ^ 0 Duque de Saxonia marchava com os 
seus 88 mil homês, e se queixara ao Papa, de ^ tendo-o 
primr.” favorecido com os Pulacos dezistisse depois 0 empe¬ 
nho pellas instancias de França. 

Dizem q de Oram se passaraõ p.® os Mouros Soo caste¬ 
lhanos, e francezes, entendo 4 lhe dariaõ passo p.® Europa, 
mas ^ estes os mandaraõ como escravos de prez.‘“ ao Gram 
Turco justo perfídia castigo da sua, e q servirá aos mais de 
exemplo. 

Chegou ja de Cascaes 0 s.” Infante D. Carllos algüa cousa Notícias do Paço* 
mais grosso, e crecido, e dizem q a R.'se sangra breve, m." 
de hüa dor que se repete. 

O neto do Marques de Niza se bautizou pello Bispo de 
Portalegre, tornando a tomar 0 nome de Vasco, q ja teve 0 
irmaõ q morreo, e 0 Bispo deu a sua Com.* hüa boa lamina 
e 0 Marques Manoel Telles foy 0 padrinho, e deu a sua nora 
2 aneis de diamantes, e este Bispo volta p.* Portalegre bre¬ 
vemente. 

Sahio Acadêmico do numero Seb.®® Joze de Carvalho Academia, 
cazado com a S." D. Thereza de Noronha, q se achava nesta 
corte na pertençaõ da Igr." que deu 0 S.' de Murssa a seu 
irmão Paulo de Carv.” e tinha dado ao Capp.'*® de Secr.* de 
Estado. Também sahiraõ tres Acadêmicos de Prov.‘ e se 
resolveo q na nova festa da Conceyçaõ a Academia jurasse 
defender este mistério. 

Chegou a dispenssaçaõ de Carlos Carn.'° e hü Cavalei- Mercês, 
rato de 300 mil rz. p." D. Luiz de Castello Branco q ainda 
naõ teve 0 seu desp.*, e ha pouco tempo teve hü beneficio 
em Torres novas q rende mais de aoo mil reis D. Fran."® de 
Alm.®^ irmaõ do C.®® de Assumar. 

Sahio, e aceitou Ministro de S. Fr.“ D. Gastaõ, e Vice 
Ministro seu filho Luiz Giz. 

Quarta fr." principiaõ as serenatas das muzicas Italianas papetas. 
de Paquete com mais instrum.'*' nas cazas da Trind.’ de 
Rodrigo de Sousa 0 qual se acha recahido de sezões: e 0 
C.®® de V.' Flor velho está com poucas esperanças de vida, 
e quiz vender hü Prazo de Azambuja para pagar as suas 
dividas, e 0 Conde seu filho intentou, embaraçalo, de q elle 
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sentido, nomeou tudo o que tinha livre em sua m." e faz 
de q haverá grandes demandas porq estas se meteraõ de 
posse. 

Frota do Rio de O Capp."® da Frota do Rio de Jan/° que dizem partirá 
Janeiro, brevem.'* sahio An.‘° de Mello. 

Erame. Foz exsmo vago com luzim.'" Joze Dias Colleg.“ de 

S. Paulo. 

Crimes. Hum sold." do Terço armado tinha cazado com hüa gali- 

nhr.'^ rica, tendolhe tomado o q tinha a matou estando ino¬ 
cente; e quazi deixou hu sirurgiaõ a sua m." no mesmo 
estado porq ella senaõ quiz embarcar com elle por medo 
do mar. 

Hüa Tendr.“ porq seu marido a tratou mal de palavras, 
se foy confessar, e comungar a sua freg.®', e voltou p.’^ caza 
donde tomou hü copo de agoa forte, e ainda que teve a for¬ 
tuna de a vomitar, ficou com perigo pello danno que lhe fez 
este veneno na garganta, e no interior. 

Gonçalo Vaz q foy pagem do Bastaõ do Conde de Vai 
de Reys, era de Positario da Apozentadoria, e vevia na sua 
quinta de 4 Cam." e diz ^ estando ao meyo em sua caza, 
entraraõ tres homes com 0 pretexto de fazer hü depozito, e 
, , q hindo elle abrir 0 cofre p.® recebello, lhe lançaraõ as maõz 
á garganta, pondolhe hüa pistola nos peitos, e ^ elle se des- 
mayara, achando roubado 0 cofre 25 mil cruz.deixan- 
dolhe os pinhores, mas logo 0 sucrestaraõ, pretendendo os 
seus inimigos, que elle naõ provava toda a verd.’ deste furto, 
porq havia poucos dias tinha dito a hüa p.*'estava sem dinhr." 
algü p.® lhe fazer hü pagam.‘° de q levava hü papel cor¬ 
rente. 

caminhoa. Acabouse O exccllente caminho ^ vay por vai crairo (?) 

sahir detraz de S.'“' e outro a N. S.'* do Monte, e fazendo a 
Cam."'* a conta ao \ lhe tem custado nestes últimos tempos 
as calçadas junto a Lix.® acha q tem dospedido 900—mil 
cruz." de ^ deve 400 — 080 faltando q.'" diga que na despeza 

Níüoio. destes caminhos houve m.*" descaminhos. O Núncio q aqui 
está teve hüa grande herança por morte de seu thio irmaõ 
de sua may, ^ era 0 Principe Carpegna, q estava em Pariz 
de I lhe tocou a metade. 

Ainda 4 a queixa do Marques de Valença continua dizem 
4 (?) aos Cardeaes dia de S.''* Thereza, e 0 Conde de S, Miguel 
voltou com melhoria p.® Caparica. 
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Diário de 20 de 8.^^° de 1733 

Nesta somana partira a Frota do Rio de Jan.'“ 4 tem edi- 
taes p.® 0 dia 24 e leva tanta carga de fazenda q so os queijos 
de Flamengo se estimaõ em mais de cem mil cruzados. 

As cartas 4 houve do Conde de Sarzedas das Minas de Noticias do Brasn. 
S. Paulo saõ de 15 de Fev.'” e manda hüa larga relaçaõ dos 
principios do seu governo a 4 vay dando ordens m.‘° uteis, 
e fomentando os descobrimentos de Minas 4 estavaõ aban¬ 
donadas, de 4 ja os quintos dei Rey importaraõ des arobas 
de ouro: Também fez executar a ordem antiga, e deficil de 
aruinar os engenhos, em que se faria agoas ardentes de cana, . 
pello dano q causavaõ com a bebedice, de 4 nasciaõ m.*‘V 
desordens occupando os negros 4 haviaõ de servir nas minas: 
e também facilita 0 comercio com as de Cuyaba pois 0 cami¬ 
nho pelas voltas dos rios, e montalhas se faz taõ distante naõ 
'0 sendo na situaçaõ dos lugares, 4 dizemse caminhaõ mil, e 
trez.'”' legoas sempre com 0 perigo dos índios Paniagoas, e 
das feras dos matos, e bichos dos rios. O Conde esta muy 
bem aceito e lhe fizeraõ festas de gr.-^® luzim.‘“ dando grande 
expediçaõ aos negocios, e cartas, apezar da continua gota, 
e outros achaques, e lhe fizeraõ avizos dos Goyazes, e de 
outros destritos de se hirem estabelecendo m.'‘“ povoaçoés. 

Para as Minas Geraes se tem dado vários arbitrios nas- . 

eidos do Reyno 4 cauzou a noticia 4 dava 0 Conde das Gal- 
veas de que naõ entrava ouro na caza da fundiçaõ p.'* ordem 
4 levou, de 4 se tornassem a pagar a El Rey os vinte por 
cento do seu quinto, 4 D. Lourenço de Alm.'’" tinha reduzido 
a doze por cento. 

Ha destes arbitrios sobre 4 PI P-®y mandado ouvir 
m.'°' Ministros, e pessoas particulares, e de q he Autor Alex."® 

de Gusmaõ, se reduz a pagar cada negro 80 outavas de ouro 
cada anno como se dice ja porem agora ja se lhe tem feito 

grandes restricções, pellos inconvenientes, 4 achaõ alguns 
ministros, de 4 se entende, que sera prim." consultado 0 
Conde das Galveas para 4 ouça algüas pessoas de confiança 
das mesmas Minas, sendo certo 4 ma arecadaçaõ, 4 ha ate 
agora perde El Rey mais de 3 milhoês cada anno. Oslanços 
do contrato dos 80 por cento da Alfândega do Rio de Jan." 
naõ saõ taõ grandes como se dezia, mas ja chegaõ a 550 mil 
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cruz.*^®® cada anno. O Tabaco se conclue esta somana, e 
dizem naõ esta Joze Ordovicus ja no lanço de hü milhaõ 
sete centos, e sincoenta mil cruzados, cada anno com | 
D, Gabriel Gomes tem menos este contrario, mas naõ se 
sabe se 0 levara, como quazi todos dezejaõ por ser generozo, 
e pomptual 

Coroa da Polónia, Corrcm vsrias novas de q 0 novo Rey de Pollonia tem 
sido deixado por m.'°‘ grandes, e Palatinos, que athe tropas 
passaraõ p.“ 0 Eleitor de Saxonia, e 0 Principe Eugênio está 
fazendo novas equipagens p.® mandar no Rhin se a guerra 
se romper, de | ha m.“ aparência. Os Mouros fizeraõ em 
Oram húa boa preza de gados pelo descuido da guarnicçaõ 

Notícia» do Romo. da praçu. Morreo 0 Cardeal Peanchieri Secr.” de Estado do 
Papa, e de m.’“’ virtudes com q esta terceiro capelo vago da 
promoçaõ, q dizem ja he das coroas, tendo os reys ja feito 
as suas nonimas, naõ tendo ainda 0 Núncio dia p.® a primeira 
audiência de q dizêm repete as instancias. 

Porda da frota dao Lastimoze foy & perda da Frota de índias de Castella, 

íadiaa de Caa- p^jg ^ Huvana dcraõ a Costa ry Navios, e 2 foraõ 
a pique, mas de todos se salvou a gente, e a prata, artelharia 
e enxarcias, mas ainda assim se estima a perda em 80 milhões, 
e tudo fara grande dano, naõ so ao comercio de Espanha, 
mas ao de Inglatr.®, e França, e poderá retardar as ideas da 
Guerra. 

Noticin» dacôrte, Nascso hüa f.* a D. Luiz de Portugal, e a primeira a 
Fran.®° de Albuquerque genro do Visconde da Asseca: 
A grande tardança da Snra. Marqueza de Abrantes dezanima 
a m."' por^ contavaõ desde Junho 0 termo dos 9 mezes, mas 
outros médicos entendem ^ houve engano, e afirmaõ, | so 
sahe de conta desde 8 de 8.'^'^® 

Mafrae Academia El Rey naõ assisto squi dia dos seus annos, porq vay 
com suas Altezas a Mafra, e se transfere a Academia, sendo 
no mesmo dia a posse do Acadêmico novo: naquelle con¬ 
vento se vaõ pondo as m.‘*" e notáveis grades de ferro, q 
chegaraõ de Pariz, e a obra continua com vigor, e boa ordem; 

Aguas-iivrea. u da agoa livro dizem se entrega a Federico, e se tem tirado 
vários administradores engenheiros, e p.* os da operaçaõ do 
Forte de Aicantara senaõ nomearaõ ainda soldados. 

cwmcnto. A 19 se fizeraõ as Escriptr.** do filho do Marques de 

Angeija com a f.* do Marques de Alegrete, e 0 cazam. sera 
na Bugalhr,* quinta do mesmo Marques de q hiraõ para Villa 
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Verde, e como naõ chegou 0 rico enxoval da noiva, q 0 
Marq mandou por dous criados seus buscar a Pariz, se achou 
obrigado a fazer outro, e 0 dia do cazam.’’ sera a 26 do 
corrente. 

Continua 0 perigo do Conde V.‘ Flor e a pouca uniaõ 
com seu f.® que esta em caza do Pay. 

O g.“ de S. Fran.®® de Espanha teve os mesmos poderes Notícias odesiás- 
q tem em Italia Fr. Joze de Evora. 

Em Âlfarelos junto a Coimbra se mataraõ dous homes crime. 
era hu dezafio, e (?) duvidando enterralos em sagrado partio 
os corpos p.‘“ meyo e enterrou a metade no campo, e outra 
na Igr.“ 

Diário de 27 de de 1733 

A funcaõ de Mafra, q foy 0 Anniversario da dedicaçaõ 
da Igreja, se fez com a custumada pompa, assistindo El Rey, 
e 0 Principe, e os s."' Infantes D. Fran.®® e D. Ant.” 0 coche 
lhes quebrou à ida, e se apearaõ p.“ seges; no convento se 
fez a abertura dos estudos com oraçoes latinas. 

No mais alto da cabeça do monte Aixique trabalhaõ 18 tosoum. 
officiaes fundados na vãa esperança de hü escrivaõ daquelle 
sitio que esteve captivo, e diz q leu em hú l.° Arábio feito 
por hú Mouro dos q forão de Hespanha, que naquelle des- 
tricto se havia de achar hü grande Thezouro de prata, depois 
de tirar da terra Castallo, e greda a q havia de seguirse 
batume, e húa pedra, debaixo da qual estava 0 Thezouro: 
algus homes unidos fazem despeza; 0 captivo corre com 0 
dinhr.® da obra, e pode ser q esta seja a sua mina. 

A S.'* D. Brites de Borbom nora de D. Lourenço de Nascimento. 
Almeida e Anteada do Secret.® de Estado pario hüa filha m.'® 
bem nutrida mas como trabalho de dous dias, e despois lan¬ 
çou húa molla, que pezava tres arraieis, a q lhe sobrevéyo 
húa sincope que apenas lhe p.’ sacramentarse, e morreu a 
25 deixando so esta filha. 

Hu homem castelhano, q andava em hu carro com húa PrisSo. 
barriga de m.““ palmos de altura, que naõ parecia natural 

foy prezo a 25 deste, seg.®® dizem pello S.‘° officio. 

' A Academia no Pçço por El Rey estar em Mafra dia dos Academin. 
seus annos, se transferio p.® 24 em que 0 Conde da Ericeira 
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estando doente de hua inflamaçaõ no rosto, recitou de memó¬ 
ria, e quazi de repente, hü largo Panegírico a El Rey, e a 
declaraçaõ do novo Acadêmico Seb.®“ Jozeph de Carv.” que 
fez hüa elegante oraçaõ i, e deraõ conta Jozeph contador e 


1 As palavras que o Conde da Ericeira pronunciou, depois da sua 
oração académica, sôbre a nomeação do novo sócio da insigne instituição 
Joanina foram estas: «Já ponderey no Panegyrico, que acabo de recitar, a 
honrosa circunstancia, com que a benignidade do nosso Sabio Protector 
perraittio, que no mesmo dia, em que celebramos o seu felioissimo nasci¬ 
mento, se declarasse hum novo Acadêmico. Tal he a grandeza do Principe, 
que tem por obséquio huma demonstração tão desigual! Tal he a obriga- i 

ção da Academia, e do Acadêmico, que se lhe augmentão infinitamente as 
razoens do reconhecimento nesta incomparável graça! ü lugar, em que 
hoje apparece, e o lugar em que succede, faziâo perturbar a todos os que 
não fossem tão illustrados como o Senhor Sebastião Joseph de Carvalho e 
Mello, que foy ja Protector de outra Academia, que teve, e mereceo o titulo 
de illustrada: este mesmo epitheto se lhe podia applicar por muitas outras 
circunstancias, se a prizão do estylo não fizesse a primeira declaração tão 
concisa. Quiz até agora florecer no campo, e roubar á corte os frutos, cora 
que na Eloquência, na Historia, na Poesia, e em muitas linguas, e erudi- i 

çoens acreditou, que na sua Familia erâo as Sciencias não só herdadas, ; 

mas adquiridas; e no emprego de escrever as Memórias dos Reys D. Pedro i, ; 

e D. Fernando mostrará, que se a verdade o obriga a referir na vida daquel- 
les dous Principes algum excesso da justiça no primeiro, e algum de piedade 
no segundo, verá, que o Rey, a quem hoje celebra, sabe igualar estes dous 
attributos, para unir o amor, e o respeito, que lhe consagramos». («Decla¬ 
ração qne fez o Conde da Ericeira sendo Director da Academia Real da 
Historia Portugueza, na conferencia de 24 de Outubro de 1733 de estar 
eleito acadêmico cora approvação de Sua Mageatade Sebastião Joseph de 
Carvalho e Mello» — na ColUçam dos Documentos e Memórias da Acadc'- 
mia Real da Historia Bortugueia [ano de 1733]). 

Em seguida. Sebastião José de Carvalho e Melo —então quàsi um 
anónimo!— leu uni& prática, em estilo empolgado e declamatório, que j 

começava assim: «No fausto dia, em que a Portugal amanheceo a mayor 
felicidade, ordenou a Providencia, que em mim tivesse principio a mayor ■ 

ventura; nelle (para a nossa plausivel recordação) deu 0 Ceo aestesReynos 
0 mayor Monarcha; e nelle introduzio a sorte neste Atheneo insigne 0 menor 
Alumno; pois hoje, Senhor, (com desiguaes horoscopos) nasceo Vossa Mages- 
tade a dominar 0 Mundo; e hoje com tão augusto auspicio nasce de huma i 

ditosa eleição 0 meu obséquio a servir a Vossa Magestade na Academia I 

Grande dita! Consagrar nas Aras desta eruditissima Assemblea 0 primeiro | 

sacrifício da minha sogeiçâo, quando nellas se solemnizâo os sacros prelu- . 

dios do mais feliz Império 1 » (no mesmo vol. da Colhçam de Documentos,,.). 

O futuro Marquês de Pombal tinha então 34 anos,., e dava os primei¬ 
ros passos para 0 poder! 
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Jozeph do Couto Pestana, e 0 Conde de Vimiozo leu hua 
discreta dedicatória das suas memórias de Portalegre. Vagou 
hü novo lugar de Acadêmico por morte de M."' Pereira da 
Silva Leal, deputado do S.'° officio lente da Vnn.*’® e que 
compoz m.'" douta ffl.‘* as memórias da Guarda, e a defensa 
do seu collegio de S. Pedro. 

O Cazam.'° do filho do Marques de Angeja ja naõ he na casamento, 
■quinta senaõ em particular em Lisboa; e naõ se fizeraõ as 
Escripturas por hüa grande rezaõ que teve 0 Marques de 
Angeja, ^ se entende mudará 0 dia de 28 q estava destinado 
poderá dar tempo a q chegue 0 enxoval de Pariz ^ ja vem 
por mar, e ^ o Conde do Prado, por faltarem letras aos 
■creados do Marques do Alegrete, remio empenhando a sua 
prata. 

Arematouse a grandes homes de negocio abonados a Amndega do río 
A lfandega do Rio de Janeiro em 400 Cruzados cada anno 
por tempo de tres ficando livre a El Rey os direitos desta 
frota, e crescendo 160 cruzados do contrato ^ se removeo 
pello conluyo. 

O tabaco ainda se naõ arematou faltaraõ os lançadores. Tabaco. 

■e dizem rogaõ a D. Gabriel Gomes. 

A Frota naõ partio, e se diz vay nella Martinho de Men- Trota do rio. 
donça a examinar a forma ou da mudança dos tributos, ou 
■da arecadaçaõ dos quintos, e ^ leva grandes poderes sendo 
m.'" capaz de tudo. 

Por hü Postilhaõ, e por hü navio se sabe as importantes Notidas da eu- 
noticias de q 0 Duque de Saxonia foy aclamado Graõ Duque 
de Lituania parte principal de Pollonia deixando ao outro 
Rey m.‘°' dos q 0 segulaõ: q El Rey de França fizera liga 
com El Rey de Sardenha, faltando este à do Emperador e { 
ambos entraraõ com os exercitos unidos no Ducado de 
Millaô: ^ os Francezes passaraõ 0 Rhin sem opozicaõ e 0 
Marichal de Beruich sitiado Triburg com 60 v. homés: que a 

Armada de Hespanha estava para partir p.Mtalia com 18 mil 

homes de q era Gen.*' 0 Conde de Montemar, e havia de 

servir a ordem do Infante D. Carlos, 0 qual se poem na testa 

do exercito q diz vay a Nápoles: q 0 Turco fez Baixa de 

Natolia signal de guerra em Europa, e com 20 naos sultanas 

.meteu 1800. Turcos em Argel. 
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Diário de 3 de 9'^^ de 1733 

Por algüs Postilhões e navios se sabem importantes 
novas, e direy as de ^ tenho noticia e se algüas senaõ veri¬ 
ficar me retratarey nos Diários seguintes. 

Corôa dn Poiónin. Dizcm q El Rey Stanislao, vendo alguns tumultos, e os 
inimigos perto, e o soccorro longe se fora p.“ Danzich, e | 
0 Duque Eleitor de Saxonia estava coroado Rey. El Rey de 
França nomeou o Marechal de Villãr p,'^ mandar 40 v. homSs 
\ marchaõ para Italia com 20 v. mais que dá El Rey de Sarde¬ 
nha, e 30 V. de Hespanha, de ^ a cavallaria vay por terra, e a 
Infanteria por mar, q dizem ja sahio na Armada. O Mare¬ 
chal de Bervich passou 0 Rhin em Strasburg, e ganhou 0 
forte de Kel q estâ de fronte. Praça bem fortificada por 
Vauban ^ França cedeu na paz de Risvich, e tornou a ganhar 
em 1703, a a cedeu outra vez ao Império na paz de Utrecht. 
Aqui corre ja 0 manifesto dei Rey de França q diz naõ faz a 
guerra ao Império, senaõ ao Emper.'^'”' e outras rezoes de 4 
darey 0 extracto quando vir este papel. Dizem q haverá 
neutralid.‘ pella parte de Flandes, e q Inglaterra ainda pro¬ 
testa pella de Italia. 

Partida da frota Partio O ultimo do mez passado a Frota, e taõ impor- 
tante, que os direitos do Consulado foraõ 750 v. cruzados por 
avaliações m.'” favoráveis, com 4 aly se pagaõ os io por /oo, 
e naõ se foy Martinho de Mendonça, mas El Rey nomeou 
Raphael Pires Pardinho, q estava fora do serviço e naõ hia 
ao Paço por queixas 4 tinha feito delle D. Lour.'=“ de Almeida, 
por ser este Ministro q.* tirou a devaça favoravel, e verda¬ 
deira do Conde de Assumar D. Pedro, e fez D. Lour.‘'> agora 
hüa petiçaõ ao Conselho Ultramarino, em 4 protestava q dava 
este Ministro de suspeito se acazo lhe hia tirar rezidencia, e 
naõ lhe pondo 0 Conselho despacho, pedio hüa certidão. 

El Rey mandou pello Marq.' de Alegrete Manoel Telles 
dizer a este Dez."' que mal informado 0 tivera de fora tanto 
tempo, e q reconhecia a sua rectidaõ, e capacid.", e q pedisse 
despacho, levando 0 Marquez ordem p.' lhe dar ate hü lugar 
do Conselho Ultramarino, porem elle naõ quiz pedir, e 
El Rey lhe deo 3 v. Cruzados de ajuda de custo, e 8 de orde¬ 
nado, e hü lugar dos aggravos na RellaçaÕ de Lx.‘ com posse 

tomada; vay ao cerro frio a fazer descançar por alguns annos 
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as minas dos diamantes p.^ tornar a dar predicam.'" a este 
preciozo genero. Também mandou de repente e bem despa¬ 
chado hü ouvidor, q foy de Angola, e tinha dado hü arbitrio 
sobre 0 ouro. 

Quando 0 Marques de Alegrete naõ esperava já a tempo casamento, 
a encomenda de Pariz, com grande gosto lhe chegou ^ dias 
antes do cazam.'" de sua filha, e os 6 v. e 500—cruz.‘‘“vinhaÕ 
empregados em couzas de m.'° bom gosto, e modas novas, a 
roupa he de hüa seda com ramos grandes hü de voludo, e 
outro de ouro, cornetas mais altas, hü ramilhete grande q se 
poem no peito p." cada vestido: fizeraõse as escripturas na 
mesma manhaã de sabbado, em q se receberaõ em particular 
foraõ Padrinhos 0 Marques de Marialva e 1 
e Madrinhas as S.”" Condeças de Tarouca, e Óbidos, e jan- 
taraõ ao Domingo 2^ Fidalgos, e as s."’ separadas: fez novi- 
fiade na meza a roupa da cuberta dos doces, q era fmissima, 
e feita na índia com as armas do Marques no meyo, e nos 
-cantos, e cercadura de chita cor de fogo. O presente foy hü 
bom fio de pérolas com hüa cruz de sinco diamantes naõ 
brilhantes, e outros nas arrecadas com cabaças boas de péro¬ 
las, e fios p.“ os braços com peças de rubins. 

Morreu de febre vermelha, e sobre parto a S.” D. The- Moitas e doençar, 
reza de Lancastre filha do Visconde de Asseca, e mulher de- 
Fran.®® de Albuquerque deixando hüa so filha. Tâbem está 
(?) tendo-lhe cahido 0 olho p.'" a parte de dentro 0 infilice 
Almirante D. Luiz Innocencio de Castro a quem seu amigo 
•0 Conego Joaõ de Mello dizem q mandou Ma boa purçaõ de 
dinheiro, e 4 El Rey 0 desp (?) 0 que não sey decerto I 

Bautizouse a filha de D. Luis de Portugal com 0 nome Baptbmo. 

■de Anna sendo segunda vez compadre de D. Luis 0 Duque 
de Aveiro, Com." a S." D. Anna Joaquina q foy estar poucos 
dias a sua quinta de Azeitaõ. 

Esta aqui hülnglez ensinando Mathematicá com notáveis Ensino. 

instrumentos sendo hü delles hüa esphera de vidro em q 
■estaõ abertas todas as constellaço!s, e dentro 0 globo da terra 
com todas as suas p.‘*' movendose como relogio, e mostrando 
com certeza os eclipses, e outro em q hü cabello da cabeça 

levanta 40 arrateis, e hü menino ate zoo V. 


1 Espaço em branco no manuscrito. 
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Óbito. Morreu de hü accidente Ruy Garçaõ de Carv.“ q foy 

Thezoureiro Mor dos Tres Estados, dizem q tinha na con- 
gregaçaõ 300 v. cruzados, mas também se diz os tirara, e q naõ 
apparecem. 

Tabaco O Tabaco se torna a affirmar q 0 leva D. Gabriel Anto- 

nio Gomes mais naõ está arematado. 

Noticias dacôrto. Os senhores Infantes vaõ p.“ Çamora por largo tempo 
dentro em 8 dias. 

Diário de 10 de Novembro de 1733 

Partiraõ os senhores dous Infantes D. Fran.'® e D. An.'*' 
0 prim.'* p.* Camora, donde estará ate a Paschoa, 0 segundo 
p." Panças donde se dillatava ate 0 Natal: com este foy so 
Ayres de Saldanha, com 0 outro 0 Conde D. Duarte a quem 
segue toda a sua familia partindo hoje as S.'“ Gondeças de 
Aveyras. Todos estaõ compadecidos de D. Affonso de Noro¬ 
nha, porq lhe morreu de bexigas seu filho unico q foy tantos 
annos dezejado, e lhe ficou so hüa filha. As duas meninas 
innocentes, e culpadas nas mortes de suas mays hua filha de 
D. Luiz de Almeida, e outra de Francisco de Albuquerque 
foraõ a bautizar no mesmo dia. 

MorreO a Almirante D. Luiz Innocencio de Castro, e 
com todos os sacram.'*’, e conhecimento da morte foy a 
enterrar a Xabregas, deixou hu filho de 17 annos, hua filha 
de 22, outra cazada com D. Ant.° da Silveira, duas de pouca 
idade, e a sua caza aruinada, El Rey lhe deu hüa vida no § 
vagava, q hera so hua tença de mil cruzados. 

Academia, O Elogio quo fez Fr. Manoel da Rocha Geral de S. Ber¬ 

nardo ao Acadêmico Manoel Pereira da Silva Leal foi m.‘° 
discreto, e em seu lugar sahio Manoel Moreira de Souza 
Collegial de S. Paulo, que espera a confirmaçaõ dei Rey 0 
qual fez Acadêmicos de Prov." a Joachim Pereira irmaõ do 
morto, e ao conego Magistral do Algarve. 

Nottorciigta O P.* Manoel Alveres da Comp.‘ confessor da Princeza, 
e q 0 foy da de Asturias buscou a D. Joaõ de Souza D. Prior 
de Guimaraes, e lhe dice q a Princeza de Asturias lhe man¬ 
dava entregar 10 v. cruzados p.* pagar as Bulias, e os reditos, 
delias do Deado de Coimbra de q seu sobrinho D. Luiz de 
Souza tinha desistido e ^ por intercessaõ daquella Princeza 
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se tinha alcançado, 0 D. Prior naõ aceitou 0 dinhr.* por 
mais q instou 0 P.* e vagandolhe hum Beneficio de 500 v. reis 
ainda ^ com penço^s, 0 naõ deu a seu sobrinho por saber 
que a Rainha 0 dezejava p.‘ hü irmaõ de Gregorio Ferreira 
de Essa. Também os dous filhos do Conde de Assumar 
desistiraõ de hüa conezia em Braga, e de outra em Lisboa 
de ^ tinhaõ pagas as Bulias tudo porque El Rey entendeo 
que foraõ feitas as graças no tempo em q naõ havia recurso 
a Roma. 

Parte hü Tate para 0 Rio de Janeiro com ordés que ca patuda dum barco 
tinhão ficado, temesse q a frota arribase a Rias p.'"‘ ventos '' 

contrários q levou àquelle porto hü Navio de guerra que 
daqui foy comboyar os Navios ^ hião p.® a Cidade do Porto. 

Arrematouse 0 Tabaco a Jozeph Orduvicus por hú milhão Tabaco, 
e outo centos mil cruzados cada anno, ficando defora D. Gabriel 
Gomes. 

O Conde de Villa flor está outra vez em aperto: Não se 
achou 0 grande cabedal que se esperava a Ruy Garção que 
foy Thez,'* Mor da Junta dos Tres Estados. Hü Castelhano 
q estava no Limoeiro ferio mortalm." outro prezo com hüa 
faca. Hú Cappitão de Cavallos reformado chamado Cappella 
que vivia em caza do Conde de Valadares, jogando as tabulas 
com D. Álvaro filho do Conde ficou morto de hú accidente 
com os dados na mão. 

Chegou 0 Pacabote de que com avizo abaxarão em Ingla- Notíd-is dc lugí». 
terra as Acções a 25 por 100 com a certeza da guerra, e com 
a nova de q. El Rey de Castella tomara por perdidos todos 
os effeitos da Frota de índias q deu á Costa, 0 não vinhão 
registados, e com abaxados diam.'*' que perderão a estimação. 

Entendesse que Inglaterra sem duvida declara a guerra 
a Hespanha, e França como fiadora da neutralidade de Italia, 
e se affirma ^ os Turcos romperão com Moscovia, e favore¬ 
cem a El Rey Stanislao q levou consigo a Croa do Reyno 
perdeo. 

Livrou bem de bexigas, a filha do Conde de Sarzedas, Noticias da cútte. 
está com sezões 0 Conde de Atalaya, forão para Evora p.*" 0 

Collegio da Purificação os dous filhos da sr.* Condeça da 

Ribeira: chegou das Caldas a sr.“ Condeça de Calheta, e fica 
0 tempo do regimento em sua caza a senhora D. Leonor suá 
filha Freira da Esperança. 
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Diário de 17 de Nov.*^^” de 1733 

Notidas de E.pa- Pello Paquebote q chegou em 8 dias, e por hú Postilhão 
de Madrid, se diz, e não sey se se confirma q a Rainha de 
Hespanha mandou sahir da mesma Corte de Madrid o Minis¬ 
tro de Inglaterra, sendo a Rainha a prim/’ q lhe declarou a 
guerra, não admitindo a proposta, q lhe fazia aquelle Minis¬ 
tro, em q pedia 6 dias p.** fazer hüa nova reprezentação; os 
Francezes publicâo, 4 ganharão o Forte de Kel, e q formavão 
0 sitio de Brizaca, mas a Armada Hespanhola nãoxonsta 
ainda partisse; e como a marcha q. leva a Cavallaria de lies- 
panha he muito larga, saliio o Infante D. Carlos de Parma 
com 0 pretexto de hüa caçada, por não ser fortificada aquella 
praça, e se meteu na de Liorne por não ser sorprendido das 
Tropas do Eraper.'"', q dizem está com cuidado de q os Tur¬ 
cos rompâo com Moscovia, e se introduzão nos negocios de 
Pollonia, donde também se diz q forão mortos m.*”' parciaes 
do Rey auz.“ q senão sabe decerto donde está, 

Pedralves Cabral esteve com grande perigo em Madrid 
de 0 curou o Medico Peralta, e dizem esta livre de cuidado 
de hü reumatismo maligno. 

Nomeações de car- O Papa nomeou Cardeaís a Espinola, e Passero, e a este 

q era simples Autor, se poz por Pasquim: Pintarse o Papa 
passado com dous Cardeais Coscia, e Fini, e embaixo a 
Passero com hü responsorio q diz; De istis passeribus meli- 
vres estis vos. O Cardeal Firrau com grande repugnância 
sua aceitou ser Secretr.® de Estado, e Mons." Aldobrandi, ^ 
foy Núncio em Hespanha, e lançado fora nas questões de 
Roma com aquella Corte pello Reyno de Nápoles foy feito 
Governador de Roma, donde lia so hü capello vago. 

Aqui se esperava hü Rezidente do Emperador, e se ouvio 
com lastima o gr.‘'® estrago que fez o furacão em Eivas arui- 
nando cazas, e olivaes. 

TaTjaco. Ainda o Tabaco naõ esta de todo arendado, como se 

disse, por se esperarem fianças a loseph Ordovicus, e se 
fazerem dilligencias para D. Gabriel Gomes. 

Maiinha, Tinhase pubücado quando sabio a Frota, q arribara hü 

Navio de Sal de I-Ienrique Guibes, o q foi falço, porem he 
raro, este mesmo Navio arribou aqui 8. dias despois, e 
avizou terse separado da Frota a 50. legoas de Lisboa, e que 
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aquella com hüa grande tormenta se espalhara, lançando 
alguãs couzas ão mar, mas que ja a vira unida, segundo a 
sua viagem. 

Enforcouse hü homem por fazer em Lisboa hüa morte crime. 
voluntária com hüa faca, e dizem q ha mais de 40. na mesma 
pena. 

El Rey tem rezoluto acabar a Igreja de S.'“ Engracia com igreja de s, ta 
brevidade, e fazella mayor. 

Declarãose dous cazam.‘°' do filho de João de Sald.‘ com casamentos, 
a Snfa. D. Anna de Menezes f.‘ mais velha do Conde de 
Santiago, e Dama do Paço, mas 0 Noivo estâ doente de gota 
e sezões, sua irmâa e Dama da Princeza caza com seu Primo 
Goncalo X." filho da S.''“ D. Guiomar de Mendonça. 

Está espirando 0 Conde de Villa'Flor, e com bexigas Doenças, 
leves a f.“ de D. Affonso de Noronha, com receyos da mesma 
queixa a Nora do Marques de Angeja q. nunca havia tido 
bexigas, e cazou estando dous irmaõs de seu marido com 
ellas. A Snra D. Leonor de Tavora filha do Conde de Alvor, 
e destinada p.ANora do Marques seu irmão está com doença 
de algü perigo. 

Sahio a favor da S.'* Marqueza de Arronches a impor- Demandas, 
tante sentença sobre embargos contra a Coroa, q lhe restitui 
a comenda, e Padroado de Souza, q rende mais de 9. mil 
cruzados. Também a senhora Condeça da Ribr.* teve sen- • 
tença contra seu filho, e lhe julgarão dous mil cruzados de 
alimentos, e 3VS cruzados a seus tres filhos. O C.'*® de S. 

Vicente embarga a sentença q teve no Corregedor do Civel 
contra si no Morgado das Marinhas das Silv.“‘ se julgou 
com os frutos a S.” D. Marianna de Mendonça viuva de 
Pedro da Cunha, e filha de Monteiro Mor. 

Foi confirmado Manoel Moreira novo Acadêmico. Academia. 

Muitos cazam.*" se dão por feitos de q algüs parece q 
são certos, e se avizara quando 0 forem. 

Diário de 24 de 9,^^° de 1733 

Naõ se confirma que El Rey Catholico mandasse sahir 0 Notidas ae Espa- 
Ministro de Inglaterra nem q ate gora esteja declarada a 

guerra entre as duas Coroas, porquê q,™ sahio de Madrid foy 

Artur Stat p.*" hir ao parlamento q. agora se junta, e donde 




Tabaco, 


Mafra, 


Tôgo em Londres. 
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tem grande poder, e nelle se tomarão as ultimas rezoluçoes 
de q. ja se poderá saber algüa no Paquebofe g hontem che¬ 
gou em seis dias, de q darei quando as tiver as novas 
certas. 

0 Forte de Kel não conta, que ainda se ganhasse, e como 
he do Império, e não do Emperador, El Rey de França fez 
hum novo manifesto para satisfazer aquelles Principes de 
sangue vão todos a Campanha, e o Conde de Clermont que 
tinha 150 V cruzados de renda Eccleziastica mudou de trage 
p.* hir a guerra pondolhe 0 Papa esta renda com penção em 
Cavaleirato. Os 40 V homens de França se juntarão em 
Turim com 12 V que ja tinha promp"® El Rey de Sardenha, 
e entravão com 0 Milanez passando 0 rio Pó sem rezistencia, 
e dizem q vem formar ao mesmo tempo os sitios de Novara, 
e de Tortona, e entrar a cidade de Milão q he mal fortificada 
p.® bloquear 0 seu Forte Castello de donde dizem sahio 0 
Governador de Milão Conde de Dhaul hindo meterse em 
Cremona, e mandando a sua familia p.” Mantua, e se os 40 
V homens, com g 0 Emperador manda reforçar as Tropas de 
ítalia p.® donde levanta mais duzentos (digo) mais vinte 
mil se não juntarem depressa padecerá m/° aquelle Paiz. 
A Armada de Franca se secolheo, e El Rey Stanislao ficou 
em Danzich juntando hü corpo de Tropas dos Pollacos que 
0 seguem mas os Moscovitas q passarão a Vistola incorpora¬ 
dos com 0 novo Rey, não deixão esperança ao primeiro q 
so appela p.^ a diversão dos Turcos, e Tartaros. Pedro 
Alvares Cabral está livre do perigo proximo, mas ainda não 
de febre, e de outros sintomas. 

0 Tabaco esta no mesmo estado e Jozeph Ordovicus 
diz que nomeará os fiadores despois q se lhe arematar 0 con¬ 
trato, dezistindo D. Gabriel da concinação que pedia nelle 
para pagarse 0 acento de Mafra, e daquelle Conv.'” foy feito 
Sindico Joachim Rodrigues de S.“ Martha Corregedor do 
Bairro alto; e p." servir de Provedor de Alfandega foy con¬ 
sultado p.'° Conselho da Fazenda em primeiro lugar 0 Dez." 
Joaõ Marques Bacalhao 0 não pedia. 0 Navio de licença 
do tabaco suspende a sua jorndada ao Brazil, emquanto este 
grande negocio se não rezolve. He certo q Joze Fiúza pro¬ 
vedor da Alfandega ficou devendo loo V cruzados. 

Em Londres se queimou 0 famozo Palacio do Duque de 
Sormesete, em q se perderão excellentes manuscritos com 
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hüa grande livraria, e nove centos mil cruzados de pinturas 
originaes. Ao Duque de Albuquerque dizem q se acharão 
dez railhoés, e g agora cazará seu f.” unico 0 Marques de 
Cuellar q. tendo perto de 50. an.* não quiz cazar ate gora 
pella grande mizeria de seu Pay, e he sua herdeira a mulher 
do Marq.* de los Balbazes. 

Morreo 0 Conde de Villa Flor copeiro mor, e foi a Morte<10 conded® 
enterrar ao Conv.‘“ do Soveral, nomeando os prazos em sua 
mulher, e filhas porque seu filho 0 Conde se não obrigou ás 
suas dividas, havendo fortes demandas entre herdeiros, e 
ficando por testamenteiros Gregorio Pr.“ Fidalgo, D. Aífonso, 
e D. Carlos de Menezes. Também morreu Joseph Xavier 
Botelho filho 3.“ do Conde de S. Mig.'‘ de 28. annos, e de 
m.'“ esperanças, e mal pario sua Nora ficando doente, e com 
sezões D. Marcos de Noronha: está livre Snra. D. Leonor 
de Tavora e com bexigas 0 filho unico do Conde de 
Povolide. 

Tiverão sentença contra si os Padres da Congeg.'™ jul- Noticias eciesiás- 
gandosse por obrepticio hú Decreto dei Rey g. lhe dava 0 
sitio necessário para fazer regular 0 seu edifício: Com a noti¬ 
cia ainda não certa de q. morreu em Roma 0 P.‘ Antonio de 
Atayde tomou posse do seu grande morgado D. Luiz de Por¬ 
tugal contendendo com a irmãa do mesmo Padre Vigaria da 
Encarnação. A filha de D. Pedro de Mello vay para Dama 
do Paço, e se fala em outras Senhoras. A hüa Conservr.‘do 
Duque despedaçou hü urso, a q hü rapaz levava a beber, toda 
hüa perna de q. esta em perigo. 

Hum Mineiro do Minho que se estabeleceu era Leyria, crimcs. 
estando em sua caza lhe baterão à porta da p.'" dei Rey e 
protestando hü negro seu | não abrisse, elle 0 fez, e entrarão 
sete homens levandolhe 700 V reiz rasgando as orelhas a sua 
mulher, e dandolhe hüa facada de g dizem morreo 0 Minr.” 
que testou de 60 V cruzados, e estão dous homens prezos. 

Na Feira da Golegãa matarão e roubaram outro homem. 

Diário do 1.° de Dez'" de 1733 

As cartas do Correo dizem g chegando 0 exercito dei Rey Ncticias da Europa 
de França e Sardenha, mandado pello Duque de Noaillis 
(q ainda não chegou 0 Marischal de Villares) a vista da 
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Cidade de Milão q he aberta esta lhe mandou as chaves, e 
querem sitiar o Castello, q está mal provido, e dizem não 
poderá defenderse hum mez, e das outras Praças so poderão 
rezistir tres, ou quatro mais fortes, e ainda agora vem des¬ 
filando as Tropas Alemãs q. estavão em Ungria: Ganharão 
os Francezes o Forte de Kel, e confeção perderão 900. homes 
mas os Alemães dizem ^ forão perto de sinco mil porque em 
hüa so sortida lhe matarão 500. e encravarão a Artelharia. 
O Marichal de Bervick marchou com 0 seu exercito e em 
vez de formar 0 sitio de Brizaca se introduzlo pela Floresta 
negra em Baviera 0 que dá a entender aquelle Eleytor está 
nos interesses de França e leva a guerra ao centro de Ale¬ 
manha, e vezinhanças do Danúbio. As guardas dei Rey 
Stanislao se passarão p.*^ 0 novo Rey, 0 qual se prepara p.’^ 
0 hir sitiar a Danzich porem aquelle Principe ainda tera 
esperanças se for serta apos data das Cartas de Olanda q 
dizem q El Rey da Prucia se declarou por elle quando menos 
se esperava prometendolhe cederlhe 0 Ducado de Curlandia 
tributário a Pollonia, 0 q fara sem duvida q. Moscovia lhe 
declare a guerra. 0 de Inglatr.® está ainda m.‘° duvidozo, 
e depende de novo parlamento q por hora cuida mais em 
tirar 0 lugar ao primr.° Ministro Walpor; 0 q he mais raro 
he q Elespanha ainda suspenda a sua Armada, e a marcha 
das suas tropas, 0 q faz crer que ainda negocea com 0 Empe- 
rador não tendo sahido os Ministros das duas Cortes, nem 
os de Inglaterra. 

Tabaqo. 0 Tabaco se arematou a Jozeph Ordawicus com grandes 

apertos contra 0 de Castella, e cominação de se remover 0 
contrato, se faltar qualquer mezada; terá sempre 200 V cru¬ 
zados em caixa, e os fiadores forão do Porto. 

Notícias dacôrto. A Snm D. Luiza e Nora do Conde de S. Miguel está 
melhor, e sua irmãa ja foy p.'‘ 0 Paço bem convalecida. 

0 filho do Conde de Povolide não teve bexigas, mas 
hüas grandes sezões q. ainda dão cuidado, por ser unico, e 
de dous annos, e meyo. A Snra Marqueza de Fontes dezen- 
ganada das suas largas esperanças, entra em cura; e a pri¬ 
meira noticia q houve de hüa doença do Conde de Alvor deu 
cuidado mas está melhor, e tem licença para vir de Traz os 
Montes, donde 0 detinha a devaça de hús officiaes de Guerra 
culpados nos descaminhos do sabão de Bargança q. pertence 
ao s.' Inf,° D. F:an.“° 


Morreo 0 celebre Pintor Quilhar^ q. era 0 primeiro desta «ortes, 
Academia, e também morreu de repente Agostinho Duarte, 

Provedor das Cappellas. 

A Rainha, e Principes forão jantar à Trafaria, e mandou Noticus da côtto. 
às Damas de repente que se vistisem de cazaca, e q as que 
quizessem podião andar a cavallo 0 q. da esperanças aos 
Principes da dezejada jornada de Salva terra. 

Á porta do Duque de Aveiro fugio hü prezo, ladrão, das u«que de Aveiro, 
mãos de hü Sargento q lhe tinha achado huüs furtos, e hüa 
pistola; este 0 entregou a hü criado do Duque, que dizem 
com outros concorreo p.”' que elle se livrasse não estando 0 
Duque em caza; mandoulhe 0 Marques de Marialva porhü 
Ajudante, e seis granadr.°' pedir 0 prezo, respondeu lhe q. 
tinha fugido, e que botara fora 0 criado que 0 recebera, e 
entregava a pistola; mandou El Rey informar deste cazo 
Francisco da Cunha Superitendente Geral das Decimas, e 
entre tanto 0 Duque não sei se com ordem se abstém de hir 
ao Paço. 

Entrou hü Navio da Frota do Maranhão q se apartou de chegada dimbar* 
outros quatro ao sahir daquelle porto, e será ^importante 
pello preço do Cacao q cresceu com a perda da Frota de 
índias. 

0 Capitão Rolhano tomou 2. pequenos Navios inglezes 
carregados de Bacalhao q hü Corsário de Salê tinha aprezado 
metendo 22. Mouros em lugar dos Inglezes, e escapando 
quando vio a nossa guarda costa, e os Inglezes pedem se lhe 
restituão estas prezas como exemplo de q. asi 0 observarão 
com nosco na guerra passada. 

0 Núncio alugou por 600 V reis as cazas da S." Condeça simcm, 
de S. Lourenço, e a S.” D. Guiomar de Mendonça vay p.« 
as suas, e dezistio a favor do Núncio da acção q pertendia 
ter de q lhe pagasse mais seis raezes. 

Esperase que volte aqui 0 Famozo Pintor Fran.® Vieyra pratm. 
que estava em Madrid, e El Rey 0 asegurava de hum cunhado 


1 Sôbre êste ilustre artista que D, Joâo v utilizou como desenhador 
da Real Academia de Lisboa, vid. 0 notável trabalho de Ernesto Soares - 
Històriu da gravura artística de Portugal — t n, pág;. 493 e segs. 

Morreu Pierre Antoine Qpillard apressadamente, no dizer de Cirilo 

Wolkraar Machado, vitima duma cólica, a 35 de Novembro de 1733. 
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Novas da suorra. 


seu aqui lhe atirou com hüa pistola, e 0 insigne Pedro ! 

Veniziano continua em descobrir originaes desconhecidos 
em Lisboa. 

Na cabeça do monte Aixique, e em lugar differente do 
em q se buscava hü Thezouro, se achou hüa Mina de finis- 
sima prata, q acazo descobrio hü pobre homem, dizem que 
se continuar, tirará cada homem na terra, e pedras em que 
se fez 0 exame mil cruzados cada dia assim 0 achou 0 Mar¬ 
ques de Alegrete Manoel Telles da Silva que por ordem dei 
Rey foi com algüs intelligentes examinar antes de hontem 
este sitio. 

Diário de 8 de Dez.^° de 1733 

As novas mais certas de guerra consistem em ter partido 
pella Posta Marechal de Vilares q tem 81 annos prometendo 
a El Rey de França q havia de ouvir no Castello de Milão ' i 

as tres missas do Natal mas se 0 exercito do Emperador com 
trinta mil homes marchou, como dizem, a encorporarse com 
as Tropas q tinha no Milanez p.« dar a batalha a todo risco 

será esta acção a q decida da sorte daquelle Estado. Também 

se escreve q. 0 Duque de Baviera deu passo pelos seus Esta- I 

dos às Tropas do Emperador p." disputarem a marcha das 

Francezas e a declaração deste Principe por qualquer dos 

partidos será m.*" importante e França dizem q. 0 lizongea 

prometendolhe q não fará paz com 0 Emper." sem que 0 , 

Duque seja eleito Rey dos Romanos, sem q se de 0 Milanes j 

aoDuquedeSaboya, e PoloniaaElReyStanislao,eathegora | 

0 da Pursia tem so dito q não ha de reconhecer a nenhum | 

dos dous Reys em quanto não estiver pacifico possuidor I 

daquelle Estado. Os Olandezes protestarão ao Embaixador j 

de França, que como 0 Emperador não queria a neutralidade i 

de Flandres, e França estava desarmada por aquella parte, j 

elles se verião obrigados a unir-se com Alemanha de que as | 

fortes guarnições podião maltratar 0 seu Paiz e q vião que 
França tinha mais 0 fim de dividir os Estados da Gaza de 
Áustria, do q de dar hü Rey a Polonia, pois rompia a guerra 

so com 0 Emperador, e não como Duque de Saxonia, nem 
com Moscovia, q erão os que tinhão tirado do Trono a El 

Rey Stanislao, e q Inglaterra protestava pelo seu Embaixador ^ 

em Olanda, q. lhe não convinha concorrer p.“ que os Estados 


da Gaza de Áustria se repartissem. Ja dizem q a Cavallaria 
de Hespanha mandada por Monseur de Marsillac está em 
França com seis mil cavallos e q partirão de Cadiz nove 
Batalhões, e 0 resto hirá também por mar p."^ Tolom, e 0 
Conde de Montemar partio pella Porta, e os Reys Catholicos 
vierão Madrid no fim do mez passado; e como não houve 
cartas, não sabemos se estão no Retiro, ou no Pardo. 

De Mazagam escreve João Jaques q os Mouros vâo Notídas de Maza- 
povoando a tiro de canhão daquella Praça em quatro p.*" 
donde por hüa fingida revelação de hü dos seus Santoes edi¬ 
ficarão hüa Mesquita; prometendolhe ganhar a Praça de 
donde não podião tirar lenha; nem agoa de hü Poço, q está 
fora ainda q esta se supre com a da grande cisterna; pede 
munições, e mantim.'°® que se tem mandado fazer promptos, 
mas não dous regimentos q pertende: Bernardo Pereyra pro¬ 
cura hir deffender esta Praça de q he Governador, e D. An.'® 
da Sylveira se offereceo p.“ hir a quelle sitio. ONavioInglez 
q aqui está livrou hü da Ilha, a q.™ os Mouros davão caça, e 
dizem lhe tomou hü, e fez dar outro à costa. 

Do Rio de Janeiro aviza Gomes Fr.* que fora bem rece- Noticias do Rio de 
bido, e achara Luis Vahia com segundo estupor, e q tinha 
feito hüa tomadia de sete mil outavas de ouro, mas a Nao q 
0 levou, e estava p.® partir para a Bahia p.®' comboyar a 
Frota, ainda não tinha sahido a 27 de Agosto com q. 0 Cappi- 
tão Rolhano q sahio a esperala, andara m.*" tempo fora, e as 
prezas que fez ainda se disputa se pertencem aos Inglezes 
que as pedem. Entrarão mais quatro Navios do Maranhão, e 
fora estes sinco se espera ainda outro, q. ficava carregando e 
da charrua q. se perdeo ao sahir daquelle porto se salvou a 
gente, e a carga, e a q trazem emporta em 27 V arrobas de 
Cacao, em que esperão fazer 80 V cruzados, Joze da Serra 
tinha fabricado hüa Ribr." para fazer Navios, e cortado cem 
arvores de Argelim, porem faltoulhe a concinação p.® hüa 
obra tão util, e mandou outra vez por esta* cauza hü Mestre 
Francez que tinha levado. 

Não he certo que 0 Duque de Aveyro, deixasse de hir DuquodeAveim. 
ao Paço, e se continuão as informações sobre 0 prezo, q, não 
tem apparecido. À hü Azamel da Raynha matou outro com 
hüa faca, e não faltão de noute roubos, e insultos. 

Continua-se a compra de m."' cazas na Tanoaria, e dizem Fatriarcil. 
comprará El Rey todas as da Rua' Nova da p.‘‘ do Paço, de 
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^ se infere se cuida na nova Igreja Patriarchal, em que 
entrará parte do mesmo Palacio, 

Doenças. Grande cuidado deu bu pleoris com g.‘’« febre q padeceo 

0 s/ Infante D. Carlos ^ comungou por devoção, e ainda 
que se sogeitou com muita violência às sangrias livrou com’ 
ellas do perigo, e está sem febre, e também está bom 0 filho 
do Conde de Povolide, mas D. Fran.=° de Menezes filho do 
Conde de S. Vicente (digo) do Conde da Ericeira está com 
sezões, e sangrado mas athegora são piquenas, suposto se 
anticipão 0 mesmo remedio faz a Senhora Condeça de Atou- 
guia pelo seu aperto da respiracão, e a de Óbidos, e Barneza 
forão estar a Palma este inverno. Rodrigo de Souza teve a 
semana passada hüa filha ficando sua may bastante m.** doente. 
A de D. Braz se baptiza sendo seu Padrinho 0 Senhor Car¬ 
deal da Cunha 0 qual fez no Plospital a festa de Santa Bar¬ 
bara, donde pregou com grande applauzo 0 P,* Fr. Ant.® da 
Piedade. 

Música. Esperamse mais duas Muzicas, e hum rabecão para 

acrescentar as serenatas dos Paquetes, ^ continuão com o 
mesmo concurso e da mesma sorte as de Jorge, e os Bailes, 
e os Tirteres de D. Quixote a ^ está para succeder 0 Presepio. 

Vay para Santo Alberto a ultima filha do Visconde de 
Asseca q tem quatorze annos. 

Honíem correo a noticia de q. occultam.'“ tinha sahido 
no Pacabote Gonçalo X.'' da Costa filho da Senhora D. Guio- 
mar de Mendonça e ajustado a cazar com sua Prima se dis¬ 
corre variam.‘“ na cauza que poderá ser 0 dezejo proprio dos 
seus annos de hir ver algüa campanha. 

Venda do casas, Estão em vcndu as cazas da Senhora Condeça de São 
Lourenço por^. pedem 70 V Cruzados. No Hospital se abrio 
hüa mulher q. tinha no corpo hü pedaço de cana q tinha de 
comprido hü palmo e meyo. 

Diário de 15 de de 1733 

Novas da guerra. O Principe Eügenio não foi p.* Italia como se disse porq 
se acha mandando 0 Exercito do Emp." q tinha ja feito 
tres marchas dentro de Baviera, e brevera.*' chegará a ter 
80 V homens, 0 vay encontrarse com 0 de França mandado 
pello Marechal de Beruick com q poderá haver hüa batalha, 
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e pelo successo delia se saberá por quem 0 Eleitor de Baviera 
se declara, e se 0 passo q deu âs Tropas do Emp." foy por 
vontade, ou por receyo. O Exercito de Polonia com 0 Regi- 
mentario da Coroa Potoski se conservava por El Rey Sta- 
nislao, e 0 Eleitor de Saxonia mandou contra este Exercito 
outro de des mil homens governado pello Principe João 
Affonso q he da Caza de Saxonia; e este seg.^“ Rey partio 
ainda agora de Dresden sua corte p.” Varsóvia a coroarse, 
e 0 pr.® escreveo â Czarina propondolhe um ajuste. O Conde 
de Merci he quem vem soccorrer Milão de q 0 Castello esta 
sitiado nas formas; e ja la estará 0 Marechal de Vilares, e 0 
pr.° Corpo de Cavalaria Hespanhola q ja tinha passado os 
Alpes, e os Francezes, e Saboyanos oceuparâo Pavia donde 
acharão m."' artelharia, e tomou posse desta Praça El Rey 
de Sardenha em virtude do Tratado e bloquearão Tortona, 
e Novara. Os Francezes prometem por no mar 50 Navios 
de guerra, e os Hespanhoes 40 0 q acrescenta 0 ciume de 
Olanda, e Inglaterra, e este Rey também tem dissenções com 
0 da Prússia 0 q lhe oceupou com Tropas hüas terras do Cir¬ 
culo q como Eleitor de Hanover pertende. Ainda não sey 
0 lugar certo q os Reys Catholicos hão de oceupar este 
Inverno, e levantão 25 V homens p.® ficarem em Hespanha 
em lugar dos q mandão p.‘Italia. O Gen." da Pérsia vay 
formando novo Exercito com q os Turcos q oceuparão Tauriz 
não estão ainda livres de cuidado daquella guerra. 

O S.fInfante D. Carlos ja se levanta: os mais doentes Notícias da còrte, 
estão bons, mas recahio 0. Conde de Calheta, e a Nora da 
Senhora Marqueza de Tavora q esteve em perigo de hüa 
convulção de q melhorou com agoa de Inglaterra. Parte p.” 

0 Rio de Jan." hÜ Navio com a carga do q arribou, e vão 
também hoje dous p.‘ a Bahia, e 0 q os Ingleses tomarão 
aos Mouros he 0 mesmo q elles lhe tomarão corn os nossos 
5 Padres da Companhia. Foy reconduzido em Vedor da faz.^® 
do Reyno com as propinas das tres repartições 0 Marques 
de Alegrete, q ainda pode hir beijar a mão a El Rey, e tam¬ 
bém 0 foi, e os outros tres Directores da Academia nomean- 
dose de novo 0 Conde de Assumar D. Pedro de Alm.'*® e 

hoje festeja a Conceição na Hermida da Caza de Bragança e 

para aquelle Mistério dizendo a Missa Nuno da Silva Telles, 
e pregando Fr. M.®’ da Rocha Geral de S. Bernardo. Fesse 
hum furto â Rainha do seu camarim de dous aneis brilhantes. 
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hú castiçal de ouro, e M frasco do mesmo, e lhe tinhão fal¬ 
tado outras peças estimadas em mais de des mil cruzados, 
culpase húa negra, e hüa criada, exarainase tudo o q sahe do 
Vmrúom. Pâço, de 4 B guarda entra tomando polvora, e bala. Hüa 
lancha de Inglezes teve com huns moços Portugueses dos 
Remulares hüa contenda de 4 rezultou meterem os Inglezes 
algüas balas pelas cazas: forào carregados por trinta solda¬ 
dos do corpo da guarda com Luis Gracia, e dizem se procu- 
Tabaco. rão preudet no navio os aggressores. 0 tabaco ainda não 
estâ de todo corrente por4 alguns fiadores duvidâo, e se não 
entregarão os 200 V cruzados 4 se adiantão. D. Gabriel deu 
mil arateis a cada caxeiro, e soltou todos os prezos: obri- 
gãono a 4 pague as mezadas q deve 0 4 elle não duvida 
mostrando também 0 4 lhe devem, de que dizem lhe darão 
concinações, e os dous Navios de licença estão detidos eraq.'* 
Púivora para Mn- este graudo ncgocio se não conclue. Para Mazagão vão 600 
barris de polvora, Armas, e munições. Gonçalo da Costa 
deixou hüa carta a seu Thio João de Saldanha em 4 se dis- 
culpava com 0 apetite de ver mundo, protestando a sua obe¬ 
diência, e confessando a sua engratidão; a sua May escreveo 
semilhantes desculpas, e El Rey sõ lhe dava licença se a 
tivesse da mesma Snfa, foy em hum Navio de Guerra Inglez, 
despedirse de muitos parentes, a Dama se mostrou incensi- 
vel, e se teme 4 0 tratado do cazam.*” se desvaneça, ainda 
que a Senhora D. Guiomar asegura 4. seu filho ha de voltar 
mmào. com brevidade segundo 0 que elle lhe promete. Bautizouse 
com 0 nome de Marianna a filha de D. Braz da Silvr.* e a 
sua May vizitou pella pr.* vez a Senhora Coiideça de San- 
thíago, 4 não tinha visto suas duas netas despois do segundo 
cazamento de D. Braz. Na Esperança morreu hüa filha natu- 
ral de M." Ignacio da Cunha, e continua nas suas queixas a 
Senhora D. Maria de Neuvile; augmentão se as da Senhora 
oompr. d. D. Maria Catherina. Já se derrubão a Ilha das Cazas da rua 
nova de Almada 4. El Rey comprou por 45 V cruzados, e 
não se comprão tantas da Tanoaria, e rua Nova como se 
dizia. A queixa do Senhor Infante D. Antonio tem melho¬ 
rado em Panças. 
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Diário de 22 de Dez,^° de 1733 


Esfriarão as operações dos Francezes no Rhin, porque Noticias aaEuropa 
repassando este Rio lançarão sobre elle 3 pontes; fortificam 
doas no principio, no meyo, e no fim, e tomando Quartéis 
de Inverno da p.*“ de França tendo ja hido p.® Pariz 0 Mare¬ 
chal de Bervicli: 0 Principe Eugênio he crivei que tome 
Quartéis em Baviera, e El Rey de Prússia ja deu ao Empe- 
rador 10 V homes, e 0 Tratado que 0 Turco offerece a Mos- 
covia, de q senão meta com a guerra da Pérsia, e 4. elle 
também se não interessará nas de Pollonia, livrão 0 Império 
deste cuid.“ Os Francezes occuparão hüa Praça dos Vene- 
zianos 4. difficulta a passagem das Tropas do Emperador p.® 

Italia, e prometem restituirlha, mas Veneza se arma. Olanda 
dizem consente na neutralid.® de Flandres, mas 0 Emperador 
ja por Luxemburg começa a rompela: mas sempre seguirá a 
Inglater.', que he a Dama a q." todos galantião, e he crivei 
4 se declare pello Emperador. Hespanlia ja sahio com hüa 
especia de manifesto em forma de noticia q. El Rey catholico 
dá ao seu Ministro de Londres, em q* pertende justificar, 4 
tendo feito hum ultimo Tratado no fim de Julho deste anno 
com 0 Emperador, e 4 * ^ Inglaterra tinha aprovado, 0 Empe¬ 
rador 0 não quiz ratificar, e delle se queixa Hespanha com 
termos poucos cortezes. El Rey de Franca declarou, que 0 
Milanez se devidia entre El Rey de Sardenha, e 0 Infante D. 

Carlos, e este por hü 4.“ de hora não foy prizioneiro por hüa 
partida Alemam. 

Os Navios p.” 0 Brazil se ditiverão dizem q porq. Manoel Navios para oBca- 
de Albuquer^. prezo na Torre de Belem por corespondencias 
de Ignacio de Souza tendo ja sahido com Sambenito no 
Auto da Fee pedio q antes de partirem os Navios, 0 deixa- 
sem conferir com 0 Juiz do Fisco. No dia em 4 ^ Academia Academia, 
jurou a Conceyção desceu El Rey, e 0 Principe da Tribuna, 
e jurarão com ella com grande edificação, e pedio dia a 
mesma Academia para hir agradecer a S. Mag.^® esta^honra. ^ 

0 Tabaco se tirou a Jozeph Ordovicus, e se deo a Manoel rabaco, 
Montr." da Rocha, que nomeou a El Rey em segredo os com¬ 
panheiros, e 0 anno de I734.. 0 ficâo os mesmos administrando 
por conta dei Rey, e nos tres seguintes 0 arrendao pelo que 
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dava Ordovicus. .A Marinha de Lisboa se aforou toda p.“ 
cazas de Madr." ate 12. palmos de altura com condição de se 
aActnnnfharem necessário. O S.' Infante D. Carlos 

teve repetição, e Conde de Assumar pay, estando no Paço 
de semana, foy levado p.* caza com htl ameaço de estupor, 
M»,*.. e 0 sacramentarão, mas algüa couza se restituhw. Houve 
hüa grande Junta sobre Mazagão, e se resolveo, ^ a guarni¬ 
ção se reforçasse com 200. infantes, e 80. Cavallos, e se lhe 
, nes.es de ...Landassem munições, a mantim.- O Conde de Assumar 
escreveo a seu genro 0 Conde dos Arcos, declarandolhe que 
nunca lhe tivera rancor, nem a seus netos, e q a todos lan¬ 
çava a benção, e pedia satisfizesse sua.p.“ a todos seus paren¬ 
tes. O Conde, e seu filho forão logo vello, mas 0 de S. 
Miguel senão da ainda por satisfeito só com esta demonstra- 
Do^ças, ção, por se não fazer com elle, Chegou 0 Conde de Atou- 
La mal tratado de hü pe sua May esteve com segundo 
aperto na respiração. José Pr.« da Camera morreo ainda^^. 
Mortos. com doença breve, com dezengano grande. Houve varias 
mortes, e a hum homem rico t morava aos lagares matarao 
na sua Cama, quebrandolhe a cabeça com hum martelo. Luiz 
Alvares f.” de D. Anna.Barbara Alemãa; e de seu prim. 
Crime. marido está no segredo, por^ mandou sahir de caza a sua 
familia, e deixou escondido nella hum mulato, q deu tres 
facadas na mulher de Luis Alvrz bem parecida, e honrada 
sem mais cauza q. 0 odio de seu marido q dizern a tinha que- 
prisao. rido matar com veneno, Caetano Joze, Juiz do Crime da 
Mouraria fez a prizão com valor, 0 Molato fugio, e estando 
a mulher ferida sacramentada acompanhou ao Senhor dos 
Aniüs Luis Guedes de Miranda, e porfi lhe embaraçou r 
entrada hum soldado sobrinho do Juiz do Crime, e parece q. 
0 empurrou; elle briozamlhe deo, e puxando pellas espa¬ 
das houve grande confuzão de t] Luis Guedes valerozamente 
se dezembaraçou ferindo alguns, mas respeitando 0 b. íoy 
neste tempo ferido com hüa estocada pelo peito, e hua grande 
cutilada na mão esquerda, e íaltandolhe 0 chapeo voltou a 
tomar 0 do agressor ate i 0 levarão para caza a sua quinta 
do Chafariz de Arroyos que he vezmha da de Lmz Alvrs. 
Mousieur Ricord desconfiou ao principio mas está livre de 
cuidado, dando m." a toda a Corte por ser filho unico de 
hüa illustre Caza dos Senhores de Murça, e de gran es espe 

ranças, 0 tira devassa Joseph Vas de Carvalho. 


Dos 50 lugares de letras estavão vagos sahirão 16 Nomwçse,. 
Provedores, e Corregedores, e os mais esperão esta semana. 

Jozeph Pedro deixou pedido a El Rey por dezanove annos 
de lente de Coimbra, e Deputado do Santo Officio \ lhe 
pagasse as suas dividas. A Raynha não tem sahido fora por 
hüa dor ^ lhe repete. O Senhor Inf.'* D. Antonio se recolhe uoençA*. 
esta semana. A Nora da Senhora Marqueza de Tavora teve 
repetição grande, e a leva sua May p.® as cazas dos banhos 
das alcaçarias. 


Diário de 29 de Dez.'° de 1733 

Ainda não sey mais novas deste Correo q dizerse q os 
Francezes destacarão 30 V homes p.® oporse ao Gen.*' Conde 
de Merci, que com 10 V cavallos, e 10 V Infantes á garupa 
vinha entrando em Italia pello Condado de Tirol, e deixarão 
8 V homés bloqueando 0 Cast.“ de Millão, ^dizern ganharão 
os Francezes a forte Praça de Pizighitone batida com 8o, 
canhões, e situada sobre o Rio Adda: o Marechal de Villares 
anda em hüa cadeira de mão vendo o exercito. Dizem de 
Espanha i o eMcito dei Rey Stanislao derrotara M comboy 
de 4 V homüs dos Moscovitas a q.“ tomarão hü milhão de 
cruzados q. traziâo para o seu exercito. O Emperador sahio 
com hü manifesto, e El Rey de Sardenha com outro, mas o 
do Arcebp.» Primaz de Pollonia he m.‘“ forte, dizendo 4 - o 
■Eleitor de Saxonia he indigno de ser Rey, por ser filho de 
hüá May Luterana. 

Os Navios do Braál estão desembaraçados, e se entende 

'levão decidida a gr.*'questão de se permitir 0 Comercio da 

Bahia p.‘a Costa da Mina. .. u ;i 

Chegou de Mazagão a noticia de t os Mouros tinha já 
Bo. caza' e hfia trinchr,* fortificada ate o ma* vm^o 
hum Mouro à Praca dice q bem podiao hir '“f S 

mas a fossem pervenidos; assim 0 fizerão levando Infanter , 

e sendo carregados matarão 4 » Mouros,» ot 

dano a Artelharia da Praça obrigando os a «í'® “m teo ^ 
dem' 0 Adail vay buscar as Ilhas aoo. homes, e R 
I «allos com outros socorros, dandose ao mesmo Adail 

hüa ajuda de custo. 





A informação deu Jozeph Vas de Carvalho, ao 
Dezembg.° do Paço foy a favor de Luis Guedes g; está livre 
de perigo, e crescem os indicios contra Luis Alvares, mas 
não tem aparecido o Mulato, q fez a morte e se qUeixão e 
acuzão os parentes da mulher. 

Noticias do Paço. O Senhor Infante D. Antonio chegou bem, e o s.' Infante 
Dom Fran.'“ também mas p.*^ voltar logo, e dizem i deu a 
grande Igreja de Bucellas, | rende perto de 5 V cruzados 
(e quer unir ao Deado da Bem Posta) a Diogo de Mendonça 
0 Moço. Ao Conde de Castello Melhor nasceo hü filho com 
bom sucesso da S.^* Condeça, e tinha so hüa filha. 

Nomeaçdas. Sahirão todos OS lugares de letras, exçepto Corregedor 

de Santarém, e Auditor G.'‘, mas ainda não se fizerão os pro» 
vimentos da Rellação. 

Brasil. Ao Rio de Janeiro se faz hüa Rellação de 10 Dezem- 

barg."" e hü Chanceller rezidindo 0 Governador, e pagando 
aos Povos q a pedem, ficando subordinadas as Minas com 
apellação p." Lx." e izentada a B.". 

Doenças. A sr.“ Condcça da Ilha teve no Paço hü ameaço de estu- 

Morte do Conde por do q molhorou com sangrias. O Conde de Assumar 
(le Assnmar. ^ fgzia para Jauciro p. annos amanheceo 

no dia 57. com huma Apoplexia, e morreu perto da meya 
noute, faltando nelle hü dos homes estimáveis do seu tempo: 
foy a enterrar à Trindade, tinha feito testamento, deixando 
seu filho por herdeiro 0 qual tinha arematado em si 57 con¬ 
tos de dividas: 0 Conde dos Arcos, e seu filho se anojou com 
os Assumares; p."* Conde vagou hü lugar de gentilhomem da 
Camara e do Cons.“ de Estado, e Guerra; hiia quinta meda¬ 
lha em S.‘* Engracia, e hü lugar na Academia, a qual El Rey 
por modéstia não permitio q. fosse como intentava agradecer 
0 juram.‘“ da Conceyção. 

Bispo da Guarda, O Bispo da Guarda passou peyor, e deu â Sr.® Condeça 
de Vai de Reys hü cofre grande cheyo de couzas preciozas, 
e entre ellas hum cobertor, dizem que notável m.'® bordado 
de ouro. 

Notícias da côrte. A filha herdeira de Luis de Brito do Rio de q.® era tutora 
a Sr.® Condeça de S. Lour.«® e 0 Visconde seu irmão deixou 
as pertençoes de Pedro de Mello e do filho de Fernão de 
Lima, tomando 0 hab.“ nas Trinas com ásistencia de toda a 
Nobreza, e sua irmãa que fica sendo herdeira está rece¬ 
bida na Ilha da Madeira com hü parente seu. A Nora da 
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Sr.‘ Marqueza de Tavora continua com repetição na sua 
queixa. 

Dizem que 0 Conego D. Lazaro ^ prepara p.® este inverno Mzara Leitão, 
hum Theatro em sua caza, e á sua custa p.® fazer operas com 
os Muzicos Italianos a que convidará m.’°“ Fidalgos. 

O Marques de Valença tem restituhida a vista mas ainda 
se não rezolve a sahir 

Fim deste anno de 1733. 


1 Lázaro Leitão, secretário da Embaixada a Roma do Marquês de 
Fontes e Cónego do Patriarcal Lisbonense (Vid. 0 nosso trabalho - SuM- 
do Patriamdo de Lisboa ^ 1716.1740), habitou numa 
magnifica casa, à Junqueira, que mereceu a Artur Lamas um precioso estudo 
que intitulou - Casa-Nobn dt Ld\aro LMok 




